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Y enho nesta resenha, aonde encontrareis os esclareci mentos 
necessários <lo dcseurolvimcnto dado aos servidos municipaee, 
prestar* vos de accordo com a lei, todas as informações do modo 
porque me desempenhei das obrigações inherentes ás funeções qne me 
furam confiadas. 

Afastado desde o dia 0 de Dezembro de 190.'> da cadeira ,de 
lo tendeu te, por ter. por umtivo de moléstia, uuquella data, passado 
o exercício na conformidade da lei ao meu substituto legal o 
Kxmo. Sr. Dr. Alfredo Ferreira de Barros, então na cadeira de 
Presidente do Conselho, ofFereci, em fins de Dezembro do mesmo 
anno, ao Kxmo. Sr. Professor Leopoldino Antonio de Freitas Tantú 
que de volta do Senado reassumindo a presidência do Conselho teve 
de oeciipar o lugar de Intendente, uus dados ligeiros para S. Ex“ 
ter conhecimento do modo porque agi no correr do anno e poder 
com o-* demais esclarecimentos ministrados pelos chefes das diversas 
secções confeccionar o seu rehtorio. 

Apezar de n&o me achar de todo re*tabelecido ainda, e preci- 
sando completar o meu tratamento fui a ’Jl do Março de 190: 
sorprehe adido com o ofücio n. 45 do Esmo. Sr. Presidente interino 
do Conselho Municipal no qual dava- me a honrosa noticia de que 
S. Ex* havia aoresentado a indicação que abaixo transcrevo, sendo 
cila uio só auprovada no mesmo dia comu assignada por quasi todos 
que sc achavam preseutes ua sesslo do Conselho. 
f Tn dica vÃo. — O Conselho Municipal da Capital reconhecendo 

os reata serviços prestados á causa publica pelo Evm.° Sr. Dr. Antouio 
Victorio de Araújo Faleõo uo elevado cargo de intendente Muni- 



cipal congratula-se com 9. Es 3 por se achar icstabeleeido e espera, 
a bem dos grandes interesses que lhe foram confiados pelo voto 
expontâneo dc sens concidadãos ver em breve S. Ex? continuando 
a prestar a terra de seu berço os serviços que ella espera da filho 
tão digno e ao mesmo tempo, renovn a 9, Es? os votos da mais 
perfeita harmonia e solidariedade. 

9. U. em ‘21 de Marco de lOOfi. ( Assignados) Dr. Alfredo Ferreira 
fie. Jiarros, Dr. Aurélio Jiodrif/ues Viüima, tToâo li* Germana, Mousenhor 
Manuel Josfi de Novaes. Dr. João F 'mandes^ Anfoyiio José Machado, 
Ismael tíiheiro dos Santos, âf. Jeronymo F<>reira e Dr. OcAariano 
Pimenta. Approvado. 

Bahia 21 de Março de 1906. (Assignado) Dr. Af/reâo Ferreira de 
Sarros. 

Está conforme Xfiberto de Arnujn , D. i uterino. 

A .0 ter este documento de tão alto :alor moral para mim. ao 
estudar peüsa' 3 amente a saa forma, a sinceridade dos se”S eo ceitos 
no interesse manifestado pelos dignos o respeitáveis signatários 
dellc, com as congratulações pelo restabelecimento de minha sande 
e o interesse em ver-me de novo no arduo desempenho da«* funcçOes 
de intendente, senti- me profundamente abalado pelo prazer rjue 
natnralmontc mo prodii 2 io ter a prova irreparável do apoio nuanlnc 
do lllustre Concelho. dado neste documento que uttesta o quanto 
podem homens de honra ofTcrccer a < atro que tem procurado com o 
maior desprendimento, o maior empenho c o maior interesse bem 
servir a causa publica nos limites das suas força-, 

Não ha Senhores, não posso na linguagem humana encontrar 
termos que traauzam o meu itnmorredouro reconhecimento paia 
com aquelles que, cora tanta grandeza c elevação de espirito, cm 
tão curtas phrases, me deram tamanha distineção, no entanto, 
diante disso, entre a conveniência individuni, entre o meu hem 
estar e n dever cívico, teve ganho de cansa este; e a ordem dn 
indicação em termos de solicitação fui cumprida, como se verifica da 
respesta ao ollicio de 2» que transcrevo.- Cidade do 9alvador. Bahia 
24 de Março dc 1900.— Exm. fir. — Bespondendo uu ofiicio que me 
foi remoltido por \ . Esa. cora a copia da Indicuçfiu apresentada na 
sessão de 21, pelo illustre Presidente, na qual o digno Conselho 
Municipal dá tão snlcmnemente a minha humilde individualidade a 
piova mais significativa de alto apreço e consideração, manifesta^ 
uas demoustraçõc de regozijo por julgar me restabelecido, e ainda 
mais na renovado dos votos da mais perfeita harmonia e solida 







riedacle, ho orando me sobremodo com tilo delicado quão sinceio 
proceder, cumpre- me ag adeeer-llio e a cada signatário da referida 
Indicação , a expontaneidade de tamanha gentileza. 

Confiado no meu empenho pela causa publica, espera o illústre 
Conselho, a bem dos gTandes interesses ijue me furam confiante- 
mente postos sob guarda, ver- me em breve a frente do goveruM 
municipal, para continuar a prestar a terra que me foi berço os 
serviços que ella tem direito e que cabe a cada um de seus filhos, 
com isenção de animo e sem paixões, fazei o, de modo a vel-a 
engrandecer e entrar 110 numero dos que se acham na vanguard a 
do progre so. 

Apezar de não completameute restabelecido, manda-me o civismo 
que acceda a esse appello, que se me faz com tantasinceridude em uorne 
dos altos interesses do município desta Capital. 

Reitero a V. Exa. os meus protestos de estima e consideração. 

Ao Exm. Sr. Dr. Alfredo Ferreira de Bários, M. D. Presidente 
Interino do Conselho Municipal.— (Assignado) J)r. Antonia Vktur/o 
de Aravjo Falcão. 

Xo dia 29 de Março re ssuniin o cargo de intendente dando 
ccm esse proceder ao digno Conselho Municipal a prova mais signi’ 
ficai iva dc miuha lealdade. 



A situação eco u o mica e financeira do Muuicipio vos c por 
demais conhecido, o que me dispeuso de entrar na sua apreciação. 

Sabendo de perto o illústre Conselho o quauto a ella se prende 
e intebado das difficuldades quasi insuperáveis com as quaes teDho 
Inctado, sem que, como muito bem conheceis nem de leve tenha 
concorrido para isso, tomastes a deliberação de virem men auxilio’ 
que penhorado mudo agradeço, votando a Ku u. S09 de ü de 
Setembro «le 19U6 na qual mc déstes a autorização de contrahir um 
empréstimo de mil contos de réis além da disposição contida na 
lei n. f'82 de 1 • de Março de 1904. para ocorrer hs despezas inadiáveis, 
principalment* do fnnccionalisiuo em atrazo; e seja-me permittido 
dizer neste momento, sor digno d. s maiores louvon*s o procedi- 
mento altruistico do maior numero que resignado e confiautementc 
.busca com zelo e interesse cumprir os seus altos deveres apezar das 
dimculiiadcs do uilo recebimento cm dia dos seus honorários cm 




Affeito por indolc e por habito desdo a infancia a nio contrahir 
compromissos para d3,o solvel-os com a pontualidade indispensável 
que faz manter o credito e prestigiar com o maior respeito o homem 
e o cargo, bem podeis avaliar o q canto vae em desagrado para o 
meu espirito a sitoaçio vexatória cm que me acho, eentiudo por 
todos os lados diffi o n Idades. 

Com a alludida autorisaçio, e para satisfazer as despezas precizas, 
abrir om credito especial na importância de cento e vinte contos 
de réis. quo vos dignastes approvur. 

Para occorrer dospezas, conforme solicitação do Thesouro, 
até o Üm do exereicio com o serviço de pagamento de juros e íuuor 
tisaç&o da divida fiuctuaulc do Município, abrir. por acto de 10 de 
Outnbro, o credito de cento e oitenta contos de réis qne foi também 
approvado por esse digno Conselho. 

Tendo-se esgotado a verba do § 43 do art. único cap. 1? da lei 
orçamentaria vos dignastes abrir um credito supplementar de oito 
contos de réis, pela Lei n. 7W de o dc Agosto do 1906, bem como 
abristes um outro credito de trezentos contos de réis a rubrica do 
§ 44 do referido art. e cap., pela Lei n. 794 dc 11 de Maio de 1906, 
ficando assim o executivo habilitado a satisfazer cm dia os compro- 
missos a que estava obrigado. 



Segundo dados fornecidos pela Ctntadorla Municipal (1? SecçSLo 
do Thesouro) a receita arrecadada no exercicio de 1906 attingio a 
4.796:398*010 sendo a despe za de 4.723:913*3 M, passando para o 
período addiciooal 72*414*629. 

A receita do periodo addiciooal dc I o de Janeiro a 9 de Fevereiro 
de 1907 importou em 036: Q 62$961 incluído o saldo que passou do 
anno de 1906, sendo a despezu do periodo addicional de ó4G:449$784, 
passando para o exercicio de 19 r> 7 o saldo de 91:413*217. 

A primeira vista se poderá crer que realmeutc a arrecudaçlo 
do anno attingio a iraportaucia supra, mas será isso nova suppo- 
siç&o porquanto só em verdade se poderá comportar a receita real 
nesse anno em 1.862:107*096, sendo o accrcscimo devido a operaç&o 
de credito que foi preciso reaüsar para satisfazer despesas iuadia* cis. 

Do exposto bem comprebendc o illa^tre Conselho a sua impor- 
tância para merecer-lhe meditado estado, tendo por fim estabelecer se 
o equilíbrio orçamentário, base sem a qual n&o poderá haver regu- 
laridade na vida do Manicipio. 




Moiite-Pio 



Esta util instituiçiD creada pela resolução n. 14 de 15 de Aliril 
e regulamentada em 18 e approvada cm 20 de Julho de 1893, tem 
prestado reaes serviços. 

A. receita arrecadada no anno de 1906 incluído o saldo de 
8:08 )$369 vindo do anno dc 1905 importou em 46:228$692 e a despeza 
eiü 35:680^340, passando para Janeiro de 1907 o saldo do 10:5488352 
inclnido o alcance do cx Lliesoureiro na importância de 9:33l$6í>4, 
conforme o balanço de 6 dc Dezembro de 1906. 

O Patrimônio do Monte-Pio monta em 213:285$852 sendo: 



Saldo que passou para lUü" 10:548$352 

Apólices Muuicipaes 118:000$000 

Apólices Fcderaes 47:500f00ü 

Apólices Estaduaes 2:60^000 

linporti-ncia a receber 34:6371500 

Somma 213:2858852 



Em >905 o seu patrimônio era do 201:307^074 havendo portanto 
até 31 de Dezembro de 1906 nm augmento do réis 11:978|778. 

O estado da divida consolidada do Município até 31 de Dezembro 
conforme dados qae me foram fornecidos pelo Thesonro, é o seguinte: 
Apólices da antiga emissão pertencentes ao Banco 

da Bahia , 

Monte pio Municipal 

Joaquim Gonçalves Carrísso 

Conforme a lei n. 571 de 14 de Março de 1902, a 
Santa Casa dc Misericórdia cento e onze 
contos de réis (1 1 1 : r K)O$G0O), que com o resgate 
de trinta contos dc réis ^3O;OO0$0UO) ficou 
retlozida a 

Ao Monte-pio Municipal 

Em consequência do art. 21 das Disposições Gcraes 
dft lei n. 756 de 2 de Maio de 1905, foram 
eimttidas di versas apólices no valor de 315:000$ 
e sendo destes feito o resgate de 30:000$000 

ficam ellas reduzidas a 

Em virtude também do art. 22 das Disposições 
Gerae* da lei n. 784 de 15 de Dezembro de 
1905 foram emittidas apólices no valor de 



560:000^000 

3 o :000$00O 

l-.OQQfOOO 



8t:000$000 

79:000*000 



285:000$000 




H 



600:000g, que com o resgate de 60:000$ü00 feito 
até 31 de Dezembro do 1906 ficaram ellas 

reduzidas a 540:000*000 

Cumprindo o disposto no art. 24 das Disposições 
Geraes da Lei n. 784 de 16 de Dezembro de 
1905, foram também emettidas diversas apó- 
lices uo valor de 246:000*000 que com as do 
resgate de 18:000*000 até 31 de Dezembro do 



mesmo anuo ficaram reduzidas a 228:000^000 

Sendo o emprestirao de 1003 de 990:000*000 em 
letras, e teudo sido até 31 de Dezembro ultimo 
feito o resgate de 148:509*000, acha se reduzido 

a 641:590*000 841:500*000 

Bommando-se, vê se, que a divida consolidada do 

Município, (empréstimo interno) é de 2.651:500*000 



Autorizado p.la Lei n. TIGde 19 de Setembro de 1904 a satisfazer 
pagamento a Compagaie d'Êdairciye dc Bahia pelo consumo de gaz 
passei letras uo valor de duzentos e ciucoenta contos de réis 
(250:000*09(1) com vencimentos para 21 de Janeiro, 28 de Março, 25 
e 30 de Maio, 30 de Outubro e 26 de Dezembro de 1906 e uma dc 
trinta contos de réis para 30 de Janeiro de 1907, sendo todas ellas 
pagas nos seus vencimentos. 

Nâo fôra o crescido debito que encontrei ao assumir a lutendencia 
em 1.* de Janeiro de 1904 poderiQmos hoje nada dever a essa 
Companhia. 

Teudo passado á Empreza do Asseio em 1) de Agosto de 1906 
duas letras no valor dc trinta contos de réis com vencimentos para 
l? de Outubro e lü dc .Novembro foram ellas pagas. 

Tendo passado uma letra á Estauislau dtlrmào de vinte contos de 
réis em 8 de Novembro de 1905 foi esta paga em 8 de Janeiro de 190i>. 

Âiuda passei em 10 de Dezembro de 1956 á Empreza do Aesoio 
mais uma letra de trinta e dois contos de réis corn vencimento para 
10 de Fevereiro de 1907. 

A’ Sra. D. Virgínia Machado Polgim foram pagas duas letra9 
no valor de quarenta e quatro contos de réis tomados por ernpres 
timos em 11 e 12 de Agosto de 1906. 

Utilisando-me da autorisaç&o contida na Lei n. 809 de 6 de 
Setemb ode 1906 contrahir um eiupiesliuio até 31 de Dezembro, DO 
valor de trezentos e oito coutos de réis por meio de letras a juros 
de 9 °/ 0 ao anuo. 




Empréstimo externo 



No relatorio apresentado no anno findo, levei oo conhecimento 
do Conselho que do empréstimo de lb. 1.000:000 contrahido pelo 
Município com o Banque de V Union Parinienne em Paris, para a reali* 
Ração das obras do serviço do saneamento desta oapital, tinha sacado 
em Setembro de 1905 de accordo com o estipulado no mesmo con- 
tracto lb. 240:000, para a encampação da extincta Companhia do 
Queimado. 

Para qoe tenha pleno conhecimento das importâncias sacadas 
por esta Intendência para dar execução as obras do saneamento e 
da applicação dada a esta qnantia do saldo existente do alludido 
emprestirao, passo a relatar o que tem havido sob este particnlar. 

Autes, porém, devo declarar que o illu9tre presidente do 
Conselho quando exerceu no começo de aouo findo as funcçGus 
executivas do saldo do empréstimo existente no Banque de l' Union 
Parisienne a diiposição do Município retirou lbs. sts. 300,000 da 
conta especial, collocando esta quaDtia no me9oio Banco era praso 
fi*o, tendo tido logar esta operação em 21» do Março. 

Como conheceis o empréstimo fui do lbs. sts. 1.000,000 ao tjpo 
de 8í, ficando portanto liqnido lbs. sts. 8^0.000. 

Da quantia liquida foi ainda retirada 10 */ # de conformidade 
com o no estatuído contracto, para constituir, por assim dizer, um fundo 
de reserva e o qual será entregue ao Município logo que se realize 
a condição da clausula 25. 

A>bíqj, pois, ficou a disposição do Município lbs. sts. 738, l H)0 
as ijiiaes tenham também de ser ontregue, em duas prestaçÓe 3 üguaes, 
em 15 de Novembro de 190.» e 15 de Janeiro de 1900. 

Não tendo o Mnnicipio neoesddade do sacar toda a quantia 
do empréstimo de uma só vez e por outro lado n&o sendo favo- 
rável o cambio para uma operação de tão alto valor, julguei 
conveniente deixar em poder do proprio Banco o soldo do emprés- 
timo desde que os juros estipulados no contracto sobre a quantia 
nesUs c ludições não era de9favoravel aos interesses do Município. 

Entretanto, uo pensameuto de diminuir o mais possível os 
encargos da mamcipal idade iniciei a negociação para transformação, 
em prazo fiso, di certa som ma do empréstimo qne se achava oa 
eonta ooi rente, afim de obter melhor juro, desde qne, no correr de 
um auDO, nlo era necessária toda o importância do empréstimo e 
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felizmente a negociação deu em re-oltado ter o meu digno substituto 
legal determinado collocar em prazo fixo de um anuo Ibs. sts. 300,000 
prazo que se vence em fim de Marco, a juro de 3 °j 0 ao anno. 

Do exposto se vò quo das Ibs. sts. 820,000 liquido do emprcstimo, 
existe no Banque de V Union Parisiunne em prazo fixo Ibs. sts. 300,000 
e mais Ibs. sts. 82,000 de accordo com a clausula 25 do contracto 
ou o total de Ibs. sts. 382,000. 

Do saldo de Ibs. 438,000 o Município saccou até 31 de Dezembro 
as seguintes quantias: 

Era 21 de Setembro de 1005, Ibs. sts. 240,000 que 



produziram 3.297:316$560 

Em 20 de Abril de 1906, Ibs. sts. 20,000 que 

produziram 304:70119^0 

Em 25 de agosto do 1906 Ibs. sts. 3282G12 5 que 

produziram 464:288-113 

Em 31 de Agosto do mesmo anno lb. lf> r, 00 que 

produziram 212: 154$700 

Em 21 de Outubro do mesmo anno Ib. 10000 que 

produziram 150:000*000 

Lb. 317:826.12.5 Rs. 4.428:52 1*273 

Das quantias sacadas e para o serviço do saneamento despendeu 
o Município até a mesma data: 

Encapação da Companhia do Queimado 2. 700. 000, $000 

Acquisição de tenenos a Ponte Nova, proprio a 
Agua de Meninos e terrenos na fazenda Barros 

Reis 31:0954000 

Desapropriação judicial de terrenos para o serviço 

de aguas 49:0 f i0$000 

Despeza com o contracto do empréstimo, inclusive 
stdlos na importância de cerca de desesete 
COUtOS de réis (17:000*000 ) 29:0 0 *000 



Direitos de expediente do material jií importado, 
do adquerido pelo contracto da encampação 
da Comjxmhia do Queimado , despezaa com a 
mesma o despacho dos titnlos do empréstimo 



inclusive o despachante 117:5J1440G 

Despeza com o serviço da secção especial d agua. 

inclusive reforma e conservação do material . . 3ó9:809$730 

Valor das manilhas, de accoido com o fixado no 
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contracto de novaçíLo, importadas por Theodoro 

Sampaio & Paes Leme. lbs. 32.82(5.12.5 464:288*113 

Planta e desenho do mercado projectado á Praia do 

Peixe 300*000 

Valor das plantas de agua e esgotos... 146:68l$097 

Custo de matcriacs importados por Theodoro 
Sampaio & Paes Leme, despezas com os 

mesmos e valor das obras já executadas 213:277$537 

Casto do material já encommendado na occasião 
da encampação da Companhia do Queimado e 

adquerido a H. B. Perry & C* 17:330$700 

Saldo da quantia sacada em poJer do Município. 309:2278*273 



lis. 4.428:521*273 



Pelo balanço apresentado de conformidade com o esta tu ido no 
e ontracto do empréstimo, pedo Banque de 1' Union Parmcnne , o qual vae 
abaixo trauscripto, se verifica ainda que por conta do Municipio 
foram feitas as seguintes despezas: 

Juros até 31 de Janeiro iocliis ve a com missão para 



o pagamento do primeiro roii/H?» e direitos Fr. 238:823.75 

Custo de titules de emprcstiiuo 7:000.000 

Para completar os juros de 2? roupon de 1? de 

Agosto inclusive comiuissão 282:151.60 



527:978.35 

Os mesmos balanços demoustram que a quantia existente no 
Banque do V ünnin Pawsienne, renderam até 31 de Julho: 

Juros de 2 °/ 0 sobre a conta corrente até 31 de 

Janeiro Fr. 2l-.0C0.60 

Juros de 2 1/2 °/ 0 sobre a quantia retirada até a 

mesma data Fr. 6:619.80 

Juros de 2 1/2 °/ 0 sobre a quantia retirada até 31 

de Julho Fr. 25:767.35 

Juros de 2 °/ 0 sobre a conta corrente até a mesma 

data Fr. 07:799.55 



121-.S47.30 




Do exposto se vê que a 31 de Dezembro do anno 

findo existia do empréstimo liquido 

Em conta de prazo fixo no Banque de V Union 

Barisienne 

Na conta de retençio, de accordo com o contracto 

do empréstimo 

Em conta corrente no mesmo Banco cerca de 

Em poder do Município saldo das quantias sacadas Rs 



Lb. 820:000 

Lb. 300:000 

Lb. 82:000 
Lb. 100:000 
309:227|690 




Doit Ville de Bahia S Compte Courant et dlnterets N. F. á la Banque de^nion Parisienne, 7 rue Cauchat arrêté au 31 Janvier 1900 
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| 








1 lílO 






í 

1 










[ 




| 


I Fe v rir. 


1 ".'uj, 15665 


Stdde ú no u vou i 


j Janvier 31 




ftpòqne 




1 


1 1 




1 















Kstá conforme o original.— João Maria Rebrflo. contador. 
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Doit Ville de Bahia Son Compte Coupons et cTlnterèts Avoirá la Banque tUiPaHsienne 

7, rue Chauchat arrêté 31 Juillet 1000 



1904 






Prevklon áe Cuapcn 


4»0« | 








Juillet,.. 


31 


625000 

6250 


NI au l ,r AoOt 1906. 
Commiasion 1 


Juillet 


, 1 

31 


1349095 

25769 

256387 


40 

35 

25 


Keinise ^ |j >t 140 OO. 

ViremeUc.um de 10 “/„• 

1 V irometo.aii | ( i)ou r co ui- 
plement d^ ri> 






631250 




















'631250 




1 



3. E. O. — Paris lo .‘U Juillet 1906. Jiaiujwi dc f' Union Parinien ne, Le Chefe de la Comptab 
Está oo d for me o original, Jo<v> Maria Relwllo, Contador. 






DoitVille de Bahia Son Compte Retenu et 10 o/od'Intérêts Avoir ála Banque d n i ^ansienne rue Chauchat arrêté 



if)o« 

Juillet 


31 

» I 

W 


i 

25769 

2050000 


35 | 


2:050,000 Bale. 0 des Capitaox 
Virement au Pomp. u coupons 
Pour Balance 


1 Juillet ; 

1 í 


31 


i 

1 181 


«Si 

3710500 Fóv 
Jui 


n 

”, * 


1 

1 

•U 


[ — 

Salde á Nouvcaii 
Inprfts 2 1 /2 °/ 0 

1 






2075767 


35 


1 








3710500 


| O/07 


35 


i 


















— * 1 

j Ao 


’ ^ |< mo» 




poldo a Novcau 



au 31 Juillet 1906 

I 

Janvier Époque 
3710500 

3710500 
1 Juillet 31^Épo que 
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8. K. O. Paris, le 31 Jnillet 1000 Banque de l' Union Partsienne, Le Clief de le ComptaÇ 
Está conforme o original. Jofto Mnrui JiebcUo, Contador. 



Doít Ville de BahiaSon Compte Retenue de 10 o\o Compte d’lnterète Avoir ámjnion Parisknne 7, rue Chauchat arrèté au 31 Janvier 1908 



* 



] 

Janvier 31 1 




Balance des Cap' frs. 2.050,000 


Janv 31 


77 


1.57860íov2r»«nn* 


Retenttc do 10 7 0 


Nov 15 
1906 


Époque 


* W 

• » 


661980 

20500000 
20666 1980 


Virement au compt courant 
Sald pour balance 






1 •ieilllí!' HM 

1 .67R60C (Kiü.HO 


dv 10 7o 
Interêts 2 1/2 7 0 


Janv 16 














teriM h in 


Huld á nnuveau 


Janv 31 


Époque 



Está conforme o original. — João Maria Rrbello contador. 17 
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DoitVillede Bahia Son Compte courant et dinterêts Avoir N. F 241 á la Banque tion Parisietjne, 7, rue Chauchat arrêté au31 dcjuillet 1606 



190G 

Mars 26 
Mai 21 
Jnillet 31 



7,500000 -Ivirenient ao «compti- spécial* 

503550— Dieposition lbá. tts. 20000 °/ 0 
25033725 Complement de la provision du coupon 
au l* r aoílt 

6,04165 ProvisioD jxiur droit d‘aboimement au 
. timbre au 31 Jaillet 393647,75 Balance 
4.00427730 des capitaux pour Balance 

12270,2562o | 









100< 


i ! 


- 


Mars 26 


54 


40,050,000 


Fevrie 


^Halde ;i Noiiveau 




Mai 21 


110 


553.905 


Juillet^T .79955 


1 utérí tN 2 •/„ 


Janv 31 


«Juillet 31 


1S1 


461069 




1 




31 


m 


10931 








31 


IH1 


7.25023 




• 


í 






í 2.203922 


4i -95920 


i 


| 


— — _ 


l 


i< 


Aofltn i*.»: ;;ií) 


Hftlde à Nbuveaii 

! 


i 

Julliot 31 1 



12203922 



12203922 



S B ou O Paris, le 31 Juillct 19% Bampr.de V Union Parivenne, le Chef de La Contttbitité -ronr.miie o qn^rml, Jotlo Maria IteUllo , contador 
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Quauto ri cobrança do serviço de agua durante o anno findo 
alem do que foi arrecadada pela secção especiaJ na importância de 
16^:0:27 â* 7S 1 sendo 80:9ft!f.)lS das pennas e de outros» fornecimento 
de agua proveniente dis dividas antigas da cxtiDcta Companhia do 
Queimado e 81:093*0(30 produeto da importância dbigua e.:i diversos 
chafarizes dc Outubro do 190'» a 91 de Dezembro de 1906, arrecadou 
o Banque de !' Union Panainvie } por intermédio do seu representante 
de Outubro de 1905 a Outubro de 1906, mais a quantia de 
õ 1 Tr. 16 38000 por conta da importância de f)54:959$336 em títulos dc 
dividas que lhe foram entregues pela secção especial, o que deixa ver 
que desta quant a ainda resta cobrar a importância de 39:796$276. 

Convem scicntificar-vos mais, que, das dividas antigas da 
extincta Companhia do Queimado, ainda falta cobrar-se a impor- 
tância de 43:931$ j 18. 

A despeza com todo o serviço da secção especial de aguas, 
excluída a com missão sobre a cobrança do Banco, na importância 
de 25:708$ 150 montou cm 350r064$4Ul. 

Diaute do expo to, c realmente animador o futuro que terá o 
Município, quando completo o serviço de aguas, que dará uma 
renda para cobrir uão só as despesas a fazer com 0 empréstimo 
contraindo para esse serviço, mas também para o custeio da secção 
especial e conservação do mesmo, fornecendo ainda um excesso de 
renda que iucontcstavelmcnte virá trazer a renda ordinaria do 
Muuicipio um accrescirau na receita, facilitando assim a futura 
administração meios de desembaraçar-se das dofllculdades extraor- 
dinárias com as quaes lacta por falta dc recursos para satisfazer 
não só os compromissos, como ainda nttendor a outras necessidades 
reclamadas e de occasilo. 

Bendigo, ainda ama vez. Senhores do Conselho, o momento em 
que. inspirados por nma força que talvez não conheçaes, destes O 

,,099a Mnaicipio ' man - 

S50 ftstes Aaàos C\ue uào se podem constostar, e diante doa 
quaes se hão de calar quantos na incapacidade de produzir qual- 
quer causa cm bem da cominunidade como tendes feito com o vosso 
desprebendiiuento e desinteresse, tanto nos maldizem. 

O futuro virá e com ellc a recompensa dos vossos patrióticos 
e iügentes esforços. 

Para maiores esclarecimentos, emfim, sobre o serviço da secção 
especial de aguas, vae no annexo o relatório do seu director o 




Dr. Epaminondas doa Santo 9 Torres, qne com zelo e dedicação tanto 
se empenha, com os*demais funccionarios da secção em promover 
q seu maior desenvolvimento e mais um officio dos 8rs. Nothan & C. 
representantes do Banque de V Union* Parisienne com nm quadro 
resumo da cobrança d’agua effectnada durante o anno de 1906, 
que abaixo transcrevo: 

Em 9 de Janeiro de 1907 -Exmo. 3r. Dr. Antonio Victorio de 
Araújo Falcão, M. D. Intendente Municipal desta Capital. 

Temos a honra de eutregar-vos o resnnio da cobrança effectnada 
daa taxas de agua até o dia 31 de Dezembro proximo passado, e 
das remessas por uós feitas ao B:nque de V Untou Parisienne por 
conta dos conpons vencidos em IV de Agosto de 1906 e a vencer se 
em I o de Fevereiro proximo futuro. Eítj oobrauça comcçon com 
as taxas do me/> de Outubro de 1905 (cu jos recibos foram demorados 
pela reorganisação da escripturaçlo), e inclusive as do mez de 
Outubro de 190G. 

Apreseutainos-vus os protestos de tiossa mais alta consideração 

Xathan A C. 



Resumo da cobrança d’agua 
Cobra uça effectuada durante o 

mez dc Fevereiro 

Idcni do mez de Março 

Idem do mez de Abril 

Idem do mez de Maio 

Idcm do mez de Junho 

Idem do mez de Julho 

Idem do mez do Agosto 

Idem do mez de Setembro 

Idem do mez de Outubro 

Idem do mez do Novewhro 

Idem do mez de Dezembro. . . . 

Cheque entregne pela Inten- 
dência 

.Nossa com missão sobre a co- 
brança, 5 °/ 0 

Estampilhas sobre pctiçdes etc. 
Nossa remessa an fíanque V Union 



effectnada durante o aimu de 19JC. 

16:23-1 £750 
19:17 L*íJ40 
60:052*320 
66:958*560 
65 : 131 * 68 ^ 
49:433*240 
56:864*630 

51: Q 57£9fO 
40:3l'^35O 

48««0 

40 :« 22??80 
5l5:l6o£060 

118:0008000 

25:758*150 
94*800 




202:105^60 



39l:836$T30 
13:368*120 

633:163*060 633:1639060 

Xathan d* C. 

Deporimnentos inutiieipaes 

O diversos departamentos internos g externos do Município 
fnncciona a aob a dtiecy&u iulelllgeul» duw b«u\i respectivos chefes, 
que procu am com os seus auxiliares bem se desempenhar das suas 
fnneções, cumprir os seus deveres. 

A secretaria da Inteudeucia está com 0 seu pessoal ninitn rerin- 
zido em relaçào ao que já teve. 

Actualmente tem como seu chefe 0 intolllgente, activo e esfor- 
çado Dr. Manoel Freire de Carvalho: e graças a direcçáo por elle 
dada ao serviço, auxiliado pelo esforçado 0 diligente cfficial Joáo 
de Sooza Carvalho secundada pelos demais funccionarios, nio tem 
havido atropello no expediente que se acha um dia. 

Verei» no rclfttorio do L>r. Secretario abaixo fcranacripfco o 
movimento desta secção. 



Parif fenne, para parte do pa 
gamentodo primeiro coupon 
vencido em I o de Agosto, 
lbs. sts. 14.000 a 16 5/f 
Nossa remessa ao Banque de 
V JJmou Parisienne, para pa- 
gamento do segundo coupon 
a vcnccr sc cm IV dc Feve- 
reiro de 1907 lbs. sts. 25,000 

a 15 5/16 

Quantia restante para satisfazer 
0 pagamento do terceiro 
coupon 



Collectorias 

A cobrança dos impostos nos districtos suburbanos é feita pelo 
collector Ôr. Aurélio José Leite, 

A amrnadny&o do impostos em 1006 fot da 14e6d1 *40'. 

Vao em annexo o demonstrativo por elle apresentado cuja 
somiiia acima referi. 




For acto dc 6 de Julho do 1900 foi nomeado escrivão da colle- 
ctoria o cidadão Felippe Elias Rego, na vaga aberta pelo fallec- 
mento do respectivo serventuário. 

Secretaria da Intendência Muniílpal da Capital do Estado da 

Bahia, em 9 de Fevereiro de 1907. 

Tenho a subida honra de passar ás vossas máos o relatono 
das occurrencias inais notáveis (|ne sc deião na Secretaria durante 
o auuo p. passado, apresentada pelo 1“ ofüeial João de S'»iza 
Carvalho. Em relação ao pessoal cumpro um dever salientando o 
íelo. conhecimeuto e iiitelligeneia com qnu procede sempre o allud.do 
I o ofüeial. que também serve junto do Gab ; nete da Intendeucia. 
Creio não se fazem precisos maiores desenvolvimentos desde (piando 
são todos os factos occorridos levados ao vosso conhecimento diaria- 
mente e sobre elles providenciaes pessoalmente com elevado tino. 
zelo, illustração e dedicação A causa Municipal. 

De inteiro accordo eom as informações miuisf a las. tenho o 
prazer de apresentar-vos mensprotestos de elevada estima e distincta 
consideração. 

Ad Esm. 1 Sr. Dr. Intendente do Muuicipio da Cidade do Salvador, 
Capital do Estado da Bahia.— O Seeretaio, Manoel Freire de Car ralho. 

Secretaria da Intendência Municipal da Ci iade de Salvador, 
Capital do Estado da Bahia, cm 12 de Janeiro de 1907. 



Tl lustre Sr. Dr. Secretario do Intendência. : 



Em cumprimcuto a portaria circular d) Extn. Sr. Dr. Iutendente. 
datada dc 2S do Novembro do anno proximo passado, apresento a 
V. S? para que façaes chegar ás mios do mesmo Exm. Sr. o presentí 
relatorio concernente aos assumptos desta Secretaria dnrante o 
exercício de 1906, limitando-me a dar vos os esclarecimentos do 
moraedlo havido no referido exercício, com relação ao expediente 
da mesma o qual foi o seguinte: 

Fôram lavrados durante o auno fiudo 92 actas, expedidos 706 

officios, 4 mensagens, 220 inomornridus, 258 portarias, publicadas e 
regietrutfue H loiS e UI rrsnlnrÕHs e inala 61 oclitoea. pandas div ci sas 
certidões e guias tendo sido lançados nos livros respectivos 10 termos 
de contractos de obras, 2 dc accordo para emissão de apólices, 3 de 
contractos em virtude dc concessões, 20 de alinhamentos e 327 dc 
obrigações, e feito o registro uos livros proprios de todos os trabalhos 
do expediente. 




Transitariam pela Secretaria da Intendência 7859 petições, tendo 
todas cilas os seus destinos e despacho* respectivos. 

O pessoal da Secretaria da Intendência continua o mesmo do 
qual V. S a tem pleno conhecimento, excepção feita do funccionario 
que ox cicia o cargo de Sub Sec êtario que como sabeis foi este cargo 
extiucto pela Lei n. 770 de 18 du Abril de 1905, sendo o respectivo 
serventuário nomeado por acto de G de Setembro de 190G, chefe da 
Secção do Tombamento Municipal. 

Convencido de que V. S : ! já conhecedor dns negocios municipaes, 
ajuizará por completo o esforço de cada um dos funccionarios da 
Secretaria da IntendoDcia no desempenho de suas obrigações. 

Aproveitando a opportunidade, r^ta-mc apenas patentear-vos 
a minha lealdade, dedicação e e9tima a pessoa de V. 8 : .' 

Saudações — O 1? OfOcia Joào de Souza Carvalho . 

Aíeriçâo 

Durante o anno de 190Gcompareceram na secção da aferição de 
medidas, contribuintes em numero de 2528, importaudo a arrecadação 
do imposto respectivo era 27148$157. 

Tendo fallecido o digno funccionario encarregado desta secção, 
Themi9tocles Affonso Rego, foi nomeado para occupar o lugar da 
aferidor o cidadão Domingos Mendonça. 

Na secção de aferição de pesos e balanças compareceram 2525 
contribuintes, importando a arrecadação do imposto em 30:860$8Gf>. 

E T encarregado desta Secção o aferidor Fraterno de Meirelles. 

Nos seus relatórios em annexos tereis maiores esclarecimentos. 

Os dignos funccionarios buscam cora actividade e zelo facilitar 
a arrecadação desses impostos. 

In&tnicçâo Publica 

Praz-me falar-vos da Instxucção Primaria Municipal. 

Deante das diQSculdades de todo o genero que entorpecem a 
marcha regnlar dos negocios públicos, quando as rendas mnnicipaes 
decrescem e se aggrava a situação economica de modo a exigir 
sacrifícios ingentes para manter sobranceiro o credito do Mnnicipio 
o ptover os serviços públicos, impedindo o pontual pagamento do 
fnnccionalismo inclusive os encarregados da patriótica, sim, mas 
espinhosa missão de educar a mocidade; 




Quando os modestos operários da regeneração social são chamados 
a fazer a transformação do tradieeioual empcrramento das caducas 
normas de educar eieanças era fecundas adaptações das potências 
acquisitivas da mocidade, robustecendo! he o pliysico para o trabalho, 
formando-lhe o coração para a Patria, fecondando lhe o cerebro 
para maior expansão das seiencias, das industrias, das artes, sem 
que disponham da cf&ciua apropriada c d o* instrumentos indispen 
sáveis á grande obra, é admiravcl e desperta attenção o modo digno 
e distÍDcto como se desempenha dos seus nobres deveres o professo- 
rado municipal. 

De facto, os Srs. Professores, na vigência da lei n. -lí), têm dado 
as mais soleuues provas de sua capacidade e do seu zelo no desem- 
penho dos encargos que lhe são commetlidos. 

K no entanto a antiga provinda nenhum desenvolvimento de 
caracter duradouro e pedagógico iropriui u no ensino, e ainda depois 
da mudança politica por que passou o Brazil, o ensino publico neuhnm 
progredi mento teve c di-to foi responsabilizado o professorado, que* 
conquistou o qualificativo officialde incapaz. 

E em tão longo periodu de tempo, exigindo se dos iH-ofessore* 
o onsino. não tem sido possível fornecer a todos, casa, mobília, 
nem o material necessário. 

Ha casos insulados do professores em condições especiaes, que 
sahinuu da valia coinmum e se constituiram exeepções e privilégios. 

Assignalo mesmo esforço individual de espirito* privilegiados 
inteiramente devotados a causa da instrucção. 

E' grato apontar-lhes os nomes recoiumendando os A gratidão 
publica -João Estanislau da Silva Lisboa, Abilio Cezar Borges. 
João Josê Barroso <lc Oliveira. 

Poirin as rivalidudee,oH odios pessoacs. as malquerenças atacaram 
e puzeram por terra as bases do grande edificio laDcadas por aqoelles 
beneméritos. 

Fienn de tudo a confissão, 9empre Teproduzida, de que, a Instrn- 
eçíUi Publica, tia Rabia uão tinha feição ric cousa tomada a «rri*». 

E loi assim, foi neste estado, que o Município recebeu cm ISÍhi 
o delicado encargo de fazer a edGcação das juvenis gerações repa 
bliCHDitS. 

Ao passo que a grave responsabüidade vinha pezar sobre o 
governo local, os recursos deste mesmo poder eram restringidos 
consideravelmente, não sendo sequer possível tornar viave a cobrança 
du Imposto do fundo escolar, decretado pela Constituição Estadual. 




27 



Por ontro lado as exigências dos múltiplos serviços que incumbe 
ao Município prover, têm se imposto tio violentamente em cnses 
dolorosas, qne impossível ha sido d.ivar de atteudel-as como casos 
de força maior c do snlvação publica. 

Assim 6 qne a posto, a sêcca, a fome, seguidamente, têm absor- 
vido o melhor das rondas publicas, sendo o patriotismo c dcvotn- 
mento desse illustre Conselho o amparo da cidade dos assaltos das 
calamidades que nos têm tingcllado aunos a esta parte. 

E ê só por isto que lentamente caminha o serviço da Iustrncção 
Mnnicipal, a despeito do empenho e dos esforços do governo local 
— Conselho e Intendência. E é para corresponder a dedicaçao e zelo 
do professorado quo devecros fazer todo sacrifício para dar escola 
ao professor que ensina. 

Já temos conseguido o que até ha bem pouco tempo não sc 
tinha podido alcançar. 

Exames públicos de escolares no Paço Municipal; Exposição 
anona de trabalhos executados por algumas das nossas escolas prima 
rias elementares: Festa ei vi ca Jas creanças por inspiração espoutaue 
do professorado. 

São conquistas do Município que o professorado realiza, provando 
exuberantemeute sna capacidade para o desempenho das funeções 
do magistério, sen acrisolado amor á Patria, a confiança que inspira 
aos paes de familia, pelo elevado algarismo de alumnos que educa 
com proveito e que buscam as escolas com satisfação. 

Salientam-se nestas manifestações as sras. professoras, prefe- 
ridas pela lei na direcção das escolas elementares. 

Si ainda hoje fosse discuti v cl a superior capacidade da mulher 
como educadora de creauças. prova inconcussa seria a que annual- 
mente dão as professoras munio.ipaes. 

E, quando o oseolat trouxer para a classe nina educação doiues- 
tiea melhor onidada, o domiuio das senhoras na direcção das escolas 
elementares será absoluto. Como os professores, revelam a mesma 
constincia, zelo, energia e devotaraento ao trabalho, quer eusiue a 
meninas quer a meninos. 

Nos relatórios dos sr*. delegados escolares encontrareis infor- 
mações e dados e tatistlcos suíficientes ao couliecimeuto pleno desse 
serviço. 

Apenas menciono alguns dados positivos sobre os qoaes não 
poderá pairar a suspeita de inexactid&o. 

Na 1 R circumscripção, fiscalizada pelo sr. professor Antonio 
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Kahia da Silva Araújo, ha 40 escclas, sendo 15 do seio raascnlino 
24 do seio feminino o 7 mi x tas. 

Das 15 esco>as do seio masculino 5 s&o regidas por senhoras 
e 10 por homens. 

O corpo de ensino é represen tado por Z* piofessoros, 10 profes 
sores e 27 adjanctas. 

As 46 escolas representam um total de 2557[matT)culas de alumnos 
de ambos os sexos, dos quaes 1087 estavam presentes nos actos de 
exames, e destes, 120 foram considerados proveotus. 

Na 2? circumscripçao, fiscalizada pe’o sr. profe>sor PresciliftDO 
José Leal, ha 30 escolas, sendo 15 do sexo masculino, 18 do sexo 
feminino e 3 mixtas. 

O corpo de ensino é representado por 28 professoras, 8 profes- 
sores, 15 adjunctas e 2 adjuuctos. 

As 36 escolas representam um total de 2042 matricolas de 
aJnmnos de ambos os sexos e cuja frequência média é de 1097 
alumnos, sendo 528 do Seio maseuliuo e 50!) do sexo feminino 
Destes foram approvados no9 exames finaes 50, sendo 29 do sexo 
masculino e 30 do sexo feminino. 

Na 3" circumscripçào. fisealisada pelo Sr. Professor Joio Luiz 
Barreiros, ha 28 escolas, sendo S do sexo masculino, 9 do sexo femi- 
nino e 11 mixtas. 

Das 8 do sexo masculino, uma é regida por scnbora, e sete por 

homenH. 

O corpo dc ensino é representado ft 21 professoras, 7 profes- 
sores e 6 adjnnctos, dos qnaes um é homem. 

As 20 escolas representam um total de 1104 matriculas de alnmnos 
de ambos os sexos, dos qnaes cerca de dous terçor. estavam presentes 
vos actos dc txames. 



No termo do segundo semestre realisaram se os exames finae*; no 
Paço Municipal, porauto as commissoes de examinadores,* uma paia 
as creanças do sexo feminino, composta dos professores Prcsciliano 
Leia presidente e delegado da 2? circumscripçào, examinadoras 
T)d. Franeisca A mel ia da Silva Araújo, Eufrosiua Amélia de Miranda, 
Jose]))iina Siqneiia Correia de Araújo, Leonor Ferreita, Maria do 
Carmo Trindade Soares c Maria Gertrudes de Souza; outra para o 
seio masculino composta do9 Professores Jofto Lui? Barreiros, presi- 
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dente e delegado da T. circnmscripçlo, examinadores Francelino 
Pereira de Andrade, Eugênio Martins de Freitas, Aar&o Alves 
Carneiro e Severo Amerieo Pessoa da Silva. 

O professor Joio Luiz Barreiros, por motivo do moléstia provada 
deixou de presidir a esta cominissão, sendo substituído pelo profes 
sor Eugênio Martins de Freitas, cujo logar foi preenchido pelo 
adjuncto Emygdio Joaquim Gomes. 

Na 1“ circumscripção os alumnos provcctos quo compareceram 
a exames finaes no Paço da Municipalidade obtiveram as seguintes 
notas: -Meninas — LO approvaçdes com distineção; 45 plonamento; 1 
simplesmente. Meuinos— 23 plenamente; 15 simplesmente. 

Na 2 a eircumscripção os alumnos que compareceram a exames 
finaes obtiveram as seguintes notas:- Sexo feminino— 3 approvaçõcs 
com distineção; 24 plenamente; 3 simplesmente: Sexo masculino — 
23 ]>lenamente e ti simplesmente. 



Uma terceira commissão classificada pelas Instrucçues n. 4 de 
1 901 do -commissão especial —composta dos professores— Antonio 
Baliia d i Silva Araujo, presidente e delegado da 1? circumscripção, 
examinadoras dd. Iguez Borges e Julia Anta d’ Araujo, percorreu 
32 das escolas, que deparam de enviar suas alumnas a exames 
finaes, sendo 3 da I a circumscripção* 3 da segunda e 20 da terceira. 

Das 3 da primeira circnmscripçlo apuraram -se B alumnos 
provectos dos que não c mpareceram uo Paço Municipal, sendo 3 
üpprovados piei aniento e 5 simplesmente. 



Das 2<i da terceira circnmsci ipção, 9 não tinham sido classifica 
das pela commissão respectiva, nos exames seruestraes, em virtude 
do precário estado de sau le do respectivo Delegado, motivo pelo 
qual a commissão especial teve de fazer esto trabalho. 

As nove escolas «Iludidas representam um total de 3üfi matri- 
culas de alumnos de ambo: os sexos dos quaes 242 foram classificados 
por serem os uuicos que se achavam presentes uo acto dos exames. 
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Doa classificados, *21 foram dados por provectos, rvtiron-se uma 
alumna por ter adoecido, foram examinados 20, ]0 meninos e 10 me- 
ninas. Dos primeiros 1 teve diatincç&o, 1 pDnaineute c 8 simplesmente. 

Como vêdes, ê animador o estado do ensino primário municipal. 

Disse o ensino e n&o disse a escola. 

A escola apresenta a soa primitiva feiçilo desoladora. A casa 
imprópria e desprovida de todos os elementos indispensáveis á 
feiç&o escolar como a pe lagogia traça e a hygiene impõe. Insisten 
temente reoebo reclamações e sol citações dos sis. delegados e pro 
fessores, para attender a urgência do serviço; 6 triste dizei -o, na 
sitaaçâo em qne He acha o município uão tem sido possível attender 
a estas solictações pela falta absoluta de meios, e nilo desconheceis, 
serem os gastos com instrucçlo do povo a mais fecunda foute de 
receita, que porventura se possa ciear. 

E está fóra de duvida que, do professorado municipal pouco 
mais se pode cxig r, além do que ellc voluntariamente faz, porque 
nem sempre se lhe tem podido dar o que elle pede. 

A vossa competência e vosso pátrio. ismo ditarlo os meios mais 
consentâneos (pie, no momento, possam ser empregados para obviar 
este estado de cousas. 

Aíigura-sc mo que a Constituição do Estado deu bos Municípios 
liberdade e autoridade para agir com iudcpcudenciu no que cou 
cerne a esto ramo de serviço, augeitando-o unicamente ao Estado, 
niimn <> Ratado *^tá sujeito á Uni-lo , no caracter essencial da edn 
(.açao dos povos livres, no que ente mio com a luicidade, obrigato- 
riedade, gratuidade t estatística. 

Quanto ao mai', age por si o Município. 

Neste sentido parece-me ser conveniente pronunciarão o legis 
lativo municipal na salvaguarda djs direitos constitociouaes da 
Município. 

O tro ponto para qne chamo vossa preciosa attenç&o ó n da 
íiscalisaçfio do ensino. 

Etfestiraucnte nSo se pode coueelier h idén de cusluo sem 
a orrclati da lisealisaçio e vigilância escolar — A flsealisarilo é a 
alma do ensino. 

E a lei urganiea do Muaicipio n. usi, | )cm arehitcctoda foi 
quando, ceando a HscallsaçUo, a fez technioa e exercida por nrofes- 
-ores provectos, iuc.nnbidos ta direcção das escolas modelo reveza- 
dameulo, e aioda da regência das escolas n.uoicipaes, sempre nr.e 
preciso for corrigir os desvios que nellas se n tem. 
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Este e f )oa go não pode deixar de merecer o apoio doH que 
entendem do assumpto. 

O estranho jamais penetrará 110 intimo de uma escola, cujo 
professor entenda furtar-se a esclarecei o. 

Triete situaç&J será esta de ama auctoridade que só ha do ver 
e entender aquillo que o fiscalisado lho queira mostrar ou explicar. 

Menos ainda se pode admittir que o legislador constituinte, 
dotando o Município de faculdades amplas no assumpto, lhe tolhesse 
o direito de ter a sua fiscal isaçlo tcohnica. 

O nosso amor ao Município e a sorte das futuras gerações é 
garantia sobeja do empenho qae tomarei pela regeneração do eusiuo 
primário nesta capital, tão notoriamente impulsionado pelo profes- 
sorado. 

Anuexos vão ale n doí relatórios dos 8:s. Delega los Escolares 
Oí das com missões de exames e o da encarregada da exposição 
escolar, cujo exito testemunhastes e foi completo. 

A todas as comtnissões lourei especial meu te pela distiucção com 
que sc desempenharam das incumbências que t veraw. 

Concluo, solicitando vosso apoio para a idéa grandiosa, iniciada 
pelas í Ilustres e muito distinctas educadoras D. D. Maria Qlywpia 
do Silva Rebcl lo e Muriu Augusta d ? Oliveira, professoras do districto 
de Nazareth, e Sidonia Gonsalvet dOliveira Alcantara, do districto 
do 8. Pedro, de com memorarem as creançns, as datas de festas 
nac onaes, iniciando as com a uotavel e ainda «ao vista na Bahia 
festa civica etu honra do glorioso dia 15 Novembro, realizando 
assim o mais bcllo ensinamento ca verdadeira comprehensao da 
educação nacional. 

Durante o anuo do IflOO foram nomeados, designados, remo- 
vidos e aposentados divorsos professores como se vê dos netos em 
seguida mencionados; 

Por acto n° .1 de *2J de Janeiro de líVW, foi removida e flecti va- 
ro 011 ** a escola mixta do U dellio regida pela p ro fosse ra D. Sopliia 
Dina dos Saotos para a Praia Grande no mesmo districto de Maré, 
do accordo com a petição da respectiva professora e despacho de 
12 de Setembro de 1905. 

Por acto n? 4 de 2J de Janeiro de 190ü. foi nomeada a pro- 
fessora avulsa do Município D. Olga de Siqueira Gonçalves, para 
substituir a professora da 4\ l cadeim do sexo masculino do districto 
de Santo Antouio, D. Josejihin» de Siqueira Correia do Araújo, 
durante o praso de tios m «zes de licença qnu lhe fora coucediclH. 
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Por acto n° 5 de 1? de Fevereiro de 190G, foi dosiguada a pro- 
fessora adjunta D. Ilda Risa de Britto, pira ter exercício de adjanta 
na cadeira do sexo fòmiuiui da Plataformi, regida pela professora 
D, Laura Eufrosina Bahiana Pimeotel e removid i a pedido a adjanta 
da 1? cadeira do sexo masculino do districto da Só, D. Maria da Na- 
tividade Oliva, para a 2* cadeira do sexo feminino do districto da 
Kua do Paço, regida pela professora D. Luiza Emilia de Faria 
Motta e nomeada adjunta ás escolas municipies D, Amélia Barroso 
para ter exercício na 1.‘ cadeira do sexo masculino do districto da 
SS regida, pelo professor Diogo de Andrade Vai lasques. 

Por acto n. 0 do 3 de fevereiro de 1900, foram descriminadas 
precisamente as cadeiras de ensino primário que devem pertencer 
a cada um dos districtos de SanPAtma e Nizar^tb.ücan lo perten- 
centes Aquelle districto as cadeiras seguintes: 

Do sexo masculino a 1“, regida pelo professor Jaciutho Tolentino 
de Britto Caraúna, a 2‘ pelo professor José Luiz da Silva Lisbóa, 
a 3? pelo professor Joio Paruphilo Quimarles; e do c exo feminino 
a 1“ regida pela professora D. Jesuinã Beatriz de Oliveira, a 2? p^Ia 
professora D. Elizi Rimos Coita de Oliveira, a 3? pela professora 
1). Maria A mal ia Rimos Costa c u 4? pela professora D. Leonor 
Ferreira; c a este districto de Nazireth, do sexo masculino, a 
i? regida pelo professor Joio Gonçalves Pereira e a 2? pela profes 
sora D. Glyceria Adelina Gomes Chaves e do sexo feminino, a 
1? regida pela professora D. Maria Amalia da Silva Rebello, a 
2? pela professora D. Maria Olympia da Silva Rebello, a o* pela 
professora 1). Liiza da França Almeida de SauC Anna e a 4? pela 
professora D. Maria Augusta de Oliveira. 

Por aclo n. 7 de 7 de fevereiro de 1900 foi designado a pro- 
fess r adjunto da escola do sexo masculÍGO do d stricto de Itapoan, 
Vicente Ferreira Café, para, iuteriname.ite, substituir o professor 
da 2? cadeira do sexo masculino do districto de 9 Pedr >, Lupcrio 
Leopoldo da Costa Dorea, qne obteve por despacho de 7 de fevereiro 
sessenta dias de licença. 

Por acto n. 9 de 15 dc fevereiro de 190G, foi mandada publicar 
e cumprir a Lei u. 783 que autorisa o intendente a mobilUar ama 
d»» aeluaes escolas, de modo a situal-a no logar denominado Tanque 
da Conceiçlo, districto de Santo Autonio e uma no lugar deno- 
minado Alio do Gantois, districto da Victoria. 

Por acto n. 10 de 5 de março de 190G, foi desigDada a professora 
D. Pergentina Emilia Porto para, interinaineute substituir a, pro- 




fessora da escola mixta da Lucaia, districto dc Brotas, D. Anisin 
America Dorea Gomes, durante o fceu impedimento. 

Por acto n. 12 de 17 de Março de 1 Í10G r foi designado o adjunto 
ós escolas municipaes João Aureliano de Queiroz e Silva, para, 
interiuamente, substituir o professor da ' 2 * cadeira do sexo mascu- 
lino do districto de SanCAnna, José Luiz da Silva Lisbéa, durante 
o seu impedimento. 

Por acto n. 13 de 22 de Março de 1900, foram designadas as 
adjuntas ás escolas municipaes, D. D. Amélia L ura da Costa c 
Maria Augusta da Rocha, para terem exercido de adjuutas, aquellu 
tia 1“ escola do sexo feminino do districto de SanCAima regida 
pela professora D. Jesuina Beatriz de Oliveira, e esta tia 5? c.tdeiia 
do districto de Santo Antouio, regida pela professora D. AdePa de 
Bittencourt Andrade. 

Por acto n. 14 de 22 de Março de 19^6, foi designada a adjunta 
ás escolas muuieipaes D. Antonia de Sá Barre tr, o para, interina - 
mente, substituir a professora da 4“ cadeira do sexo masculiuo do 
districto de Santo Antouio, que se achava em g- /.o de licença. 

Por acto n. 15 de 22 de março de 1903, foram nomeadas, para com- 
pletar o quadro das adjuutas ás escolas municipaes, as alumuas-iues- 
tras D. D. Ignaeia Paraguassú Lopes. Celiua Maria de Tavares Car- 
valho, Izabtl Bandeira de Souza, Arliu la Pes-ôa da Silva, Helena 
Müller, Maria Caroliua da Silva, Maria Carolina Dorea, El isia Maria 
da Silva Gomes, Esmeralda Maria Pastos, Igue/. Borges, Auna Rosa 
Ferráo, Muniz Marques, Beatriz de Almeida Carneiro, Maria Kn- 
gracía Naziazeuo, Alice Veiloso, Geuiiuiaua Angela de Souza, Maria 
José da Silva Bacellar, Maria Theodora Alves Carneiro, Rosalia 
Franco Matta, Joauua Pereira do Nascimento Castro, Antonia Jn 
veutina Moreira de Spuza, MarÍ3 Laura de Almeida, Linade Assis 
Yictorla, Maria Augusta Vieira Lima, Maria Luiza Lopes Rodri- 
gues, Maria Fausta Lopes, Maria Izaura Leite, Amélia Guedes Itôla, 
Honorina Lemos, Maria do Carmo de Castro Lima, Corina Lydia 
Galváo, Presciana Maria da Rocha, Maria E7augcUna 11 ornem de 
Carvalho, Donatilla Izabel Boaveutura, Maria CatUanua do Souza 
Ferreira, Luiza Amélia Conto, Maria da Piedade Guena e Angélica 
Narciso Nuno, que só perceberáo vencimentos quando uo exercício 
de alguma substituiçlo ou no caso no art. 20 do Reg. u. 245 de 11 
de Maio de 1890 ou na regencia de cadeira que lhe ‘'eja designada, 
percebendo neste ultimo caso os veneimento9 de professora do aconrdo 
com a lei. 




Por acto d. 1“ de 28 de Março dc 190G foi tran>for:da a adjunta 
da 2“ cadtira do sexo feminino do districto da Coneeiçlo da Praia, 
D. Julia Auta de Araújo, para a 2.* do sexo feminino do districto 
de Nazareth, regida pela professora D. Maria Olympia da Silva Ke 
bello. passando a exercer as fnucçoos dt adjunta na^uella cadeira 
a adjunta ás escolas municipaes D. Izabel Bandeira de Souza. 

Outrosim, foi designada a adjuncta ás escolas municipaes 
d. Maria da Gloria Gomes Moreira para ter exercício de adjuncta 
na cadeira do sexo masculino do districto de 9. Pedro, regida pelo 
professor Luperio Leopoldo da Costa Dorea e finalmente a adjuncta 
ás escolas municipaes d. Maria Edu viges Moreira Rebello para ter 
exercício na c ideira do sexo feminino do districto da Penha, regida 
pela professora d. Izaura vJeiuil. 

Por no to n. 19 de 20 de março de 19%, foi designada a 
adjuncta ás escolas municipaes d. Jülyaia Maria da Silva Gomes, 
para, interinaniente substituir a professora adjuncta da 2? cadeira 
do sexo feminino do districto de Santo Antonio, durante o 9eu 
impedimento. 

Por acto n. 10 do 20 de março de 1906, foram designadas as 
adjuncta» ás escolas municipaes seguintes: para ter exercido na 
cadeira de Itapoau, regida pelo piofes^or Manuel Theothimio de 
Almeida a adjuncta d. Ignez Burges; para a do sexo feminino do 
districto de Nazareth, regida pela professora d. Lwz\ da França 
dos Santos Almeida a adjuncta d. Esmeralda Maria Bastos c final- 
mente para a do sexo feminino de 9. Joio de Plataforma, regida 
pela professora d. Adelina Uerweliiia do Nascimento a adjuncta 
d. Ignacia Paraguassú Lopes. 

Por acto u. 20 de 30 de março de 190G, para completar o nnmero 
dos adjnncbos e: colas muuicipaes, foram nomeados os al amuos 
mestres seguiutes: — Severo Américo Pessoa da 9ilva, José Asterio 
da Natividade Dias, Antoulo Peixoto Guedes, Antonio Marques 
Pinto, Maitinho Gonçalves de Salles Brasil, Rodolpho Peixoto 
Guedes, Leonidio Marques Mouteiro, dd, Maria Idalina da Silva e 
Almeida, Felicidade Gracinda da Silva, Alcina Quorosa de Souza e 
Eufrosina Xemesia Guimarles, que só perceberam vencimentos quando 
em exercício de alguma subsMtuiçüo ou uo caso do art. 20 do Regu- 
mento u. 24ó de 11 de maio do 18?0, ou ua regeuciada cadeira que 
lhe seja designada, percebendo neste ultimo caso os vencimentos de 
profes?oia ua fôrma da lei. 

Por acto n. 23 de 28 dc abril foram nomeados o professor 







adjuncto André Avelino de âouza, para reger a cadeira primaria 
do sexo mascnlino de Sant* Atina de Maré vaga pelo fallecimento do 
serveutuario Manoel Firmino da Silva Freire a a Ijuncta da cadciia 
do sexo feminino do mesmo districto d. Maria da Assumpção Machado 
para ter exercício do ajancta ua do $cx ) masculino e ptift a do sexo 
feminino a adjuuota ás escolas municipaes d. Maria Leouor Vital L ige. 

Por acto n. 26 de 12 de maio foi desiguadi a adjunct* da 
da cadeira do scjo feminino do districto de Nazareth d. Julia Au ta 
de Araújo, para reger inteiiuamente a cadeira do sexo masculino do 
districto de Brotas, durauteo impedimento da professora d Iudalicivi 
Isaura Duarte de Souza que obteve tres mezes de licença. 

Por acto n. 29 de 18 de maio foram designados as adjuntas ás 
escolas municipaes d. Aimée Clementina de Souza, para substituir 
a adjunta da 1" cadeira do sexo femiuiuo do districto de Nazarelli 
regida pela professoia d Maria Olyujpia du Silva Uebello, d. Julia 
Auta de Araújo durante o seu iinpedimeuto, e d. Maria Tbereta 
Soares para substituir a adjunta de 1? cadeira do sexo masculino 
do districto do S. Pedro regida pelo professar lí <y mu alo Uardo-o 
O ornes, d. Esthor America da Costa Schort, que aclu rogo ido a 
referida cadeira. 

Por acto u. 32 do 2 9 de maio dando execução a Lei u. 791 de 
8 de maio que creia duas cadeiras mistas no município, uma com 
sédtí no Jacaié, d.stricto de Santo Autou.o, outra com sóde no Ma* 
tatu, districto do Brotas, e ainda restabelece a do sexo masculino da 
Rua do Taço, foram nomeadas para a regeneia delias as seguintes 
alumuas mestras para ado Jacaré a aJjuuta d. Oôalbertiua Pereira 
Guimaiães, para a de egnul eatheguria com sóde no Matatil, d. Liua 
de Assis Victoria, para a cadeira do alto do Eageuho Velho, de 
uccordo com a resolução n. 14^, de 8 de fevereiro de 1995, d. Eufro- 
sina Miranda, para a cadeira do Tanque, districto de Santo Antonio, 
de accordo com a lei n. 73** de 16 de fevereiro de 190.'» a professora 
de 3. Tliomé de Paripe, d. Maria do Carmo Triu Ude Soares, remo 
vida a pedido, passando h ieger a cadeira de 3. T.iomé a adjunta 
da escola do sexu masculino de Itapoau, d. Ignez Boiges. que é 
substituída pela adjunta ás escolas municipaes d. ^arii Evnngclina 
Homem de Carvalho; para a cadeira do Gantois, de accordo com a 
mesma lei, a professora da ! Sscada, D Etelvina America da Silva 
Freirj Ribeiro, passando a reger esta cadeira a adjunta D. Maria 
Arliuda de Jesus, que será substituída pela adjnuta D Luiza \melia 
Couto, para a cadeira do sexo masculino do distiicto de Brotas, 




vaga pela passagem da profe99om 1). Ànisia America Doroa Gomes, 
para a Lucaia, a professora D. Indalicia Izaura Duarte de 8ouza, 
removida a seu pedido, ficando na regencia eflfectiva da cadeira do 
seio masculino da eéde do districto de Brotas, a actaal substituta 
era exercício D. Julia Anta do Araújo; para adjnnta da I a cadeira 
do sexo masculino da Rua do Passo a adjunta da 4‘ cadeira do 
distriot» de Nazarctb, D. Maria do Athayde Cunha Balieiro, pas- 
sando para o Iogar desta a adjunta D. Maria Luiza Lopc9 Rodrigues 
o para adjuncta dt 1? cadeira do sexo feminino da Rua do Passo, 
D. An na Rosa Muniz Marques. 

Finalmante foi no-neada atlj nua íís escolas mnnicipaes a alnnina- 
mestra D. Mariana Olyinpia dos Sintos Silva e designada para reger 
effectivameule a cadeira rnixta do Polythoama, creada pela Resolução 
n. 7P5 de maio. 

Por acto u. 30 de 4 de junho, foi nomeado adjunto da cadeira 
do sexo masculino do districto de Passé, o adjunto ás escolas 
municipacs, Martinho Gonçalves de Salles Bras 1. 

Por acto n. ü7 de 4 de junho, foi conservada na cadeira mixta 
da Ecoada a professora 1). Etclvina America da Silva Freire 
Ribeiro, qne havia sido removida pa’a a do egual eathegoria no 
tia n to. 8, districto da Vic ; ori:i, lie ando na regencia desta a pro- 
fessora I) Maria Àrlinda de Jesus. 

Poi acto n°:iS de 15 foi transferida a adjunta D. Isaltioa de 
Oliveira da I a cadeira do sexo masculino do districto da Rua do 
Passo para a 1? do s-xo feminino do districto de SanCAnua, regida 
peW professora D. Jcsuina Beatriz de Oliveira, passando a adjunia 
desta D. Amélia Laura da Custa para a I? do sexo masculino da 
Rua do Passo. 

Por acto ii* 41 de 4 de Julho foram designadas as adjuntas As 
emolas mnnicipaes para iuteririamoute substituírem os professores 
em co mm issfo peta forma seguinte: -para a escola de Brotas regida 
pela professora D. Julia Auta de Araújo, a adjnnta D. Donatilla 
Isabel Boaveutura; para a escola de Santo Antocio regida pelo 
prôfjasor Eugênio Martins de Freitas a adjunta D. Maria Carolir.a 
da Silva; para a da Sé, regida pelo professor Antimio do Conto 
Braudio, a adjunta D. Antonia do Sá Barretto; para substituir o 
adjunto da escola do sexo masculino do districto da Penha 
Emygdio Joaquim Gomes, a adjunta D. Arlinda Pessoa da Silva e 
para substituir o professor de Periperi Francelino do Espirito Santo 
Pereira de Andrade a respectiva adjunta. 




Por acto n. 42 da mesma data foi designada D. Maria Thereza 
Soares para interinamente substituir a professora do seio feminino 
de S. Thomé deParipe D. Ignez Borges, durante o tempo que estiver 
servindo na commissllo doesamosde epproveitamento e classificaçio 

de aluranoj das escolas municipaes. 

Por acto n. 41 de 27 do mesm > mez foi designada a adjunta d. 
Alice Velloso para substituir interinamente a professora da escola 
mista do Gantois que obteve dous raezes de licença. 

Por acto n. 47 de 7 de agosto foi designado o adjunto Severo 
Américo Pessoa da Silva para snbst tuir interinimentc ao professor 
da cadeira do sexo masculino da Cruz do Cosme durante o seu 
impedimento. 

Por acto n. 51 de 16 de agosto foi designada a adjunta d. 
Maria Laura de Almeida pira interinamente substituir a adjunta 
da 4* cadeira, do sexo feminino do districto da 3é, d. Fraocisca 
Amélia da Silva Aranjo qne por ana vez pissa tmibem a substituir 
interinamente a professora dl rnesrni cadeira que obteve douâ mezes 
de licença. 

Por acto n. 54 de 24 de agosto foram transferidas a pedido as 
professoras municipaes do districto de Brotas, dd. Zulmira Dorea de 
Andrade e Jnlia Anta de Araújo pelo modo seguinte: a primeira 
pissaráa exercer as suas f incçõoa na escola do sexo masculino e a 
segunda na do sexo feminino, ambas no mesmo districto de Brotas e 
com as mesmas vuntagons. 

Por acto n. G2 de 10 de setembro foi concedida a permuta re 
querida polas professoras municipaes dd. O ialbeitintt Pereira Gui- 
marâes c Glyceria Adelina Gomes Chaves, aquella da 4 a . cadeira do 
sexo masculino do districto da Rua do Passo e esta da 1? cadeira de 
egual cathegoria do districto de Nazareth. 

Por acto n. 69 de 28 de setembro foi designadi para interina- 
mente subtituir a adjunta da 2! escola municipal do sexo íom nino 
do districto de SanCAnna a adjoata d. Arliuda Pessoa da Silva, 
durante o impedimento daquella adjunta. 

Por acto n. 72 de 20 de outubro foram designadas as adjuntas dd. 
Maria Carolina da Silva e Beatriz de Almeida Carneiro, para iuterir 
namontô sub-tituirem os professores do districto do Santo Antonio, 
Eugênio Martins de Freitas e AarÜo Alves Carneiro, que se acham 
na commissio de exames finaes. 

Por acto n. 82 de 11 de dezembro foi uoiueado o professor 
cíTectivo do cadeira do sexo ruaseolino do districto daConceiçfto da 




a« 

praia, na vaga aberta pelo failecimento do professor Leopoldo dos 
Reis, o respectivo adjunto Josó Maria Scrvuio Sampaio . 

Saliilirittatle Publica 

A Hygieuc do Estado unida em perfeita convergência de vistas 
com a Hygiene do Municipio, tendo esta a frente da sua direcção o 
intelligente, esforçado e infatigável Dr. Innocencio Cavalcanti e 
aquella o i Ilustrado o proveeto Dr. Pacifico Pereira conseguiram com 
c om as medidas sabias e pendentes, postas em execução, debcllar não 
eó a variola que com intensidade assustadora grassou no anno de 
1904, como ainda a peste bubônica que pela primeira vez visitou - 
nos, deixando a população em coustante sobresalto e fazendo cres 
eido numero de vieümas o foram tilo profícuas as medidas postas em 
acçãtú que os governos lograram a s tisfaçlo de ver a cidade limpa 
e as soas condições hygieuicis tornarem se as mais lisongeiras. 

Tendo o Dr. Innocencio Cavalcanti, digno inspectir interino de 
Hygiene Municipal, que tão inestimáveis serviços preUou a esta 
terra durante o tempo quo exerceu tacs fiincçõcj, solicitado sua 
exoneração, foi confiada a direcção do serviço ao illustrc Dr. Reis 
Magalhães, nomeado Inspcctor de Hygiene Municipal era Dezembro 
de 190.’). Do relatorlo por ella apresentado e que vae cm annexo 
tereis conheci m*nto de todo movimento do serviço no anno que 
relato. 

Matadouros 

Já tive ocoasião, em relatorio outro, do uizer as más condições 
em que se acham os nossos ma' adornos. 

Cumprindo a lei n. GOfí de f> de Maio de 1901, foram estudados 
os planos e feit » o orçamento para as obras necessárias, do que, de 
tudo vos dei conhecimento, de accordo com a referida lei 

A concorrência para a sua coo9trucção ficou adiada por terdes 
na lei de favores u. 81G de 2L de Setembro de 1906 a Companhia 
Trilhos Centrar$ imposto á mesma Companhia a obrigação du c n 
struir, sem ouus para o municipio, o novo matadraro de accordo 
com o plano já npprovado pelo Conselho. 

No dia 10 dc Drzembro de 1906 foi o contracto assiguado pelos 
representantes da Companhia, e no prazo de qnatro mezes, a contar 
d’esta data, deverão ellcs dar onieço as obras, eom o que tcrenior 
em breve um matadouro publico satisfazendo as exigcneia« moder- 



nas. 




Exerce o cargo dc medico do Matadouro do Ketiro o Sr. Dr. 
Américo Fraucelino de Magalhães. 

Tiveram entrada no Matadouro do Retiro, em lí)D6 *21,017 rezes 
foram abatidas 23.420 e eoudemnadas 4f>l. 

Tom como Administrador e*te Matadouro o esforçado Dr. Auto 
nio Dorea. 

Do Matadouro do Barballio é medico o Sr. Dr. João Ferreira 
Caldas. 

Tiveram entradas neste matadouro : — lanígeros 90, foram abati- 
dos, 90. 

Suinos 11.443, foram abatidos 11.329 e conde mundos 17. 

E’ seu administrador 0 Sr. Pharmaccutico Pedro Ivo Fiel de 
Andrade. 

Pela lei n. 793 de 30 dc Maio dc 190G, obteve 0 cidadão Àrthur 
Freire Maia Bittencourt, uma concessão para construir a sua custa 
e para uso particular um matadouro dentro dos limites do rnunioi- 
p:o, e em 11 de Agosto assiguou 0 contracto cujo tlieor abaixo tran- 
strevo. 

Termo do contracto que asslgna perante a Intendência Municipal e o 

old jdâo Arthur Freire Mala Btttan -fjurt. pura oonatruoQdo d© um 

Matadouro- 

Aos onze dias do mez de Agosto dc mil novecentos e seis* 
nesta Secretaria da Intendência Municipal, presente 0 Exm. Sr. 
Dr. Intendeute Municipal, eomparaceu u c ida lio Arthur Freire 
Maia Bittencourt e disse que vinha assigiwr o presente termo do 
contracto para execução da Lei u. 790 de 30 dc Maio ultimo, con- 
forme a sna petição de 1$ de Junho Gudo, obrigando ambas as partes 
ás condições 9egnintcs: 

Clansnla 1?— Fica coucedido ao cidadão Arthur Freire Maia 
Bittencourt ou á em preza que organizar, o direito de constrn r a 
sna costa e para uso particular, niu matadouro, dentro dos limites 
do Mnnicipio e nos termos da supra citada lei municipal 

Clausula 2.‘— O local escolhido e 0 projecto do referido inata 
donro deverão estar de aecordo com 0 estatuído na regulamentação 
do serviço sanitario do munieipio e serão submettidos com os pre- 
cisos detalhe?, dentro do pi aso de <> f ) dias a coutar da data da assi 
gn atura do presente, a approvação do governo municipal e a fisca- 
lisação do Mnnicipio. 

rian?nla ?•] — O praso para iniciação das obras do matadouro será 
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de t-cis niezes, a contar da data da assiguatura deste contracto» 
devendo estar terminado no prazo de seis mezei da data do inicie 
da obra, Bob pena de cadacidade. 

Clausula 4! No referido matadouro, só prderio ser abatidos 
os gados vaccum, capr no, Uuigoro o suiuo, do commercio exclusivo 
do cessionário Arthur Freire Maia Bittencourt on da sociedade que 
por elle fôr organizada. 

Clausula ó!— Uma vez instai lado o matadouro, depoii de vigo- 
rosa vistoria feita i>e lo conselho municipal, o cessionário oa a soci- 
edade entrará para os cofres do município, anmialmente, com a 
quantia de seis contos de reis, em prestações semanaes de cento e 
quinze mil tresentos e oiteuta e quatro róis cada uma, desde que 
comece a fornecer carne ao consumo até tres mil rezes, por ao no 
e por cada uma que exceder deste numero á quantia de dois mil 
réis. 

* Clausula ti! — A entrada de cada prestação semanal será feita na 
Recebedoria do Thesouro Mnnicip.il, á. vista dos boletins diários, 
qae deverão ser vizados pelo fiscal do município e melhor deverão 
cmstar o numero, a a t testai; lo de sau dade eaprocedonc a das rezes 
abatidas. 

Clausula Os boletins serio ontregues diariamente na Secre- 
taria da In eudencia, pelo cossionario, e melhor devei ão constar 
o nnmero, a actestação de sani lade e procedência das reses, e o 
pagamento de cada prestação seminal será feita pelo mesmo, no 
primeiro dia util da semana subsoquente. 

Claumla K a — 0 looal que fôr escolhido pa a o matadouro deverá 
ser provido do abundante agua e boas pastarias e nenhuma vez será 
abatida sem que tcnlia passado, pelo menos, uma semana nas refe 
ridas pastarias e sem o competente exame de sanidade, qne será pro- 
cedido pelo fiscal do município. 

Clausu a 0? - Além das taxas ost puladas o concessionário fica 
obrigado a entrar mensalmente, desde a datada inauguração, com a 
a quantia de X) mensaes e adeantadas para o pjgamento do 

fiscal do Muaicipio, que será um medico nomeado pela a Tnten- 
denciu, além da ajuda de custo para o transporte do mesmo. 

Eita ajuda de custo será calculada pelos preços commans das 
passagens de 1! clas~e, Wagons uu estradas de ferro quo fjrem ntili- 
8a v eis paia o transporte do fiscal e não poderá exceder de cem mil 
reis mensaes. 

Clausula 10. —Além da fiscalisação do matadonra de sua proprie 
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dade, o concessionário ficará snjeito a toda e qualquer flscalisaçfco 
que a Intendência confore as lais e posturas munioipaes desta 
capital, em referencia á sande pnblica. 

Clausula 11.— O concessionário f*ca obrigado aos meios mais 
convenientes de transporte de carnes, obedecendo os sem vohiculos 
e conductores a todas as regras da hygieuo. 

Clausula 12.— Poderá o concessionário abater no matadouro' 
o gado «nino, lanigero e caprino pagando por cada lanígero ou caprino 
seiscentos réis e sujeitaudo-se ás mesmas fisoalisições e prestiçáo 
de dinheiro, na forma estabelecida para o abastecimento do çado 
vaccum. 

Clausula 13. — O concessionário fica obrigulo a, instillado o 
matadouro, fornecer ao consumo carne da bôi qualidade e pelo 
preço mais razoavel possível, de forma que os favores obtidos, 
redondem em beneficio da população. 

Clausula 14.— O concessionário fica sujeito ás multas de 103$ a 
250$000, a juizo da Inten lencia, com recurso voluntário para o 
Conselho Municipd, sem prejuizo de outros meios de defeza, por 
infraeçáo de qualquer das dausulas do contracto. 

Clausula 1Õ • — -O conceí-s onaru üca obrigado a denontir uma 
cauçáo de dois contos de réis, autjs de in ciar a obra do matadouro, 
para garamia do presente contracto, a ~ual perderá a favoi do 
Município uí caso de caducidade. 

Clausula 16. — O concessionário \ o lerá proceder até duas ma 
tanças diaria9, uma pela manh\ e outra A tarde. 

CLusula 17.— O coucessiuuar o gozará d jh lavores deste contracto 
pelo prazo de nove annos, contados da datada iustallaçáo. 

Este prazo será prorogado, se nisto convier pelo governo muni- 
cipal . 

Nio será computado no prazo de nove anuos qualquer interru- 
pçâ), determinada pelo Intendente ou pelo Conselho Municipal. 

Clausula 19.— As obras de coustrucçlo do matadouro serio feitas 
sob a fiscalisaçáo de ura preposto municipal. 

E por estarem de accordo ambas as partes, mandou o Dr. 
Antonio Victorio de Araújo Falcáo, Intendsute Municipal, lavrar o 
presente qne vae assignado pelo mesmo, pelo eidadáo Arthur Freire 
Maia Bittencourt, pelas testcmuulias abaixo e subscripto e assignado 
pelo Dr. Secretario. 

En, Elisio Fontes Magalhàes, 9eguodo official da Secretaria de 
Imendencia, lavrei o presente, depois de lido e achado conforme a 




pagos 09 impostos devidos como se vê do conhecimento do Thesmro 
Municipal de numero 1 1 77G. E eu, Manoel Freire de Carvalho, secre- 
taria da Intendência (lo Município da Capital du Estado Federado 
da Bahia, subscrevi e a-signo. O secretario, Manoel Freire de Car- 
valho. Sobre tres estampilhas federaes, todas no valor de noveeotos 
róie, lê se Bahia, 11 de agosto d«j 19JG. - Dr. Antonio Yictorio 
de Araújo Falcão. Mais abaixo Aitliur Freire Maia Bittcncniut. Como 
tcstemuuhas, lsnac Tavares doa Santos, D^raldo de Argollo. 

Alinienliição 

Não tem havido alteração nos preços dos generos alimentícios, 
o felizmente podemos dizer que houve certa abundaucia sendo na sua 
maior parte de bôa qualidade. 

Lu hora to rí o Municipal 

Tem coir-ü seu director o esforçado e rntcl li gente Dr. Alfredo 
dc Andrade, c vae prestando bons serviços, satisfazendo ás exigências 
lo caos. 

Foram feitas I.(i04 analyscs e outros esclarecimentos encontrareis 
no sen relntorio em atincxo. 



Casa dn CoiTeeçiio 

Pela lei organica 6 attribuição do Manicipio satisfazer ás ne- 
cessidades do seu custeio. 

Situada no velho Forte de Santo Autouio, ê nooDte>Uv«-lmente 
impróprio aos fins a que se destina, sendo preciso que avultadas 
quantias so dispeudam a flm dn adaptai -as melhor e satisfazer as-im 
ás necessidades do serviço. Agora mesmo vão ser feitos diversos 
trabalhos que são urgentes e inadiáveis. 

Continua c mo fornecedor da alimentação dos presos pobrea, o 
cidadão Yirgiuio Manoel Barbuda. 

Na administração daquelle estabelecimento, está o capitão Joio 
Pessoa da Silva, tendo como seu ajudante o cidadão Manoel Pereirm 
Tav.aics Filho. 




Sceçfto <1© Contencioso 



Acha-se a cargo do illustre advogado, Bacharel Luiz José de 
Oliveira Junqueira, este departamento, um dos mais importantes 
do Município; tera este zeloso e intelligente fnnecionario como 
auxiliar, servindo de procurador, o esforçado Bacharel Autouio 
Araponga, 

Confiado na lealdade e civismo deites illnatrcs advogados, espero 
que terá o Município sempre interessados defensores de seus direitos, 
tantas vezes ferido. 

Encontrareis lucidamente explicadas no relatorio do Dr. advo- 
gado as iü numeras questões que foram por ello tratadas no auno de 
1906, o que demonstra o seu grande esforço e o excesso de trabalho, 
tomando se por isso merecedor do nosso reconhecimento o de melhor 
compensação nttendendo a que a natureza da funeção 0 obriga a 
trabalhos extraordinários até etn dias e em horas fóra das regula- 
mentares. 

Fiscnlisaçilo 

Compenetrado da conveniência e necessidade de tornar mais 
proveitosa e mais pratica a tiscalisaçüo municipal na ptrte referente 
ao qoe diz respeito á execução das posturas, por acto n, 5 de 10 
de Agosto de 1900 nomeei para exercer interiuainente o logar de 
chefe da tiscalisação o sr. Engenheiro José Celestino dos Santos e 
o Conselho Municipal reconhecendo a necessidade deste serviço 
procura reorganisal o por lei que se discute. 

No relatorio por esse fnnecionario apresentado, tereis os escla- 
recimentos precisos. 



UcpuNito Cuntufjnllo 

Continua este proprio municipal a servir de depesito de inflam- 
maveis sob a administração do cidadão Arnaldo José de Aranjo. 

Arruinada a ponte, em consequência dos grandes temporaes e 
prejudicando o serviço, providenciei inimediatamente, mandando 
executar as obras necessárias não só para garantia e segurança da 
mesma ponte, como ainda para poder receber e armazenar os 
inflammaveis que ahi se depositam. 

Entraram os volumes qne foram recolhidos em deposito; — 
kerosene 47318 caixas de doas latas e 40 caixss de tres bieu, 

1081 barreas, 
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Oh rnn 

Bera sei a necessidade que tem o Município de emprehender 
grandes obras qne venham embcllczar á cidade, melhorando a sna 
perspectiva de modo a satisfazer as exigências do progresso e do 
]>ovo; nas condições em que está a cidade serão prec sos muitos 
aonos e moito dinheiro para realisar-se a sua reforma completa. Em 
confirmaçáo deste conceito fabra bem alto a cifra e o tempo diapcii 
didos com os melhorament s da Capital Federai. 

Oomo melhoramentos de importância capital e qne dizem res- 
peito á satisfaylo de necessidades imprescindíveis de um povo, 8i m 
i s quaes u&o poderá a oidaio offerecer condições de bôa bygiene e 
de bem estar aos seus mcoicipes, e convencido mesmo de qne os 
trabalhos de aba; teci mento d ? agua e os do serviço de esgotos bJto 
os mais importautes e devem ser os primeiros a ter execuç&o, nâo 
só porquj qualquer despeza feita nas ruas e praças da cidade com 
os seus calçamentos autes destas obras 6 inteiramente perdida, como 
ainda, porque GcarV) as ruas tec.dyad as depois destes trabalho3, cora 
irregularidades e depressões, o que som duvida será um grande 
defeito, daudo lognr a justos reparos entendi fazer proceder a qual- 
quer outro os que «e estio executando para o saneamento. 

A Qiiulqinr ono tenha urna aomfirphpnaila negnrn rics/zis fóufi) J.e, 
desde quando se quer modificar por completo uma cidade como a 
nos a, iüdispeusavel é dar começo e completar trabalhos da ordem 
dos que estio em andamento, u menos que uio predomine no espirito 
daquelles a quem cabe dirigir com a sua responsabilidade a bruxa 
envailecedoru das appareucias qne produzem reclame. 

Pensando de modo contrario, entendi mais acertado da»- aos 
trabalhos de melhoramentos raatcriaes da cidade a orientação que 
está posta em pratica com as obras de esgotos e abastecimento 
d’agua em primeiro logar e assim esto i convencido que campri bem 
o men dever evitando despeza* supérfluas ora trabalhos provisorios, 
dotando o município dc um serviçi que lhe dá uma fonte de renda 
própria e fornecendo aos seus munícipes elementos indispensaves ao 
seu gozo e á sua vida. 

Dentro da lei, do justo do honesto, e de accordo com o men 
modo de pensar tenho neste seot ; do buscado impulsionar tio inadiá- 
veis melhoramentos adeantando quanto possível a sua execuçio, 
procuraudo calma e serenamente coiu a consciência de quem busca 




sempre p atiçar o bem, afastar todas as dificuldades, desprezando 
e perdoando o quanto se me tem piocurado fazer soflrer. 

Sou um convencido e como tal um resiguadc ao maityrio. 

Certo de qae nm dia, que não estará longe, tereis a benção do 
povo por terdes com as vossas luzes, o vos^o esforço e a vossa bôa 
iutenção auctorizado por lei especial a execução deste melhoramento, 

0 primeiio, na ordem do9 grandes progressos realizados em bem de 
li iu povo, proseguirei resoluto no comprimento das vossas deliberações, 
quanto As demais obras que foram no anno de 1906 executadas uo 
município encontrareis no relatorio do sr. dircctor interino da secção 
de Engenharia todos os dad^s preciso*. 

S «u ea ui €n lo da 

Base de todo progresso, prova de amor carinhoso pelo bem estar 
dos seus munícipes ó, sem duvida, a que deve o illustre Coiindho 
Municipal mandando executar as obras para o abastecimento de agua 
6 cidade e para o serviço de esgotos, tão reclamados de long i data, 

Xem era possível adiar por mais tempo tão importantes e indis- 
pensayeis obras, seria uma falta merecedora das mais justas ceu 
suras porque está no dom nio geral os soíTrimontos porque tem pas- 
sado o povo desta cidade, uos períodos de seeoas, privado do precioso 

1 quido sem o qual uão pude lmver vidu. Kocordo-mo, porque coube 
infeliz mente no momento administrar o município interinamente, 
em substituição ao hourado dr. j^aula Guimarães, do que foi o anno 
de 1899, sei os transes porque passei e de perto scuti as uecoss dades 
de um povo bom como é c uosso, vendo-se privado da agua indis 
pensavel as suas necessidades, comprando-a por preço domasiada- 
luente elevado, soffrendo muitas vezee sôde o os transes da agonia 
p oduzida pela falta d ? agua; sim, conheço mais as dezenas de contos 
de réis gastes pelo Município no curapiimeuto do seu dever de 
amparar o povo e mitigar os ,^eis soffri mentos. 

Sinto ainda o trabalho iugeute que tive, uaquclla occusião de 
lactar co n uma compauh a que, obrigada a fornecer agua á cidade 
não o podia fazer e isso porque para emseguir o precioso fiqn do 
grande distancia seria preciso vencei para capital-o e trazcl-o ao 
reservatório de distribuição. 

A Companhia não estava em condições financeiras de poder isso 
conseguir, não obstante o alto empenho, a bôa voutade da sua dit e 
cção, e o que é mais, do seu p oprio interesse prejudicado. E-te 
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facto está no conhecimento publico c os aoffri mentos e prejuizon 
causados á popnlaçlo pela falta d' agua naqnella occasilo. jamais se 
apagar&o da sua metnona. Náo fôr* a mio protectora da Providencia 
que se amerciaudo dos no?aos soffrimuut is nos mandou as chuvas 
de entlo e nlo sei quies scrilo as desgraças a lamentar no supra- 
mencionado nnno. 

Augmcntandu a populaçio da cilada, tomando se dia a dia 
mais precaria a sua situaçlo. diante da convicçlo do que u repru- 
ducçlo das seeeas entre nós é fatal, em períodos curtos, o que 
tivemos oocasilo de obiervar ainda era 1901, com a falta quasi que 
absoluta de agua nos reservatórios da ex Companhia deixando nos 
o espirito em constaute sobresalto, por sentirmos do perto a gravi- 
dade da sltnaçlo, quando, pjr informações diarias (li, encarregados 
do serviço, éramos avisadis de que só restava agua para pouco» 
dias e se nos pedia melidas urgentes, capazes do resolver a cri-o na 
momento, ainda ahi, veio a Providencia em nosso auxilio, com o* 
torrenmes e inesperados aguaceiros que tiveram começo em 21 de 
abril, libertando nos assim de eguaes difficuilJaies ás que tivemos 
de vencer em 18Í)?. 

Nfto teudo podido abililar-Se a ex-Companhia a fazer, maior 
armazenagem d'agua capaz de satisfazer o consumo nessas occasiões, 
compenetrado do aeu deevr nu desempenho das fun fções coudadas 
pelo povo, bem inspirado andou o pitrijtico Conselho Mnu cipa^ 
estudando seriamente o assumtpo, e promovendo os meios de prestai 
,á cidade l&n relevaute serviço. 

Habilitado com as leis necessárias para executar o serviço, senda 
esse contractado com a firma Theodoro Sampaio & Paes Leme, trate 
logo de mandar iniciar os trabalhos de agua quo tiveram logar nos 
terrenos da Fazeuda Bolaudeira e outros aonde vlo ser dep >sitadai 
as aguas dos rios Pituassú, Cachoeiriuha, Saboeiro e Caseio quo bar 
radas offereoer&o abundância de agua; os trabalho* preparativos neste 
local já se acham concluídos , começando as obras de barragous, ca- 
nabsações, preparo de filtros, depositos e o itn\9 neeessarias e indis 
pensáveis ao serviço, tendo de esperar, segundo promette a tirm; 
contractante, quo estejam concluídos ostrabalhosdenr.ro de nirnnuo 
havendo nesta occasiào agua armazenai i cm quantidade Pufíicienlt 
para completo abastecimento da cidade, garantindo assim a tranquilli 
dade futnra de um povo, já algumai vezes perseguido pelas seccaa 

Ki te facto só ba- ta para salientar a vossa benemerenoia, tornan 
do-voB merecedores do reconhecimento dos habitantes deste Município 
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Tendo o Dr. Francisco Lopes da Silva Lima, director das obras 
publicas municipaes, obtido nina liceuça por tres mexes para trata- 
mento de sua saúde, deixando, portauto, a fiscal isay3.o das obras de 
esgoto para que lora designado, nomeei, por aeto do 17 de Dezem- 
bro, para encarregar se dessa fiscal iaaç&o ao eDgenheiro José Auto- 
nio Uodrigucs V ann^icom ft gratificação do quinhentos mil reis men- 
sues, o qual etu auccinta exposiçilo abaixo transcripta, relata o 
quanto se preude a e:*se serviço; e egnftl mento transcrevo 03 dalofl 
fornecidos pelo eugenheiro fiscal do serviço de aguas, Dr. Epami- 
nondas dos Flantos Yorrcs. 



«O serviço de cnnstiiicç&n de réde de esgotos, contratado com 09 
empreiteiros geraes “Theo loro Sampaio e Paes Leme”, foi iniciado 
no dia 16 de vVbril do 190G, tendo desde entào proseguido sem inter* 
lopç&o, embora sem todo o possivel desenvolvim i nto, porém somente 
em um doa districtos, (o 2 ft ), em que, pelo projecto aporovado, foi 
dividida a cidada, a qual tem por tenninus os tanques de depuração 
planejedoH no Cabulla, em parte dos terrenos da roça «Barros Heis» 
adquerldos, pela Inteudeucia, para tal fim. 

Em 31 de Dezembro de a situaçlo das obras era a segointe: 

O emissaro ou collector principal, de avenaria de tijolo, em arco, 
com aigamassade cimento, sobre base de concreto, projectado, desde 
a Baixa dos Sapateiros, pelas Setes Portas e estrada do Cabula, até 
ao local dos tanques, ficou coastruido em uma extenso de 1102 
■eiró* curruule^. 



O collector secundário do manilhas de 15 “que, nas Qete Portas, 

esboça no emissário e se estende pela rua da Fonte Nova, foi 

Mtroido em uma extansito de 344 metros. 

De eoJlectoresd e manilhas de 9 ** ficaram ooosfcrnídoa 0S SCguiotC 
te na rna Carlos Gomes, rnn trecho de 255 metros; na rua 
Heiheiro Almeida Couto, desde o seu entroncamento com a do Jogo 
•té defronte da Maternidade, em trecho de 467 metros; 
entre o collector tio rnllo qus neparit o bui no de Nazaretli’ 
4a áx àonde, c u rua do Conselheiro Almeida Coulu (entroncamento 
ado Jogo dn Carneiro), um t eoho de M8 metros. 

De ntniucs de manilhas de 6” foram constrnidos ns seguintes 
trechos: ua rua do .lo*, o do Carneiro, um trecho de 1B2 metros; no 
"“ 1 entre o collector dn vnllle e a marta Jaqueira peln Jogo do 
Cvxeiro, um irecho de 6(1 metros; na rua du Alvo, um trecho de H 

rV *“ J 1,0 4 ” foram ícítaa diversas ligações até ás 

•chadas do« edificios. Em resumo, foram constr uidosj: 




De emissário on collector principal .... 1 102.™ 

De eollectores secundários, com manilhas de 15. 344 

De raraaes de manilhas de 9” 850 

Dc raniaes de manilhas de 6” 292 

Do ligardes, com manilhas do 4” (em geral) . . 302 

Som ma 2 .8110.“ 



No local destinado aos tanques de depuração, (cabolla), fez sc 
roçada e limpa, saroeou 93 o terreno, em graude parte, brejo^o, 
limpou se e regulamou se mais de um kilomet o do rio Camorogype 
derivou se o pequeno riacho das eauô.is. cortou *se parte da encosta 
do morro adjacente, para preparação da esplanada e construin se 
cerca dc metade dos muros dois grandes tanques sépticos, bem como 
uma casinha de guarda. 

A. despeza eflectuada pelas folhas de mediçílo de obra exec.ilada 
a'ó 3L de Dezembro de lOOu, foi a constante do seguiuto quadro: 



iüxrnvnçAea clarificadas por especie 
c alturas de cavas 


i;.oõ5mvr*3 


frUWéOTSG 


Levanta mento de calçamento . . . 


4.5i>8m2,707 


2.294935:1 


ítepoaiçilo dc calçamento. .... 


1 .Slom2,?õ? 


3. 990$ 170 


Escoramentos das paredes das valias. 


2 2i2m2,33G 


8.6d0ft»U 


Enrocamontos para fundações. 


1G9 m3,8'.3 


2.31MUJ5 


Concreto 


233 ui3,275 


15 1Ü24875 


Alvenaria de lijolu roin argamasso 
de riment > 


421 .11)3,387 


27.19 l$C60 


Alvenaria de pedia com argamassa 
de o meu lo 


221 m\5ÍS 


13.291 $080 


Reboco com argamnsssn de cimento. 


3.l99iiú',181 


10.20515378 


Enchimento de valias com apeloa* 
mento de terras 


7.274m3,42S 


C 5Ui$980 


Transportes de materiaes e das sobras 
das cavas 




19.110$ ui}- 


Assentamento cio manilhas. . . . 




10.Ü52$773 


Diversos, (dosmnmdio c» reconstrucçfto 
«Valveimri .s, baldeações dc terra 
e pedra, fornecimento e assenta- 
mento dc estribos, assentamento 
de lampues, coindiiicçao da cu* 
aiuha do gnarda etc .... 




10.294*058 


Som ma .... 


Rs” 


184 9;.tS$;i(i8 



Jn.sr Aniouiti Rvdriquetf Ytanna, 
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Dircctoria da SecçELo Especial do Serviço d’ Aguas do Muni* 
cipio da Capital do Estado Federado da Bahia, em 25 de Jaueiro 
de 1007. 

Senhor. 

Tenho a honra de passar as vossas rnHo^, um ligeiro escorso, 
do que se ha passado de mais importante nos serviços de sanea- 
meuto. 

Designado pela extrema benevolencia do illustrado Dr. Fran- 
cisco Lopes da Silva Lima, muito digno Diroctor das Obras Pu 
liliuas Muuicipaetf, para nmmpuuhai ua qualidade de Usual, aos 
trabalhos iniciados a 21 de Julho de 1905, pelo illusfcre Dr. Theo 
doro Sampaio, coutractuuto das obras de saneamento, procarei nos 
limites dc minhas fratas habilitações, dar desempenho a tio hon- 
rosa eoumiissio. 

Assim foi, que, logo ao receber o ofticio de designação, com- 
muniqnei ao illaatre cjutracUute e pedi uma reUçio dos trabalhos 
eflfectnados e uo dia 22 de Agosto de 1903, recebia a resposta, 
daudo-me informaç&o circumstaneiada, dos pontos atacados e qual a 
natureza dos serviços. 

Por Utltt relação, me foi fanll AViiliur do grio do adiantamento, 
)ue tinham tido todas as obras, até aquella data. 

Mais tarde passaram esses serviços, para a Anua Theodoro 
Bampaio & Paes Leme, que aioda hoje os superintoude. 

Em 21 de Dezembro de 1905, nprescut tram os illustros eon 
tractnntes, os seus estudos’ «obro o novo abastecimento o em 11 de 
Janeiro de lHOfi, dara o mon parecer, tjuu um 19 do mesmo mez 
obtinha a acceitaçüo nnanimu das illustradas coromissões de Jus- 
tiça, Obras, Fazenda n Salubridade e os estudos eram d evolvidos 
para serem completados. 

Em li do Marçn dn 1016, quftudo a crise d ? agna se fazia sen- 
tir em mia inaxlma intensidade, o Conselho Municipal, apôs uma 
indicação do distiuctos proGssionaes, para ostudar a melhor e mais 
brove solnçào, resolvia ncceitar os mesmos estudos, já devolvidos, 
uomo fuzuudo parto indispensável, da resolução «lo matrno nrn- 
blerrm. 

Poucos dias depois, o cutão Iuteudcutc em cxereicio, uueto- 
risnva a inirinçilo das nbras. 

Km 17 do Abril do 1900, em vista do tor sido dado o parecer, 
sobre os estudos dos esgotos, pelo illustre dr. director dc Goras ' 




50 



Publicas Mnnicipaea, e mais ainda, ás con tanto? solicitaçCeH mi- 
nhas, pela impossibilidade de dar cabal de empenho, as funoções de 
Fiscal nnico dos serviços de saneamento, foi resolvido a divisão, 
ficando a meu cargo, única e simplesmente, os trabalhos relativos 
a agua. 

Iniciados pelas coustrucçCes dos caminho \ de serviços dos 
quatro rios a captar, caminhos que mais tarde, ser viril para as- 
sentamento das linha9 de encanamentos, foram os tnbalhos tendo 
o seu natural desenvolvimento o hoje se acham terminados. 

Duas desta" estradas foram feitas em terreno * de boa consia- 
tcncia, as do PituasMl e Cachoeirinha, as do Saboeiro e Cascão 
porém, sá') con^ruidas em quasi toda sua extensão sobre terrenos 
turfosos. 

Us trabalhos foram bem executados e os benefícios pelas drena- 
gens dos terrenos e reclilicaçáo dos rios, já de ha muito se têm 
feito sentir. 

As estiadas do Saboeíro, em parta, e do Cascão, ainda não so 
acham convonientemente cousolidadas, mas apesar disto, já uma 
graúdo ponte da população daquolla zona as prefere ás antigas. 

Pelo quadro que juuto, V. Ex. vorá (pie começados os serviços 
pelos rios Pituassú e Cachueirinha, elles foram dentro de poucos me - 
zcs terminados e poderá avaliar quaes Od trabalhos executados em 
1900 u sua natureza. 

As estradas têm 0S52 metros on oerca du 7 kilometros de exten- 
so, tendo uiiiíbrmcmentc .i metros de Jargum, sendo que a principal 
é a do Pituassii com 2013 metros. 

Nesta vêm taliir as de Cachoei rinha com 840 metros o Saboeiro 
com 2750 luetroa. ac bifurca., do ua estaca 75com oCaac&o que aiuda 
tem um percurso de 1*243 metros 

Nos iilr.mos mezes do J mo estiveram oa trabalho* , uspe uso.« om 
quanto .e procedia a desapropriação judicial dos terreno* necessários 
as cousti ucç<5es. 



EpnminonduH dos Santos Tórres t 
Mngcuheiro Fiscal dos Serviços d’ Agua. 




Quâdro demonstrativo doa trabalhos leitos em 1906 



ESPECIFICAÇÃO 


QMnltftl s de Obras 


preços 

milurlos 


Roçado e dcsloeumeuto. . 

Escavação de tet ra sccca até 1 m.fiOl 

de profundidade 

Excavação em Lei ra seccaalem de 


, 78.llGni2.00 


$080 


ll.8aGm3.bG0: 


1$800 


imfiO do profundidade 


i.85Gm:L6:.o| 


2 §800 


Ex cavação em terra húmida. . . . 
Escavação em piçarra aié l.mGO 


Õ.ft01m2.000 


*28250 

1 


de profundidade 

Exeavação em piçarra alem de 


Õ 58 m 3. 090 


1 38000 


l.m60 de profundidade 


385 n ia. 5 00 


1 181.00 


Evenvnçãn cm pedras soltus 


35 IU3.400 


15-100 


Excavação em rocha 


71üi3. "OU 


C$500 


Aterro 


107iu3.tíU0 


J8S00 


Fequena9 estivas 


7fllm2.0ü 


3*000 


Grandes estivas. 


i H0m2,5S 


58000 


Transporte dc terra 


1 32 .ÕÕ4 m 3 ,* i n 1 .000 


8004 




1 


Tu ta) 



Preços 
parei a bs 

G-MSflüOO 

21 : 340^800 

3:95*2$G20 

11:920*375 

I 2:008*800 



1:7048100 

145^1 10 
4 CiUiOõO 

ip3*g$u 
1: 137*1*0 
7O2SV0O 

:nu?2ir» 

50:009*151 



Cidade do Sulvudor, 25 do Junulro do 1907. Epaminonda* âon 
8(i HÍ03 Torrrfi. Engenheiro Fiscal dos Serviço» <TÁ£ua$. 



Asseio 

O 9crvÍço continua a ecr feito pelos contrnctantcs Firmino Pe- 
dreira do Couto Ferraz e Gitrlus Teixeira Gomou, aonilo o lixo da 
r ; dade incinerado noa fornos aceito-* pela Intendência. 

Teudo sido nomeado o fiscal desse serviço o ar* Mnuocl José 
Gomes, que exerceu o cargo com zelo e dedicação, para o ligar de 
escripturario da Inspectoria de Hygicuc, foi nomeado para substi- 
tuibo o si. Flore n tino José de Lemos, então cnrrrdcito do Matadouro 
do Retiro; por estes funccionarlos a “Empresa do Asseio’* foi mui 
tada por faltas diversas, importando as multas no anno do 1Ü0G em 
2:890*000 reis. 



Corpo do Bombeiros 

O Corpo dü Bombuirus precisava que o Município lhe podesse 
dar a orgnuisayüo que é indispensatiel ter para bom doseujpmjli.tr. 
9 r das mias n rd uns obrigações; si isso conseguisse mos, ustuu certo, 
prestaríamos a cldnrti» mudos mais valiosos serviços. 




Poesue o Corpo nm pessoal, pequeno A verdade, mas muito es- 
forçado que affronta Das occasíOes de incêndios, sempre calmo e re- 
soluto 08 perigos mais sérios. Chamo po s a vossa esclarecida atteu- 
cçào para assnmpto dc tumuuUa importância. 

Continua sob o corarafindn dn 1° nOieial llonorio José Rodrigues. 

Foi aposentado, em virtude da lei n° 801 dc 10 dc agosto de 
190 C, o ollicial Enzebio Cczar Ribeiio. 

Durante o anno deram sc 7 inopndios, dos quaes 3 foram abafados 
em começo* havendo ligeiros prejuízos, e 4 om que houve destruição 
completa dos prédios, destes, 4 no bairro cou.mere ftl. 

As mflchin»s e demais utensílios acham-se cm bom estado, de 
conservnçELo sendo. uo em tanto, preciso angincntftl-09. 

Carris Vrhnnos 

Tres sâo as emprezas que fazem o serviço do trafego da cidade: 
Carris Eléctricos, Trlhos Ccntraca c Liuha Circular com os acus 
ftscensoí ts. 

As modificayões porqne tem passado a Linha cujos trabalhos se 
uoUum quutti ruucluidus nos rtimucH da Barra, Oraça, Nazareth, bem 
como os do Elevador Lacerda, trazendo grandes vantagens ao serviço, 
muito concorrem para embellesar a cidade acabando com as iucon- 
veuioncins inhoicutes A tmcçílo auiwal debaívo do ponto de viíta 
da hygicnc c dos bons costumes. 

Desde o dia ltí de Dezembro esta entreguo provisorianieule au 
gozo publico o serviço elertrioo desta linha »os pontos rojiiprcljeij* 
duios entre a Liana e a 1'raça 15 da .Novembro, ciitrc Nuzurcth li o 
Pluuo íuelinudo. 

As passagens estilo divididas por secções de cem réis, o que 
fim vunlvige.ns ao pnbl.ru, sendo qiu» ficou reduzida de tresentOB 
para dusentos réis a passagem cotre Rio Vermelho e a Eraça Duqiifi 
de Caaias, 

E' dc esperar ijue em vijjti tio adiantamento quo Lêm tido cs 
trabalhos da referida Linha Circular, hreveinento ustej*in funecio. 
uuiulu lodos os seus nuuacs c ascensores pela traeçáo electrica, o 
que do ha mnito cra reclamado, mas que somente em 1ÜUG ponde 
ser levado a elldto. 

A Compuuhm Trilhos Cuiitraus em brevu tord também o ecrvlço 
melhorado, pois para isso cousegnio os favores da Lol n. 810 dn 2Ó 
dc Relembro dc 1WG, Lcudo u-sigaudo cm 10 do Dezembro desie 




53 



sano o contracto fix-vi da referida lei, e que em seguida vae 
publicado. í 

Eátft Compauhia tendo adquirido a concessão da linha de 
Itapoan, iniciou a sua construcç&o em Agosto do referido anno. 
Com as reformas porque ella vae passar e com a eonatrucção da 
linha de Itapoan, graúdos serão as vautagens oferecidas ao publico, 
sendo além disso um passo agigantado no progresso de uma zona 
importante do innnicipio e até agora desprezada por falta de trans- 
porto, o que também concorrerá pura facilitar á população menos 
protegida d* sorte a encontrar abrigo em logares saudáveis, aonde 
por força da natureza íu condições hygienioas se impõem, podendo 
o poder municipal sem oppres&o á classe desprotegida, determinar 
o dcsylojamcnto e probibir a moradia hoje muito comimim em 
cubículos infectos, sem ar e sem luz, que em grande numero existem 
nos districtos mais centraes da cidade, uma vez levada a eftbito a 
edificação miquclUzona. 

A Compauhia Carris Eléctricos, que faz o trafego do bairro 
co mmereial a Itapagipe, também foi coneedido para o lim de esta- 
belecer viagens directas entre esses dous pontos os favores da Lei 
u. 817 de 21 de Setembro du 190(3. 

Além destas em prezas o cidadão Btbiano Campos tem a concessão 
para a linha que vae servira Ondiua, devendo em breve assignar o 
contracto para a sua cOustruccão. 

() cidadão Américo Chas iSack tem também uma concessilo paia 
construir um tnnel qne ligue a Pmça do Uuru d rua da Valia e em 
roustimiação tres ramaes que tomarão as direcções noite, éste e 
sul, faltando, apenas, ass-guar o contracto respectivo. 

Facilita ainda o trunsporte rápido de passageiros entre as cidades 
alta e baixa o plano inclinado ao Filar, propriedade do eidud&o 
Antonio do Araújo Porto. 

Publicado na ji ? Rah/a de 4 de Janeiro de 1907: 

T«rmo «Je contracto que aselunam as compnnhlns “Linha Circular de 
Marrla" A -‘Trilho* C#ntr w o Município da Capital dO Et>t dO CIO 

Bahia, para on nns nhnixo declarados: 

Aos dez dias do mez de Novembio de mil novecento e seis, 
nesta Secretaria da Intendência Municipal, presente o Kxiu. Sr. 
Intendente Municipal, Dr. Antonio Victorio de Araújo Falcão, com- 
pareceram os srs. Dotuiugos Rudi igues du Darrua, Francisco Maiquea 

d» Silva, Juliu V, Bmud&o, Augusto Cezar dc Souza Uzcl e Iígaa 




Mudíz B. de Campos, represo o tu nte.s legues tias companhia ■ «L nha 
Circular de Carris da Bahia* e Trilhos Centraes- e disseram que 
de accordo com a lei u. Hlü, do vinte eoíuco de Setembro do mil 
novecentos e seis(I90fi) e despacho exarado ua petiçáo que dirigiram 
ao executivo municipal em 8 de Outubro ultimo, vinham assigDar 
o presente termo de contracto, do conformidade com as clausulas 
seguintes: 

Clausula I a A «Companhia Liuhü Circular de Car is da Bahia*, 
além das obrigar (Va constantes do sou contracto auterior, obriga m*, 
bem como a «Companhia Trilhos Centraes*: 

a) A estabelecer o trulugo muiuo, pode u do para esse fim pro- 
longarem as suas linhas, seudo o trabdho do prolongamento uu dos 
prol i d ga mentos piéviameute app»ov>ido pelo Município. 

h) A fazerem os piolnngamentos das liülias, respeitando o pri 
vilegio dc zu uu concedida a outra companhha, pcln que, na zona 
concedida, digo na zona baixa da cidade, só poderá ir para o lado 
Uu Bom fim, até a estliçlu du estrada de ferro á Calçada do Bom- 
tim, enjo traçado será o seguinte Itua Direita de Banro Antoniu, 
largo do HatJlo do Trinmpho, ladeira do Buluarto, 9. José, ladeira 
da Qultfdadr, corredor e largo da Lapinha, Estrada das Tloiadas, 
Tanque do Eugeuho da Couceiyão de onde descerá para a Calçada, 
âté 0 poiilu acima indicado po lendo a «Lí alia Circular de CarrN-, 
de accordo com a plantada viay&o geral da ci ladc por eda apre- 
se tilaria, levar os scua bondes pelo largo lí dc Julho ou suas vizi 
nbançnH Utó a «ua u-iu.i á Pregnir*. 

o) A fazerem o calçamento do leito dc suas Unhas c mais 0 30 
de oada Udc de accordo com as indicações do executivo muniiiip.il. 

d) A darem uos seus bondes as passagens livres que forem 
determinadas pelo regulamento que baixar o governo municipal. 

e) A orgHDizarem o onirio u u tabcíla dc preços, dc rouformí- 
dade com o regulamento que baixar o executivo municipal. A uhella 
do preçoj será organizada dc modo n garantir os capitucs cinprc 
gados pelas Companhias. 

/) Clausnla £• As Cbmpanhias -Trilhos Oentrawfi» e «Linha 
Circular dc Carris* kc obrigam a iuiciar todas as obras novas no praso 
do d niczcs c a ícrminni as no proso de 4 nnnns, salvo as qne tiverem 
proso do especial iirsle eimtnicl.n. 

Clausula 3" A ''Linha Circular* por si ou com o concurso da 
«Trilho* Lleatrae*., é obiigada* luodlUvai u Laçado du tsuu liuha 
no dlstrlcto dc S. Antonio, do modo a contornar o larg ,do Baib.dho, 




cajo rebaixamento e nivelamento serio feitos pelas Companhias, 
indepeDílentemeute de qualquer remuneração por parto do Muni- 
cípio. 

Clausula 4 a . Ficam as c mpanbias concessionárias obrigadas a 
construir no Ketiio, para o Município, um Matadouro Modòlo, de 
accordo oom a planta e projecto jà app^ovados pelo poder manicipal 
indepeudeute dc qualquer indemnização. 

§ i°. As obras pura a constrnrção deste matadouro deverão ser 
iniciadas no proso de dons mezes, salvo motivo dc força maior reco- 
nhecido pelo poder municipal. 

§ 2 o . A fisaallsação das obras do matadouro será foita por um 
preposto de inteira e absoluta confiança do intendente. 

Clausula «“ As compatilimv eaucessioQanas são obrgadaa a. no 
Dique, sem aprovjitamento das aguas, construir caes, arborizar as 
suas margens, construir pontes, jardius, galpões ou chalets para diver- 
timento publico, sem qualquer contribuição pecnniada por parte do 
município, ficando, porem, pertencendo lhes o livre gosudos proventos 
que dahi possam advir, bem como sejam: I o isenção do impostos 
municipaes, 2 Ü aproveitamcuito de mater al existente no local, para 
as obras que construírem. 

Clausula, O^Ficam ambas as companhias cono ssionarias obrigadas 
a co :i st ruir estações par» accomniodações de passageiros do accordo 
coui o írjtfpga e as ludioações do «xeeut VO municipal. 

Clausula 7? A companhia «Trilhos Centraes* obriga se ainda: 

a) Unificar a b tola de suas linhas para o estabelecimento do 
trafego mutuo, adoplando trilhos de aço npropriados 

h) Manter, em exposição permanente nas estações da companhia 
urna planta de róde de «trainways* em um quadro, das distancias 
« preços. 

<•) A entrar para os cofres mnuicipans cm semestres adiantados, 
para iisealizucão com a quantia correspondente a quatrocentos 
ind róis (4Q0A000) mensaes, 

d) A snjeitar-se ás obngayõe contidas no Regulamento das 
Em prezas Cairto. 

e) A uprosentar ao executivo municipal afim de ser approvado o 
plano do traçado e do assentamento das diversas secções. 

f) A assentar os conductores de distribuição electrica pela ma- 
neira mais conveniente oo bom funccionamento do serviço, de accordo 
com oh preceitos mnis aperfeiçoados da electrotechuica de fornia a 
evitar oa uec.dcutes pessnaes e os pliewmieuos da elecliu lipse e 




construir redes particulares pira seus floa, do modo a evitar desas- 
três com ft quedados mesmos. 

q) k faier todas as obras de accordo com a Directona de 
Obras Mnnlfllpaus quo üicalisar* o '.serviço por ioüarmedio de am 

fiscal. . . 

h) A depositar no acto da utaigiiutiiia do presente contracto, 

uma cauvlo de vinte contos de róis (->0:0"0j) para garantia do 
meemo, a qoal reverter* para 0 Município, do caso de caducidade, 
som prejuízo de M ualr,„cr untrft multa, om yue tenha iuwmdo. 

Clausula 8*— A’s oompaubia9 concessionárias ficam sujeitas á 
moita de dois contos de róis (>:000$0ü0) pelas «ufracções de qualquer 
clausula deste contracto em lavor do Município, e se a mfrarçilo 
perdurar por mais do quatro incacj salvo caso de fo-ça maior, sorílo 
considerados perdidos os privilegias constantes da lei n. 81o do 2a 
de setembro ult mo. 

Clausula *3*. S*n comedidas & *Compauhia Tnlhos Centraes* 
OS mesmos favores, salvo direito de terceiro de que gosa ft «L<nha 
Crculur de Carris- em couseqncnnift da loi ». W do 4 dejuuhode 
I9113 e contracto do 13 do OUtubro de l^ que Uuibeui continua ern 
inteiro vigor uo que uio fOr por este expre«:imcuie revogado. 

Clausula 1Ü ; ,‘. A «Cotnpauliia Trilhos Centraes.* reverterá pura 
u Miiuívii-du iu.lependnire. do qnalqiior iudtímuRuyiiu ua« nwuiAs 
condições* e na mesma úctoasi&o em que se der a rocisSlo da Com 
paiiliia Linha Circular de Carris» if to é. no fim do prazo de 01» annoa, 
conformo 0 contracto do 13 de outub 0 de UVbi (ui 1 c o tocentos 0 
noventa e nove). E por estarem de accordo as parte* contraetaates 
mandou 0 dr. Intendente rano.elpal lavrar 0 presente termo de cou- 
tractn, o qnal depois dn lido e achado coulurmc vuu Udslgnado pelo 
dr. Antoniô ViCtorio de Araújo Falclo, intuudeate municipal, {mios 
representantes legues das duas companhias acima mencionadas, pelas 
teBtemUDhdfl abaixo flima lOSC snhSCripln pelorír. secretario da lu- 
tendmiria. K cu, E«piridi%o de Mattos Freire, HOguudo offlolal da 
SuureturUi da Intendência, n eqnrevl. E di Miin.vel Freire de Carvalho, 
secretario da Intondenoia Municipal da Capital do Estado da Bahia, 
o subscrevi e assigaei.— O secretario, Manoel Freire de Carvalho 
sobre tres estampilhas de trezentos rê is cada ud» lê se: —Bahia, 10 
novembro de mil novecentos e seis. Dr. Antonio Victorío de Aranjo 
Falcfto 0 ura pouoo mais abai™ Augusto Cezar de Souza UmsI» dl 
rector, presidente Egas Mumz Barretto Carneiro de Campos, director 
gerente, Domingos Rodrigues Bairos, Júlio V. Brandlo, Francisco 




Marques da Silva. Como testemunhas: Francisco Miguel Chaves o 
Luiz Autouio Pereira da Silva. 

PiMiprius Miiniripac* 

Alem dou jardins que tauto concorrem para o embellesamento 
da cidade fornecendo ao povo constantes e Rgradaveis pontos de 
recreio e em numero de sete regularmente conservados, sondo quo o 
de Nnzareth esm por acabar, possue o Município da Capital grande 
porçlo de terrenos prmcipalu.eute a sesmaria doada por Thorné do 
Souza, cuja demarcaçlo ainda iifto foi o que de agora um 

diante, com a creaçào da secçáo do Tomba meu to e a iiomeaçlo do 
activo e lntelligente engenheiro o ci tadio Victorio Joaquim do Mei- 
relles. vai ter começo, chcgurií o iuun : cip o apurar com precisílo a 
renda que pode advir deste conhecimento pelo arrendamento, afora- 
meuto das suas terras e dos laudemios provenientes das transferencias 
por venda, alem do que tícarào assim descriminados os limites das 
sesmarias afastando as duvidas que constantemente se levantam. 

Possue o Município o palacete á Praça do Conselho, occupado 
na sna maior parte com as repartições municipaes, tendo um lado 
alugidoao Governo do Estado, por 2 :i 00 $JX) anuuaes, onde íuncci- 
ona o Congresso Estadual. 

Possue ua Aveulda Luiz Tarquluu o palacete que serve de abrigo 
aos indigentes, e conforme accordo entre a intendência e a Santa 
Casa da Mizericordia, tem esta sob a sua guarda e admiuistraç&o 
nlo t-ó o A c ylo(le Mendicidade, como o seu patrimônio, subvencio- 
nando o município o mesmo Asyio com a quantia de 75*.000$000 
nn nunes. 

No Barhalho possue a chacara onde está situado o editicioque 
serve de repartiçilo para matança dos sainos e lanígeros, este edifieio 
precisa dc scrios concertos, parte da chacara está arrondnda á Linha 
Circnlir. 

Possue o edilicio que serve de matadouro dos bovinos, edificado 
nos terrenos proprio 9 Municipaea, da fazenda Rotiro, onde ha 
também uma casa, outr’ora posto dc registo do gado, que na mesma 
fazenda entrava para ser abatido. 

Na Calçada do JJomfim, possue o « Depositu Cautugallo.» 

Nos Mares, possue o antigo mercado, depeudeucia hoje desso 
depnsln. Ainda ahi tem o município dous prédios escolares. 

Nu dislriulu du Santo Antonio possue tambem dons prédios 
escolares. 
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Na rim doa Friucezas districto da Coucciçiln da Prulu, pot*UH 
os mercados do S. Juio e Sauta Barbara. 

Na Praça do Ouro, passue k rasques e galerias. 

No Ouriachlto possue o antigo mercado oecupad', em parte, par 
unm aecçlo do -Corpo de Bombeiros. * 

Na rua do Forte de 3. Pedro, nua galeria. 

Na Praça dos Veteranos, um mercado. 

Durante a nrnha administração eneorporei aos propri )S ia iu ei* 
paes por compra, mais os segnintoí bous : — Uru barrado com as 
suas mar iukas situado á Praia do Peixe, districto da Conceição da 
Praia, o autigo piedio que ‘foi Quartel de ('avaliaria, urn terreuo 
cora uma casa que foi demolida ábiixad* Fonte -Nova, (pie servirá 
para constituir a praç i onde se prnjeeta a coastrucçlJ de um uier 
cado, um terreno da roça Barros Reis para o serviço de exgottus, 
aoude já vlo adeantados os trabalhos de constnicção das bacias o 
filtros para o tratamento hiologico, um grande torreco deuomiuado 
Bolaudeira onde já estio 9eado construídas casai do nrvVhinas, 
filtros, torres, barragens n oiilron trabalhos indispensáveis á capi* 
taçlo e distribuição das aguas dos rios P tuassn. Sabociro, Cascilo 
0 Caohoolrlnha, alera de tedos os beus da auliga Companhia do 
Queimado já conhecidos, ficando assim, o patrimônio do Maoicipio 
au jçmentado, neste curto periodo, de bens qne fl°m exagero, bem 
administrados, lhe proporcionará uma reuda muito superior á do 
todos os dcmuÍH que eullo puwiiiti. 

Seeçilo do Tom ba mento .lluiuVipul 

Tendo este illustre Couselho decretado a lei u. 770 de IS de 
setembro de 1905 que creou no município a “Seeçlo KqwcUI do 
Tombxmento Municipal’’, dei execução a mesma por acto n. >il de 
ti de sotembro de i90ti designando dc accordo com a referida lei 
o dr. Alfredo Devcto para chefe dessa secçào. os cidadãos Bcrnveouto 
Alves Caneiro para I o escriptnrarío, Darval llermelino Uibeiro pura 
2° escriptnrario, Victorio Joaquim de Meirelles, engenheiro e Abílio 
Paiiliuu dus Santos para ronfinun. 

Preenchida, assim, essa Ucuua no serviço municipal, ha tanto 
reclamada, tnl a sua necessidade, com um pessoal idoueo. é de 
esperar que venha o município tirar graudea vnutílgens; certo eoiuo 
estou do seu enceudrarto patriotismo, interesse e zelo pela causa 
publica, prevejo, terei sempre ensejo de bem dizer a hora era que 
inspirado o digno Conselho tomou Ião Urine deliberação. 




5Í> 



Illiitniiinoào publica 

Nilo houve, no amio ultimo, alteração uotavel no regimen da 
prodticção e cousiitno do gav.. A illuminaçáo publica, essa, não me- 
lhorou, iiiiripie, ile«*j<tudu a Iuleudeucut sub-slilu>J‘ os auLiiUüS bicos, 
do novo velas e consomi horário de cem litros, por outros, do eys- 
(rima « Auer.. de trinta e seis velas consumo horário de sessenta 
íltres não eOQseguio paro osse fim o ancordo <U «Compagnie d’E’clai- 
r*ge de Bahia, que, faltando ao sen ontmeto, impoz. em condição 
da lacil e conveniente reforma, uma ve rd ide Ira innovaçio do accordo 
de 2l> de Abril e 1 de Maio de 1901, onde, antes do niii«, figurava 
coruo exigência absurda a prjhngação. por cerca de cincocnta 
annos, das vantagens do prviilegio. 

De ui imo. e nesta pirte dvs exigências, já se contentava a 
«Cmnpagnit» d’E'clairage* de conseguir o direito de c mtinuur na posso 
usn h goso do material do scrvi;o dit i Iluminação a g.u., espaçando 
por aquclle tempo n prazo de «ma ruvontfto ao MunioipiO. 

Mas, aiudi* assim, era tfto opjosto A razão o exigido, qne ulo ma 
foi possível por em pratica a voas * resolução, sob u. 139 dü "21 dc 
Dezembro dc 1904 pela qual me aulorisastes a promover a reforma 
ou traus for mação dos actuaes bicos de illuuiluação, 

Depu : n disso, c era contrario ás suas prometas, a « Jompig iie 
d’E’clairage» esteudeo o ahundouo <h\s clausula9 do contracto, per- 
turbou com injustificáveis resistências as suas rclaçrtss administra- 
tivas cnin o município e, por motivo de in «dali ações oleotricus 
que, om U de Ma o. d i -se desejar estabelecer, abrio franca luta 
com a intendcncia c o Conselho, levando a extremos taes o ecu nr 
bitrio e desresjieito ás leis c ao contracto, como ao regulamento de 
23 de Junho de 1004, que, infirmados dus factos, votastes, unauime 
mente, a seguinte moção de solidar edade: 

O Conselho Municipal, solidário com o Dr. Iuteudente de 
reforcucia ú attitude por cllc assumida deaute dos abusos u 
illegabdades coiuincttidas pela Éclair age, dc Bahia t em des- 
respeito aeiutos ) ás deliberações do governo da cidade, appUmle 
os acios praticado pelo executivo do Município para tornar 
e decliva mente vencedora a autonomia loe«d, promettida e 
assegurada pelas Constituições da Ujiião e do Estado Ü Con- 
ficlhn protesta contra esse? abusos e illegalidades, o faz votos 
porque em breve, restabelecida a ordem jurídica que a 
ccisiüuaiia do serviço dc iKmniuuçáo publica alterou, sinta se 
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o povo desta terra desaflVontado da aggrcssi ) âs auetoridade9 
que ínstituio e livre de uma euiprcza que, nio cumprindo as 
clausulas do seu eootracto. tio mal saMsfaz as exlgcncias do 
mesmo povo. Em Gamara, 2G de Novembro de 19 16. ( Assignado 
Leopoldtno A. de F. T,tniú, Dr. AureVo RnUign°* Vianni , João 
Roirigues Germano M. Njvaea. J. C. Pereira Arauca t Anton ; o J. 
Machado , Campou França^Iannel RAjetro, Dr. Judo FeranndeÃ, 
Dr, Alfredo Fencira de Barro a. 

Em seguida, poucos dias depois, me habilitastes a promover nos 
tribuoues a rescisio do contracto de 2Í> de Abrd e 4 de Maio de 
1901, medida, ainda que extrema necessária, desde que a Comp>gnie 
d'Éc lairoge, continuando no sen sy.stema de abusos, se tornou incoin 
pativel com o puder municipal o mantem, » sombra do seu privi- 
legio, exigencia , oppostas aos direitos e interesses da popnhiy&o e 
que ntto devem contiuuar nem podem subsistir. 

Porque o assumpto é melindroso, autos de ordenar a proposta da 
re L, cisftu, h sar levada aos tribnnaes p.do advogado do Muuicipu 
qulz ouvir a respeito vários jurisconsultos, colhendo des^c exame, 
como sabeis, a certeza da medida combinada, Penso, ainda, que, 
aparte um accordo, visando quanto ao sorviço de electricidade, a 
dimiouiçlo do preço desta para uma taxa regular, aeconle com o 
valor medio da unidade de euergia eleclrica, a rescido é necessá- 
ria e indispensável. 

Sobre as clausula- 5 n&o cumpridas do contracto de 1901, e que 
slo muitas, devo distlugulr, como de extraordinária importância, ns 
que se referem 1 conservaçáo dos encauameulos e 4 regulamentação 
do acrvlyo, porque a «Compagnln d’Eclalmgj , desprezindj a pri- 
meira, faz timbre de ulo consldeiar a segunda, tendo cciuo inexis- 
tente o Reg. de 23 de Junho de 1901, a que uio attende, e tlesco- 
nheceudo, por simples determiuaylo do seu arbítrio, os funccionnrins 
da Fiacalisayio, com os quaes nfto se correspondo e a cujas resolu 
çOes legltlmug sempre dc9obcdcce. 

Por motivo de tio grave falta, precisei, com relato ao traba 
lho da aferiyio dos medidores, quaudo a Eclaimgc a qniz impedir, 
ordenar a uioutagem, no gabinete da Fiscalisayiu doc apparelhos ne- 
cessários ao serviyo, os qpaes teudo chegado da Europa, brevemente 
funccionario. 

Esse gubinctc, aeguudo o que reclamou o digno Engenheiro 
Fiscal, está sendo moutido conveuieutemeule, e espero que, u breve 
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trecho, ontre em actividade, facilitando, como é Indispensável, o 
serviço da fiscalisaçlo. 

E’ de jostiça vos declarar o correcto procedimento do Enge 
nheiro Fiscal, cujos actos tenho approvado, louvando a sua compe- 
teDcia, actividade e zelo pelos interesses do Município. 

Sobre a illuminaçlo do Itio Vermelho, aioda a cargo do contra - 
ctantc Virgílio Coelho, vjs adeanto qne nâo trouxe vantagens a 
substituição do petroleo pela gazolina. A illuminaçáo contiuúa má, 
exigindo uma radical reforma do sorvjço. Qnanto a da rua Chile, 
que sc exteude da Praça do Conselho ao alto de S. Bento, regulada 
pelo contracto especial de 16 de Setembro de 1903. essa, se bem 
que regular, 6 demasiadamente cara, vinculada ao absurdo preço de 
quinhentos réis (dous terços cm ouro, ao cambio do ultimo dia 
de cada mez) o kilowat de energia eléctrica consumida. Estendida 
4 cidade, e pelo mesmo preço, que ó a do contracto ds 29 de Abril 
e 4 de Maio de 1901, absorveria mais de ain terço da ronda ordi- 
nária dos cofre 9 municipaes. o que por completo, impossibilita a 
generalisaçáo da luz eleotriei no terviço da illurainaçào desta 
capital. 

Paia maiores detalhes vos recommendo o relatorio do Eugenhelro 
Fiscal, onde o qno occorreo no anno ultimo, de 1906, astá dUo e 
convenlontemente estudado. 

O que vos digo, resumindo o occorrido, basta para conhecerdes, 
com a situaçRo do serviço, a necessidade de uma decisiva soluçio 
aoa negocios que n Município mantem com a «Compagnie d > Eclai 
rage», ft qual segundo vos disse, nüo pode escapar desta alternativa 
iunovaçlo do contracto, tendo-se em vista, principalmente, a dimi- 
noiyfto do preço da illnminaç&o publica electrica, ou, como me 
anetoriaaates, rescisão, perante os tribunaes, do contracto de 29 de 
Abril de Maio de 1901. 



Ao conrlnir a leitura do sncciuto trabalho que vos opiefionto, 
seja-me permittido em tão Bolenne occasiio salientar o meu sincero 
e profundo reconhecimento pelas innumeras provas da mais subida 
confiança que tio bondosamente me tendes dispensado, o que me 
desvanecendo, me penhora sobremodo. 

Bahia, 14 de Fevereiro de 1907. — Dr, Antonio Victorio dr A mujo 
Fcihuo. 
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ANNEXO N. 1 




Directoria do Thesouro Municipal, em 14 de 
Fevereiro de 1907 



Kxm. Sr. Dr. Intendeu le 

Tenho a honra de passar ás vossas mãos o balanço geral da 
receita e despeza do Município. em duas vias, jnntaiiieuto com o do 
respectivo «periodo addicioual*, referentes ao exercício dc 1006, 
como prescreve a Lei n. 47g de 30 dc Setembro de 1002, sendo nma 
e outra reguladas, pela Lei n. 784 de ló de Dezembro de 1905> 
votaüa para esse exercicio. 

Por egual, vos lemetto o quadro dos -créditos orçamentários* 
votados para occorrerem ás despczas cora 09 differentes serviços, 
com dosciiminaçÕes dos saldos e das respectivas consignações, e, 
aiüda, em copias, os «demonstrativos* do movimento dis diversas 
secções, que compõem o Thesouro Municipal. 

Os livros da escripturaçfto, documentos de receita e despezi’ 
talões e mais papeis que concernem ao serviço, e que sào em graude 
quantidade, ácham-se d ? esta repartição á vossa disposição e dos 
demais poderes, a quem attribue a Lei a faculdade do respectivo 
exame. 

Pelo officio do diguo Sr. Chefe da 1? Secção, por onde correm os 
trabalhos da contabilidade, conhecereis o estado fluanceiro da 
municipalidade, bem como pelos documentos de que já li/, iiieiiçilij. 

Terminando, aguiirda as ordens que vos d'gnardes de expedir 
com lelação ao importante assumpto de quo m© oecijpo, no cum- 
primento dos deveres quu me silo impostos por Lei. • 

Reilero-vos os protestos de minha mais alta consideração e 
estima. 

Saúde u fraternidade 



Ernc^t? tíarhoza Coelho y Direeioi . 
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I a . Secç&o do Thesouro do Município da Capital do Estado da 
Bahtíi. 11 de Fevereiro de 1907. 

llhn. Snr. Dhcetor: 

Satisfazendo o que determinou 8. Ex. o Sr. Dr. Intendente vou 
apresentar- vos o estado financeiro do Município nu parte referente 
a esta 1“ secção, durante o exercício que expirou. 

A «na receita attingiu á rs. 4,79ih39S*OlO, e a dcspcza á rts. 
4,772:775^60, determinando a passagem de Rs. 23:022$ '.39, cm di- 
nheiro, para o anuo que começa. 

Comparada esta receita com a de 1905, vê-se que houve a 
diíTerença para mais dc Rs. 1.470:938*913 e a despeza de Rd. 
1 . 5tM : 103 $870, em cousequcncia da movimcntaçflo havida por força 
dos empréstimos effectuados. 

Ao encerrar-se o exercício de 1905 cra o seguinte o estado das 
dividas fluetuaute e convidada: 

Empréstimo municipal rx vi da lei 
n. (»04 de 20 de Dezembro dc 

1902 6-1 1 :.VX-$000 

Juros deste empréstimo . 4 2:iGOíooo 

Resgate do mesmo empréstimo. . S4:150$G00 1 ■20:310$'" 00 

j_.#»trí\s pnKKiKias por força dn lei 

n, 809 de G de Setembro dc Í906 447 . onOjOf o 

7TT7T7s7õíÍ7“i) 

Apólices da antiga tmissdo. . . f»00:00 n $000 

Apólices emittidas para pagamento 
de Santa Casa dc Misericórdia 
e Monte Plu Municipal por força 
dalol n. 571 de l \ de Mareo de 

1 í»02 7GO:(XH COO 

Idem, idem, para paga mento de res- 
tituições de impostos de expor- 
tação por força da lei n. 7nf» dc 

2 de Maio dc 1995 .... 285:000$000 

Idem, idem por forçada lei 11. "84 

de 15 do Dezembro de 1905 (i>in 
6 de Março dc lí»'M>j. . 



22^:0tíüfO00 




HO 



Idem, idoro, idem, (cm G do Janho 

de 1906 540:000*000 

Juros destas apólices 68:300$000 

Sommadas estas pareellas vê-se que, ao começar o exercido 
de 1907, é o Município devedor, por estas duas rubricas, da quan- 
tia de rs. 3.296: 11O&000. 

Além deste debito estíl ainla o Município obrigado pelo em- 
préstimo coutrahido com o «Banque de 1' Union Parisieuue* da im- 
portância de 20,000 contos de réis, por contado qualjâ, retirou-se, 
até 31 de Dezembro p. passado, a quantia de 4.428:521 $273 c des- 
pendeu se 4.119:293|583, passando o saldo de 309:227*690, em conta 
corrente com o Banco do Bahia, para Janeiro do corrente, 

E isso obedece í\P contracto assignado em G do Sotomhro de 
790Õ, ex-vi da Resoltiçlo n. 750 de li de Fevereiro do mesmo 
anno. 

Como sabeis, cxrstom conta? do exercício passado, ainda nüo 
requeridas pelas partes interessadas c outras ainda uào voriti- 
cadas, 

âHo estas as informações que, ora, possa ofiferecer ao vosso 
alte critério, apresentando vos us balauços relativos nlo só ao anDO 
dc 19 f, 6. como o do período uddicional e annexos euviadoâ pelas 
dcma‘s sec^Ces subordinadas a este Thcsouro. 

Saúde e fraternidade. 

Illm. Sr. Director do Thcsouro Municipal. 

O Ocnta')»r, 

JoÀo 31.\biA JíifP.itLLo. 
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Balanço dn roooita e despozn do Muntoipio da Capital 
do Estado ün Bahia, duranlo os mezes do Janeiro 
á Dezembro de 190G 



Exercidos 



Arts. 




RECEITA 


corrente ftndo 


TOTAL 


1? 


e? 


Exame feito no 
Laboratorio. . 


745£000 


* 


74 r *000 


» 


10 


1 u s pe c çào de 
machinas . . 


5704000 


* 


f>70*000 


» 


ii 


Aferição de 
de pesos. 


54:34 9*000 


* 


54:349*000 


* 


ii 


Idem mudidoi 
de guz . . . 


59GA000 




596*000 




12 


Asseio. . . . 


13:894^531 


3i553$5«4 


17:358*098 


* 


15 


Mutudourode S 
José da Matta. 


26:1299832 


* 


26: 129*332 




1G 


Aluguel de pro- 
prlos .... 


26:452*0*4 


427*500 


26:879*584 


» 


10 


Mnltas em vir- 
tude de Leia e 
lícgulamontoe . 


2:1» '9-96 J 


9 


2:900*960 


» 


20 


FOrn de terreno 


452*900 


839200 


53-’*IOO 


» 


23 


Culleutoria . 


11:021 $088 


* 


11:02 IP 098 


» 


24 


Cobrança da di- 
vida activa. . 


* 


22:322*168 


22:3223168 


» 


25 


Receita even- 









tual, sendo: 

Resoluç&o n.150 
saques com o 
«Banque de l'U- 
nion Parisicn- 
ne« recolhidos 
ao Baucu du 

Bahia . . . GGb:h9j*3üo $ (56? 1855390 

Banco da Ba- • 

hia, retirada 

por couta da re 
receita Ci diua- 
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ria do Muui- 





cipio .... 
Letras a «Com- 


838:2i9|400 


a 


838:219*400 




paq uie d’Kclai- 
rage» .... 
Ide*n aos em- 


170:000*000 


* 


170:000*000 




prezariosdo as- 
seio .... 


95:000*000 


* 


9G:000$000 




Idem á d. Vir- 
gínia Polzini . 


44;000$000 


* 


44:000*000 




Idem éd.Olym 
pia do tantos. 
Apoliees ernit- 
tidas por força 


10:000*000 


* 


10:000*000 




dos arts. 22 e 24 
cia lei n. "94 de 
15 de dezembro 
do 1005 . . . 


840:000*000 


* 


946:000*000 




Empréstimo por 
força da lei 80'j 
de 6 de setem- 
bro de lHOtj. . 
Jm porta nelas 


MOS: 000 ft 000 


* 


308:000*000 




versas. . . . 


21:103*360 


* 


21:103*360 


1° 2G 


Multas por in- 
fraeçlo de pos 
turas .... 


8:016|000 


* 




8:016*000 


3? lá 51 


Imposto de eaes 


11:310*945 


* 


11:340*945 


4° 1? 


Decima urbana 


64O ; 057*l3O 


1‘9:442*G34 


820:100*064 


* 2? 


Averbação de 
prédios . . , 


11:799*550 


* 


11:799*550 


> 3? 


Taxa de rasa 










única . . . . 


686*500 


956*500 


1:643*000 


» 4'.' 


Iseuçáo de de- 










cimas. . . . 


1:490*000 


1 


1:490*000 


» r»? 


Metro, de ter- 
reno baldio. . 


60*250 


* 


60*250 


» c? 

5“ iv 


Idem de Lente 
de terreno . . 


25*485 


$ 


25*495 


4/6 "; # sobre 












compra ou ven 
da 


126:388*007 


16:912*511 


143:330*518 


2? 


Addi c ionaes 
sobre casa que 
vender famo 
etc 


34:9G2$573 


4:803*330 


39:765*903 


3 o 


Idera, idem 

joias, crystaea 
etc. - . . , 


13:917*500 


3:432*500 


17:: 350*000 


4? 


1 °/ 0 sobre divi- 
dendos dc ban- 
cos, etc. . . 


5:422*613 


3:505*000 


8;9‘ J 7* £ »13 


0? 


Casa bancaria. 


1:800*000 


$ 


1:800*000 


7 o 


Companhias de 
seguros . . . 


12:600*000 


1-500*000 


14:100*000 


8 o 


Agencia de 
companhias de 
vapores . . . 


7:995*000 


* 


7:995 ÍOOO 


9? 


Agente repre- 
sentante. . . 


4:532*493 


2:286*662 


C:S19*160 


10 


Trapiches . . 


3:195*500 


450*000 


3:645*000 


11 


Hotels . . . 


1 : 350*000 


1:350*000 


2;7QO*0U0 


12 


Casa de penslo 


1:1408000 


2:513*121 


3:65:1*124 


13 


Bestaorant etc. 


5:4586500 


753*050 


6:2124450 


Jd 


Cart .... 


c 706000 


285*000 


«55*000 


15 


Bilhar. . . . 


2:1108000 


174*999 


2:6 11*999 


17 


Cambista . . 


2V WPOUO 


6 75*498 


845*493 


18 


Companhia dc 
bondes . . . 


1 : 350*000 


? 


1:350*000 


l!) u 


Companhia de 
carruagem . , 


1:950*000 


9:000*00 


10: n 50$0l0 


•20 


Serviçndn Com- 
panhia Carris 
Eléctricos . . 


3:000*000 


* 


3:000*00'') 


24 


Pontes . . . 


225*000 


* 


225 çOm 


25 


Schipchandlers 


450*000 


53l*79S 


981^798 


26 


Pharmauia*- . 


2:100*997 


1:535*019 


3:090*040 


27 


Deposito de car- 
vão .... 


2:497*500 


* 


2:497*700 


28 


Commcrcian te 












de couros . . 


3:600*000 


* 


3:600*000 


31 


Bazares . . . 


360*000 


i 


360*000 


32 


Agencia de ca- 
sas 


90$000 


* 


90*000 


37 


Fabrica de sa- 
Ij&u .... 


990*000 


125*000 


1:115*000 


33 


Idem de sabo- 
netes .... 


180$000 


$ 


180*000 


30 


Idem de vcliaà. 


292*500 


i 


292*500 


40 


iJena de choco- 
late .... 


135*000 


$ 


135*0 ’0 


41 


Idom de ma- 
carrão. . . . 


* 


100*000 


100*000 


43 


Idem de telhas. 


11*2 $500 


90*000 


202*500 


46 


Idem de colla . 


90*000 


* 


90*000 


47 


Moinho deenfó, 
cereaes, etc. . 


792*000 


450*000 


1:242*000 


48 


Padarias . . . 


3:458* )00 


255*000 


3:713*000 


40 


Idem c pastella- 
ria 


400*500 


lí 


460*500 


50 


i^algadeira <u 
cortame . . . 


720*000 


$ 


720*500 


51 


Casa decabellci 
reiro . . . . 


587*499 


351*000 


938*499 


Ó2 


Idein de arma- 
dor .... 


135.«0 r 0 


30°*°00 


4 35 $000 


í>‘! 


Idem dc alfaiate 


1:225*000 


20*000 


1:245*000 


54 


Photograpliia . 


21C4000 


$ 


216*000 


5.') 


Serraria a va 
por, eie . . . 


13*000 


ÜOOAOOO 


263*000 


56 


Tinturaria . . 


90*000 


* 


90*000 


57 


Fabrica de ci- 
garro? c charu- 
tos 


2:452*500 


* 


o 

o 

<*> 

Cl 

tÍ 




Fabrica dc 
rapé .... 


270*000 


$ 


■270’ 000 


50 


Idem de cer- 
veja .... 


lBOçOOO 


100*000 


280*000 


CO 


Idem de viua- 
gic . . . . 


455*000 


25*000 


480*000 
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» 


til 


Fabrica ü offi 












cina .... 


G:33i$500 


1: 1 45 $000 


7:479*500 


» 


r .2 


Officina . . . 


2:0644000 


1:5198300 


3:5838100 




63 


Medico, etc. . 


1:3104750 


1:1834000 


3:0231750 


- 


04 


Leiloeiro. . 


1 fi0$0u0 


PftíiOiX) 


279*000 


> 


05 


Escriptorio de 












medico, etc. . 


14 64000 


m*ooo 


2ÕU8000 


• 


ÜG 


Modista . • , 


1358000 


754000 


2101000 


* 


68 


Estabeleci me n 












to de ensino se- 












rnndarin. . 


iR7$:.no 


I 


io7fr>oo 


» 


09 


Afinador de pia- 












nos 


314500 


í Hf '000 


494500 


> 


70 


Correetor de 












fundos. . . . 


1 :2ri0fk000 


rwotooo 


1:6204000 


» 


71 


Ajudante de cor- 












rector .... 


270^000 


f 


270*01X1 


• 


72 


Interprete , 


4 


754000 


758000 


* 


73 


5 m f Q sobre ven- 












cimentos de di 












xectores de ban 












003 




$ 


21:5298 230 


» 


7. r » 


f>* 0 sobre a reu- 












da da C. Car- 












ris Eléctricos . 


383$760 


4 


3P387GU 


» 


70 


Quitandas . . 


G. r i0$224 


GOOfOOO 


9508-21 


» 


77 


Idem, nas por- 












tas de veadas. 


517*500 


f 


5178500 




78 


IO e Jó °/ 0 de 












multas sobre os 












impoHtop. 


11: 101460b 31 


:I05lft390 


4:Y20G$99C 


* 


81 


Deposito de ma- 












teriaes de cou 












strucçio . . , 


908000 


15 $300 


118-500 


G 


a 


Kemsene . 


19;?»99flOO 


8 


19:3994100 




b 


Breu , . . , 


1:3914600 


8 


I:39l8õ00 


» 


li 


Gado abatido no 












Retiro .... 


J30;9H*000 


4 


130:9 11 $900 


» 


j 


Idemsahido vivo 


428000 


4 


42 $000 


» 


k 


Idem abatido no 
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Barbüllio . . . 


16:36üjt000 


1 


10:302(000 


1 


Fresauras c fatos 


3:272(700 


* 


3:272(700 


m 


Gado ooudonmu* 
do 


43Õ0OOO 




43G0OOO 


n 


Gado registado 
cm Campinos . 


1O:0O°( 500 


* ... 


10:009(500 


1 


Alvarenga.bnrco 
oD lancha. . . 


200$000 


ft 


3000000 


Ü 


Borco, lancha ou 
novolro. . . . 


noofooo 


1 


200(000 


6 


Canôa .... 


50XK) 


S 


5(000 


1 


Emolumentos 
do títulos. . . 


il.THòjlMU 


0 


3: 785*940 


3 


Rcgiflto dc titulo 
o luinuioulu. . 


<>í)r,$()oo 


0 


995*000 


4 


Apostillft dc ti- 
tulo etc. , , . 


1 <070(000 


8 


1 :070(000 


r» 


Termo de fiança 


440(000 


0 


440(000 


7 


Idom de obriga. 
y3.o ..... 


1:1 54(000 


$ 


1:404*000 


8 


1 7o sobre o va- 
lor do contracto 


148(990 


000(000 


l:OW«9o 


9 


Cerlldfles . . 


1:614(000 


( 


1:611(000 


10 


Cemitérios . . 


1 2 1 $000 


( 


1210000 


11 


Visto do plauta 


256(000 


* 


2560000 


12 


Conecta tlu do pri- 
vilegio. . . . 


1:000*000 


8 


1:000*000 


1 3 


Titulo de forelro 


50*000 


0 


50(000 


1C 


Regislo dr peti* 
ç&O 


4:002(000 


9 


4:900(000 


1 


Tiirençapaia edi- 
ticar 


3:215(000 


9 


3s2l5c;0O0 


2 


Ide ui em virtude 
de posturas . . 


2:070(000 


* 


2:970*000 


3 


Idem para talho. 


4:250(000 


0 


4:250(000 


4 


Idem para ga~ 
mella «... 


1:895*000 


* 


1 : 895*000 


5 


Tdem para ven- 
der eame ele. 


1:025(000 


e 


1:0258000 




7 # 



0 Idem para cnrrn 
ças . . . . . 


36:100*000 


9 


35:1009000 


7 Idem para carro- 
cinha de mfto . 


125^000 


9 


1269000 


9 Caixa com fa 
zendas .... 


2001000 


9 


200f000 


10 Pequeno volume 
com fazendas . 


6:600$000 


9 


6:6008000 


11 Caixinha de miu- 
dezas, doces etc. 


9 25 $000 


9 


9258000 


12 Licença para 
vender uuiuuaes 
oto 




9 


110*000 


14 Licença para 
vender fogos etc. 


60*000 


9 


tío$oon 


16 Idem, ldom es- 
píritos fortes etc. 


moiooo 


$ 


150*000 


1G Idem, Idem arti- 
gos de Carnaval 


210*000 


9 


2108000 


17 Idem paia re- 
fteacoft em carro 
cinhas .... 


601000 


9 


60*000 


IR ■ Idem para car- 
ruagem particu- 
lar 


225$000 


150*000 


1729OC0 


20 Idem para guin- 
daste .... 


1 : 5004000 


9 


1:5009000 


23 Idem para bar- 
raca, feira, etc. 


403*000 


9 


100*000 


24 Idem para armar 
circo .... 


50*000 


8 


50*000 


26 Idem para bailes 
carnavalescos . 


25(1*000 


8 


2508000 


26 Idem para espe 
ctaculo lyrico . 


2:005*000 


$ 


•2:005*000 


27 Idem, Idem dra- 
mático. . . . 


820*000 


9 


s:o*ooo 


30 Idem, idem clne- 
matographo . , 


200$000 


9 


200*000 
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31 Idem, fogo, ban- 





deira, et<?. . . 


300$000 


0 


3000000 


32 


Idem, para ani 
mal vender agua 


2:680*000 


0 


2:6900000 


33 


Distico. . . . 


2:9271000 


6980500 


3:625*500 


34 


Licença para ex- 
plorai- pedreira» 


100*000 


0 


1000000 


35 


Iílem para está- 
bulos .... 


3:026*000 


4060000 


3:4320000 


3 Ij 


Idem para ven- 
dedor de bilhe- 
tes 


40*000 


* 


40*000 


38 


Idem paia toldo 


2 : 760090 ) 


0 


2 : 760*000 


3 » 


ldem para car- 
tazes .... 


20*000 


0 


20*000 


41 


Idem para armnr 
andaimo . . . 


4250000 


* 


4250000 


45 


Matriculas di- 
versas .... 


10:909*500 


390500 


U:009|000 


46 


Idem de talho, 
venda,etc. . , 


2:5790000 


500000 


2:692*000 


60 


Terreno occu- 
pado com capim 


91*665 


2280740 


319*405 


51 


2 ü / 0 sobre valor 
da ares do ter- 
reno 


17*703 


0 


1707(1» 


53 


5 u / 6 addicionaes 
sobre todos os 
impostos . . . 


33:8541696 


2:900*465 


3G:75fi*151 


K.D 


Multa» por infra 
cçfto do Reg do 
Dec 


980*000 


* 


980*000 




Castas . . . 


7 #500 


0 


70500 




Exportação. . 


21:200*158 


* 


21:2600158 




Imposto de em- 
baroaç&ofLei n. 
7B4 de 15 12 
907 


273*000 


0 


2730000 






4 , 449 : 465030 " 


299:0330182 


d.719:99ü04U , .i 
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Saldo que paa- 
son do «Per iodo 

addicional » . R- 8 - 4G:99P*í>21 

4.796:398$010 



DESPEZA 



1? 


Snbwirlin dn In- 






tendente. 


8:0001000 


2? 


Secretario do 






Conselho . . » 


31:419*497 


3? 


Idem da Inten- 






dência. . . . 


28:245*706 


m 


Ttihliotheca Mu- 






nicipal . - 


8:94411100 


* 


Thesouro Muni 






cipal .... 


4:079*997 


» 


Contadoria . . 


10:399t9M 


» 


Recebedoria . 


45:319*632 


» 


Aferiçfio . . . 


8:454*502 


> 


Collectoria . . 


2:200*090 


- 


DepoailoduCau- 






tagnllo . . . 


13:310*000 


% 


Matadouro do 






"Retiro .... 


3(1:053*8:28 


* 


Idem do Bar- 






balho .... 


5:559*659 




Directoria dc 






Obras. . . . 


49:420*2(14 


» 


Inspeclurin de 






Hygiene . . . 


66:955*000 




Contencioso 






Municipal . . 


20:6701000 


• 


Corpo de Bom- 






beirrm. . . . 


59:322*820 


4? 


Apuseutudus . 


9:593*337 


õ? 


Delegados esco- 






lares .... 


7:800*000 


» 


Professorado 






Municipal • . 


160:247*552 


* 


Eocaç&o escolar 


32:579*249 




• 


Adjunetos mu- 






nicipaes . . . 


G3:lOOfc-23tí 


» 


Mobília escolar. 


070*000 


0 


Jubilados. , . 


1G: 11 3*435 


7 


Obraa Munlol 






paes .... 


42:040*840 


8 


A asei o da Ci- 






dade . . . • 


212:370*303 


í) 


Vencimento do 






Fiscal do Asseio 


1:200*000 


in 


Jardina o arbo- 






riaaçlo . . . 


8:625*600 


li 


Festejos Nacio- 






nacs .... 


1:264*600 


19 


Prisões rlesf.e 






Município . . 


4:155*200 


13 


Eleições . . . 


2:159*500 


11 


Obras nos Dis- 
ti ictos Snlmrba- 






nos 


4:090*230 


15 


Illuwinaçlo pu- 






blica .... 


335:100*000 


29 


Pensionistas Qo 






Monlcipio . . 


5:920*000 


38 


Expedieute das 






Secretarias . v 


48:611*930 


39 


Custas e ques- 






tões judiciarias. 


3:43*2*455 


1U 


Koetituiçõca» 
porceut agens, 






etc 


42:295*529 


43 


Eventuaee . , 


17:999*969 


44 


Exercícios Fin- 
dos, inclusive 
246:000*000 do 
apólices emilLi- 
c dadas em pa- 
gamento de res- 
tituições de im- 
postos á diversos 






de a eco rd o com 
o art. 24 «lua 
Dlaposiçdca Ge- 
mes de Lei d. 

784 de 15 de De 

zembro de 1906 . Cò 8 ^TTTJ 7 â 9 

40 Art. Uuico do 

Orçamento . . 3 ÜQ$OQQ 
50 Jaros da divida 

consolidada . . 48 ^ 77^000 

59 Resgate de apo 

lluee .... 34:7<AJ*/r> 

* Jnrose araorti* 
zaç&o de apoli 
ces ex ri do art. 

24 das Disposi- 
ções I Jerme* i Ha 

Lei do Orça- 
mento de 190 t. 17 : 78^4000 

Idem, idea, do 



tratndo por for- 
ça da Lei UM 
de Dnaahro de 
■ *>* .... i 1 - 9^4 YjO 

Idem do empres 
timo cz rcdaLei 
S09 de 6de Se- 
tembro de 19C*. 17:500000 

Idem e amorti* 
saçfto dm d i rida 
tínctranlp 175;70â$3$í 

Art. 22 da* Dú- 
poeiçàee Gerars 
do Orçmmeato 
de IW. (apoUrm 

emittidos ptn 
de 



reetitniçOea de 
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impostos a di* 
veraoe ) - . » cooiovofovo 
Art. 7“ das Dia 
posições Cernes 
do Orçamento 
do 1906 (Labo- 
ratório) . . . M:Ulf645 
Resoluçilo n. 150 
(Im por ta nc ia 
dispendida com 
09 serviços (U* 
agao e esgotos. 621:3 171643 
Banco da Bahia 
(Im por tan cia 
recolhida provo 
u i en to de sa- 
ques feitos con- 
tra o Banque de 

niniou 

666:185*300 e. . 

489:735*100 da 
recejta ordiná- 
ria 1.155:920*400 4.723:943*381 

Importância em 
dinheiro que 
passa para o 
Periodo addi- 

cional. . . . 7*2:454$ ü29 

N’esta importância está incluída a quantia de qnarenta e oito 
contos oitocentos e trinta e doua mil quatrocentos e setenta e nove 
reis (43:832*479), do alcance verificado no cofre geral em 6 de De- 
zembro de 1900, ficando em poder do actual thesoureiro a quantia 
de (23:6221150) vinte e tres contos seiscentos o vinte e dous mil 
cento e cincoentn réis. 

Ao alcaDce de 48:832*479 tõin de ser addidonadas os impor- 
ancias de 13:585*717 pertencente A Caixa de Depósitos e Cauções» 
e 9:321*993 á Caixa do Monte pio Municipal, perfazondo o total de 
setenta e nm coutos setecentos e quarenta mil cento e oitenta e nove 
réis (71:740*189) o alcance verificado. 




ARI3, 



82 



Contadoria Manlcipal d* cidade do Salrador, 14 de Fevereiro 
de 1907 . 

JoÕu da Bilra Miranda C lítrwulio DsrmnUt. thesoarei- 

roa Interinos. Está confnrnie. -jOqú Mana B«W/o. contador. 



Balanço <lu receita e cleK|»«a do Município da capiiai 
do Estado dii Bahia, de â- # de Janeiro Â 9 de fere- 
relrode 1 SJ 07 

PERÍODO ADO*<?t>«AI 



r i 

4 " 



^ "RECEITA blxrrr if ifa 

12 A*!U?l€j 

I Er Malitiliniin i?#» Pl .JYi««£ 

Iü Alngnt*1 de prcpriga 

1? Infração (te tew e rvgúi i- 

mi*nto«. 

23 Collcciorla 

ItccciU cvc 

Lelliw 

ariogdôiâHofeofefr- 

FUnm da -- 4 4*a 

retirada da c 

Re*nlnç*n a 130 BeUrwta 
do BaMA da u ‘ u ^i . . 

2C Infrmcçfo de portara*- . . 

á M Importo dc < 

1" Decima 
3 Taxa de < 

1** 16» 

2 Addickmaes «oòrr raaa qm e 
teoder fumo. ecc, ...» 

3 Idem, idrn. jcía*. e| C . 

* 1 "j , sobre diTidendoa de ba*- 

coa, ete 

T Companhias de aegnraa 

II IIoteiB 

13 Restanrant, etc 
26 Pha rmac ia^ 



TOTAL 



47 i*nno 
50 l*J 28 
1 . 19 U#U 0 ü 



nnufncn 

3:5G£*6L5 



276:300*00 



18 S:CKX *000 

77üfnOO 

227 $í &0 

78 : 138*392 

«OMOO 

ft 66 $aOU 



17ÕPJ0U 

300*000 



3 ^il$ 2 fín 

2 rono*noo 

1 : 000*000 

250*000 

50*000 
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» 47 Moinho de café, etc. . . 

5 o 48 Padarias 

» 51 Cabelleireiros ...» 

, b/ Fabrica» dc cigarroe, etc. 

. 63 Offleiaas 

» C3 Medico, advugado, etc . 

. 76 fi •/« sobre ceasio de forç 

electrica 

* 7ij Qnitanduy 

» 70 lO.elb °/ 0 do multai *n tu- 

im postflfl ...••• 

6 h Gado abatido no Retiro . 

* j Ideiri Bftbldo vivo . . • 

* k Idem abatido no Barbalho 

* 1 Fatos ou fressuras. . . . 

* m Gado condemnado. . - 

» n Idcra registado em Campina 
8 l ft Eiuuluiueulu* de titnlo». 

» 5 Tenuu de fiança. 

* 7 Idem de ohrigaçio. 

* 10 Cemitérios 

9 o 18 Carruagem partlenlnr. . 

» 33 Dístico 

» 38 Licença para tôldo. . . 

» 6M ò °/ 0 addicionacs sobre todos 

uh ilIlpOítCH ..... 

2 fi R D. Tnfrnoç&o do Reg. da Decim 

Ei porta rRn 

Imposto dl* cmbaroaç&o (le 
791 de 15 de Dezembro d 

/0O5) 

Importância que passou de 
Dezembro de 1906, em dí 
nheiro 

* 1 Subsidio do Intendente. . 

» 2 Secretaria do Conselho . 

» 3 Idera da Intcndoncio . . 

» BibliothecQ . .... 



601000 

1009000 

20|000 

509000 

12S$332 

3O9OOO 

7199690 

I590OO 

l-HMUgNHl 

2:8029000 

29OOO 

7219500 

019800 

109000 

2r39500 

i.v.|3ro 

109000 

99OOO 

91000 

2590OÇ 

359000 

209 OOO 

9229413 

209000 

3:4579604 



30*000 

613:2401815 



23;622$150 

i:000|000 

1:4671758 

1:538*253 

833*933 
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* Recebedoria 

* Collecoria 

» Deposito do Cantagallo , . 

» Matadouro do Retiro . . . 

» Idem do Barbalho .... 

» Directoria de Obras . . . 

* * Inspectoria de Hygiene . . 

i » Contencioso Municipal . . . 

, • Corpo de Rombeirop . . • 

► 4 Aposentados 

5 Delegados escolares .... 

» Professorado Municipal . ■ 

* Adjunctos manicipaes . 

m Locftçlo esoolar 

ií Cr.Tii adorlü Municipal . 

0 ProfcsMorftdo jubilado 

7 Obras muuicípaea .... 

8 Asseio da C dade cto. . . . 

9 Vencimentos do fiscal do asseio 

10 Jardins e nrhnrifiaçfto . . . 

12 Prisões dente município . . 

10 Pilei çftrs ........ 

» 38 Expediente das Secretarias . 
. 39 Custas e questões judiciarias . 

» 40 lícsstituiçOea, poroeutacen^.rt*- 

» 00 Juros do empréstimo ei tt da 
Lei n. C04 de Dezembro de 

1003 

* » Resgate de titolos do ompi^- 

timo ex-vi da Lei n. 6T4 de 
Do*embro dc 1902 .... 

* » Tara completar os jnrng do 3.' 

cou on do empréstimo citer 
no em l. tf dc Fevereiro . . . 

* » Recolhido ao Banco da Bahia 

pela Resolução n. tüO de 11 
dc Fevereiro de 1905 . . 



í^ootnoo 

?x*joo 

ilttfOOO 

ir!.sW0 

Ms3«rJA 

**•*3*172 
1:SS iTJ3 
iT-waoe 



—JXTTfm* 







I -WCj 
• ü»ni 






1*': » » 



r>4n : 449$748 




85 



Saldo que passa para o Exer- 

oloío do 190" Tts. *10:413*217 

Contadoria Municipal da cidade do B&lvador, 14 de Fevereiro 
de 1907 .—João da »SV7m Miranda Hônntllõ Bornardes , thüSOUieiro int. 

Es til conforme .— JuCio Murhi contador. 

Demonstrativo da receita, e despeza do emprüBtinuj 
externo contra Ilido por lorça da Resoluç&o n. 150 
de 1 d© Fevereiro de 190*5, durante os nriezes do 
Setembro de 1905 a 9 de Fevereiro de 1907. 

RECEITA DESPEZA 

S tj 21 Suque contra o Banque de 
^ U} 1’Union Psirisienne descon- 
tado no Banco da Bahia. . 3.297:3l6tfúGO 

* 30 Despendido com a eneam* 





paç&o da Companhia do 
Queimado 


$ 


2.700:000tf000 


Out. 21 

» ‘25 


Entregue pelo Thesoureiro 
ca Seeçíio Especial prove- 
niente de taxas de penoas 

d’agna 

Despacho de seis lubus de 
forro. 


7:000*000 

* 


270*000 


AOV. o 


AcqnisiçXo de terrenos na 
Fonte Novu pum factiim dc 
um iiiemido 


tf 


3:09a$UU0 


». c 
» 10 


Euliegiiw puiu lliCKimridrn 
da secção especial, prove- 
niente de taxas de pennas 

d'dgua 

Idem, idem 


10:00 n tf000 

3:000*000 




Dez. 7 


Despezas com o saque de 21 
de Setembro 


$ 


l:804$000 


• » 


Idem, coma legalização de 
documentos sobre a isenção 
de direitos de imitcriiics. . 


tf 


l«2tf55C 


. 11 


Arrecadado pela sccçâo es- 
pecial em Outubro de 1905. 


•24:fíú5fli8G0 






» Despendido pela secçfto es- 
peciftl em Ontabro dfa 1905. 

» Arrecadado pela eooç&o e«- 
pedal em noremb ro de 1905 
• Deepeididn pela secçio Es* 
pedalem Sirmhr» de lPOft 
16 Idea, eoa na pt— ti» 
enriadm ao Ba^v de rC- 
nion Parisiense- - - - - 
22 Despendido eom a wn- 
rencia do proprio Fedenl 
em Agua de Hcumi 
29 Idem, eoa mttrtmrt mia 
pan a CompaaUada 





I 



I?:5€2*906 




• 


28 


Entregue para 0 rasteio da 
secçüo especial. . . . . 


3 


Mar. 


5 


Idem, idem, idem. . . . 


* 


> 


14 


Direitos de materiaes des- 
tinados ao serviço (Vagna. 


•3 




19 


Despeza com a planta e de 
senho do mercado projeeta- 
do 6. Praia do Peixe . . . 


S 


Ahr. 


*1 


Entregue para 0 ensteio da 
secção especial 


3 


9 


9 


Dcapezu cum os caixotes 
contendo títulos do emprés- 
timo 


* 




30 


Porcentagem de 2 1 /2-°/ tf s/2, 
856:7573438 a TbcodoroBam- 
paio e Paes Leme de accor^- 
do com a clansnla 9? e u. 8 
da clausula 11 do contra- 
cto para 0 abastecimento 
d’agua 


3 


m 


» 


Idem, idem, p/3; 010:4863424 
pelos estudos da rêde de es- 
gotos do 2 ? districto desta 
capital 


3 


9 


9 


Eutregno para 0 custeio da 
secção especial 


3 


9 


9 


Saque */ 0 Banque de l 1 Union 
lb. 20.000 ...... 


304:761*900 


m 


3U 


Sellos para 0 saque dc 
11 ). 20.000 


$ 


Maio 


4 


AcquisiçSlo do proprio fede- 
ral A Agna dc Meninos. 


8 




9 


Entregue para 0 custeio da 
secçlo especial 


3 


'» 


25 


Arrecadado pela secçSlo es- 
pecial em Abril .... 


28:12660092 


9 


- 


Despendido, idem, idem. . 


3 


Jno. 


1° 


Entregne parao ensteio da 
accçilo especial 


3 , 



«7 

G.OOU0OOO 
lf>: 0003000 

1903000 

300 $000 
15:000*000 

1:0333150 

71:4103935 

75:262$/C2 

GrOOOfOOQ 

4971000 

lS:GOOC|tOOO 

9:000*000 

27:207*162 

15:0003000 
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» 


4 


Dlroitna de materiaes des- 
tinados ao serviço d^agua 


9 


4:52r$nw) 


» 


» 


Arrecadada pela secç&o es- 
pecial em Março .... 


26:0769062 






- 


Despendida, Idem, ideiu. . 


9 


24:3659400 


» 


27 


Direi toe de materiaes des- 
liuadoe ao serviço «Vftgna . 


1 


6601000 


• 


28 


AcquislçAo do terreno ao 
Matatú pertencente aviava 
fiarros Beis para o eerviço 
de saneamento 


» 


8:200|000 


Jol. 


4 


Arrecadado pela aeoçfio es- 
pecial em Maio. .... 


16:4271960 




* 


* 


Despendido, id em, idem. . 


4 


13:663|S26 


* 


» 


Entregue para custeio da se- 
cçfto especial 


1 


6:000|000 


» 


C 


Idem, idem, idem. . . . 


9 




Agoa 


. 2 


Idem, Idem, idem. . . . 


S 


6:000 $oon 


» 


13 


Idem, idem, idem. . . . 


9 


3:000|000 


» 


20 


Material vindo para os ser- 
viços d’agua e esgotos 
lb. 32.820—12—6 .... 


9 


464:2699113 


* 


* 


baque c/„ Bttnquedel’Uuion 
I ara a dcnpeza anima. . . 


464:t?£#l 13 




• 




DeRpezARcnm nfite material 
depositado no trapiche Vi- 
ctoria 


• 


43:5039632 


» 


» 


Sello federal para o saqne 
que c/ # Banque do 1'UnÍon 
e endossado ou Lundu n A 
Btvcr Bnnclr ..... 


1 


5°ofarjo 


» 


31 


Direito de materiaes para 
o serviço de esgotos, . . 


9 


2:7009000 


* 


» 


Despacho de 4 caixotes com 
ritnlns par» Faris. . , . 


« 


1630350 


» 


31 


Registro de 3 certidOes. . 


9 


1009000 


» 


» 


Saqne c/ # Banque de 1’ Union 
Jb. lfi.000 


*i*n*rw 




% 


» 


ÉMlu* cuin o saque de 
ll>, 15.000 — lti 31/32. . .- 


9 


234$noO 
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* * Reme t tidas ro Banque de 

1’Unlou para parte do paga- 
mento do I o coupon ven- 
oido em 1° Agosto lb. 14.000 

=16 5/8 ...... . 9 212:1051560 

Set. 1 1 Entregue para o euateto da 

secçfto eBpecial 9 15:000^000 

» 27 Impostos do material de 

barru destinado ao sanea- 
mento da oapital. ... 9 93:950$000 

Oot. 2 BaqQec/ a Banqnede 1’Union 

)b. 10.000 = lá0:00Ò|000 

* * Sellos para o saque das 

1b. 10.000 è 1C5|000 

* 3 Entregue para o custeio da 

secç&o especial 9 ‘JOiOOOfÜOO 

> 5 Obras de saneamento feitas 

em Agosto I 24:5979826 

* * 1 lem, idem, em Juuno , . | 17:203f83Q 

» 9 TaxnpÓes, ventilladores u 

uma oaldeira para a casa da 

inucliinR do Queimado . . $ 22:9Gl|7Gfl 

* » Obras feitas pela Gompa 

nhia Trilhos Centraea ás 

jiete Portas | 7271850 

» 11 Despacho de caixóes oom 

títulos de empiestimo . . $ 1:0339256 

> 16 Idem, idem, idem. ... I 171)800 

- 22 Despendido oom tampflea e 

ventiladores depositadoB no 

trapiche, Victoria. ... 9 11:4531391 

* * Idem, com mediçfles u lira- 

pesa dos rios Pituassú e Ca 
choeirinha e dos oaminhos 

dos rios Pitoasaú e Saboeiro 9 32:9349015 

* * Obras feitas pela Compa- 

nhia Trilhos Ceutrae9, ás 

Bete Tortas 9 1:6089579 

» » Folhas das obras cm Betem- 




00 







bro, no ponto de tratamento 
bacteriano 


* 


11:483*160 


» 


» 


Folha da limpeza do rio 
Pituassú 


• 


1:000*800 


Ont. 


29 


Arrecadada pela seeç&o es* 
pccial em Jnnho. . . . 


21:9781140 




» 


» 


Despendida pela Secç&o Es- 
pecial em Jonbo .... 


* 


23:334*658 


• 


» 


Arrecadada pela secção es- 
pecial mn Jnllio . j 


•>2:304*970 




• 


30 


Folha das obras na rua 
Dr. Seabra em setembro . 


* 


17:203*579 


» 


» 


Despendida pela secção es- 
pecial em jnnho .... 


* 


21:298*003 


Nov. 


3 


Idem por saldo do paga- 
mento de 11:453*391 feito 
em 22 de Outobro . . . 


* 


946*210 


» 


5 


Cnstcio da sccç&q especial 


* 


15:000* ‘Ml 


> 


U 


Despacho de materiaes para 
o serviço d^gua .... 


* 


200*\>0 


» 


17 


Materlaes destinado t\ 
secção d’agua 


* 


11:529*200 


Dez 


3 


Custeio da secçlin especial 


$ 


yO:OUUfUUU 


• 


5 


Despacho de maleiiaes puni 
a secção d egna .... 


* 


1:100*090 


» 


11 


Idem de titulos dg emprus- 
timo 


$ 


17S*40Ü 


» 


•20 


Despedida com desapro- 
priações 


* 


5:UU0*UCU 


» 


21 


Folha de obras ua rua da 
Fonte Nova 


£ 


3:991*4*? 


2» 


» 


Idem, idem na ladeira de 
Nazarcth, perto do Arco. no 
udifleio du Muleriiidadu e 
rua da Valia 


A 


22:557*370 


♦ 


9 


Ohrna feira» pela compa 

Dhia Trilhos Centrae? em 
Outubro 


* 


1 :fi53$99U 


* 


# 


Desapropriação de terrenoe 


* 


44:000*000 




Ui 



• 


» 


Publicação da proposta de- 
finitiva 


* 


665*000 


* 


22 


Despacho do nltimo caixfto 
com títulos do empréstimo 


8 


93$300 




31 


Cnateio da eecçfio especial 


$ 


15:0008000 






Arrecadada pela serç&o es- 
pecial de Agosto e No- 
vembro 


91:090$722 




« 


t 


I)uüpeiidid3 pela secção es- 
pecial do Agosto a No- 
vembro 


1 


93: 7341358 


* 


% 


Reinettido ao Ranqne dc 
niiiiou para pagamento do 
2. n ooupon a veucer-.se em 
Fevereiro de 1907 11). 25.000 










cambio 16 6/16 .... 


8 


391 :B3fí$730 


» 


31 


Baque coutra o Ban ]ue de 
rUnion Parasiennc de 25.000 
Ibs. ao cambio 1 5 5/1G . . 


391:8368730 




"■ 


* 


Saldo do pagamento do 3.° 
coupon i 


1 


13:3088 120 


1907 




Pcriodo addioional. 






Jan. 


3 


Pago pur saldo das mani- 
lhas (trapiche) .... 


1 


9:G66$tí6G 


> 


» 


Folhas doa obras mo ponto 
do tratamento bacterlann 
do Cabulla 


V 


231:731724 


• 


» 


Folha da limpeza do rio 
Pitnaseú cm Novembro . 


§ 


712$B00 


• 


* 


Trabalhos feitoa pela com- 
panhia Trilhos Centraes . 


f 


6378960 




4 


Despachos de materlaes 
para o serviço d’ agua . . 


8 


2:500$000 


» 




Taboa de ferro para o ser- 
viço de esgotos .... 


.8 


195:0088954 


« 


• 


Qaqne contra o Bauque de 
FTTnton Parisieuue . . . 


J95:Cü6|y54 




• 


» 


Direitos de expediente o 
mais despczae com os tubos 
de ferro 


8 


16:6278933 




-J45Ê500 



1)2 



» 17 Despe nas com naaqnn acima 

m Ifi Arrecadado pola uccçllo es- 
pecial em Dezembro findo. 45:749*242 

» » Despendido * 

* 22 tiaque contra o Banque de 

PUnion Parasienne por in* 
terroedio do The Britiflh 
Bank lb. 12.500 .... 192:771*100 

» ■ Despezas com o saqae 

acima * 

* 24 TampÔeee ventiladoroa des- 

tinados ao hhivíço de es- 
gotos , . $ 

« » Empilhamento de tnbos de 

ferro no Caes do Oaro. . I 

* » Direito de expediente e 

maia deepez'flcom os tnhos 

do ferro $ 

* * Despe jca com a limpeza do 

rio Pitnas&d em Dezembro $ 

* » Folha de obras no Cabula 

cm Novembro c Dezembro 

findos $ 

* • Idem, idem ua Fuutu Nova 

cm Novembro e Dezembro 

findos f 

Fev. 1 Costeio da sccç&o especial 

cm Janeiro do corrente * 

* * riireite* de 140 registrus e 

816 liDgofces para o serviço 

<l’agua £ 



• f) Folha de obras entre Naza- 
rcth, sandc c seus ramaes 
em Novembro e Dezembro 



do anno findo $ 

* » Maleriaes pai» u Nsrviçu 

d’ agua * 

* » Idem, idein, idem. ... * 

» * TampOes ventiladores para 

o serviço de uwgotuw ... f 



34:71 6 t05C 

191*700 

21:411 $383 
5:377*000 

-29:947*960 

766*350 

19:704*423 

6 : 614*133 

15:000*000 

1 : 672*406 

16:290*S52 

2 : 670*497 

29:7l4*4S0 

11 : 036*803 




* • Folha do obras uu ma Cai* 

los Gomes em Novembro o • 

Dezembro p. paasados . . $ 5:151$416 

• fi Matemes destinados nn ser 

viço dbigua % U: 1B0HI4U0 

» 7 Despacho de raateriaes des- 
tinados ao asrviço d’agua . $ 430$0O0 

5,661:8261513 5,384:153$409 

Saldo existente em 7 de Fe 

vereiro de 1907 .... Ra. 177:672$104 

1? Secçio do Theaouro Municipal da Capital da Bahia. 14 de 
Fevereiro de 1907. Conforme.— O contador, João Jlfarm Rcbello .— O 
1 .® eaoripturario, Eduardo Brittn. 




DEMONSTRATIVO da a r roca da (^â o feita pela Co llecto ria Municipal, no anno de 1900 



MEZKB 


Janeiro, período 


addiciooal . 


Janeiro. . 




Fevereiro . 




Março .... 




Abril .... 




Maio. .... 




Junlio .... 




Julho . . t 




Agosto .... 




Setembro . . 




Ouiabro. . 




Kovembro. 




Dezembro . 






Discriminação rfu renda arrecadada jhit dlntrlcto 



CarvSo de diversas procedências. 
Dihti ioto de Piraj4. .... 


191010 o 

0 


ITnTrsn 


3:8650322 


2270044 


2:372*094 


390*000 


R*000 


218*000 


190*000 


2:0050500 

7:1410044 


Idem de Paripe, . 


0 


750374 


345*450 


1894'»,') 


■WrSiwla 


12 60 XX) 


80000 


40JOO 


ir0OOO 


2:531*009 


Ideai de Pa&sé ...... 


$ 


5*518 


281*714 


440^80 


73*327 


0 


* 


ft 


300000 


434*677 


Idem de Iuapoan. ..... 


« 


*M0 




170730 

e*:oo 


0 


0 


0 


ft 


100000 


1G203JO 


Ideai de Maré 


$ 


11*632 




209*994 


0 


* 


1 


0 


257*900 


Idem cie Cotagipc 


1 


61*210 


94*500 


IWijgM 


1 : 4 26*559 


L705OO 


170500 


ft 


0 


1:767*709 


Idem de Matoirn 


0 


10150 




30UOO 


L'0$000 


* 


* 


9 


0 


41*430 




1:910$ 'XO 


44 L*498 


4:7660484 


61004*47 


5:874 §464 


54:if000 


330500 


2220000 


2400000 


14:6410405 



Polleetoria Municipal, 3L cia Deaetnbro de 1900. —O collector. (assígnado) Aurrlio Jo*è Leite . — O escriv&o, (asslgnado) 
Fetippe Elias Règo. í>7 




















99 



DEMOXSTIlAriVO da aweeadaçfio íoita pola Golleeto- 
ria Muuicipal durante o período addtciooal 



* 


(taces aba j 


Sanpria dt 


industria e 


Addicio- 


Multas I 


IMPOSTOS 


tidas | 


porei.* 


pn-tiaaào 


oal 


| Total 




67$000 


19|000 


í!0$000 


4 1800 


3 $000 1 103$800 



Oollectoria Municipal, 9 de Fevereiro de 1907.— O colíector, 
Aurélio José Tj u iie. O oserivílo. Fehppe Elias Ttêgo. 



Secclo do T besouro Municipal 
dc 19°0. 



da Bahii, 31 
Illm. Snr, 



dc dezembro 



Kcmettem p a V S n luappa demonstraciivo da arrecadação 
foita por esta seeçio doa impostos de aferiçio e revisito de medi- 
das, pezos e balanças, durante o exercício corrente. 

Aproveitamos a uccasiàu paia apresentarmos 03 dcshom protestos 
de consideração e estima. 

Suúde e fraternidade. 

Ao Illin. Hr. Dircctor do Tbesoorn Municipal.— Fraterno de 
Mcirvlles—(A.Ha\^uAi\o).—l)omUigos Monteiro de Mend»nça t aferidores. 



Mnppn doiiitinwiraliso rio movimento nu U." icrç/lo do 
Tliesourn .Municipal de aferição o revisflo de pe/os 
© hntnnçns, durnnle o eorrento nnno: 

Compareceram de janeiro ft junbo 
para aferiçilo do pezos e balan- 
ços 1.2C7 contribuintes, sendo a 

receita arrecadada 15:58õ®990 

Compareceram do julho a dezem- 
bro para a rovisio de pezos o 
balanças 1258 contribuintes, sendo 

a reooita arrecadada 15:274$S75 30:8G0$805 

3“ Sooçio do Thesonro Municipal da Bahia, 31 do dezembro 
de 1906 — (Aseignado). — Fraterno de Meirelhs, aferidor. 




1ÍJO 



Mappa demonstrativo do mo viinciilo na 3. 1 sençíto do 
Tlicsouro Municipal d© aferirão o rcvislo dc :«©■ 
didus, durante o corrcnlo nnno: 

Compareceram de janeiro a junho 
para aforiç&o de medidas 1 2S3 
contribuintes, sendo a receita ar- 
recadada líí:.'0íl$007 

Compareceram de jolho a dezem- 
bro para a revisão de medidas 
1.245 contribuintes, sendo a re 

ceita arrecadada 13 : 64 ri$O 0 57:1489157 

3 a . Secçlo do The«:ouro Municipal da Bahia 31 de dezembro de 
1906 — (Assiguailo).— Domingos Monteiro de Mendonça, aferidor. 



Illm. Sr, Direetor do Thtaouro Municipal: 

Bemetto-vos a relaçào dos empregados deste Matadonrn e snas 
cathegorias ; como também o mappa do movimento de gado durante 
o anuo de 1906. 

Illm. 8r, Coiouel Ernesto Barbosa Coelho, Dd. Direetor do 
Thesonro Municipal. 

Bahia e Matadouro do ltetiro, em 2 de janeiro de 1906.— O 
Administrador -(Aasiguado). — Dr. Antanto Dorea. 




MAI‘I»A do ino% r iincnto das rezes do .Matadouro do Hetiro durante o mino do lDtMi 




Matadouro do Retiro, em 31 de Dezembro de 1900. (A9 f 3Í£uado) Antowo Theodoro C telho, Escrivüo. 





IO. 



Rcluv^u «!«•* Kmpi'oqnJ 

ORADUAÇÕES 

Administrador 
Medico 
Escrivão 
Porteiro 
Curraleiro 



lio Mntndoiim (1 a itctlro 

NOMES 

I)r Ant-min Joaquim da Costa Don a 
Dr. Américo Francelhi o de Matralhãcs 
Antonio Tlieodoro Coelho 
Domin^OS Pereba Oallo 
Jnlio Jofeó Ferreira Rodrigues 
» Manuel Martius Eipiuheira 

* Vicente Luiz Fernandes 

» Anlouio Tavares da biva 

* Manuel R. Ferrão Miltiiz 

Adminis. de Cnropinfls Sevei iane Godofredo de Mattos 

Ajudante João dc Souza Paes 

Matadouro do Retiro, ÍH do Dezembro de 1906— ( Aasignadn).- - 
Antonio Tlieodoro Coelhn, escrivão. 



Matadouro dn Borbulho, 31 de Dezembro do 190 ü. 

Fm observauoia ao § 10 do uti. 15 do Rcgultl mento das Rc 
partições Municipaes, passo ás vossas mãos os mappas inclusos 
domoustrativos do movimento dos gados suino e lanígero durantu* o 
nnnu qne hojo termiuu. 

Resentc se este Matadouro de concertos e reformas iuadiaveis 
para a bòa uucommo lação dos gados e regularidade do trabalho. 
Sí fosse possível, ou so us cofre* muaioipaes podessem presente 
monte supportar t\9 despezas com a oonstrucçlo do Matadouro Mu 
nicipal, já projectado, então seriara desnecessários estes conceitos» 
e muito teria a lucrar osta capital cora um Matadouro digno de sua 
importaDcia e crescente movimento. 

Tem sido muitas e eoustautes as desinfecções por meio dc irri 
gaçÕes com soluções de ereolina anozol e biehlornrcto de mercúrio 
cm todas dependências deste Matadouro e sempre dirigidas pelo 
diguo medico Dr. João Ferreira Caldas. 

Àpiuveito a opportuuidadc para apresentar a V. Ex. cs pro- 
testos da lUüU Mihi.la Cftnmderaylo, estima t rcopelto 
Saúde e fraternidade. 

Ao Exili Sr Dr. Antonio Vietnrin do Araújo Falcão, Dd. 
Iu tendente Muulelpal — ( ASfngnAdo). -Peiho Ido Fiel de Amtrartr., 
Administrador. 




NOME 3 TT do* P ann° Entradas Total Abaãdas Mortos tondtmna ToLai Existência OBSEKVAÇÔES 

anterior 






Yisto — Bahia, íU de Dezeiiibro de 1906.— (At-6Ígn;u’o) — /Viro I>o» 

Bahia, 'ól -le DczeniLio de 1006. -Pelo eHcrivBo--(A 89 Íguado). AUpio \v\ucrsiTni ■ de ^.e-xas D arte. 




Muppa do movimento da «mliida do (jado lanit|o.o e oaprino do .Ma- 
tadouro Publico do Darh.ilho, duranlo o unno do 1“ de Juneir» 
á 31 de Dezembro do 1906: 
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Deposito Publico do Canta-gallo 8 de Jjneiro do 1907. 

Tenho & honra de passar ás vossas mios a relação do movi- 
mento de inflamraaveis n^ste deposito, de I o de Janeiro a SI de 
Dezembro de 1906. 

Delia vereis que ** eulrada* de volumes destas mercadorias 
furam muito inferiores as do exercioio anteiior e ae d'este, inonon a 
que as do exercício do 1901, como passo a demonstrar: entraram de 
1? de Janeira á 31 de Dezembro de 1904, 82130 caixas do korozenc 
do rtnoa latas, 1316 barricas do bren, 15 caüas dc kcrozcuc de 3 utas, 
100 caixas de enxofre e 100 litas de pho3phoros; em 19U5, uo mesmo 
cepaço do tompo o movimento do entradas foi do 79349 caixas <tc 

Verozene de í? latas, 13110 barricas d p hrcn #» 300 caixa* de gasolina* 
sendo qae, o do exercício de 1900 foi do 47313 caixas dc kcrozcuc 
de 2 lutas, 1081 barricas de breu c 40 caixas de keruzene de 3 latas. 

Verifica-se portanto, qne, do nnno de 1904 ao de 1906, as d ffe 
renças para menos, nas eutradas de caixas de kevozene de 2 latas, 
foram as seguintes: 1904, entradas de caixas de kerozene de 2 
latas, 82130; 1903, eutradas d’esta mesma mercadoria, 79249, diffe- 
reuça para menos, 2881 caixas; 190S, entradas do mesmo artigo» 
47318, differença para menos de 1905 para 1906, 31931 caixas o 
d 7 este anno para o de 1904, 31812 caixas. 

Deixo de entrar cm idontioos considoraçrtos sobre as ontras 
espedoH de ÍDflammavels por ser o seu deposito n 7 este po?to Muni- 
cipal, relativaraeote imiguificaute, uo entanto convem notar sc que 
também decresceu. 

Diminuidos os impostos dos inflammaveis, era do esperar muito 
maior movimentação n’este posto fiscal, o que iDfelizmente não se 
tem dado, pnr falta, talvez da Ascalisação de que trata o art. fi? do 
Tilulo 5? doa orçamentos de 1905 e 1906 e mesmo, ó forçozo dizer» 
por falta dc meios, encarados por qualqoer lado, paia sc poder 
manter n'este estabelecimento do Munioipio um serviço prompto o 
acautellado, como deve eer o dc dc c cargas e armazenagem de inflara- 
maveís, p&ra garantia de direitos geraos o mesmo de vidas. 

Eis o qne me cnmpre dizer, com rclnçlo a esta secção Muni' 
cipal, pela qual devo velar como humilde administrador que sou 
c reponsavel immed ato. 

Exm° 8r. Dr. Intendente Municipal d^sta Capital, 

O Administrador.— Arnaldo José, dc Araújo . 




AjXPíEXO N. 




Inspectoria de Hygiene Municipal da Capital do Estado da 
Bahia, em 26 de Janeiro da 190 7 



Ao Exnio. Sr. Dr. Intendente Municipal 

Tenho » lio ma de passar ás mrna clc V, Bx. para os doridos 
fins, o rclatorio dos trabalhos desta Iuspectoria dor ar to o anno p. 
passado, recebendo hoje do meu digno antecessor, e bem assim 09 
demais documentos que a ellc acompanhara, constantes d* raappas 
do movimento sanitário aprceutarios pelos divorso9 delegados e 
correspondentes ao reformo auuo, alem dus relatórios egualmente 
entregues polo chefe <la tiscalisação municipal e pulo pharmaceutioo 
do Laboratorio le Analy-<c* Oh únicas e Bacteriológicas. 

Apresentou V. Ex. os meus protestos de subida estima e 
consideração. 

Baú le e fraternidade 

O Iuspector interino. --Ur. Antnnfo Amaral Ferrã> Munis 



Ex. Sr. Dr. Intendente 

Havendo asgurai lo o honrado cargo de Impeotor de Uygicne 
do raunicipiu desta cidade do Salvador, que me foi confiado por 
nomeação do Ulmo. Sr. Dr. Alfredo Barras, em Dezombro de 1005, 
quando no exore cio interino da Intendoncia, e, por ter solicitado 
ft sua exonerarão o collega que o exercia, expoctanca prova essa 
de confiança que agradeço, cumpro o dever que me 6 imposto, por 
disposição regulamentar, dando vos seienoia dos trabalhos destas 
Inspectoria, nu decurso do anno qne ora finda, u dus medidas que 
entendo neeeisarias para o completo prcouchünonto dos tins a que 
se destlui esto importante departamento de serviço deste mnniciplo 
sob vossa honesta administração; para, du osphera dos vossas attri- 
bniçõca legacs, providenciai a respeito e também solieltardos do 
ramo legislativo dc governo municipal, os recursos prooisos para 
consecução dos boneficios quo delis so pode colher. 

Mais qne qualquer nut ro raiiiu de serviço, o de hyglcno publica 
impõe-se, como medida de elevadíssimo alcance, pois a ellc se 




116 



preodém a saudo o bom estar phyaioo e moral do povo. Assumpto é 
nata srthrft a qnal nio ha, nem pódo haver opinião divergunte; e que 
dispensa a justiflcaç&o de ana importaneia, com estiradas citaçSes 
de anfcoriflftdaa opiniflea alheiaa. 

Infelizmeute, porem, sobre este ramo da administração publica 
muito temos ainda a fazer e a conacgnir. 

Para rnnllaaç&n dcaac grande ideal torna-se, poióm, preolea 
a ocçfto combinada d03 podorca pobllooc oom a do partí colar cr; ecm 
o que muito difflceífl, demnradoB, e nnllos mesmo, scrtio os beneficos 
effeitoa Que dclle devem provir. 

Se ao poder pnhlco campre dotar n mnnicipin rnm mrlhnra- 
m pintos, taes como n de uma boa canal isaçãu de uwgoto, o foruoci- 
mento abundante de agoa, o calçimeuto de ruas e praças, uo 
perímetro habitado, a arborisaçjo e o asseio perfeito das vias publicas 
e a UluniluaçiLo; aoy particulares cabe a oh.srrvAnr.iA dos preceito* 
de hygiene e a r-rernclo e nhediencift deteimiuaçdes que IhCd 
forem preaeriptas, prinr palmeule uo que diz respeito d hygle.ie 
domiciliar. 

Quanto aos serviços que ao goverm do município compro prover, 
alguns dos acima oifcados e*tâo presou temeu te em inicio de esecuçio 
e outros jíl ostabelecidoa. Urgô, porém, que sobrei nns t e outros sejam 
tomadas as necessárias providencias para que aquellea tenham oom 
pleta e perfeita roalisaçAo e estes sejam melhorados e ainda sappiidas 
as deficiências de que se resentem. 

Assim é que as nossas ruas e praças ostio a reclamar, ti mas 
o calçamento que njo possuem, o outras a completa renovaçln do 
existente; a arborlsaçio das vias publicas é insulbciente e irregular; 
0 Serviço de asseio, como é feito, deixa mui tu a desejar e sensível 
é a falta de latrinas e mlotorios publioos em condições de servir » 
uma capital como a nossa. 

Sera que tenhamos bem organisados esses serviços, diíhcil se 
turua a acç&o da hygienc municipal e aiuda maia o desempenho dos 
euoargoB do^ta Iiiapoctoria e dos eeus auxiliares, impoWibiUudos, 
multas vezes, (lo agir contra abusos e mitos hábitos <1* u ísní popu 
lBÇ&O. 

Além disso, expedido o regulamento, nlo foi aiuda orgauisado 
nm codigo, que habilite os euoarregadus da fl-imliaaçüo hygtenlea 
a proceder, escudados em dispositivos legaos, e não por mero arbitrio, 
coutra o desproso das prescripçÕea o deveres impostos hos uijuiuipus, 
fAceis em esquecer o devor de zelar pelo p opr o e nllieio bem estar. 
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Sr>mento issim npp^re]lia<la poderá a hygiene municipal vencer 
e omriglr hahitoa inveterados uo nosso pjvo, com uma acçã » prompu, 
eoergioa e ellleaz. para o qae não faltem aos «ma propostos boa 
vontade e esforço pura cxooiuar o fazer observar a« i ogras de hygieue 
publica, de morto a proporcionar os sen* bonofloiod aos UabitauteB 
deste município. 

A essas diffleuldades deve juntar-se as que dimanam da crise 
econômica que atravessa o muuicipio. a qual não tem deixado a v. es. 
margem para eathfação de iodas as esigencins deste ramo do sei viço 

publico* 

Devido, poròra, ao empenho desta Inspectori» e dos dignos 
medicas, delegados <1 oh selsdislr croscin nua foi dividido o uinniripio, 
em bem servir á c«u<a publica, ape ar da deficiência conhecida de 
meios de acção. que ain tu nos faltam, muito se tem já conseguido 
na lacta Goutru n< prcruuceitos, vicies uiáos habi os e n egoiamo do 
Interesse Individual, PCniprO lut'1 lundu n antepôr 80 ttO interesse g»-ial 
da >or(edrtdc cm cujo eeio convive. 

Já côfcnudo, pole, em vígnr o Regulamento torna-se preciso a 
organização d O Codlgo de Pusl.iirna que complota a legislação sani- 
teria do Município ; porquanto, a» aqncllo estabelece e regula us 
deveres dos enpat regados do serviço de Hygieue, e^te forma e pres- 
creve as obrigaçflea dos muuicipes e pune as infraeçAes coin- 
in et tidas. 

E’ de toda conveniência, também, que sejam regulamentados 
alguns serviços oitios, afim de ser facilitada a acção da Hygicno 
Munlolpal e de »vicm retirados dcllft OUüurgo* qne, racional o soien- 
tificamcnte nío lhe deve caber ; desvirtaando ae na missão dns 
Bcu s prepostos. A estes fui coramettido o serviço de flscalisação do 
pagamento dc QlffQns Impoxiuv, como o devido pela matrícula da 
carroças, animacs de trabalho, mascates, vondCdOrOB de agua. cai vão 
e de outros gêneros, o quo se não justifica, nem 60 coaduna com a 
natureza especial dos deveres que lhes cabe desempenhar, e qne 
bastante são para pre idor e oeenpardhes ft actividade. 

Todavia nenlinm prejuízo soffreu a arrecadação dessa renda, 
mio grado esta accumulação, antes foi augmentado ao triplo, o 
numero das chapas entregues aos respectivos contribuintes; c ainda 
o confronto feito com o nltimo semestre deste anno, depois do 
ensalu dfi neparaçAo do serviço. muito bem e racional mento ffiit.0 
por V. Fx ., separando um grup > de eornmissarioy, sob mui» direcção 
especial, para mv serviço de caracter OOntCWJiOBO, 
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Um regulamento, portanto, para a eapenie, faz-se poh ne- 
cessário. 

N5o tendo assumido an proporçdea de anno9 anteriores, todavia, 
a variola visiton, com mais on menos frequência, nlgnns pontoa do 
Município, onde foram atacadas pessoas, principalmentc, em seu 
maior numero, pertencentes ti cIiihhc menos fuvuruuida de lucuisos 
o emigrados do centro do Estado. 

U serviço da VQGClUflÇtlo foi regularmente feito ; tendo sido 
abertos postos vaccinicos D09 diversos dÍ9trict09; oude us Drs. 
Delegados procediam uma vez por semana a inuoculaçlo dalympha 
anti variolica ; sendo para lastimar a pequena frequeneia e proenra 
por purtu do povo, deste recurso prophylotioo de iaeout«9taveJ ur.íií 
dade; do modo que em nma populaçlo úe 200 mil almas, mais nu 
menos, somente foram vaccinadas 1140 pessoas. 

Nld estando funecionando o Laboratorio Vaccinogenico do 
listado, pnr diversas veies «nlir.lTfti do IurüIuIa) Vaccinico do Riu dc 
Janeiro, a remessa da Iympha, mcimIo promptamente satisfeito*. pelo 
digno e illUBtrado Director daquolle estabelecimento, os pedidos 
feitos. 

Infelizmuute fo> a nossa oidade ícatacada, este anuo, pela pvsi« 
do levante, quando se havia conseguido debcllal a, ua sua primeira 
Invas&o. Sem a intensidade desta, todavia, ascendeu a mais de 11" 
o numero dos oason conflrmudoy, ustu xuuo. 

Logo que, pela competente Directoria de Uygicne do Estado, 
nos eram notificados 09 casos oceorrldos, ulu se faziam demorar as 
providouoiue que cnmpriílo tomar esta luspertnria c or diguos 
delegados dos districtCR. 

Or pontos mais atacados por esse terrivnl raorbus loram ca 
distríetoa da Sé e H. Pedro; mas, sob a ínspecç&o tdles dos drs. 
Amaral Muniz e Kiguo redu Seixas, com n aclo u solicitude qne r-ooui. 
por, esses diguos collegas, ao serviço do cargo qoe exercem, erào 
tomadas todas as providencias reclamadas no mooiÔütO. 

Depois destes foram un ruas do Juli&n, Manoel Victorinn e do 
Alvo, nos úistrictos doa drB, Demetrio do Nascimento i* Ferreira 
Caldas oude >c repetiram oa casou da pc9t0 bubônica. 

Noe districtos dos drs. Dias Coelho e Alberto Freitas appare- 
ceram também alguns casos, na Penha e Mares, e r na rua dos Cai- 
võos, em Santo Antonio Alem do Carmo. 

As providencias por parto desses dignos col legas timbeiu nãj 
se fizeram demorar, e de maneira porque sabem exercer o cargo 
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qae lhos está oouflado, vaocendo, moitas veies, algons obstáculos o os 
desgostos qae todos oolhemos no desempenho de fanoçOes desta 
natureza, e quando temos de contrariar interesses e pretençõea 
mal entendidas. 

Se outros fossem os habites de certa parte da n)ssa populaçlo e 
mais obdiontos Aapresoripçfles que ihe eram aconselhadas, certamente 
muito menor seria o numero de casos a registrar-se, o talvez tivesse 
sido, logo, aos primeiros casos domlnalo completamente o mal, 
que infelizmente ainda n&o deixou a cidaie. 

No trabalho de desinfecção e extinoç&o dos ratos, vehicnlos 
condnctores da moléstia, alem das outras medidas aconselhadas ^ula 
Bcienoia, trabalhou o apparelho Clayton, que o Muoic pio adquiriu 
na Europa. 

Apesar de nüo ser, alá eat&o, seoAo tbeorloameute aqui conhe- 
cido esse excedente apparelho, flzjmol o fanooiouar, e entregue a 
perícia do habilitado mechauioo capitão Lopes Nu no, maebinista 
do Munloiplo tom ede trabalhado com bom resultado, eui vários 
pontos, oom a nossa assistência e inspeoçao e dos drs. delegados dos 
respectivos districtoa. 

Melhores seriam os resultados, ainda, se outra fosse a rôde do 
oannallsaçlo de esgota, de modo a poder-se delimitar e ooncentrar 
a aoçtto do trabalho d# desluftfoç&o a uma zona determinada, para 
ora ataque e combate certo e seguro oontra 09 transmissores do 

morbus levantino. 

Devido, cora cortesa, a pronaptidAo das medidas empregadas, 
nlo tem assumido esse mal as proporções que registrara as esta- 
tísticas de outras cidades, onde tem sido elle levado. 

Alem da acçlo directa desta Inspectoria, foi facilitada a dos 
particulares, com a distribuição dc soluções desinfectantes e de 
massa para extiucçSo dos ratos, nu íuluilo da debellaçlo completa 
da mal. 

Os mappas annesos, mostram, detalhado, o trabalho dos dignos 
Delegados de Hygiene Municipal, nos districtos sob sufis inspecções. 

O Laboratorio de Analyses, sob a intelligente e competente di- 
recçlo do dr. Alfredo Andrade e, na sua aaseucia qnando licen- 
ciado na Europa, sob a do dr. J. Pondó, com o zelo qno tanto oa 
recomraenda, no desempenho dos seus cargos, porfoitamente des- 
nhrigou se ilus trabalhos comiuettidos a exame, 0 do que dA noticia 
circumstauciada o relatorlo, organisado pelo seu illustro e digno 
director dr. Alfrdo Andrade e qne a este vae auuexo. 
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E’ para lameatar qae n&o seja esta bocç&o do serviço installada 
em com modo mais espaçoso, facilitando o desenvolvimento doa tra- 
balhos e fina a que é destinado, c que a competência da sna direcção 
e pe93oal dlo direito a esperar-se. 

A secção de Pharmacia, enfciogno aos enidadcs do intelligente 
pharmaoeutloo Llao Machado, apezar de ainda desprovida de muitos 
utensílios e material neoessarios, e que lho* sào peculiares, satisfez 
entretanto os trabalhos que ihe foram commetfcidos, como se vé 
consignado no relatorio janto a este, formulado pelo respectivo 
serventuário que rovcla gosto e cnidado no desempenho das suas 
fuucçõee. 

Convem, porém, qnc melhor localisaçào tenha esta secç &o, que 
nli dovo continuar a funecionar, onde ora trabalha. 

Antes de terminar devo consignar, o o posso, felizmente, fazer, 
com satisfaç&o, que todos os empregados deste departamento dc serviço 
do Município, os meas iatclligentes collegas, pharwaceuticoe, en- 
gonheiro da secçlo, machinistas, escrípturarios, até os comiubsarios, 
oumprlndo os seus deveres, se esforçaram em auxiliar esta Inspectoria 
na satíafaçfto dos maltiploa e difficels eooargos qae por lei o pela 
natureza do serviço lhes compre desempenhar. 

O mesmo devo dizer em reiaçfto ao empregado que serve na porta, 

«ecvoutot « iae»mo ao pwoal do Coipo de Bombeiros dvt&Uuadu 
para os trabalhos de desinfecções com o apparelho Clayton e como 

atmliares da fiscalisaç&o. 

A compotonclft e o conhecimento do serviço publico, em suas 
mnltiploa faoos que posme v. ex., sapprirlo as lacuuas nas medidas 
reclamadas em bem da causa publica.— O inspeotor, dr. Joaquim dos 
Rais Mag^/hiies, 
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Ao Illuslre Sr. Dr. Tnnpector de Hygiene Municipal ; 

Cumprindo me relatar-voa o movimento do serviço da fiscali- 
zação municipal, no periodo de U de Agosto ft 31 de Dezembro 
do 1906, cnja chefia foi-me confiada pelo acto n. 50 de 10 do refe- 
rido mcz e anno, tenho a honra de apresentar vos o relatorio, nar- 
rando fiel mente aa prinoipacs occorrenc as. assim como, a serie do 
maltas Impostas no município d esta oapital, por infiacçÔes das pos* 
taras e leis municipaes. 

Foram feitas durante esto periodo 869 mnltas na importância 
de 1 i;Qlti*"0O eondo 630 cm dmhe ro, na importância do 5:886*010, 
e 233 em anto, u i importância do 5:131*000, d* maneiro porque so 
segue: 

No districto da Sé, 77 mui tia na importância dc 1:258*000, 
Rcud > 52 em dinheiro, na importância de ^53 $000, e 25 era auto, na 
iwportauc a de7O0|K}O. 

No districto de d. Pedro, 60 multas na importância de 7729000, 
sendo 46 em dinheiro, na importância de 4221000, e 14 em auto na 
importância de 350*000. 

No districto de Santa Anna e Nazareth. 80 multas na importân- 
cia de 1:1031001, sendo 58 em dinheiro, na importância de 553*000, 
e 22 em auto, na importância de 550*000. 

No districto de Santo Antonio, 72 multas na Importância do 
9J9'000, sendo <òl cm dinheiro na importância de 639*000, e 11 9m 
auto, na importância de 980*000. 

No districto da Conceição da Proia, 70 maltas na lmpoi Lancia 
de 785*000, sendo 52 em dinheiro, na importância de 437*000, e 78 
em Quto, na importância de 318*000. 

No districto da Victoria, 73 multas na importância de 748*000» 
sendo 63 cm dinheiro, na importância de 534*000, e 10 em anto, na 
imporLancia dc 214$000. 

No districto d* Pilar, 80 multas na importância rte 1:043*000, 
sendo 56 em dinheiro, ua importância de 5 n y|000, e 80 em auto, na 
importância de 534*000 

No districto da Bua do Paço, 63 multas na importância de 9G2*000 
sendo 44 em dinheiro, na importaucia de 492*000, o 19 em anto, na 
importância de 470*000. 

No districto doa Mares, 87 multas na importância de 985 * 000 , 

seu do 59 em dinhoro, na importância de 315*000, e 28 cm anto, na 
importância de 640*000. 
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No diatiíeto da Punha, 63 maltas Uft importanoia *dn 1:1366100 
sendo 66 em dinheiro, na importanoia de O78|OO0, e 20 em auto, na 
l mportanoia de 558*000. 

No dlntricto de Brotas e ítapoan, 60 multas na importauuia du 
G096OOQ, sendo 46 em dinheiro, na Importância de 4551 X)0, e 14 era 
auto, na importanoia de 2446000. 

No districto de PirajA, Paripe, Passé, Coteglpe, Maré e Ma* 
tolm. 40 multas na Importância de G06&QOU, eendo 33 em dinheiro, 
na Importanoia de 364*000, e 13 em anto, na importauuia de Ra, 
2436000. 

Por infraoç&o de diversas postnras, estas multas foram Impostas 
pelos snrs. eom missa rios nos respectivos districtos, com a desci imi 
naçfto segnlnte: 

Commlssario Hercnlnno Brittes Gnimar&es, 06 multas na impor 
tanoia deS21*OO0, sendo 60 em dinheiro, na importância de 006*000, 
e 8 em auto, na importância de 218$ r OO. 

Gommlssario Justlnlano Auguito do Bomfirn, 79 moitas ua tui. 
portanoia de 998*000, sendo 67 em dinheiro, n» importauciu de rs- 
688*000, e 12 em auto, na imimrtuuma de 3IOSOOO. 

Cotnmisaario Manoel do Nascimento de Jesus, 85 multas na 
Importanoia de 1:125|000, aendo 60 era dinheiro, na importância 
de 5436000 e 25 em auto, na importanoia de BttifOOO. 

Commlssario Agrippino Braz Nepomnceno, 140 multas, na iiu- 
portaucio de 1:6406000, seudo 78 em dinheiro, uu imimrfcancia de 
5061000, e 62 om auto, na importância de 1:131*000. 

Commlssario Augusto Meuezus Cardoso, 41 multas, na impor- 
tanoia de 8376000, sendo 2*2 em dinheiro, na importância de 317*000, 
o 19 em auto, na importanoia de 0206000. 

Comukissario Luperio Costa, 77 multas, na importância de 719*001 
sondo 70 em d nheiro, n.i importância du 5356000 e 7 cm anto, na 
importuuola du 1246000. 

CommisMario Joio Vlctor Gonçalves, 83 multas, na importância 
de 1:151*000. Rendo 52 cm «Unheiro, na importancii de 501*000, c 
ao em auto, m importância do G2ó*0on. 

Commissaiio JuroDymo do Sacramento o Silva, 55 multas, na 
importauuia du 761*000, ôcndo 43 em dinheiro, ua importância de 
4516000, e 12 um auto, na importância de 3106000. 

Comuilssario Isaias Silverio de A mijo Lima, 22 multai, ua im- 
portância üe 408|0;H), Rendo ,6 em dinheiro, nu imjvortaqcia de n, 
2786000, e 6 em auto, ua importância de 180$000. 




Comm’ssarlo Ilermillo Joaquim dc Freitas* 57 raultn9, na itn* 
portancia de 9624000, gendo 36 em dinheiro, na importância de rs. 
462ÍOOO, o 21 em auto, Da importância de 5104000. 

Commissario Joio de Dens Gonçalves da Silva, 9 multas, na 
importância de 12C$000, sendo 5 em dinbeiro, na importancta de 
209000, e ■! em anto na importância de 100^000, 

Com missa rio Liberato José de Freitas, 8 multas em dinheiro na 
importância de rs. 78^000. 

Commissario Primo de Alme da Gouveia, 49 multas na impor- 
tância de rs. 437f000, sendo 44 era dinheiro, na importância de 
ra. 327|OOi ( e 5 era auto, na importância da rs. 1109000. 

Commissario Jo&é da Silva Bahia Sobrinho, 73 multas na im- 
portância de rs. 742900"), sendo 53 em dinheiro, na importância de 
rs. 3109900, e 20 em anto, na iiuportancia de rs. 4O2$0ü0. 

Commissario Rosendo Jo9é Jorge, 0 multas cm d nhelro, na 
importância de r-. 499000 

Commissario Manoel Pereira Tavares, 18 multas na importância 
de is. 189*000, sendo 16 em dinheiro, na importância do rs. 1299* 
e 2 em auto, na importância de rs 609000. ^ 

Para qne tenham fiel execnçlo es leia e postnrfts municipaes. são 
percorridos diar anieute, pelos com missarioa 09 seus roapectivoa dia* 
trictoa, multados 09 infractoreâ, e fazendo observar 0 disposto na 
lei do orçamento, no que diz respeito ao pagamento de imposto a 
qne estão enjeitosos contribuintes taxados ou arrolados, intimando 
a comparecer a repartição e os fazendo aoompanhar, os que nlo 
exhibiram documentos de ae acharem quites com 0 fisco municipal. 

Dos carros, carroças e carretas, que ae empregam no aerviço de 
conducçãode objcctos, dentro desta cidade, foram enoontrados, 63 
sem ter a chapa com 0 Dumero da matricula municipal, sendo in- 
rmntinrnte multodos 09 respectivos proprietários, pela infracç&o da 
postura lettra L. 

Também foram mnltadog por transgressão da Resolução de 14 
da fevereiro do 1390. diversos carroceiros, engraxadorea e ganhadores 
encontrados em serviço sera ter a chapa oom a numeração da matri- 
cula municipal. 

Sem a respectiva licença forio enoontradas 120 obras, pelo que, 
eram multados os seus douos oa repre^entaTitflflplo conformidade com 
a postura n° 25 c primeira parte do elital, de 24 de Dezembro de 
1S8G, e compclldoa a solicitarem a respectiva licença. 
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* FÔram apprehendidos 279 animaes encontrados soltos pastando 
ém diversas rnas e praças d’esta cidade, sendo: 15 caprinos, 12 
lanígeros, 4 sninos, 36 cavallares, 44 muares, 34 vaccans o 13G gal- 
lineceos; as diversa 9 apprehensões eram fetasde conformidade com 
o disposto na postura n° 3 e 4 do edital de 14 fevereiro de 1884,cujos 
animaes foram enviados para o deposito pnblico municipal, com a 
execepçlo d’aquelles que, no acto da apprelien9Üu, os repectivos 
donos satisfizeram logo a multa. 

Fara acabar com o abuso praticado por parte da populaçfto desta 
cidade desatender roupas nas praças e ruas, e de terem ahi cies 
soltos, em desrespeito as posturas lettra K, 48 c 91, que regera o 
assumpto, muito tem eido o meu esforço, fazendo apprchender as 
ditas roupas encontradas estendidas na viação publica, multando os 
infractores e por ignorar quem sejam os donos de taes cies. para 
applioaçlo da malta respectiva, vou os extinguindo pou o apooco 1 
• com bollas fornecidas pelo iaborator o municipal. 

•* Em comprimento ao determinado na postnra n, 3 os cot mis 
sarios/ apprcheudiauí nos açongues. as carnes verdes encontradas 
eipostas a venda fora da hora determinada por lei, o sendo logo inn* 
itiiiaaUas as ditas carnes, InnçudiiH ao mar e multado9 os ÍDfrflctore9. 

Reiterovoa os meus protestos de estima e cousiuerayau. 

Saudo e fraternidade. 

Bahia. 31 de dezembro de 19UU.— Engenheiro Jòõê Celestino 
doa Santov, Chefe da Fiscalização Municipal. 

4 IMiaiiii»cia 

Pharmacia, em 31 de Dezembro dc 1906 

• Wm.8r.Dt. Inspeetor de Ilygiene Municipal: 

Gamprn nm devei de passar este pequeno e moduato Belfltoiio 
UextííBreuuiu uo movi mento du «íarmucdn Municipal, ao roam 
conhecimento para os fius couveuientes, durante o corrente anuo 
Hondo phiirmoceutico director e responsável pela metina tenho a 
di 2 er -vos que até hoje tenho procurado satisfazer as obrigaçcVs qno 
me sào impostas peja Lei de aceorUo com as responsabilidades 
pharmaceuticas e zelos de minha profis^o a bem do serviço na 
mesma e de minha consciência. 

. Tuniiu até hoje guiudu mn, nem mc afastar uma linha, pelos 
pâragraphos e lottra9 do.art. 30 da Lei n. 797, 
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Mais uma vez pcço-vo9 ttmcie providonc a9 a respeito da coIlo* 
caçlo da pequena Pharmacia. Antigamente ella funcionava n’um 
doa compartimentos do Laborai orio “A 1 Camara Escnra”, porem 
hojo em dia ató nos degrao9 da sahida posterior da casa traeendo 
nlo só a falta de acondicionamento do ^asilham qne possuc, 
bem como mal ú miulia saude, assim como aos que commigo tra 
balliaiu, cm vista de ser dc cimento e húmida; por isto peyo vos, 
mais uma vez, tomeis as providencias necessárias e maia nrgcntM 
possíveis, afim de ser designado uru logar melhor para a mesma* 
A escriptnraçào da pharmacia acha -se ao meu cargo e estAfeita 
com zelo e cu dado exigidos pelo dever qne me assiste. Para esto 
fim tenho trea livros fornecidos pela luspectoria de Hygiene Muni- 
cips^l da qual sois o correcto e activo Inspector, e eatlo designalos 
do modo seguinte: 

Um para registrar as formulai 
i • » » sahidas do medicamentos 

» » * * entradas de medicamentos e roovois da 

mesma Pharmacia. - • 

Sendo necessário notar que esta escripturaçào começou no mez* 
de Setembro do corrente auno; porque foi quando este> livros che 
gaiam ao meu poder. 

Para melhor facilitar os trabalhos da mesmo dispnz da quantia 
de cincoenta e seis mil reis (5ü{000) empregada nos seguintes 



objcctos: 

L' mu mesa de pi nho para maüipulaçócs ............. 2õ$no.O 

Concerto d 1 uma balança scnsivel * l7$000 

Cn?to ü'nui pequeuo D|000 

Cu-to de seis latas para espcc es vegetaes fl$000 



Durante este anno tive no serviço da Pharmncia quatro (4-) 
praças do Corpo de B mbeiros, a sabor: A primeira foi o cabp^ra*- 
dnado Enniciano Motta, que foi dispensado por deixar de cumprir 
conveniente me» te o seu dever. A. aegunda foi o cabo graduado 
Franci-co Antonio , qne foi dispensado por deixai eoi falta as euas 
obrigaçdes. trazendo por este motivo altóraçlo no serviço dtt meeuía. 
\ terceira foi o e.aho-graduado Josto, quo deixou a por haver en- 
oontrado uma outra collocnçdo. A quarta e actual é a praça AntoWo 
AragJo qne ató hoje tem procedido couvonientemonte, nlo so no 
wqq serriro como na couservaçlo (la mesma Pharmacia. • 
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Foram fornecedoras, durante este eu no, as casas seguintes: 
Drogarias «Calasans* e «America», que desempenharam satisfacto 
riamente os seus deveres. 

Passando ao pooto de manipalaçüo tenho a dizer-vos que durante 
este anno foram manipuladas 911 formulas e que tiveram a seguinte 



distribuição: 

Corpo de Bombeiros 528 formulas 

Casa de Correqç&o 361 » 

Para empregados com a vossa auotorisaçlo 22 • 



O que vos demonstrará melhor os aonesos juntos, relativa - 
mente ao movimento de cada vez. 

Mais uma vez ao terminar poço vos tomeis sob a vossa protecçio 
*) pedido quo vos fiz a respeito (Pum logar em condicções para a 
Pharmacia. 

Bahia, em 3L de Dezembro de 1906,— Pharmaceutico Lino José 
Machado, responsável pela Pharmacia Municipal. 

MEZ DE JANEIRO 

Foram manipuladas pela Pharmacia Municipal 83 formulas, com 



a distribniç&o seguinte: 

Formulas para a Casa de Correcçfto 51 formulas 

• » o Corpo de Bombeiros... 27 • 

» » Empregados 5 

Total . 83 » 



Receitaram durante este mez os senhores médicos: Dr. Milillo 
Lisbéa, Dr. Demetrio do Nascimento e Dr. Amaral Muniz, 

Bahia, em 31 do Janeiro de 19%. — Pharmaceutico Lnw José 
Machado, responsável pela mesma Pharmacia. 

MEZ DE FEVEREIRO 

Foram manipuladas pela Pharmacia Municipal durante este mez 
71 formulas, quo tiveram a distribuição seguinte: 



Formulas para Casa de Correoçâo 31 formulas 

« * o Corpo de Bombeiros. . . 37 

Total 71 



Receitaram durante esto mez os senhores modicos Dr. Militio 
Lisboa, Dr. Demetrio do Nascimento, Dr. Amaral Mnuiz e Dr. 
Antonlo Seixas. 
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Bahia, 28 de Fevereiro de 1906. — Pharmaceutioo, Lino Josô 
te achado —Responsável pela mesma Pharmacia. 

MEZ DE MARÇO 

Foram manipnladas pela Pharmacia Mun:‘cipal durante este mez 



91 formulas, tcudo a seguinte distriboiçio : 

Formulas para Casa de Correcç&o 39 formulas 

» » o Corpo de Bombeiros... 52 * 

Total 9 L 



Receitaram durante este mez os senhores médicos : — Dr, Mil.t&o 
Lisboa, Dr. Deraetrio do Nascimento, Dr. Amaral Muniz, Dr. Antonio 
Seixas e Dr. Ribeiro dos Santos. 

Bahia, em 31 de Março de 190G. — Pharmaceutico, Lino José 
Maduido - Responsável pela mesma Pharmacia. 

MEZ DE ABRIL 

Foram manipuladas, durante este mez, pela Pharmacia Muni- 
cipal 85 formulas que tiveram a di 9 tribuiç&o seguiute : 



Formulas para Casa de OorreoçSo 35 formulas 

* * o Corpo de Bombeiros. . . 45 * 

» * Empregada 5 * 

Total 85 



Receitaram duraute este mez os senhores médicos : 

Dr . Militio Lisboa, Dr. Demetrio do Nascimento e Dr. Amaral 
Munia. 

Bahia, em 30 de Abril de 19oG. — Pharmacentico, Lino José 
Ma chada— Responsa vel pela mesma Pharmacia. 

MEZ DE MAIO 

Foram manipuladas durante este mez pela Pharmacia Municipal 
63 formulas, qne t.veram a dUtribuiç&o seguinte: 



Formulas pira Casa de Corrccç&o 33 formnlaB 

• • o Corpo de Bombeiros. . . 30 » 

Total 63 * 



Receitaram durante este mez os srs. médicos: Dr. Milit&o Lisboa, 
Dr. Amaral Muniz. Dr. Demetrio do Nascimento e Dr. Joio Lopes. 

Bahia, em 31 de Maio de 190G.— Pharmacentico Lino José Machado, 

responsável pela mesma pharmacia. 
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MEZ DE JUNHO 

Dnranfce este mez foram manipuladas CG formulas pela Pharmacia 



Municipal e tiveram a seguinte distribuição: 

Formulas para Casa de Correcção. 2G formulas 

* » o Corpo de Bombeiros... 37 » 

* » Empregado 3 » 

Total tf> • 



Receitaram durante este mez os 3rs. medie >s: Dr. Milit&o Lisboa 
Dr. Demebrlo do Nascimento, Dl. Autonio Seixas, Dr. Amaral Muniz 
e Dr. Joio Lopes. 

Bahia, em 30 de Junho do 190G. — Pharmaceutico L*no 
Machado , responsável pela mesma pharmacia. 

MEZ DE JULHO 

Foram raan puladas durante este mez pela Pharmacia Municipaj 
36 formulas, que tiveram a distr. buirão seguinte: 



Formulas para Casa de Correcção i3 formal ís 

* * o Corpo de Bombeiros. . . 23 

TotaJ otf » 



ReeeA taram durante este mez o* srs. meAicns* T>r MilU&o 
Dr. Demetrio do Nascimento e Dr. Amaral Muniz. 

Bahia, em 31 de Julho de 19)6. — Pharmaueutico Ltno Jorr 
Machado , responsável pela mesma pharmacia. 

MEZ DE AGOSTO 

Foram durante este mez manipuladas pela Pharmacia Municipal 
77 formulas, qae tiveram a distribuição seguinte: 

Formulas para Casa de Correeçao 22 formulas 

• . o Corpo de Bombeiros.. r>5 * 

Total <7 

Em vista de estarem em concertos o encanamento d'agna e do 
gaz e trazer impossíveis ao trabalho, foram manipuladas mais 2* for- 
mulas pela Pharmacia Ribeiro da Cunha, por intermédio da Drogaria 
America, que tiveram a seguinte distribuição: 



Formulas para Casa de Correeçao 16 formulas 

» * o Corpo de Bombeiros.. 12 » 

Total 2* 
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Reoeitaram durante este mez os srs. médicos: Dr. Mi li tio, 
Dr. Demetrio, Dr. Muniz, Dr. À. Seixas e Dr. Lydio de Mesquita. 

Bahia, cm 3L de Agosto de 1906.— Pharmaceutico Lino Jogê 
Machado, responsável pela mesma phaimacia. 

MEZ DE SETEMBRO 

Dnrante este mcz a Pharmacia Municipal manipulou 83 formnlas 



com os destinos seguintes: 

Formulas para Casa de Correcção 39 formnlas 

» » o Corpo de Bombeiros. . 43 » 

* * Empregado 1 ■ 

Total 83 



Riceitaram durante este mez os srs. médicos: Dr. Milit&o, 
Lisboa, Dr. Amaral Muniz, Dr. Demetrio do Nascimento, Dr. Antonio 
rteixas e Dr. Reis Magalhfles. 

Bahia, em 30 de Setembro de 1906.— Pharmaceutico Lino José 
Machado, responsável pela mesma pharmacia. 

MEZ DE OUTUBRO 

A Pharmacia Muuicipal manipalon durante este mez 82 formulas, 



que tiveram a seguinte sahida: 

Formulas para Casa de Correcção 22 formulas 

• » o Corpo de Bombeiros.. 56 » 

• ► Empregado.. 4 » 

Total 62 formulas 



Receitaram durante este mez os srs. médicos: Dr. Militào Lisboa, 
Dr. Amaral Muniz, Dr. Demetrio do Nascimento e Dr. Antonio de 
F. Seixas. 

Bahia, em 31 de Ontubro de 1906.— Pharmaceutico Lino José 
Machado , responsável pela mesma pharmacia. 

MEZ DE NOVEMBRO 

A Pharmacia Municipal manipulou 94 formulas, que tiveram a 



distribuição 6eguints: 

Formulas para Casa de Correcç&o . . . , . . 23 formulas 

* » o Corpo de Bombeiros.. 67 

» * Empregado. 4 * 



Total 



94 
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Receitaram darante este mez 01 srs. médicos: Dr. Militão Lisboa, 
Dr. Demetrio do Nasoimento, Dr. Amaral Maniz, Dr. Antouio de F. 
Beiias, Dr. Lydio de Mesquita e Dr. Alfredo F. de Barros. 

Bahia, em 30 de Novembro de 1906.— Pharmaceatico Linu José 
Machado , responsável pela mesma pharmacía. 

MEZ DE DEZEMBRO 

Foram manipuladas pela Pharmacia Manioipal durante este mez 
80 formalas, que tiveram a seguinte distribuição: 



Formulas para Casa de Correcção 24 formulas 

» » o Corpo de Bomberos.. 5G * 

Total fiõ 



Receitaram darante este mez os srs. médicos: Dr. Militão Lisboa, 
Dr. Amaral Muniz, Dr. Àntonlo Seixas, Dr. Demetrio do Nascimento 
e Dr. João Lopes. 

Bihia, em 31 de Dezembro de 1906. -Pharmaceatico Lmo José 
Machado , responsável peia mesma pharmacia. 



Ao Exmo. 8r. Dr. Intendente Munir /pai 

Passo ás ralos do V. Es. para os devidos fios, o relatorio apre 
sentado em 31 do mez p. passado pelo dr. director da secçlo de 
analyses chimlcas e bacteriológicas, em cumprimento de disposições 
regnlaraeutares e relativo ao anno que findou, satisfazendo assim 
ao podido qne me fez essa directoria era offloio de h,'ntem datado. 

Saude e fraternidade 

O inspector interino, Dr. Antonio Amaral Ferrão Muwz. 

Exmo. Sr. 

Era cumprimento de disposições regulamentares, cabe ine pela 
primeira vez apresentar- vos o succiuto relatorio sobre os serviços 
públicos quo correm pela secção teohnic* que dirijo. 

E não me furto logo ao dever, obedecendo ao regulamento, de 
chamar vossa atteoção pira o autuai que tendo sobre o antigo 
a decorrência de muitos auujs, marea no entanto um movimento 
involntivo, com a falha de disposições nteis, já então incompletas, 
mas ainda assim estabelccedoras de normas que agora foram esqui* 
oldas. 
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Basta a comparação dos dois para que isso se evidencie & pri- 
meira vista, e não fossem praxes estabeleoldas serias dificuldades 
entravariam o mecanismo interno do Liboratorio e as suas relações 
com o publico. < 

Também deixou até o momento de ser object.vada uma das 
dispôs çfles novas, essa da Lei n» 751 de 12 de Abril de l‘.)05, qu e 
organisou o serviço de Hygiene Municipal, e que amplia a alçada 
do Laboratorio Municipal, preposto a analyses chimicas estendendo 
lhe acção até domínios da Bacteriologia. 

O intendente no quatriênio passado, o Exrao. Sr. Dr. José 
Eduardo Freire de Carvalho Filho, sentira em momento especial, 
a necessidade dessa ampliação e solicitou, mostrando as vantagens 
que disso adviriam, ao Legislativo Municipal o credito de dez con- 
tos do réis (10:000^000) pata a mstallação a fazer se, ordenando au 
mesmo tempo, o que logo foi feito e sabia á sua coo .“ide ração, o 
«pedido» ou lista de aparelhos e utínsis indispensáveis. 

Antes porem de ser cumprid* a Lei nesse ponto, antes do 
qualquer encoram mda do apparelhoi, mister se faz cuidar do com* 
modos para os installar. 

O espaço de que dispõe o Labo atorio 6 por demas exiguo o 
a Inspectona de Hygiene teve de ser estabelecida no Gabinete de 
sua Directoria, desfalcaod i-o não sú dessa depeadencia como ainda 
do vestíbulo pira fuuccionamento dos Commissarios Muu cipaos. 

Este, pelo numero de pessoas que diariamente veasam com os 
agentes da fiscalisação, pela natureza mesma do serviço, não pode 
deixar de ser rumoroso e impede, pela vizinhança, por veze9, a 
realisaçV) de cálculos de analyses, pertubado o silencio imprescen- 
divel A concentração da Bttenção; e não têm conta as justas recla- 
mações do escriptarario a que attendo como posso, fazendo trabalhar 
nas mesas de analyses de mescla com apparelhos e reactlvos, o qua 
apoota as reaes dificuldades de registrar, no meio de roido com- 
plexo, nos livros competentes, os resultados das investigações chi- 
micas’. cheias de dados numéricos avultados, Bacri ficados possivcll 
mente os creiitos da Repartição com um pequeno erro qualquer que 
tornará incongruentes os dados escriptos com as conclusões, envol- 
vendo talvez penalidades, talvez o bom nome do oommcr- 

ciantes honrados. 

Urge pois, a transferencia dOB Commissarios para o commodo 
occupado pelo antigo Commissuriado, hoje devoluto, ou outro qual- 
quer, não só por esse facto de vislnhança perturbadora, consequência 




do genero especial do serviço, ao9 trabilhos do Laboratorio como 
ainda porque o vestíbulo se torna necessário afim de que fiquem 
nelle estabelecidos o escripfcorio e a portaria para recepç&o de 
amostras quo nlo devem nem podem ser recebidas directamente 
numa sala de balanças e apparelhos de precisio, como actualmente 
acontece. 

Durante o anno de 1906 foram feitas 1004 analyses, além de um 
sem numero de pesquisas qual tativas rap da9 em urina, solicitadas 
por clínicos que remettem habitualmonto esse liqu do secretorio 
para exames quantitativos pagos e de investigações micrognpbicas 
complementares aos diversos trabalhos cbimicos. 

Dessas 10U4 analyses, 939 foram realizadas em amostras rjmet- 
tidas pela fiscalisaçlo municipal; 22 foram em virtude do requeri 
mento e satlsfaçio de t«« d* teb-ll* A do orçamento e demm o 
rendimento de 787#M0; 20 foram solicitadas pela Iospeetor a la Al 
íandeRa-, aa oatcas se efetuaram por padido de aaetoridadee diver- 
sas e para flo» de sereiço pnbllco oo para estado do pwwal do 

Laboratorio. 

As analyses era eonsequcncia de appreliensõt!9 se positivaram 
cm amostras das seguintes substancias: Leites 831 dos qcaes 565 
iions, 81 tolerados, 185 mdns; Vinagres 66, svndo 62 bons e 4 máa*; 
Cafés 23, sendo 19 bons e 4 máas; Assucares 7 bons; Alcooes 2 
bons; Bueulhau 1 mau; X^rque 2 bons e 2 niáus; e 1 azeite de oliva 
bom, e 1 oleo para verificar a inflamraabilidade. 

Dos 157 estábulos registrados ni In9pectoria de Hygiene, 4l 
tiveiam seus produetos escapos por completo 4 fiscalisaçâo rajoi 
cipal, desde que amostra alguma de leite foi apprehendida para 
analyfle: s&o elles os de ns. 8, 34, 48, 55, 63, 74, 88, 05, 98, 1%, 107, 
139, 141, 150, 162, 172, 180, 186, 208. 212, 215, 228, 230, 231, 232, 
234, 242, 245, 253, 250, 257, 261, 264, 268, 271, 281, 289, 294, 237, 
298 c 293. 



De 10 estábulos foram apprehendidas amostras uma só vez, os 
de na. 45, 66, 81, 158, 206, 214, 22 J, 220, 238 e 24o; só foram apre* 
sentados leites de 2 a 3 vezes dos estábulos de n*. 12. 36, 50, 93, U2, 
151, 152, 198, 207, 217, 219, 236, 258. 259, 272, 275, 285, 28 6, 291, 
292, 293, 295 e 296. 

O Laboratorio recebeu para analyse, de 4 a 6 veees, leites dos 
estábulos na. 56, 59, 72, 78, 80, 113, 135, 177, 182, 119, 218, 224, 
239, 246,247, 248, 250,255,269, 276, 282, 283, 284, 289 e 290 ? foram 
apresentados em numero de 7 a 10 vezes leites dos estábulos na. 
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28, 62. 82, 160, 165, 167, 170, 189, 191, 222, 225, 235, 243, 251, 253, 
273, 279 e 287; em numero de 11 a 15 vezes os dos de ns. 2, 19, 149, 
154, 1G3, ICO. 184, 227, 214, 254, 262, 260, 270 o 278. 

Tiveram examinados seus productos de 16 a 20 vezes os estábulos 
de ns. 4, 30, 168, 2i3 e 265 ; e de 21 a 25 vezes os estábulos de ns. 58, 
67, 201, 2G0 e 267 e mais de 30 os de ns. 125 e 188. 

As multas impostas em consequência de substancias julgadas 
más para alimentação pnblica por analyse9 do Laboratorio deveu 
elevar se a 5:880$C0O. 

O pessoAl, todo elle, dos technicos aos serventes, tem procurado 
sempre cumprir o seu dever, dedicando-se com amor o disciplina ao 
trabalho. 

O material está perfeitameute conservado, e o só relancear de 
olhos basta para convencer quem quer que seja dessa asseveraçfto. 

A’ parte alguns utensis de vidro, que se u ti llsam commummente, 
tudo mais se acha em funcç&o plena mesmo os npparelhos que ha 
14 annos estão em uso inintenupto. 

Bem que exista no orçamento a verb* de 5:000$000 para acqul- 
sição de apparelhos e drogas destinados a analyses, desde 1903 não 
se faz encom monda para a Europa, não levando em conta cerca de 
30 lactobnlyrometros neste anno comprados; muitas das drogas estão 
desfalcadissimas e exigem substituição afim de que de pioximo não 
haja entraves ao serviço. 

fleria providencia bera acertada resolver pedidos annuaes, para 
resarcimento de droga ( esgotadas e cujo gasto 6 difficil de prever, 
evitando também a importação de quantidades mais avultadas, o que 
pode acarretar estragos, inevitáveis apesar da somma de cuidados 
sempre e pcrRcvcrantemente empregados na conservação desses 
instrumentos de pesquizas chimieas. 

Além di°to, o progresso constante no rasteamento de falsiflcaçÓes 
fem oreado apparelhos especiaes que um Laboratorio de Hyj;iene, 
digno (lesse nome. não pode deixar de possuir, a menos qne 
afastado dos congêneres pelo dccqnihbrio do movimentação evo- 
lutiva. 

Para as diminutas e indispensáveis aequisições na praça, do 
substancias que wella existem e que urna analyse imprevista e urgente 
torna imprescindíveis, urge modificai' o mecanismo dc attenção. 

O Laboratorio. que é uma secção technica, antononia scientiíica 
mente e até certo ponto adminisrrativamente, e nem outro fito teve o 
legislador quando lhe deu por chefe um Director, tendo verba própria 
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consignada no Orçamento, fica entretanto na dependeocift de outra 
secção da Inspcctoría de Hygiene.que n&o a tem para a compra de 
qualquer pequenina quantidade de droga. 

Besulta nfto só demora para que entre em acç&o a complicada 
engrenagem burocrática, como ainda invado e baralhamento de 
veibas que têm fim definidos. 

Os factos estribim a allegaç&o: A uthorisa o orçamento no art. 
das Disposiçóes Geraes—a despender até a quantia de 5:000*000 
com acquisiç&o de drogas e mais objectos necessários ao Laboratorio 



Municipal, para aa devidas analyses*. 

No entanto por essa verba foram pagos: ?:098$937, por portaria 
de 25 de Maio, para o serviço da lospectoria de Hygieue*; 33r00 
de carretos para a mesma Inspecloria, 818$000, em 2 de Jnnho* 
por formulas pharmaceuticas, fornecidas pela Pharmacia Calasans á 
Casa de Correcção e Corpo de Bombeiros; nenhom desses papeis 
passou por esta secção technica. 

Fm compensação, etão esor ptorados na robr ca -Expediente 
§ 38 da Despeza, de envolta com dispêndios da Inspcctoría, sem 
descriminação, os gastos do Laboratorio que caberiam naqoella 
verba; -consequência isso do emmaranhamento de despezas reali- 
zadas em commum, por mecanismo deffeituoso. 

O Exm. Sr. Dr. Intendente se dignou attender a meu pedido 
ordenando obras nos com modos do Laboratorio, as quaes importavam 
na Begurança e garantia não só dos apparelhos que lá estão, como 



até do proprio edificio da Municipalidade. 

Elias continuam vagarosamente feitas, de accordo com as con- 
dições econômicas do Município. 

Foram já reformados o soalho da sala de balanços qoe estava 
completamente estragado,— as vigas transformadas em pó,— refeito 
todo o revestimento do lado da Bibliothcca, o qual ruíra com o 
espesso ernboço, substituída a tubulação de ferro da canalisação de 
gaz; caiado todo o Laboratorio, faltando ainda a reconstrncção das 
campanarias qne estão destruídas pelo gu«ano, a mudança de algnmas 
linhas da janella em ideDtico estado e a collocação de uma grade, 
removida da secção flsealizadora da IlJuminação, aflm de limitar a 
parte administrativa amplamente aberto ao publico, com a technica 
qne em todos os Laboratorios lhe é vedada sem permissão especial. 

Peídidas as esperanças de obtenção do comraodo visinho para 
uma sala de analyses propriamente, consoante o primitivo plano de 
installaçâo do Laboratorio, commodo de qne eahiu a Caixa EcoDomica, 
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por esforços do antigo Director Dr. Innocencio Cava' cante perdidas 
easos esperanças, procnrei consegn r do Exm. Sr. Dr. Intendente, a 
acqniescencia a factura de om simnlacro de meza Wnrtz, adoptada 
. exige idade de espaço, para a qual já dispunha o Laboratono de 
grandes quadrados de porcellana que ha cerca de 8 anuos para esse 
fim fizera vir da Europa. 

Está quaei prompta, e cm tempo nella serio collocadas duas 
trompas, uma simples, de aspiração, outra dupla soprante e aspi- 
rante, as Decessariae torneiras para suppleraento de gaz e agua, os 
fra-scos para reagentes, o que tudo desde aquella epocha espera o 
devido estabelecimento. 

Essa mesa facilitará algum tanto a pratica de analyses e ser- 
virá a dois chimicos, sentlo preciso aiuda a constracçáo de outra 
com metade das dimensões, destinada ao director que fôr emquauto 
naqnella trabalhará. 

Eis sueeinrariiente o qne rae rabo informar sobro a secyüe 
teohuica sob minha directo, fazendo appeums a este relatorio 3 
mappas demonstrativos — O director. dr. Alfredo A. de Andrade. 

AiKilyseM a requerimento eom paqainunto do taxas 
durante u nnuo do Í9(M> 
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ANNEXO N. 3 




Directoria de obras municipais 

DI8TRICTO DA SÉ 
Calçamento a parallelepipcdos 

Com o conselho executado pelo empreiteiro Agoâtinho José 
de SanPAnna no Passeio da Rua Chile, despendeu-se a qnautia 
de 20*000. 

L‘oncerton-se o calçamento da Praça do Conselho, serviço que 
foi encarregado ao Sr. Francisco de Assis, com o qual despendeu se 
9 ti* 320. 

Pela quantia de 50*910 o art sta Manoel Thomé da Fonseca, 
concertou o calçamento da Praça do Conselho. 

Calçamento com pedras irregulares 

Restaurem«se o calçamento da rua d’ Ajuda, serviço que foi en- 
carregado ao artista A maneio Vicente Vianna, tendo ah i se des 
pendido 92*751. 

Com o concerto do calçamento da rua 28 de Setembro, execu- 
tado pelo artista Cetario Francisco dos Santos, gastou-se a quantia 
de 7f-00. 

Com os reparos do calçamento entre o Largo d’Ajada e o Paço 
Municipal executado pelo artista José Miguel dos Anjos, despeudeu- 
86 a quantia de 74T$670. 

Pela quantia de 664-S2G2 concertou o empreiteiro Manoel Thomé 
da Fonseca os calçamentos das ruas Portas do Carmo e Laranjeiras. 

Canoa de esgôto , <<yphôc8, etc. 

Despendeu se a quantia do 9I$000 com os concertos executados 
pelo empreiteiro A gostinho José de SanfAnna. no mictorio da Praça 
do Conselho; a quantia de 22*000 com a collocaçlo de um tampão 
de ferro no cano do Pau da Bandeira e concerto do cano da Tra- 
vessa Maria Pires, confiados ao empreiteiro Claudino Moreira do 
Nascimento. 

Pela importância de 415$93ti o artista Cezario Francisco dos San- 
tos desobstruiu e concerton u cano da rua Visconde de Itaparica. 

O artista Manoel Thomé da Fonseca pela quantia de 3:G86f56I, 
desobstruiu e concertou os canos das ruas Laranjeiras, Saldanha, Dr, 
Seabra, Ajuda, Chile, S. Miguel, mictorios da Praça Santa lzabel e 
ftssenton tres valvnlas e nm tampão. 




Com a deíobstrucçáo c assentamento do quatro sypbflcs no cano 
á rua do Saldanha, confia lo ao empreiteiro Raymundo Pereira, 
gastou-se a quantia de 54^000. 

Arborização e jardins 

Com o serviço de arborisaçlo foram dispendidos 49?$6GO e com 
a factura do um jardim na escola d^cademia de Bellas A.rtca a 
quantia de GfG*750. 

Obras ãive sas 

Pela quantia de 365$ '90 o artista Cezario Francisco dos Santos 
coDcertou o Q íartel do Corpo de Bombeiros, a) largo do Corria- 
ohito. 

Duraute o pcriodo de *27 de Juubo a 14 de Dezembro do cor- 
rente anno, despendeu se com a» diarias de artistas encarregados 
do concerto da secçáo do Laboratorio Municipal, sob a fiscal isaç&o 
do sr. agrimensor Jacintho Fernandes da Costa, a quantia de.... 
878*5000. 

Pelo conoerto, caiaç&o e pintura no pavimento terreo do edl 
ficio situado á rua de S. Francisco occupado pela primeira escho^a 
do sexo feminino, a cargo do artista Leonaixlo Severo do Venci- 
mento, despendeu se a quantia de 2:358*^92 . 

Com a desobstrueçáo da oasa do Sr. Joeé Carde so, sita ao lado 
da ladeira das Laranjeiras, oocasionadape' as terras corridas, devido 
ás chuvas torrenoiaes despendeu se a quantia de 907$800, sendo 
encarregado doeste serviço, o artista Manoel Thomé da Fonseca. 

DISTBICTO DE 9. PEDRO 
Calçamento a parallelepipedos 

Com o concerto executado pelo artista Auastacio Vicente 
V lança, na calçada da rua do Mocamb uho, despendeu se a quantia 
de 49$f)26 e com o exeentado pelo artista Affonso Jo&o Maria de 
Freitas na ladeira da Gamelleira a de 31$635. 

Canos de esgot” } syphôcs etc. 

Pela quantia de 5*000, o empreiteiro Agostinho Josó de Santa 
Anna odlocou uma grade de ferro em uma bocca de lobo sita á 
ladeira da Gamelleira e pela de 15$000 concertou elle o cano no 
priucipio da rua de S. Itaymnndo. 




157 



A restaaraçlo do cano da rua da Forca, a desobstraoçio do 
mictorio da Piedade, a oolljcaçio de nm sypb&o e grade á travessa 
de S. R*ymnudo, á oargo do artista Claadino Moreira do Nasci- 
mento castaram a quantia de 46$752; o assentamento de nm syphlo 
de grade na rua Conselheiro Pedro Lniz, a desobstrucçlo do mj- 
ctorio, da Praça 13 de Maio e o assentamento de om tampio de ferro 
no cano da rua Nova de 3. Bento, confiados ao artista Cjzario 
Francisco dos Santos, cnstaram a quaDtia de 89$ 132. 

A deaobstr jcçâo do syph&o que fica á esquina da rua do Mocam* 
binho, executado pelo Sr. Enodino Marques de Soaza, importou na 
quantia do 20*090. 

Aròorisaçlo e jardins 

Com a coose.vaçlo do jardim da Praça 13 de Maio e arvores 
plantadas neste districto despendeu se durante o corrente annu, a 
qnantia de 5498512. 

DISTRICTO DE 3ANT’ANNA 
Calçamento d* peãrat irregulares 

Com a oon 9 trncçâo duma peqnena muralha e orla, executada 
pelo empreiteiro Ag 09 tiuho José de Sant Anna sob ft direcção do 1. 
engenheiro Pedro Jayme David, na rua das Sete Portas destinadas 
a iovasAo de aguas na valia adjacente e em terrenos particulares 
despendeu se 246$000. 

Canos de esgôto, syphõev etc. 

Pela quantia de 39£790 o artista Agostinho José de SanfAuna 
desobstruiu o cano da entrada do Tororó, assentando também 
syphóes e grade. 

A desobstrucçâo do cano da rna do Bangala, feita pelo artista 
Manoel Thomé da Fonseca, custou "G^OOO. 

O empreiteiro Paulo Eraygdio de Jesu9, pela quantia de 334$000, 
concertou as latrinas do edifleio do Grande Jury e assentou um tam- 
pio no cano da rua Floriano Peixoto, todos dirigidos pelo 1° enge- 
nheiro Pedro Jayme David. 

Arborisação 

Despendeu se, com este serviço, a qnantia de 275fl00. 

Obras diversas 

N'este districto procedeu-se a regularisaç&o da praça Campo dos 
Martyres, sendo d r ella encarregado o artista Agostinho José de 
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SanVAnna, sob a direcç&o do 1* engenheiro Pedro Jayme David e 
pela qaantia de 4:32I$200. 

Na continuapio da construcç&o da muralha da rua do Tororó 
a cargo do artista José Pereira de Lacerda despendeu se a quantia 
de 966$I50. 

DI9TRIOTO DA CONCEIÇÃO DA PRAIA 
Calçamento a parallelepipfdos 

Com os concertos executados pelo empreiteiro Anastacio Vicente 
Vianna, nas calçadas das roas d’ Alfandega, Constlheiro Dantas, 
Santos Dnraont, S. Barbara, Conselheiro Saraiva e Caes de 9. Jo&o 
despenden-se a quantia de 652*552; com os executados pelo artista 
Clandino Moreira do Nascimento, no calçamento do largo da Con- 
cciç&o da Praia, a de 1031460; a de 50$000 com ob executados sob a 
administraçlo do 2 o engenheiro Jo&o doa Sant09 Tuvo, na rua Bar&o 
Homem de Mello e a de 121825 com os executados pelo artista José 
Miguel dos Anjos, na ladeira da Montanha. 

Calçamento com pedras irregulares t 

Despendeu se a quantia de 14$100 com os ooncertos executados 
pelo empreiteiro Agostinho José de 9. Anna, na calçada da rua das 
Pedreiras. 

Com os do calçamento da rua Dr. Manoel Victorino executado 
pelo artista Manoel Thomé da Fonseca, despendeu-se a quantia de 
136$648. 

Canoa de e*gôto , syphÕes etc. 

A desobstrucç&o do cano ao Largo da Preguiça e a collocaçlo 
de um tamp&o de ferro uo cano da Ladeira Bar&o Homem de Mello, 

feito pelo empreiteiro Ag .stinho José de Sant’Aona, custou 

35|600. 

Importaram em 535^700 os concertos executados pelo empreiteiro 
Anastacio Viceute Vianna no cano do becco de 9. Bento, dig> 9. 
Jó&o e o assentamento de tres syphOes o de tres grades para o 
mesmo. 

Pela quantia de 28*000 foi executado pelo empreiteiro Affonso 
Jo&o Maria de Freitas a desobstrucç&o de uma bocoa de lobo e o 
assentamento de um syph&o no cano do largo do Barbalho. 

Despendeu se a quantia de 61*699 cum a deaobstrucç&o do cano 
sito & rua do Estaleiro da Preguiça, feito pelo empreiteiro Cezario 
Francisco doB Santos. 




Importaram cm 15S.457G a desobslrucção c o concerto executado 
pelo artista João Pereira da Silva uum cano sito à T. avessa da 
Carne Secca e o assentamento de um tampão de ferro sob a vigia 
do cano da Ladeira da Montanha, feito pelo artista Kaymundo 
Nonato da Silva custon 124000. Pela quantia de 22J240, o artista 
José Eplphanio Paira concertou o cano do Caes das Amarras. O 
concerto do cano sito á iua Dr. Manoel Victorino executado pelo 
artista Manoel Thomé da Fonseca, cnstou 37$C0O. 

Arboriscção 

Com a conservaçãj das arvores deste districto, durante o cor- 
rente anno gastou-se 133$780. 

Obras diversas 

Pela quantia do 1:06SÉ920, o empreiteiro Julio Fernandes Leitão 
concertou o Caes das Amarras. 

DI9TRICTO DE NAZARETI3 
Calçamento com pedras irregulares 

O aterro e o calçamento da Ladeira do Kío das Tripas, confiado 
ao emprcite ro Agostiuho José de SanCAnna, sob a direcção do 1? 
Engenheiro Pedro Jayme David, importaram em 1:3164670. 

Arhoriaçlio 

Despendeu se com este serviço, a qnantia de 37f>$000 e com os 
concertos executa los sob a administração do Sr. 2 o Engenheiro, An- 
tonio Lopes da SiIva Lima no jardim do Nazarcth, a quantia do 

000 . 

Obras diversas 

Cora os trabalhos de desobstrucção e concerto da Ladeira 
da Fonte das Pedras feitos pelo empreiteiro Valentim Duran Snarez, 
sendo fiscalisados pelo l ü Engenheiro o Sr. Pedro Jayme David 
despenden-se a quantia de 505$340. 

RUA DO PASSO 
Calçament s a parallclipipedos 

Pela quantia de 27 1$230 foi executado pelo artista Affonso João 
Maria de Freitas o concerto do calçamento da ladeira do Caminho 
Novo. 

Calçamento com pedras irregulares 

O artista Jo?é Epiphauio Paim pela quautia de 13$98G rchtau. 
ron o calçamento da rna do Carmo. 
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Despendeu se a qnantia de 48$130 com o coucorto do calçamento 
da rua do Carmo, a cargo do artista Manoel Thomé da Fonseca. 

Canos de esg;to , syphões etc. 

Com o assentamento dá om syphlo sito á rua lo Tabo&> excQ- 
tado por Affonso Joio Maria de Freitas, gastou -se a qnantia de 1(H 
e peia desobstrucçfto do cano em frente á ladeira do Aqnidaban, 
executado pelo artista Antonio Augasto de Souza a de I50$000. 

DISTRICTO DO PILAR 
Canos de esgoto, syphões etc. 

Pela quantia de 276$750, o artista ánastacio Vicente Vianna 
desobstruiu, asâentou daaí valvnlase um syphào grande no cano da 
Praça do Ouro. 

Arhorisoção 

Foram despendidos com a oon ervaçlo e plantação dc ardores 
n’este districto a quantia de 280$l74. 

DI^THITO DOS MARE* 

Canos de mgoto syphões etc. 

Pela quantia de 5Í6I151, a «Companhia Progresso Industrial 
da Bahia* desobstruiu a valia da Calçada e concertou o cano de 
esgôto que atravessa a rua do Bom Gosto e pela de 193$ f U0 o artista 
José Miguel dos Anjos desobstruiu o cano da rua do Bom Gosio. 

Jrborts açdo 

Dcspondcu-se com este serviço a quantia de 109*524, 

Obras diversas 

Cem os concertos leitos no mercado dos Mares pelo artista An- 
tonio Bento QurnHrftes despendeu ae a qnantia de 1:977^632. 

A renovação da Ponte do Trapiche Canta Gallo confiada aos srs. 
Silva & Athayde, custou a qnantia de 12:350$500, trabalhe este quo 
foi fi'Calisado pelo ar. Agrimensor JaciDtho Fernandes da Costa. 

DISTRICTO DA PENHA 
Arborteaçâo 

Importaram era 135^000 as despezos da conservaçio de arvores 
«Veste districto e em 8S7$500 as diarias do zelador do jardim do 
Parque «la Praça Conselheiro Freire de Carvalho. 




Obras diversas 
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O empreiteiro Jalio Fernandes LeitÜo pela quantia do 6:770$109 
concertou o caes da Ponta cV Areia de Itapagipe. 

Pela qnantia de 4:513^978, o empreiteiro Paulo Emygdlo do 
Jesus ooncertou o caes do Porto do Bonfim, sendo eite serviço 
fiscalisado pelo sr. Agrimensor Jacintho Fernandos da Costa. 

DISTBICTO DE 3. ANTONIO 
Calçamento com pedras irregulares 

Despendeu so a quantia de I;3G8$S<»2 com os concertos execu- 
tados pelo empreiteiro Manoel Luiz de Jesus na calçada da rna do 
Baluarte sob a direcção do 2° EngaDheiro Antonio Lopos da Silva 
Lima. 

Canos de esgôto, Hyphões etc. 

Com a limpeza do Riacho Qaeimadinho eob a fisoalisaçJLo do 
sr. Agrimensor J<»ciutho Fernandes da Costa, despendeu so . a 
quantia de 895£>5G e sob a mesma fiscalisaçUo gastou-se a quantia 
de 595$740 com a de90bstrucçio e concerto do cano da Fonte de 
8. Antonio. 

Importaram em 466$9 jO o concerto e a desobstrucç&o do cano 
da Ladeira da Soledade eiecutado pelo empreiteiro Joio Pereira 
da Silva. 

0 coDcerto do cano sito entro as ladeiras Q liuta dos Lazaros e 
Cidade de Palha, confiado ao artista Silverio Antonio de Carvalho, 
custou G30$4J5. 



Arborisação 

Com este serviço fornm gastos 2ü4$900. 

Obras diversas 

Pela quantia de 1 00$000 procedeu -se ao escoramento do telhado 
da Casa de CorreeçJo sob a fiscalisac&o do sr. Agrimensor Jacintho 
Fernandes da Coãta; pela quantia de 70l$G00 procedeu -se aos con- 
certos da Ladeira do Paiva sob a fiscal tsnç&o do mesmo Agrimensor 
e pela de 150f0O0 o sr. Jeronymo do S. Barbara c Silva raandon 
entulhar com areia os buracos da calçada da rna da Lnpiulm. 
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DISTRICTO DE BROTAS 

Calçamento com pedra* irregulares 

N’eate districto, o artista Julio Fornandes Leitiu, pela quantia 
de 101$421 concerfcon n calçamento e o alveo da rna do Sangra- 
douro. 

C anos de esgôto e syphõcs ) etc. 

A desobstrncçlo da villa sita á Mariquita do Rio Vermelho, 
feita pelo empreiteiro Enedino Marques de Souza, custoa a quantia 
de 18*000. 

Arborização 

Com este serviço foram gistos a quantia de .‘»G9$DL2. 

Obras diversa» 

A conducç&o de trilhos de ferro do Queimado, para a estrada 
2 de Julho feita pelo dr. Antonio Luiz Guimarães, importou em 
GGfOOOi o concerto da ponte que liga a praça Colombo & praça da 
Mariquita, executado pelo empreiteiro Eaedíuo Marqaes de Sonza 
importou em 350$000. 

Durante o corrente annc com os melhoramentos da Ladeira do 
Acupe, constantes de corte de terra para tornai a com tueuor decli- 
v idade do calçamento e orla executados pelo empreiteiro major José 
Paulino de Carvalho e ftscalwados pelo Sr. 1* engenheiro Manoel 
Alves ííazaroth, dospenden-se a quantia de 8:119*036. 

Com a regularisaç&o, roçagem, destacamento da estrada do 
Garcia, afim de ser ligada À estrada 2 de Julho, a cargo do em- 
preiteiro Julio Fernandes Leitão e sob a fiscalisaçio do 2^ enge- 
nheiro Antonio Lopes da Silva Lima, despenden-se a quantia de 
2:39G$096. 

Com os melhoramentos executados na Ladeira dos Oalésj ruas 

Sangradouro, âoccorro, Alegria, Foote Nova e reconstrucçào da 
Fonte da estrada 2 de Julho, a cargo do empreiteiro Valentim Du- 
rão Suarez sob a flscalizaçio do l? engenheiro Pedro Jayme David, 
gaaton se a quanfcit de 14:719*751. 

I Iluminação a gasolina 

Durante os mezes de Outubro de J905 a Junho do corrente 
nnno, attestou-se ao cidadão Virgílio Francisco Coelho, concessio- 
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nario da illuminaçlo do arraibalde do Rio Vermelho, a quantia 
de 11:7481480. 

DISTRICTO DA VIOTORIA 
Calçamento com pedraa irregulares 

N’este districto despenden-se com os ooncertofl das calçadas das 
ladeiras do Campo 8anto, Darand o Rio de S. Pedro, executados 
pelo artista Claudino Moreira do Nascimento, a quantia de 67G*238. 

Canos de esg ôtos, êijphões , etc. 

Foram gastos com a collocaçlo de um tamp&o dc pedra confiada 
ao artista Claudino Moreira do Nascimento, no cano A rua das Que- 
branças, a quantia de 8$000. 

Arbortuaçâo e jardins: 

A conservação ae arvores n'esto d istri cto importou em 182^802; 
a conservação do Parque Duque de Caxias, em 1-752*060, o a con, 
servaç&o do Passeio Pnblico, na quantia de 3:631*400. . 

Obras diversas 

Os concertos feitos no Parque Duque de Caxias por occasi&o doR 
festejos 2 de Julho, a cargo do artista Antonio de Oliveira, custaram 
650*000 e a regularisaçio da estrada do Campo Grande ao Garcia 
feita pelo artista Claudino Moreira do N ascimento, importou cm 
931*020. 

A desobstrucç&o, o concerto de um can o, o assentamento de um 
syphio e um tarapào ua rua Dr. Patersou, a cargo do artista Jnlio 
Fernandes Leitão, custaram 35*000. 

Com a construcçào de uma jaula para abrigo de uma onça no 
Passeio Publico, a cargo do empreiteiro José Dias Lopes, despendeu 
se a quantia de 1:433*090. 

Foram executados pela quantia de 1:427*000, os reparos feitos 
no Parque Duque de Caxias, a cargo do sr. Octaviano Burros. 

Importaram em 20*000 os concertos no tubo de ferro do gradil do 
Parque Duque de Caxias, executados pelo artista Raymundo Nonato 
da Silra. 

DISTRICTO DE PARIPE 

Com a construcçâo n*este districto da Ponte do TubarAo, a 
cargo do Major Josf* Paulino de Carvalho e fiscalisaçlo do J. 
Engenheiro Mínoel Alves Naznrcth, gastou se a quantia dc 




DI8TRICT0 DE PdSSE’ 

Obras diversas 

N'este districto atteston se pela conclusão das obras das pontes 
sobre os riachos de S. Paulo, Engenho d’ Agua e Mucanga a quanta 
de G:283^495, enoaregándo-se «Vestas construcções os srs. Pedro de 
Araújo Góes e José Maria Pereira da Costa, tendo se despendido 
mais 6M600 com os transportes do Engenheiro F.soal das mesmas 
obras; o 1* Engenheiro Pedro Jayme David. 

Despezas Diversas 

Be 26 de Janeiro a 76 de Dezembro af testa^am-se 

Janeiro 26. Ao er. Virginio Manoel Barbuda pelo fornecimento 
de a»tigos para diversas secções do Munioiplo, 2:817|330 

Fevereiro ti. Ao ai. Carlos de Almeida Bastos, porteiro d’e$ta 
secçtto, para pagamento de despezas miúdas effectnadas nos mezea 
de Julho a Dezembro do 19^5, 6|000. 

Fevereiro 10. Ao ar. Manoel Ferreira da Oosta pelo forneci- 
mento de dez mil parallelepipedos de granito e a respectiva eondu 
CçRo, 4:300$000 

Fevereiro 23, Ao ar. Engenheiro Joaquim José Ribeiro de 
Oliveira pelo projecto dj um mercado destinado ao Lirgo da Pre- 
guiça, aoofOoo. 

Fevereiro 28. Ao sr, J. de Calaaans pelo fornecimento d e 
artigos para diversas secções Municlpaes, a quantia de 237$40O. 

Abril 9. Ao sr. Epiphanio Fortonaio Lucas pelo assentamento 
de um trinco o oonccrto na porta onde fancciona esta repirtiçii 
6 * 000 . 

Abril IX. Ao 9r, Engenheiro Mtnoal Alves Nazareth para paga- 
mento dos operários e auxiliares do levauUmeuto de plauLas 21f<J00. 

Maio 7. Ao br. J. de Calaaans pelo fornecimento de artigos 
para o serviço de arborisaç&o, a qnantia de 283^00. 

Junho 2. Ao Sr. José Rom&o de Carvalho pelo concerto na 
Bomba pequena do Corpo de Bombeiros, 148£000. 

Junho 2. Ao Sr. Toiqu&to Ferreira pelo conoerto de uma roda 
e raios da bomba n vapor do Corpo de Bombeiros, a quantia de 
24$90O. 

Junho 26. Aos Srs. Azevedo & Filhos pelo fornecimento de 
onze tampões, pczando 2255 kilos e a respectiva coniocçlo 
2:175*260. 




Junho 26. Ao Sr. J. de alasansf pelo fornec'mento de artigos 
para diver?ae secções do Municipio 3J3$500, 

Julho 10. Ao 8r. Carlos de Almeida Bastos, porteiro d'esta 
secçlo para pagamento de despesas miúdas effeotnadas nos mezes 
de Janeiro a Junho de 1006 6£O00. 

Jnlho 17. Ao 8r. Gaudencio GuiraaT&es pelo concerto da mobí- 
lia da escola mixta á raa do Polytheama 180$X)0. 

f etembro 3. Aos Srs. Azevedo & F.lhos pelo fornecimento de 
dezescis «yphões, seÍ9 tampões e eonducç&o 1:758$7C0. 

Setembro 15. Ao 9r. Virginio Manoel Barbuda pelo fornecimento 
de materiaes e mais artigos, a pedido desta directoria 3 :j52|900. 

Com a turma de carceteiros encarregada de diversos trabalhos 
durante o período de 15 de Jnnho a 16 de Dezembro do corrente 
anno, gastou ee 1:24 

As despczas acima e attestadas importaram em 127:880^103. 

Oecurreocias diversas 

Por esta repartiçAo foram confeccionados durante o expirante 
anno 31 orçamentos* alnisu-ada* até ent&O 1.191 informações e di- 
rigidos 200 offici»' dive-sos. 

Aos 10 de Janeiro falleceu o carteiro Lndgero Paes Valente. 

Aos 10 de Maio foi desl gado doesta repavtiçfio o funccionario 
Olympio José Brochado. 

Aos 20 de Agosto falleceu o escripturario addido Aorelio 
Carias. 

aos 3 de Outubro ertron cm goso de licença o 3.° escriptn- 
rario Isidoro Pedreira do Couto Ferraz. 

Aos 17 de Dexembro foi desligado d’esta repartição para a do 
Tomba mento, o 3? escripturario Juvenal da Silva Bahiana, o qnal 
foi sobsLttudo pelo ajudante de portei* o do Matadouro do Retiro 
Wenceslau Docas Baptista. 

Ace 26 do corrente entrou em goso do licença, o 9r. Dr. dire- 
ctor d’e*U reparfcç&o, o qual foi substituído interinamente pelo 
abaixo firmado. 

Bahia, em 27 de Dexembro do 1906, — O l.° engenheiro dire- 
Ctor interino. JWro Jayme David. 




ANNEXO N. 4 




Oirectoria da Secção Especial do Serviço d'Aguasdo Município 
da Capital do Estado Federado da Bahia, em 8 de 
Fevereiro de 1907 

Exato . Sr. 

Passo 6s m&oe de V. Es, o inoluso relatorio desta SecçRo, dn- 
rante o exercício do anno proximo findo. 

Saade e fraternidade 

Exmo. Sr.. Dr. Antonio Viotor o de Araojo Falc&o 
D. Iutendente Mnnicípal 
Epominnndaa dos Síiníoff Torrex, directo r interino 



Ex^ellentissimo Senhor Dr. Intendente : 

Em obediência á oircular de V. Ex. dirigida aos chefes das 
repartições municipaes, venho vos apresentar a summa do qne de 
raals importante occorreu na 9ecç3b Espeoial de Agnas, desde qne 
foi encampada a «Companhia do Queimado*, até o dia 31 de 
dezembro de líKVG e aproveito a oecasiio para anbmetter á vossa 
elevada considor tçfto algumas ideias que na minha humildo opiniRo, 
julgo necessárias para uo momento actual re olver algumas das diffi* 
culdaües, que, embaraçavam a boa marcha dos serviços a mim 
inimerecidamente confiados. 

Numeado por acto numero 70 de 3 de outubro, para interina- 
mente dirigir a actual SecçRo d ? Aguas, distinguido, pela extrema 
benevolência de V. Ex., com t&o honroso encargo, sinto-me em 
serias difficalda les, para corresponder a esta tRo elevada prova de 
confiança, mais conscio de haver empregado todos os esforços, ao 
alcance de minhas diminutas forças, vos apresento esto modesto 
trabalho, em que é feito ligeiro hiatorico das principaos occnrrencias, 
qne se realisaram dentro d** piasu de 15 mezes, pedindo a Y. Ex. 
desculpas das falhas que por ventara existam. 

Ao assumir o alto encargo, tive que começar pela execoçio da 
lei nnrnero 773, qne mandava transferir pam os proprietários, os 
lança T<enU s dos débitos pelo fornecimento d’agua. 
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Quao difllcil foi esta applieaçáo, V. Ex. bera sabo, e por vezes 
levada a effeito a cobrança, graças a boa vontade e confiança com 
que V, Ei. me havia honrado. 

Ntto fui poeeivel, porem, fazer a transferencia oo praso jnevisto 
pela lei, já porque nllo encontrei era nenhuma das repartições publi- 
cas, dadoe que servissem de seguras bases, já porque, até os proprios 
inquilinos era gi ando numero, uugavarn o nome dos seus proprieta ^ 
rios, aos empregados desta secçáo, que procuravam conhecel-os. 

Passada e.*sa primeira phase de obstáculos, para cumpri- 
mento dos serviços que a municipalidade chamara a si, ura bem 
maior começou a se fazer sentirem Janeiro de lOOfi e por poucos, 
que, nos viamos privados de dar perfeito desempenho, aos compro* 
misssos tomados para coma população desta Captai 

Refiro me á falta d'agua nos Reseivntorio? e Açudes. 

Compr^hendeudo a gruvidade da eituaçao, o Exno. Sr. Senador 
1 eo»polaino Antonio de Freitas Tantú. entáo no exercício de Inten- 
dente, veio em Fever.dro de I90i cora as luzes do seu talento o 
acertadas deliberações em auxilio (Ve ta ReparLiçü) e após uma 
S89S&0 publica no Concelho Muuicipal ficou resolvido, ,r uma cora- 
uiissáo de engenheiros, estu lar os miuauciaes do Cobre, riachos 
Dens Meníuo e Dendezerros. 

Eota cornrnissâo composta dos ilV'8tres pronssionaes Dr 9 . Ame- 
nco Furtado dc 3 imas. Theoioro Sampaio e Francisco Lopes da 
Silva Lima, digníssimo Director das Obrqs Publicas Muuicipaes que 
substituira vancRjogamente o Vnmil ie mgr.atario desta exposiçáo, que 
por motivo de molcstia em pus o* tio sua família, deixara dc com 
parecer apresentam u ru ultodo de seus estudos opinando pela 
acqumçlo Uus refdiidou lUílDanciftr.v 

O Conselho Municipal em 2 de Março, autorisou ao Iutendente 
a fazer a uecessaria au.piisiçJlo c negociações so encetaram, quando 
era Abril desabou sobre est» cidade um graúdo aguaceiro, eucheudo 
bs represas Camorogipe, Matta Escura e Rio da Prat*. 

Oiante disso, cessaram as entabolações já feitas, mas que julgo 
devem ser terminadas, para uma ganntia futura e mais ajuda, para 
que os «eiviçoí de abastecimento á Cidade Baiia ü Itapagipe se 
façam abundantes e pur gradatividade, como me pareço poderem ter 
feitas. 

ENCANAMENTOS à0V09 

Eruquanto se notavam c^te* embaraços, julguei inadiavel a reali 
eftçào do assentamento de 630 metros de encanamento dc 0,ml6 de 
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(£a!;etro, ligando a Daisa do Româm ao Largo do Papagaio, pas- 
udo pela rua do Travados, oom o flm de melhorar o abastecimento 
de lUpagipe e a substituição dos tres encanamentos de 0, rnlfi, que 
Mnmcarair. com o de 0,m30, que vem das machinas do Retiro e 
bem anui, a suppidbsãu do uma curva dupla na sahlda d} tunnel 
4» Corta Braço, causa de ulguu? accldcntes. 

Coadaid&s estas obras, as vantagens esperadas se fizeram im- 
meAiatomentc sentir. 

O foToeci mento de agua a Itapagipe tornou bo tio regular, que 
as ndwaçde» diariae, daquella zona, desappareceram. 

a suppressão da cnrva do Corta Brayj e a substituiçâ'» dos 
Irrt ranosaentos de 0,ml6 por mn de 0,m30i oom o comprimento 
de S64 metros, dois proveitos não peqaenos se manifestaram; opri- 
m em» em maior volame de agua para os filtros do Qaeunado e o 



ido a economia de combustível nas machinas do Retiro onde 
• e—ittylc alèm de despendiosa é bem difficil. 

flina fa algus moradores do Porto do Bomfím, pedido a col- 
> jamiQg metros de encanamentos de 0,mBO 
prejuízo dos outros consumidores, 
de assentamento, qne dentro de 
\ com os melhores resultados, 
a-metro do encanamento que atravessando 
a^Hno e o Largo da Boa Viagem, e fazia em 
4r Serrat, deliberei eubstituil o por um 

• frii metros foi lo collocadus. 
mmm u de^ie* trabalho*, cessaram as reclamações 

oriaci pai aepts do Desinfectorio do Monte 





■2137, mOO de encanamentos novo9 
2 : 4 í+$L* 0 , nlo comprehendendo o custo 




REF03MA DO 3 ENCANAMENTOS 




á limpeza e reforma de diversos encana- 
eom diâmetros variaveis, serviços eBteB 
a corda com as neceisidades da occaslão, sendo 
hmpexa dos encanamentos de 0,mlfi da Cidade 
Ae ITOft metros, ü de 0.m30 qne vai fazer topo 
metroe de comprimento e o da repreza 
A rrpnck do Betiro com 1800 metros de extensão. 
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Alem destes forara limpos ainda lõO.mOO de encanamento na 
Baixa dos Sapateiros, 300,m90 na Ladeira do Alvo, 75,m00 no Becco 
do Frazlo, 150,m00 na Ladeira da Sande, 135,mOO no Jogo do Lou- 
renço, 210, mOO no Jenipapeiro, 60,m00 em 3. Miguel, 380 mW na roa 
da Poeira, 1*3, mOO na rna Pedro Jacome 200,iu00 na Ladeira da 
Praça, 8Q,mOO no Largo doa Veteranos, 223. mOO no Gravató, 20õ,m00 
no Desterro, 109, mOO na Independencia, 108 m^O no Port&o da Piedade 
e 150, mOO na rna do Silva; perfazendo a somma de I0:>93,m00 nu 
sejam 10k593 metros na importância de 9:o72$040. 

REPOSIÇÃO DE CALÇAMENTOS 

Com os trabalhos de limpeza e reforma dos encanamentos e 
ooiu os concertos e d sobstruoçio de rauiUs pennas de agna, foram 
despendido* com a reposição dos calçamentos a Importância de.... 
3;545|170. 

CAIAÇÃO, PINTURA, CONSERVAÇÃO DE JARDIM 
EOUTRlS ^EPKNDENLIAS 

Ao assumir a direcção desta Secção, dei começo á caiação e 
pintura de todas as depcn lenoias do Queimado e chafarizes e muitos 
ontros reparo*, que se faziam precisos foram feitos, inclusive a 
oonsfcrucçio do actuul chafari i da Ribeira de Itapogipe, cuja mu- 
dança se fazia neoessaria c urgente e bem assim, se procurou por 
todos o* meios, extinguir no Queimado &9 form gu, cojos effeitos 
damnoaos se reflectiam no peqneno Jardim que circula diversos 
reservatórios e cujacouse vaçâo ó precisa. Estes serviço* execatados 

desde Outubro de 1905, até Dezembro de 1006, importaram em 

2:151*280. 

MATERIAE3 E CONCEUT03 DE APPARELH03 PARA 
PKNNAS DE AGUA 

Iffto havendo em deposito raateriaes, nera apparelhos para a 
collocftçao de novas pennas de ngua, nem para o concerto das exia- 
tentes, fui obrigado a levar ao vosso conheci me i to. pedindo autori- 
srtçSLo para importar, o que n&o podOí?euio- edquirir aqnl por preços 
convenientes e fazei auquibiç&u duw inatcriaes necessários para a 
continuação dos trabalhos. 

Aiuda uma vez, a benevolência e confiança oom qne aprouve 
V Ex mo dUtlugair, mc ftCllltQiem os meins de obtenç&o do 
indispensável e assim pos*o hoje vos dizer que alem de grande 
numero de antigas ponnas que f jraiu abertas, após os concertos, 
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feri* até 31 de Dezembro HO pennas novas, cujos rendi- 

mm em nenOJ de um anuo cobrem com grande vantagem as 
ée^jca* do 12:?95U90, em qnanfco importaram. 
fj- any frANTEá. LIUPEKA lí REPARO NÀS MACHIjSA3 
hfãniido f.ixer a lunpesa da caldeira de Nayer, qoe havia 
_r ito Bka ee fazia e cditu de qae as dnaa oaldeiras antigas entio 
e»bA lu, u&o eram snfticientos* pam manter em um ueito 
pé re^mlandade, os serviços dc elevação, vos solicitei a acquislçáo 
mma caldeira Dabcock <Sb Wilcox, qua rapidamente transportada, 
Theodoro rtampa o & Paes Leme coUocadft nn lngar 
m ]« das mangas, que já amea^va a segorança pelos seus innn- 
mmrrm postos de rasam en to. 

Esu caldeira cotlocada no Q teimado, é n ma garantia para os 
■■ ▼wh * nwte ponto, de muito waU ueceasidale era e ainda 

kje. com aaioría de razlo é, a sabstitniçáo do grande nutnerj de 
pr^ da chamada machio» nova do Retiro, qae trabalhando dia e 
wmm* ho 1? taaa. já mm gostos qn»ú todos os sens orgáos. 

A fehi éi tf ar» Di (se do Queimado, porem, n&o permltto 
pa ca^Ma • wa-pi Om aer riços de substitnlç&o, visco como 
hopa qaom • aajca poato de onde vem ugna para o abasteci - 
A» í^mmtpI w tora» x parada da referida ma- 

a *r— ti !■ machio* velha, nllo rooalca nm volnme «1e 
tL" ' i »in n * w tf to consamo dlario. 

porém. Be aro todo material necessário para ae obras, 
“V"*' a prçxiK* vinda do inverno pAia entfto iniciar os refe- 

4e >«brçtituiçào das peças. 

*• **" * •• Qaciaitdo foram gastos 12:1371^160 com lnbrifl 
nm*. c irpam nas machlufts. 

OaSáTkTCVÂO E CONSERVAÇÃO DOS FILTROS 

**A* • Mmrro de filtros encoatrados em Ontabro dn 1906 
®* f **^’ Perfeita filtrwçfto, e até alguns dos existentes 

1 «rranica pouco espessas, e, portanto, Insuftt- 

^ argente necessidade a construcçfto dos dois já 
ompéM e FTparnr b^r qnr já rvLtlam, e assim logo em Janeiro 
Ar m i o» trabalhos de modo qce, autes de Agosto, tínhamos 
* fih* em fegar d* *, due qiioes ulgunn já nnnvenlcn temente recon* 



fc^awsr. coirinúa ainda a leparaçâo dos outros e penso 
i Ar fihraç&o deve ser augmentada pela construcçáo de dois 
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já começados e talvez até de mais, eouforme o desenvolvimento que 
forem tendo os respectivos serviços, diariamente accrescidou pelos 
pedidos de novos consumidores. 

Com estas obras dispendea o Município 7;554$WX), tendo ainda 
em deposito materiaos para oontinuaçáo de reparos qoe cm breve 
seiáo iniciados. 

CARVÃO CORE E CARDIFF 

Tendo o carvio CardiíT subido consideravelmente do preço, 
resolvi, a exemplo do meu Dlustre antecessor, fazer o fornecimento 
ás caldeiras quasl excluslvamente do Coke, que, apesar do alto preço 
por que o tem pago esta Secção, ainda aS9im apresenta reaes vanta- 
gens sobre o outro, bó empregado em casos de grandes necessidades. 
Pelo demonstrativo qne vae Juutu verá V. Ex. qoe, tendo sabido 
a desptaa com a compra de combustível a 72:0191200, me parooe 
mnito melhor imuorUl-u directamenre. 

ARRENDAMENTO DE TERRENOS 

E’ uma das despesas para que peço vo'8a esclarecida attençilo^ 

Náo me parece rasoavel que o Muuicipin continue a pagar estes 
arrendamentos, sen lo de muito mais vantagem » compra dos terrenos 
da fazenda Boa-ViBta o brejos da Cruz do Cosnie, banhados pelo 
Dique do Queimado e pela represa do Camorogipe, mormente quando 
fica acs proprietários o direito de uso e goso do* mesmos, difflcultando 
ató a fiscahsaçào por parte dos auxiliares delia encarregados. 

Importai am estes arrendamentos em 700^000. 

ARMAZENAMENTO DE TUBOS 

Foram por esta Secçào pagus peln armazenamento de tubos que 
posbuia a cxfncttt Companhia do Que mado em deposito no trapiche 
2? Gomes a quauLia de G:57d$000, 

ALUGUEIS DE CA-AS E APPARELHOS 
TELEPHONTC03 

Com alugncifl de casas para o escí ipluriu da Secçfto, para doposito 
do raateriaes, para chafarizes o dois apparelhos telephouicos dispeuduu 
o Município a quantia de 5:304^000 durante lft iuezes. 

RECOLHIMENTO AO TRE50UR0 MUNICIPAL 

Durante os mezes do Outubro e Novembro foi rec lhida ao 
Tbesouro Municipal a quautia de 20 : 000 , 000 . 
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CÜMMlâSÃO AOS COBRADORES 

Furam pagos aos cobradores 4 °/ 0 de eommiHsfto pelos recebimentos 
feifcoa do conceitos, uolluoação de pennas, anrlgaa coatas da extincta 
Companhia, e títulos du divida < de consumidores qua foram dcvol' 
vidos pulos representantes do banco Union Parisicnue. 

Eata com missão importou em 3:208$123. 

ARTIGOS PARA O E8CRIPTOKIO 

Com a acquisição de livros novog, impressão de oonfcas, papol e 
onlrus objectos para expediente, gastou ee a quantia de 2:329$270. 

DIVERSAS CONDUCÇÒES 

As conducçdjs de combustível, dos tubo9 de ferro, caixas de 
chafarizes o materiaes para obras, chegaram a 25:497^690 devido 
quasi que nníoamenta aos transportes para o Retiro e Queimado, 
cnjas estradas se achando hui pesaimofl ouodiçflee, difflonlfcaiu sobre* 
molo as condnrçfie9. 

Neste sentido ja vos ufllciei polindo providonolas, pois não 6 
da minha comDeteocia, a conservação de caminhos públicos. 

FOLHAS DE PAGAMENTO 

Com o pessoal technico e administrativa e com 09 operários e 
guardas de chafarizes, deaponiieu o Município ató 31 do Dezembro 



de 1906: 

PessoaJ teohniOQ e administrativo , 65:96fi|G01 

Idt-m externo 4l:799$850 

Tdcm do Queimado e Retiro. 35:2028200 

Idcm de guardas de chafarizes 19:5288^00 

RECEITA 



Para o costeio da secção especial, recebeu o tüesoureiro de 
renda da 9 pena9 e de outros fornecimentos cPagua, prdvenientes daj 
dividas antigas da extincta Companhia do Queimado, a qnantla de 
80:931$5i8, ficando ainda cerca de 43:9041618 para receber, algumaa 
destas de devedores que já falleccram o outias que me parece irrea- 
lizáveis os scub recebimentos. 

RENDA DE CHAFARIZES 

Os diversos chafarizes o casas do venda d’agna, renderam 
durante o espaço de 15 mezes, 81:093?060, me parecendo, qoo, com 
a nnva orientação dada, maior flomina Leremos e para prova do que 
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ftfflmio, peço a vossa attençáo para as rendas doa nlfcimo' mezes, 
qnfijA fln acham ar crescidas, com cerca do P00$0'0. 

COLLOCAÇÃO DE PENNA9 E CONCERTOS 

Nfto podendoee fazer novos assentamentos de peuuas d’agua, 
no começo ao anno. em virtnde da crise a'io tivemos do atravessar, 
somente nos últimos tres mezos, me foi p 'Ssivcl satisfazer a diversos 
pedidos de uovos contribuintes, mas apezar disto, a renda subia a 
4:935*072, com a collocaçào de 80 pennas e algons concertos, 
devendo vos faier sentir que apenas, se tem cobrado o valor do 
material empregado, de accordo coru o qne manda a lei numero 773. 

Havendo ainda grande numero de pedi los para novas col o- 
oaçOes, que não podem ser utten.lMus já. ei. 4 vista das nossas 
condições actuaes, mas que espero poderem ser satisfeitos, logo que 
o novo abastecimento seja nnia realidade. 

RENDA DE TERRENOE 

Os diversos rendeiros da ex-Uompanhia do Queimado, cojos 
compromisso a reciprocoa s&o na aua maioria verbaes, continuam o 
d&o satisfazei os e somente de um pequeno numero foi recebida a 
quantia dr 1)1)0*100. 

Para este facto peço a vossa esclarecida attençic e solicito que 
mandeis fazer as demarcações dos terrenos e autorizeis a fizer os 
contractos de arre rida mentos por e*ta sccçfto, de modo qnc n fi.ica- 
zizaçáo e os receh meutos sejam de facto realizados. 

RENDA DE MATERIAL ETRAGiDO 

Tudo oQOoncraao grande quuctiduae ue tuood vemos e omroa 
m»t 9 ri&eH estraga Ilm, ves pedi perni ssáo para vendei -os, e os 
poucos vendidos deram I9c$000. 

CUSTEIO DÁ SE ÇÃO E9PEC1ÀL 

Do Thesouro do Muuieipio recebeu o thesoareiro da «ecçáo 
espec al para o custeio de todos os serviçns. a quantia de l 93 -. r »on$ooo. 
uru qaaea foram juntai todafl ns verba* de rendimentos da secçio. 
roí fazendo um fcoU de 001:^97*000 que comprando com a somma 
das d es pez as. na importância d G 330:^4^104, se veriüca uai saldo 
de ll;033yltiG. que passou para o exercício de 1907. 

Nfto posso dar a V. Ex?, OOUIO duOCjtlVA, nm resulUdo oxactO 
da siim mula das quantias recebidas eo resumo daa importâncias 
dos títulos de dividas dos consumidores, entregues ao represen- 
t3Hltê do * 8anco Union Pariunnno-, ape/.irda delonga deatft modesta 




exposição c tias múltiplas sol citações feitas ao mesmo senhor; ro 
entretanto posso dizer a V. Ex. que de Outubro de 1905 at^ 
Outubro de 1906, foram eutreguee titulou de dividaã na importância 
de 554:959*336, não se achando ne^ta quantia, incluídos os títulos 
de dividas dos mezes de Novembro e Dezembro de 1906. 

Od dados que posauo até hoje me permittem bem avaliar do 
esforço e actividade dos auxiliares que encontrei, enjo zelo e inte- 
resse pelos serviços públicos, foram por mais de uma vez compro- 
vados. 

Terminando, ves envio, o que a escassez do tempo e ft minha 
fraca habilidade, rae colloca-am na contingência de vos apresentar, 
rápido, modesto, insnfhciente talvez, mais verdadeiro e sincero 
trnbalho. 

Cidade do Salvador, 25 dc Janeiro de 1907. —Epamtnondaft dov 
8anto6 Tones, director interino da secção especial. 

FULHAS DOS OPERÁRIOS DO NOVO ENCANAMENTO 

1906 

Janeiro 31, pago pela folha dos operados do encana- 



mento de Itopaglpe C8l$50O 

Fevereiro ’28, Idem, idem. idem l:fl3?$000 

Março 30, Idem, idem, do encanamento do Retiro 009íjl000 

Abril 30, idem, idem, do eucanameuto 91$6G0 

Total 2:414$lflO 

LIMPEZA E RKFOKMA DOS ENCANAMENTOS 

1906 

Janeiro 31, pago por linha para os encanamentos neste 

mez 39$3GO 

Fevcreirc 28, idem. idem, idem 23$700 

Março 31, idem, idem, idem (>$100 

Abril 30, pago pela folha de limpeza da rua Valia e en 

canamontos do Queimado í)74$500 , 

Idem, idem, pago por linha para reforma 31$920 

Maio 31 pago por linha para reforma 42AOOO 

Junho 30, idem, idem, idem, para reforma 4 $000 

Julho 31, pago por folha da limpeza de encanamento 

da Cidade Bauta 1:571$000 

Agosto 31, pago poi linha para encanamentos ififflOO 
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Setembro 30, pago por limpeza no encanamento da 



Mfttta Esonra 1:855*G00 

Idem, idera, pago por linha para reforma 50$320 

Idem, idem, pago pela remoçio de entulho do enca- 
namento 28$000 

Outubro 31, pago pela folha de limpeza de encanamen- 
tos 2 ;0 30 $000 

Idem, idem, por linha 32$300 

Novembro 30, pago pela folha de hnipeza e refo-ma de 

encanamentos J:5t0$fi00 

Idem, idem. pago por linha 25$6'J3 

Dezembro 31, pago pela folha de limpeza e reforma dos 

encanamentos 1:777$000 

Idem, idem, pago por limpeza no Dique do Queimado G8$00O 

Idem, idem, pago por lenha para reforma 18*100 

Idem, Idem, idem, idem, para reforma 25*340 

Idem, Idem, pago por folh% de reforma de encanamento 

na ladeira do Carmo R71500 



Total 

HEPOSIÇÃO DE OÀLÇ VMENTOS 

1906 

Março 31, Pago por folhas de reposição do calçamento 
Maio 31. Idem, idem, idem 
Junho 30. Idem, dem, idem 
Julho 31, Idem, idera, idem 

Agosto 31, idera, idem, idem % 

Setembro 30. Idem, idem, idem 

Oatubro 31, Idem, idem, idem 

Novembro 30. Idem, idam, Idem 

Dezembro 31. Idem, Idem, idem 

Idera, idem, pedras para calçamentos 



9:G72$040 



314*710 
242*840 
iõl$280 
383*430 
420Ü760 
144*? 50 
361$lflO 
913*720 
156$000 



3:545$! 70 

CAIAÇÃO, PTNTURA, LIMPE4A E CONsERVaÇÀO 
DO JARDIM E OUTRA8 DEPENDENCIAS 



Ontnbro 31. Pago por formicida, vassouras 

Novembro 30, Idem, idem 

Dezembro 3i. Idem, por estrume e vassouras 

Janeiro 31. Idnm, por formicida, estrumes e vassouras 



54$000 

l ?$000 

90$600 

96*100 
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Fevereiro 28. Liem, por formicida, vassouras o reparos em 

chafarizes 357(00 

Março 31. Idem, por formicida, vAasonras, reparos nos 
chafarizes da Ribeira e outros, do Queimado e pintara 
em chafarizes 737*000 

Março 31. Ideui, por p ntora no chafariz da Lapinha 16(3 n 0 

Abril 30. Idem, por formicida, vassouras e outras despezas 57(400 
Maio 31, Idem, por formioida e vassoiras 41(200 

Junho 30. Idem, por formicida, vassouras e pintara do 

chafariz 74*200 

Jnnho 30. Idem, por outras despesas no Queimado 10*300 

Julho 3t. Idem, por formicida, estrume, areia, vassouras 

e obras em diversos chafarizes 177(300 

Agosto 31. Idem, por formicida, vassonras e estrumes 73(900 

Setembro 30. Idem, idem 46(100 

Outubro 31. Idem, por formicida, vassouras, estrume, 

concerto no telhado do escriptorlo e outras despesas 94*000 
Novembro 30. Idem, por vassoaras, formicida, caibros 

e concertos em regadores 68(000 

Dezembro 31. Idom, por formicida, vassouras e estrumes 78(200 

Dezembro 31. Idem, por grades na sala do escriptorio, 

pintura e reconstrucçâo da fonte do Queimado 360*780 



2:151*280 

MÀTEKIAE S E CONCERTOS DE AVPARELHOS PARA 



PENNAS D'AGUA 

1906 

Ontubro 31, pago por pedras para registros, um tanque, 

um lavatório e outros artigos 128*790 

Novembro 30, pag » por cimento pedras e ooncortos 24f> # 300 

Dezembro, 31 * * abraçadeiras pedras e materiaes, 

álcool, canteiro e concerto de registro 502(290 

Janeiro 31, pago por álcool, tubos de chuoibo o concerto 

de registros 137*980 

Fevereiro 28, pago por materiaes, álcool, abraçadeiras 

segaro do material e diversos concertos 310*680 

Março 31, pagos a Gama & C! por divercas contas de 

arfcigOB, álcool e outro materiaes 715*980 

Abril 30, pago por alcotl, moios de cal, 1 apparelho para 

limpar encanamento e materiaes 516(200 
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817£820 
1:0544690 

2:627|370 
1;7SG*140 
C191020 
900$Jj40 

C88$940 
5114060 

l-262$300 
12.-9P5W90 

LUBRIFICANTES LTMPEZ IS E REPAROS NAS MACHINAS 



Outubro 31. Pago por diversos artigos neste mez 2354590 

Novembro 30. Idem, idem, idem. 25í>ç Q 20 

Dezembro 31. Idem, idem concertos nas machinas, naa 

ca^as, e por kerosene, soda e mais artigos 693$060 

Janeiro 31, Pogo por azeite de peixe e diversos 

reparos 786*780 

Fevereiro 28. Pago por diversos artigos e reparos 2lff i00 

Março 31. Pago por kerozeue, graxa, azeite c outros 

artigus OG 2*380 

Abril uO. Pago por k«ro7õne, obras feitas c as?eio daa 

jinach>ni\8 do Retiru 162*150 

Maio 31. Pago por fi barris de oleo, petrulua, kerozema, 

nzeite, graxa, 2 pharoes e reparos 1:447*950 

Junho SO. Pago por concerto uas casas e reparos nas 

caldeiras e por diversos artigos 2:307*300 

Julho 31. Pago por obra'*, limpeza e artigos 6354700 



Maio 31, pago por tijolloa, «pedras, concertos, álcool, ci- 
mento, oleo3 e mais artigos 

Junho 30, pagos por diversas contas de materines, obras, 
apparelhos, álcool, c. mento, corda e parafusos 
Julho 31, pago por 1 factura de 100 registros impoitados 
tubos de chumbo, álcool, concertes em registrod, 
abraçadeiras, parafusos e outros artigos 
Agosto 31, pag ) por 1 factura do tubos de chumbo im- 
portado, direito \ na Alfandcga, álcool, pedras e cal 
tleleiubio 3b, pago por di ver-os concertos, 2 medidas 
para pedras, tubos de chumbo, e peças do ferro 
Outubro 31, pag » por tampões, tubos de chumbo, alco d, 
torneiras, abruçadcírns e parafnsos 
Novenibro oO, pago por cjncerto de torneiras e regis- 
tros, um appa relho para limpeza, álcool, e outros 
materiaes 

Dezembro UI, pago por torneiras, legistros, álcool, e di- 
versos concertes e ferramentas 
Idem, idem, pago por l tampão dc ferro e 2 contas de 
artigos 




131 



Agosto 31. Idem idem tubos para randieiros, kerozene, 

pintara na ca?a das machinas o uma escada 172*000 

Eeterubro 30, Pago por diversos artigos e reparos 745$9C0 

Outubro 31. Pago por graxa, azeite, oleo e tintas o por 

diversas obras e despezas no Queimado 1?29 7*780 

Novembro 30. Pago por diversos reparos nas machinaa, 

no telhado e diversos artigos 531**200 



Dezembro 31. Pago por 2 r/ do obras e peças, por uma 
conta de kerozene, por soda, por uma conta de tin- 
tas e obras, por concerto no telhado do reservatório 
o por conetrncçlo de um eoramodo na casadas ma 
chinas 2:G25*760 

12:G71$lt»0 

CONSTUCÇÃO E CONSERVAÇÃO DE F1I/TR08 



1906 

Janeiro 31, pago por 1 conta de areia lavada. §20*000 

Fevereiro 29, idem, idem 1 conta de pedras qnobradas 

e areia 116*000 

Março 28, idem pela remoç&o de areia suja 32*000 

Abril 30, idom idem, idem 24£000 

Julho 31, idem, idem, idem 140*000 

Betem bro 30, idem por 100 oarroe de areia limpa 130*000 

Outubro 31, idem, idem 2G medidas de pedra que- 
brada, madeiras, remoç&o de eutulho e 100 carros 
de areia lavada 1;1H7*1'UU 

Novembro 30, paga por 50 rued das de pedras e 4 carros 

de areia limpa o remoç&o do aroia suja 2:4l4$oOO 

Dezembro 31, pago por Oõ medidaj do pedras o diversas 

coutos de areia 2:739*500 

Idem 31, pago por limpeza e remoçlo de areia e en- 
tulho 252*000 



7:554*500 

CARVÃO COKE E CARD1FF 

1906 

Outubro 31, pago por carvào e cobre neste mez 5:508*300 

Novembro 30, idem, idem, idem. 2:060*000 

Dezembro 31, idrm, idem, idem. 4:114*260 

Janelin 31, íiIhiii, idem, idem. 1:H5*Q40 
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Fevereiro 28, idem, idem, idem. 

Março 31, idem por 1 conta de cobro do mez de Feve- 
reiro 

Idem, 31, idem, idem, idem, Janeiro 

Idem, 81, Idem, carvão deste mez 

Abril 30, idem, idem, idem, deste mez 

Idem, idem, idem* coke deste mez 

Maio 31, idem, idem, idem, deste mez 

Idem, idem, idem, idem, idura, carvão idem, idem 

Jonbo 30, idem, idem, 

Idem, 30, idem idem coke 

Julho 31, idem, idem, idem carvão do mez de maio 
Idem 31, idem, idem, idem coke do mez de Junho 
Agosto 31, idem, idem, idem, carvão 
Idem 31, Idem, idem, idem 

Setembro 30, idem, idem, idem carvão do mez de Julho 
Idem 30, idem, Idem, idem roke do mez de Agosto 
Outubro 31, idem idem carvão deste mez 
Idem 21, Idem, idem, coke do mez rle Setembro 
Novembro 30, idem, idem, idom carvão e coke 
uuste uioz 

Dftzemhro 31, idem idem, idom coke de Novembro 
Idem 31, á «E’claiiage* por 1 conta de carvão coke 



729*000 

4:206 ? 600 
4 : 309$200 

i:oeot<ro 

1:176*000 

4:9139400 

3:G48êOOO 

MG0#0Ü0 

1:020*000 

1:346*890 

3:032*000 

866$400 

5:460,000 

1:765*600 

2:653*0'>0 

1:812^000 

2:399*000 

4:0*2*800 



4.514*100 
1:001*000 
4i 172*400 



1906 



72:0499200 

ARRENDAMENTO DE TERRENOS 



Janeiro 31, pago a Victor So/ítas Ribeiro, por um aono 
de arre u d ame o to das baixas da fazenda Boa Vista 
Idem 31, pago polo arrendamento dos Brejos da Cruz do 
Cosme 



700*000 

DE3PEZA8 COM ARMAZENAMENTO DE TUBOS 

1906 



500*000 

200*000 



Novembro 30, pago ao trapiohe 2? Gomes 
Março 31, idem, idein, idoui, idem 



4:479*200 

2:0U4*8UU 



6:574*000 
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ALUGT7E3 DE CA9A3 E AFPARELHOG TELEPH0NICO3 



.9% 

Novembro 30, pago peles nlngues de casas nesto mez 280*000 

Dezembro 31, idem, idem, idem 1901000 

Janeiro 3l, idem, idem, idem, 340*000 

Fevereiro 28, pago pelos alugues de casas e de 2 appa* 

rolhos 2G5*000 

Março 31. idem, idem, idem 293*000 

Abril 30, idem, idem e aluguel de carroças 334$GOO 

Mai > HO, idem, idem, id m 885*000 

Junho ;-0, idem. idem, idem 325*540 

Julho 31, idem, idem, idem 335*000 

Agosto 31, Idem, idem, idem 482*000 

Fetembro 30, idem, idem, idem 450*000 

Outubro 31, idem, idem, idem 370*000 

Novembro 30, idem, idem, idem 405*000 

Dezembro 30, idem, idem, idem __J304000 

5:303*140 

RECOLHIMENTO AO THEíSOÜRO MUNICIPAL 

1005 

Outubro 31, Importaocia recolhida neste mez 7:000*000 

Novembro 91, idem, idem, idem 13:0004000 

„ 20000*000 

COM M IBS AO AOS COHRADORER 

líl 06 

Outubro 31, pago pela commissio da cobrança do mez 812*193 
Novembro 30 ? idem, idem, idem 1:I0141R7 

Dezembro 31, idem, idem, idem 1101*211 

Jaueiro 91, idem, idem, idem 2104833 

Fevereiro 28, idem, idem, idem G1486G 

Março 30, Idem, idem, idem 08*000 

Abril 30, idem, idem, idem 1*920 

Maio 31, idein, idem, idem 38*5 1G 

Junho 30, idem, idem, idem 93*296 

Julho 31, idem, idem, idem 67*500 

ÃgOBtO 31, idem, idem, idem 96*148 

Outubro 31 , idem, idem, idem 115*893 

Novembro 3U, idem, idem, Idem 24170 

Dezembro 31, idem, idem, idem 165*330 

37209*123 
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ÀTlTTIJOd FAHA O K8CBIPT0RI0 

1906 

Ontabro 31, pago por 2 copiadores, tinta, papel, lápis 

carimbos o estampilhas 106$"00 

Novembro 30, pago por papel e estampilhas 30*500 

Dezembro 31, idem idem e brabante 41*000 

ldom Idem, Idem, estampilha», p«bliuayd«s e bde- 

g ram mas sobre isenção de direitos 52$55U 

Janeiro 31, pago por papel, tinta, e impressão de contas 

para lançamentos 107$300 

Idem 31, pago por estampilhas e pela asslgnatura do 

«Jornal do Commercio* G6$600 

Fevereiro 28, pago por concerto de carteira9, estampilhas 

e impress&o de 20000 recibos ifiogâoo 

Idem, idem pago por papel e tinta 43$900 

Março 31, idem, idem, iJem, idem, Idem 42$100 

Abril 30, idem, i tem, idem, idem. idem í>*000 

idem 30, idem, a Livraria Catilina por dtvorsos livros 98ifuuo 

idem idem, idem, por papel e enveloppes 36fOOO 

Maio 31, idem. idem, idem, tinta e estampilhas 2ó*G90 

Junho 30, idem, idem, Impresslo de contas l6O$O0O 

idem, Idem, idem, idem, fazendas para carteiras, penas, 

tintos o limpezas cm carteiras 85*100 

Julho 31, pago por papel, tinta e 1 resma de conta» ?i"$6:>0 

Agosto 31, idem, idem, idem, e estampilhas 33|900 

idem 31, idem, idem, 1 conro para cadeira 2*500 

Setembro 30, idem, idem, papel, vegetal e tintas 2i|loO 

Outubro 31, Idem, Idem, papel estampilha», publicações 

annunclos, toalhas, tinta e penas &5$300 

idem idem, pago por uma conta de impressos e livros IíOíõOq 

Novembro 30, idem, idem, 1 pubücaç&o, papel e tinta 23$300 

Dezembro 31, idem, ide n, papel, penas tinta c croolino 30$ 00 



2; 329*370 

OIVERSV8 CONDITCÇÕES 

Outubro 31, pago por conduções de carv&o, coke, ca;ias 

de chafarizes e outras conducções 396$100 

Novembro 30, pago por oonducçôco de caixas do cha- 

farizes e diver9aa outras 2fi2$300 
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Dezembro 31, pago por coadaeçlo de caixas, carvão, 
Cuke, tuboa de ferro e diversas outras neste mez 
Janeiro 31, idem, idem, idem 
Fevereiro 29, idem, idem, idem 

Março 31, Idem, Iden por diversas conducções do tuboa 
para reforma dos encanamentos 
Abril 30, pago por idem, idem 
Maio 31, idem, idem, idem 
Janho 30, idem, idem, idem 
Jolho 31, Idem, idem, idem 
Agosto 31, idem, idem, idem 
Setembro 30, i lem, idem, idem 
Ontabro 31, idem, idem, idem 
Novembro 30, idem, idem, idem 
Dezembro 31, idem, idem, idem 



1:191*540 

2:097*280 

1:004*500 



3:201 $240 
1:525*940 
1:303^,130 
2:2Ü9*l80 
G33*44G 
2:087*420 
3:052*320 
2 . 120*000 
1:777*000 
2:059*740 
25:497*590 



FOLHAS DO PESSOAL TECHNICO E ADMINISTRATIVO 
1905 

Ontubro 3L Pago pelas folhas deste mez 4:393*053 

Novembro 30. Idem, idem, idem 4:393*053 

Dezembro, 51. Idem, idem, idem 4:393*053 

Fevereiro 28. Idem, idem do mez de Janeiro 4:393*053 

Idem, idem. idem deste mez 4:393*053 

Abril 30. Idem, idem de Maryo e Abril 5:486*108 

Idem, idem, idem doe empregados do Qneimado e Retiro 3:506*004 
Janho 30. Idem, idem do mez de Ma n 4:393*053 

Julho 31. Idem, idem Janho 4:393*053 

Ag «to 31. Idem, idem Julho 4;393$053 

Setembro 30. Ideiu idem Agosto 4:393*053 

Ontubro 31. Idem. idem Setembro 4:393*053 

Novembro 30. Idem, idem Ontabro 4:393*053 

Dezembro 31. Idem, idem Novembro 3:093*102 

Idem, iduui, de«U» mez 3:497*144 



65:966*001 

FOLHAS DOS OPERÁRIOS DA SECÇÃO 

1905 ( Pessoal externo ) 

Ontnhrn 31, pago pelafl folhftS doste mez 
Novembro 30, idem, idem, idem 



2:899*000 

2:643*500 
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Dezamh n 31, Mera idem, idem 


2:812,000 


'Janeiro 31, idem, idcin, idera 


2;H llí^JÜU 


Fevereiro 28, idera idera idera 


2:461*000 


Março 31, Idera, idera, idera 


3:177*500 


Abril 30, idera, idera. idcm 


?:7S?í*0f0 


Meio 31, idem, idem Idera 


2: 160*500 


Junho 30, idem, idera idem 


4:5ir.|5^0 


Julho 31, idem idem idem 


2 456*00° 


Agosto 31, idera idem ldcm 


:i:(i;u*b00 


Setembro 30, idem idem idem 


2:209^,000 


Outubro 31, idem idem idem 


2:40n9500 


UiivHfiilii ii 30, idrm idem i icm 




Dezembro 31, idem idem idera 


2:ófi0f500 


FOLHAI DOS OEEKARIOS DO QUEIMADO 


41:7999660 
E RETIRO 


J 903 


Outnhro 31. paga pelas fulha* iles' e niez 


2:2305*00 


Novembro 30. idem, idera, idiiil 


2:511*500 


Dezembro 31, idem, idem, idem 


2:6 16$700 


Janeiro 31. idem, idem, idem 


2:7039000 


Fevereiro 28, idem, idem, i tem 


2; 3219400 


Março 30, idera, idera, de 1" a 21 1 


lrUTÍÍKm 


Abril 30, ldcm, ldcm, dc 22 de Março at<? hojo 


3:4ft4Ç*00 


Maio 31, irlem, idem de 3 o a 


I:li4r9400 


Jrtnho 311, idem, idem de 22 de Maio atfi hojo 


3:120*000 


Julho 31, idem, idem deste mez 


2:1399000 


Agosto 31, idem, idem, idem 


2:171*600 


Setembro 30, idem, idem de 1? a 21 


1 : 3 98*800 


Ootabro 31, idem, idom do 22 do Sctombro ufcó hojo 


2:147*000 


Novembro 30, idem, idem de 1° a 21 deste 


1:7175800 


Dezembro 31, idem, idem de 22 de Novembro até hoje 


3:3029900 


íli'r:20 £200 

FOLUAS DOS GUARDAS DE CHAFARIZES 


1905 


Dntnbro 31. Pagu pela fulha doUe mPZ 


DyUHyJUO, 


Novombro 30. Idem, idem 


1:266900 


Dezembro 31. Idem, idem 


1:2869200 


janeiro 31. Idem, idera 


1:2729200 
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Fevereiro 2S. Idem, idem 

Março 31. Ideru, idem de 1? a 21 

Abril 30. Mem, idera dc 22 de Murç^ até hoje 

Maio 31. Idera, idcnt de 1° a 21 

Janho 30. Idem, idem dc 22 dn Maio até hoje 

Jnlho 31. Idem, idem deste mez 

Agosto 31. Idem, idem de I o a 21 

Setembro 30. Idera, idera de 21 de Agosto até hoje 

Ontubio 31. Idem, idem deite mez 

Novembro 30. Idem, idem 

Dezembro 31. Idem, idem 



RENDA DE PENNA9 G’AGUA 

1903 

Oatabro 31, recebido dos concessionários de pennaa e 
entregue pelos cobradores 

Idem 31, recebido directamente doa concessionários 

Novembro 30, idem idem, pelus cobradores 

Dezembro 31, idem, idem, idem 

Janeiro 31, idem, idem. idem 

Fevereiro 28, idem, idera, idem 

Março 31, idem, idem, idem 

Abril 30, idem. idem, idem 

Maio 31, idera, idem, idem 

Junho 30, idera, idera, idem 

Julho 31, Mera, Idem, idem 

Agosto 31, idera, idera, idera 

iSetembio 30, ideru, idem, idem 



1:181*600 
844,000 
1:700*600 
812*000 
1 :7 19*000 
1:370*200 
8819000 
1:3709200 
l:32(i|000 
1:370*200 
1:8 1232OO 

19 : 528 * 8 '' q 



20 : 154*870 

6:555*980 

27:520*710 

9:030*370 

5:270*848 

1:536*660 

1:701*540 

48*000 

1:729*900 

1:817*380 

2:028*550 

2:453*410 

1:177*300 



RENDA DOS CHAFARIZES 

1 005 

Outubro 3L. Renda dos uliafarizes noato mez 

Novembro 30. Idera, idem 

Dezembro 31. Idem, id^m 

Janeiro 31. Idem, idera 

Fevereiro 28. Idem, idem 

Março 31. Idem, idem 

Abril 30. Idem idem 



S0:93J|518 



5;04«*010 

6 : 0485^90 

5:377*7tO 

6 : 219^230 

6:114,210 

5:795*700 

5;.300$400 
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4:700$l30 
5:160*760 
5:276*420 
5:249*800 
5:944*300 
5:904*450 
5:809*710 
5;140$970 

81:093*060 

COLLOCAÇÃO DE PENNAS E CONCERTOS 



1905 

Novembro 30, recibo por collocaç&o de 1 penua 12í*000 

Dezembro 31, Idem idem I32*u00 

Agosto (1906) 31, idem idem 80*000 

Oufcnbro 31, idem por diversos concertos 1:193*352 

Novembro 30, idem idem e por concertos 1:128*400 

Dezembro 31, idem Idem 2:^79*320 



im 

78*rTO 

19*000 

150*00 

542*000 



RENDA E MATERTAL ENTRAGADO 

1906 

Abni .no, recebido th MathenS da Cm pOt tOt)QS jffl* 

/ireatavelfl e J valvnla estragada 



196*000 



C:0nn*ooo 

1*000*000 

15:000*000 



CUSTEIO DA SECÇÃO ÇáPECIAL 



Janeiro 31. Kecebido do The?onro Manicjpal 
Fevereiro 28 Idem, idem 
Março 31. Idem, idem 



*33*000 



J9fc«00 



■ ,T, ' T ' ‘ * ni. i r.ncwé.. 

1906 

Novembro 30, Recebido D. 

Dezembro 31, idem D. Alcina Margarida, rendeira do 
Janeiro 31, idem 
Setembro 30, idem 

Dezembro 31, idem Dr. Pedro V. Gordilho por sen ar- 
rendamento 



Mato 31. Idem, idem 
Jonho 30. Idem, idem 
Julho 31. Idem, Idem 
Agosto 31. Idem, idem 
Setembro 30. Idem, idem 
Ootnbro 31. Idem, idem 
Novembro 30. Tdem, idem 
Dezembro 31. Idem, idem 




‘ 


lOi) 


Abril 30. Idem, idem 


2l : nno$noo 


Maio 31. Idem, idem 


9:000*000 


Junho 30.Tdem, idem 


IDíOOOJ^O 0 


Jnlhn 31. Idem, idem 


15:000*000 


Agosto 31. Idem, idem 


15:000,000 


Setembro 30. Idem,’ idem 


151000*000 


Oatnbro 31. Idem, idem 


20:0001000 


Novembro 30. Idem, idem 


15:000$000 


Dezembro 31. Idem, idem 


35:000*000 




193:000*000 



Demonstro ti vo do receita © dcspo/ft da SeoçAo Ksp©- 
cial de Abastecimento d’A<iun de Outubro do 1905 
até 31 de Dezembro de 1906 



1906 

Dezembro 31. Recebido da renda de penna d ? agnadu- 



rante o oxercicio findo 80:934*518 

Idem, idem da renda dos chafarizes Rl;093$0G0 

ldem t idem por rolloeaçâo dc pennas e por concertos 4:935$072 
Idem, idem de renda dc terrenos 939&000 

Idem, idem de material estragado 196$000 

Idem, idem du Theaonro Mnoleipal para o cUGtciO do 

Secção lí)3:000#000 



Idem, idem Pago por collocoç&o de novos encana 
mentos 

Idem, idem pela reforma dos encanamentos o limpeza 
Idem, idem pela reposiçfto da calçamentos 
Idem, idem pela caiaç&o, píulura e conscrvoçtto do 
Jardim 

Idem, idem por materiaes e apparelhos para pennas 
O^guu 

Idem, Idem por lubrificantes, limpeza e reparo nàs ma- 
chinas 

Idem, idem pela constrnoç&o e conservação de filtros 
Idem, idem por carvio coke e eardiff 
Idem, idem pelo emendamento de terrenos 
Idem, idem pelo armazenamento de tnhoR de ferro 
Idem, idem pelo alognel de casa» u apparrlhub telephrv 
nicos 



36l:097$65fi 

2:4140160 

9:072*040 

0:5450170 



2:1510230 

12:R95|48U 

12:67l$lü0 
7:554$500 
72:049*200 
700* 00o 

6:574*000 



5;30G*M0 
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Idem recolhido ao Thescuro Mtmicipal 
[dem pago por commiss&o aos cobradores 
Idem, Idem artigos paia o expediente do esorlptorio 
Idem, Idem por diversa? cendncçóes 
Idem, idem pelas folhas do pessod technio e adminis 
trativo 

Idem. idem, idem externo da secç&o 
Idem, idem, idem do Queimado e Retiro 
Idem, Idem, Idem doe Gaardas do Chafarizes 
Idem saldo qae passa para Janeiro de 1907 



20:0004000 

3:209*123 

2:329$370 

25:497$590 

G5:966$í;01 

41.*799$S50 

3G:202$200 

19:j>8f6X> 

11:033$196 



3Gl:097g6i>0 

Visto— JÊ. Santos Torráê, director interino 
O contador, A. Barbosa* 

Bahia, 31 de Dezembro de 190G. — Américo de Andrade, thezou- 
reiro da deeçlo Especial. 

BemousLr ti vo dns titulo» de divida por fornecimento 
duytia entreyues á llrnia \atlian & C* representan- 
tes do «Banco Union Parisienoew 
1903— Oatubro 31 ImportAnom da caderneta entregue 

neste mez 41:633^880 

» Dezembro idem, idem de Novembro e Dezembro 87:298$296 
1906 — Fevereiro 28, idem idem de Janeiro o Fevereiro 84 : 1 
» Abiil 30, idem, idem Março e Abril 9G:634$740 

» Junho 30, idem, idem Maio e Junho 86:5i2$G40 

• Acosto 31, idem, idem Julho e Agosto 79:143^500 

» Outubro si, idem, idem Sctombro e Outuhrn 89:259$ia0 



Tjtal 654:9599JòG 

Bahia, 31 de Dezembro de 1906.— A* N. Barbam, Contador.-- 
VI» tu.— JP Saniw Tornie. dlreotor interino. 

Demonstrativo da cobrança dos tituloe de fornecimento 
de agua cffeotuada pelo» Sn», \uthau & C., repre- 
Meutuutov do «Banoo Union l v nnsicnne»>, de llninhrn 
de 1903 a Outubro de ÍIIUÜ 

190C 

Fevereim 2fl. Cobraiiys efleotuadu durnnto 

o mez de Fevereiro 16:2349750 

Março 30. Idem, idem durante o mea de Março 19:47 lf'440 

Abrii 30. Idem, idem durante o mez de Abril G0:05'2|320 




Maio SI. Liem, idem durante o mez de Maio 
Junho 3°. Idem, idem durante o mez de Jnuho 
Julho 31. Idem, idem dnrante o mez de Julho 
Agosto 31. Idem, idem durante o mez de 
Agosto 

Setembro 30. Idem, idem durante o mez de 
Setembro 

Ootubro 31. Idem, idem dnrante o mez de 
Outubro 

Novembro 30. Idem, idem durante o mez de 
Novembro 

Dezembro 31. Idem, idem durante o mez de 
Dezembro 



fi6:958|560 

65:134$680 

49:433|210 

56:8G4*630 



51:857*900 



40:345$380 

43:987*380 

40:822*880 



615:163*060 

Oommissâo de 5 °/ 0 aos cobradores 25.758$ 150 

Estampilhas sobre petiçfles, etc., etc. 94$800 25:852|950 



Liqaido recebido 489:3101110 

BttVa, 31 de Dezimbro de 1906.— A. Barbosa , Contador. 
Visto.— E, Santo $ Torres , director interino. 




ANNEXO N. 5 




Bahia. e Secção do Contencioso Municipal 
31 de Dezembro de 1907 



Ao Ermo. S r. Dr . Intendente Municipal 



Em cumprimento a determinação legal, cumpre me, levar ao 
conhecimento de V. Ex. o andamento e solução das diversas 
queâlões e assumptos, que correrão pela Contencioso Municipal, 
no dccorso do ultimo anno. 

O advogado, Luiz Jouè de Oliveira Junqueira. 

Nos primeiros raezes do anno fiudo a Companhia «d’E’claírage 
de Bahia* sob o fundamento de que á «Linha Circular de Carris» e 
o Dr. Julio Brandão, perturbarão n’a na posse dos direitos de seu 
contracto de 29 de Abril e 4 de Maio de 1901, propoz perante o 
Dr. Juiz de Direito da Vara Civ I d 7 e3ta capital uma acção de 
manutenção, na qoal se envolveu o Município, sob o pretexto de 
que o mesmo era responsável pelos factos articulados de turbação, 
porqmnto no referido contracto a Edilidade tinha responsabilisado, 
a cumprir e fazer cumprir o alludido contracto. 

Intimado o Municip o, por meio de sea representante legal’ 
comparece em juízo, na defesa do mesmo, allegando nos embargos 
apresentados e provando nas razões ânaes, que o Município não 
podia ser responsável pela turbação de qualquer contracto por parte 
de terceiro, que a parte prejudicada cumpria fazer respeitar os seus 
direitos pelos meios legaes. 

Esta acção pende de seotença do digno Dr. Jaiz da Vara Civel. 

Pouco tempo depo s a mesma Companhia «d 7 E’clairage» requeria 
porante o Dr. Juiz Federal uesto Estado mandado de maoutonção 
tambora para oe direitos que julga decorrcn.es de um contracto e 
euião sob o fundamento do que o Manicinio embaraçava a acção da 
Empreza, não despachando os seus requerimentos e petições e per- 
mitiiudo que a «Linha Circular* fize<se in>fcallaçõcg eléctricas. 

Conoed do u mandado e intimado u Muuicipio, levantei primei- 
ramcnlfi, como nfto podia deixai de fazer, a QQOgtãO da incompe- 
tência dc juízo. 




Doas for&o as razões principaes de te meo proceder. 

I* Ter a mesma Companhia anterio -mente requerido idêntico 
pedido a justiça local e assim n&o podia mais dar se a intervenção 
da justiça Federal. 

2 o Ter sido expressamente estabelecido na clansnla 54 do cou 
tractc alladido, qae o fôro para as questõeí que nfco fossem iesol- 
vidas pela arb tragem, seria o da comarca desta Capital. 

Desprezada pelo illustre Dr. Juiz Federal a preliminar levantada 
mantendo a competência da Justiça Federal para o caso, julguei 
conveniente para evitar em fuioro novas duvidas «obre assumpto 
tio importante, recorrer para o Sopremo Tribunal Federal, afim 
de que difinltivamente fosse firmado qual o jqízo competente. 

Pelo Suprem > Tribunal foi firmada a competência da Jnstiça 
Federei, 6ob o fundamento de tratar se de uma Companhia extran. 
ge ra. 

Voltando os aoto9, requeri vista para aprcsentaçfto dc embar" 
gos, o que fiz, demonstrando o nenham valor dos motivos allegados 
contra o Mnnioipio. 

No pensamento de corroborar os direitos da Mnnlcipalidade, 
requeri ao Dr. Jniz Federal exame nos livros da Mnniclpalidade 
para demonstrar que falsa era a asseveração de qne o governo do 
Muuioipio protelava as decisões nos requerimentos e petições da 
Companhia. 

Na mesma ccca9Í&o rrqneri também vistoria para provar qne 
estabelecimentos públicos federaes e estaduacs, typographias, casas 
commerciacse particulaie-? recebiam eneigia eleclrica fornecida pel» 
Companhia Carris Eleulrloos, oomo o fim ainda de salientar que 
nenhuma razfto poderia ter o motivo ora allegados contra o Muni- 
tt ipio. 

Tanto o exaiuo, COrau ft vistoria foram realisadOS e ngnarrlo a 
oooasiào opportuoa para apresentação em juizo destes documentos, 

Teudo em 14 de Maio á Companhia requerido a approvaçio do 
looal para iusUIlaçao de uma usina electrica, bem como da arca cm 
que deveria eor subterrânea e^ta lostallaçaot determinou, por des- 
pacho desta Inteudeneia, qoe apresentasse as plantas, projectos e o 
mais necessários afim de que podesse ser resolvido o pedido. 

Antes de ser satisfeita esta determinação, começou u Comp inhia 
a abrir a via publioa para o referido fim. 

Era virtude deste proceder, em desaccordo cora as leis muni- 
cipaey e ao proprio cont agto de 29 dc Abril e 4 de Maio 0 reripC- 
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cMvo regulamento e não tendo a Companhia respeitado a intimado 
administrativa, determinou V. Ex. o embargo judicial. 

Este foi requerido perante o Dr. Juiz da Vara Civel desta ca- 
pital, por tratar -se da lulta do respeito a uma Postura Muuicipal. 

Concedido e effectuado o embargo, a companhia requereu au 
Dr. Juiz Federal o auxilio da força publica para continuar as obras, 
sob pretexto de que a acta do executivo muuicipal importava em 
violação ao mandado de manutenção coaoedido para o seu con- 
tracto. 

Deferido o pedido da Companhia e acientificada a Intendência, 
em exposição minuciosa solicitou do iUustre Dr. Juiz Federal a rovo* 
gação de seu despacho, desde qno se tratara de um acto de ius im 
ptrU e nem era possivel considerar se entre os direitos decorroutes do 
mandado de manutenção concedido, ficar a Companhia isenta de 
respeitar e cumprir as decisões do governo municipal a bem da 
B egurança pnblica. 

Não tendo despacho, no prazo de ciuco dias, marcados pela lei, 
para aggravar se para o Superior Tnbnnal, requeii ao Dr. Juiz Fe- 
deral para mandar tomar por termo o sggravo do despacho que con- 
cedeu o auxilio da força publica. 

Negado este pedido, requeri, carta testemunhavel, a qual não 
foi acceita pelo Tribunal. 

Então para manter tj* direitos do Muuloipio, a SUtt HUtODOUUa, 
levantei o — Conflicto de jurisd cção — cujn decisão pende de solução 
do Tribunal Federal. 

Na impossibilidade de poder acompanhar na Capital Federal, esta 
questão confiou V. Ex. usando de uma attribuição legal, aos cui- 
dados do digno Dr. João Pedro dos Santos, illustre representante 
deste Estado, qae com máximo interesse tratou da excepçfto de 
incompetência, a qne já me referi. 

Com a vinda para est-i Estado de tão digno advogado, V. Ex. 
constitue representantes do Município aos Drs Eduardo Pires Ramo* 
e Pedro Vergne de Abreu. 

Seja-me permittido salientar o interesse, a verdadeira dedicação 
com que têm tratado estes illastres advogados estas questões, dando 
ainda uma vez prova de patriotismo para o torrão natal. 

Como conseqnencia do conflicto de jurisdição e de conformidade 
com a determinação do Exra. Sr. Ministro Relator do Feito ficarão 
paralysadas todas as quesiÕss referentes ao assumpto, até que o 
Superior Tribunal dê a sua decisão. 
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Tendo o illustre Conselho, pelas razflc 9 constantes de sen acto, 
autorisado esta Iotendencia a promover a recislo do contracto 
entre o Município para o serviço de illaminaçlLo e em virtnde de 
conferencia posterior havida entre o executivo municipal eodelibe' 
rativo, resolveu V. E*., qne fossam consnlbados, a meu pe lido, 
diversos jnrieconsoítos, para completa garantia dos interesses do 
Monicipio. 

A resposta dada pelos notáveis jarisconsultoa consultados, foram 
enviadas ao Conselho Municipal, de quem pende a soluç&o da 
questlo, em viifcade de proposta feita pela «Compagnie d* Eolairage.* 
A aeçlo proposta pelo Sr. Firmino Pedreira da Couto Ferraz e 
Carlos Teixeira G >mes, como oontractaotes do serviço do asseio da 
Cidade, em relaç&o «o forno de inslnerftç&o, á Fonte Nova, iniciad » 
e terminado da administração do Dr. Freire de Carvalho, por nftn 
qoererera os mesmos se sugeiUrem á deois&o do govirno mun cipal 
sobre o assnmpto, terem nos últimos d>as do mez de Dezembro 
sentença proferida pelo diguo Dr. Juiz Ü 09 Feitos Municipaes, sendo 

° com a lei, l " , 

dCPVJUdente do Tribntlíll Stlflftflõl ã i 






çfficiOj OBtà portanrn 

tirroaçio* 

A acpftü qoe tioln 

relaç&o a um terreno á Fonte Nova, e para cuja continuação era 
ueusssarla u r«.iuv» V &u da Íu»Uücia, uâo teve maia andamento até 
a presente data. 

No dever de zelar pelos interesses do Município, usei de todos 
08 recursos legues na aeçfto proposta pelo Sr. „ntonio de *, n ,a 
Correia, tobre indemnisaç&o de um harracBo á Praia do Peia- hem 

como do domiuio ntil do terreuo em que o mesmo estava rtlücado 
" q ] e f°‘ dpm0,id0 "" Omluistrapao do meu auteces-or 

o raior do barra cio como aiuda a ficar com o (lOffliQiO iHLj Ot/fcer- 
reuu, pelo preço pedido pelo autor, apezar de 
Município nBo queria f»« r tal ao íu iej v B 0 . 

r 

nrsrrr — - * - 



ter declarado qne 




Firmado na disposiç&j da Lei Orçamentaria art. 24 foram aesi- 
gnadoa os aecordos com o -The British Bank of Sonth America 
Limeted, The L indon and Brazilian Bank, F. Stevenson, L ( Costa & 
C. e Rosback & Brothers», sendo liquidados os débitos de confor- 
midade cora o estabelecido no mencionado artigo das disposiçõe 8 
geraes da Lei n. 78 i de 15 de Dezembro de 1905. 

Ainda baseado no art. 22 das disposições gsraes da Lei n. 784 
de 15 de Dezembro de 1905, o Eim. Sr. Senador Leopold.no An- 
tonlo de Freitas Tantú, na qualidade de Intendente interino, firmou 
um accordo com os Srs. José Reis & C., Lopes Cardozo, Ferreira 
Cardozo e outros, para liquidaçáo de impostos quo tinh&o pago ao 
Município. 

Levado ao conhecimento do Conselho este accordo, foi pelo 
mesmo approvado, sendo ent&o liquidados os débitos de conformidade 
com o estabelecido. 

Em andamento existem algumas acções sobre restituiçõe* de 
impostos, como os promovidos pelos Srs. Robato, em relaçáo á taxa 
sobre carv&o vegetal, S. Schlinder, sobre impostos de exportação de 
café e de piassava. 

Para dar cumprimento ás determinações do governo Municipal 
requeri diversos embargos de obra dnranto o aono. 

Daiante o ultimo anao, tive que formular para apresentar ao 
Conselho, as bases de diversos contractos entre os da Companhia 
Trilhos Centraes, Linha Circular, Carris Eleotrico9, para concese&o 
de um Matadouro, e do Coliseo Bahiano e outros. 

PATRIMÔNIO 

O patrimônio do Municipío continua a compor se de terrenos, 
propriedades, Kiosques, Mercados e Galerias, accrescido com as 
acquisições e obras feitas pelo Mnnicipio para a realisaç&o dos 
serviços de saneamento desta Capital. 

Continua a preocupar a uttunç&o do governo do Município a 
melhor raane>ra de fazer desapareoor os dois mercado existentes no 
oentro do Coramercio, e de propriedade da Edilidade— denominados 
—Mercado Báo Jo&o e Santa Barbara. 

Parece que, felizmente, este desideratum está a ser alcançado, 
oom a realisaç&o da s obras do porto, principal mente agora com o 
aiivilio do Governo Federal e do illnatro bahiano que dirige o Minis, 
terio de Obras Publicas e Viaç&o, Dr. Miguel Calmon. 
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Bolioita tem sido a attençao de V. Ex., em ordem a melhorar 
m rendftfl das propriedades mnnicipaea. No nltimo anuo nttingiu a 
Eí. 37:970*000. 

TERRENOS 



Seja me licito repetir o qae já disse em relaçio aos terrenos 
mnoioipaes, principalmente agora com as novas acqnHiçfies feitas: 

«A renda que o Município anfere dos terrenos qne fazem parte 
de seu patrimônio 6 insignificante, em relaçáo ao quanlum qae devia 
render. 

Para qne o Monicipio possa fazer com qne essa fonte de ena 
receita produza o que é natural, torna-se indispensável a creaçUo 
do tombamento e o levantamento das plantas dos terrenos munio paes, 
prinoipalmente da sesmaria, doada por Thouió de 9onza, na qoalidade 
de Quvernador da Bahia. » 

A renda natural, qao estos terrenos devem dar, oompensar&o n&o 
só o trabalho e os despezas para o levantamento da planta, como 
ainda ella corresponderá ao sacrifício que o Muoicipio fizer para 
Hcqnlsiç&o de grande parte. Julgo, portanto, ser de urgência esta 

providencia. 



DESAPROPRIAÇÕES 

De aocordo cora o disposto uo contracto foito entre o Muu-oipio 
n o Dr. Thoodoro Sampaio, para realisaçáo das obras para os serviços 
d'agua e e^gotrg, foram apre* uudu as plantai do terreno necessário 
para as referidas obras. 

A primeira foi de uma parte da roça pertencente aos herdeiros 
da Exma. viuva do 8r. Barros Reis. 

Em virtude de aceordo feito entro o Minicipio e o representante 
da masma, o Eim Sr. Conaelheiro Antonio Careeiro da Bocha, foi 
rt“° terrBno “ ec6S3arl ° aa obraa, bem como eetaOuleolda 

A ««nnTfo 0 ' 0 Pam ° Sfir,,Íín ' P 0 ' 1 * qnantia de 8:O00#M0. 

ft captarão dos no vos rios. 1 

“ ,Mm ' rÍM doad « p°' Thomé de 
-Po^vel era dnorimiaár . ^ 

o< “r- j ° --w* 

timaçlo doa actnaea representante, d d9 “ apr0 í )ria t' ao «om I„ 
—Mosteiro dc 8. B^nfco n Dr Mena j° 0008 da< I u ella9 resuiHriiM 
Dr. Menaairo dos Reis Melrelles. 
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Feita a avaüaçio e depositada a quantia foi o Município re- 
mettido na posse dos terrenos. 

A Ordem de Silo Bento, porém appellou, estando dependente 
do Tribunal Superior, a deoisfto. 

REVISTA DO ARJHIVO 

Peço de novo a esclarecida aitençSU) de V. Ex., para a contl- 
nnaç&o da «Revista do Archivo Municipal» orçado pelo Exm. Sr. 
Dr. Paula GuiiuarUea, qnando intendente. 

tíeaes sfto as suas vantagens, a publicação de importantes do- 
cumentos existentes no archivo e ser mais um meio para sua oon- 
servaç&o. 

Sendo inestimáveis o valor destes documentos, verá V. Ex, a 
importância e o valor da «Revista». 

POSTURAS MUNICIPAES 



A falta de codificação ou autes de um novo cudlgo de posturas, 
por já nfto serem applicaveis na sua totalidade as existentes, pela 
diversidade do tempo era qne ellas foram confeccionados, constituo 
um dos sérios embaraços para a perfeita arreoalaçlo das multas por 
infracydes de postaras. 

NRo tenho, porém, deixado de prestar a maxima afctençlo ft 
cete as9ompto, qne qaasi sempre de perto affecta a hygienc e segu- 
rança publicas. 

No ultimo exercício a qnantia arrecadada pelo contencioso foi 
de 4:961*700. 



0A9 A DECORRECÇÃO 

Cada vez mais se impilo a mudança da Casa de Corrocçáo, do 
antigo Foi te de Sauto Autonio, por nio se prestar elle ao fim que 
é destinado. 

Duplo <5 o inconveniente para o Munieipio; obrigado * fazer 
constantes obras de reparaç&o em nm prédio qne lhe nio pertence 
, P ! " ° S 9acrifici09 elle nfto pode ser adaptado ao fim 

a i m firl n . 

raao 1 £ “n CUraPnffl0nt0 “ dÍ3PMÍÍÍ0 '<*“'• ‘«Hl o Mnninipin prnrn. 

aridade satisfazer * -<«* - 

d.vido n t ta f^' TZTo T™"'*' 1 ** tem 9nrgld0 - Prf»eiP»lu,onto 

belecimento de ‘ ° adn * ini8ta » d «" *> esta. 

Mnniíipio. Ç Estado, upeaar do sor pago pe lo 
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E' de esperar qne, em breve, os nossos legisladores procurem 
sanar esta difficnldade. 

DIVIDA ACTIVA 

A demora da cobrança da divida activa do Município traz 
sérios prejuízos. 

Já o meo antecessor, de saudosa memória, nos seus relatórios 
salientara este mal. 

Depois qae assami as fancções de Advogado do Manioipio, 
tenho verificado esta verdade, pola a demora na extracção das 
contas, quasl sempre traz como resultado ficarem cilas incobraveis, 
por múltiplas causas; morte do devedor, fallencia, liquidação de 
negocio etc. 

Por estas razAes continuo a pensar ser de real conveniência para 
o Município, a inteira ob^ervanoia da disposição legal sobre a epocha 
da extracçfto das contas. 

Apezar de todas as dlfflculdades que tem dc vencer no ultimo 
aono a cobrança feita por intermédio da Secção do Contencioso 
attingiu a 60:CK C$000 a mais. 

Com a maior satisfação, cumpre-me declarar, qne tenho encon- 
trado sempre a melhor bôa vontade zelo e dedicação por parte do 
digno Procurador de Manioipio Dr. Antonio Arapouga, bem como 
doa domai» lunocioharios desta Recção no desempenho de seus 
deveres. 

Ao determinar, ainda uma, vez, publicamente agradeço as cons- 
tantes provas de consideração e confiança com que tenho sido 
destmguido por V. Ex. qao tão dignamente exerço as elevadas 
fançAes de Intendente deste Mnnlclpio. 

Lu z José de Oliveira Junqueira , advogado do Mnnicipio. 




ANNEXO N. G 




Serviço de Illuminação 



Dando conta, scgnndo manda o art. I o § 17 do Reg. de 23 de 
Junho de 1904, das occurrencias havidas, durante o anno oltimo, 
nos serviços da Jlluminaç&o da o dade, tenho a satisfaç&o de annrni. 
ciar, antes de tado, a bôa ordem para que tendem, por uma orgft 
nieaçlo definitiva deste departamento da intendência, a meu cargo 
desde Julho de 1903, os trabalhos da fisoalisaç&o doi diversos con- 
tractos de loz. F ra de lastimar, realmente, que, a partir dos pri- 
meiros tempos da Bahia Qat Company (8 de Janeiro de 1859), uio 
possnisse a repartiçlo fiscalisadoia os meios indispensáveis á regu- 
laridade de eu i acçfto, e que por peior, nanca tivesse sido orgaoiaado, 
de modo a manter as tradlçOe* do serviço, o seu arohivo. Sobre- 
vindo o regímen do contracto da Oampagnis d’ B’ cla rags de Bahia 
(20 de Abril e 4 de Maio de 1901J, avultaram as tristes condições 
desse passado, porquanto, alóm da fa ta do caortpta, archivo 0 
gabinete, u4o d spnoha o serviço da fiacalisBçÜo de local apropriado 
Bendo feito, confnsamcnte, no desviar de uma ante-sala do gabinete 
particular da intendência. 

Neste momento, e porque, o meu pedido me fosse dado um 
commodo eipecul, cujo plano do Qdoptaçio ao serviço foi acceito 
c ostá sendo praticado, e, aiudi, tivesse eonaeguido, para o mesmo, 
mobiliário, livros, apparclhos e o material indispensável ao exame 
do gaz e da luz, aos trabilhos de aferiçio dos contadores o ao 
estado e registo das oceurreneias mais notáveis da illaminaçlo 
particular e publiea, vae adiantada a definitiva organisaç&o desta 
?ecção administrativa da Intendência 

O archivo , como o estabeleci, comprehende; 

a ) Commuuicaçoes de toda a especie; 

b ) Dados rliagramma* e doenruento» de caracter teohnico; 

c) Plantas o desenhos dos projectos « serviços iu$talIudo a ; 

d) Livros findos dos diversoa registos e estatísticas do gabinete; 

A çxcripta, inteiramente nova e em ordem, ee conta polos 

seguintes livro*; 

n ) Registo Geral da correspondência* 

b ) Registro da Iuupecç&o Dlstrictal; 

c) Registro Geraldos (Inmhnatores da Illaminaçio Publicai 




20G 



d) Estatística doa Serviços; 

e) Registro das communicaçÕes de escavações o obras; 

/) Registro da «rferição; 

g ) Registro da FiscaUsaç&o Tech nica; 

h ) Registro dos desenhos e plaDtas. 

O gabinete , que pode ser transformado em camara escara para 
ae experiências photomotricas, d^sporti, segando o mea projeoto 
iocial dos sogaintos apparolbos: 

а) Apparelho para aferição de contadores, comprehendcndo: 

l ç — Gazometro de 300 litros de capacidade; 

2 o — Meza e rampa para doas contadores; 

3 o — Contador de precisão; 

4 a — Bateria de ligação com obturamento hydraulico para o 
serviço. 

б) Photometro de Bunsen com regua graduada; 
c) Objectiva de Luminer e Brocehun; 

d ) Eoran Mcltran; 
e ) Apparelho de jacto; 

/) Photometro de Girond; 
g) Photometro de Weber; 
h ) Contador photomefcrico; 

i ) Contador de experiencias; 

j ) Apparelho de Schilling ( para determinação da densidade 
do gaz ); 

k ) Contadores — padrões; 

1 ) Gazometro de 150 litros, para experiencias; 

«0 Manometro de quadrante; 

n ) Manometro üe parede; 

o) Manometro de algibeir* (em numero de qnatro); 

p) Manometro de tubos curvos (em nnmero de quatro); 

q ) Manometro enregjstrador de Cortelenc; 

t ) Manoraotrog aocoos de Cortelenc, (em numero de quatro); 

9 ) Regulador de pressio ( modelo para contadores ); 
t ) Thermometro ( duay escalas ); 

w) Appareihos (diverso9) para indicação de pureza de gaz; 
v ) Collecçlo de bicos de vários systemas e de apparelhos incan 
descente de diversos typos, includve chaminés e véos. 

Para o sei viço de electricidade torá o gabinete os seguintes 
appaielLos: 

a) Ponto de Wheatstono (typo -Post O/hcie Bridge* ); 
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0 ) Bateria de 12 elementos, de chlorydrito de ammoniaco; 
c ) Galvanometro simples; 

ri) Galvanometro photo -stactico le rhomson; 
e) Valt melro, diversas escalas, voltagem até 700 v. para cor- 
lente continua; 

/) l iem, até 4000 volta, para corrente alternativa; 

ff) Ampére metro para 500 arapéres, corrente alternativa; 

h ) Ampére-metro para 100 ampére j , corrente alternativa; 

1 ) Ampére metro para 500 ampéres, corrente continua; 
j ) Ampére-metro para 100 ampéres, corrente continna; 

k ) Walt-metro ( leitura dbecta ) até 1 kw., corrente continua; 

l) I lem para c'rrcnte alternativa; 

m) Photo metro de Lorel ITelviu; 
n ) Walt metro, de algibeira; 

o ) aixa portátil de controle dos apparelhos eléctricos; 
p ) Collecçáo de larapadas electricaa incandescentes, cabos o fios 
de transmiss&o e isoladores. 

O gabinete, a se desenvolver com a acquislçáo de apparelhos 
para a analyse dos carvões e do gaz e i ntros, dispõe, para o serviço 
de experiencias, dos indispensáveis encanamentos do gaz, ar e agna, 
e terá, opportanamente, as canalisações electricaa necessárias. 

Está, portanto, em condições de preencher os sens fins, infor- 
mando com segurança sobre os diversos serviços da illnminaç&o da 
cidade 

Para esse notaval melhoramento, em que pnz todo o meu empenho 
e cuidado, muito valeram a boa vontade e patriótica solicitude com 
quo o Dr. Antooio Victorio dc Aranjo Falcáo, digno Intendente 
do Município, acndio ás minhas reclamações, antorisando as obras 
e encommendas dos apparelhos indispensáveis á definitiva organi- 
saçáo do gabinete do meu cargo. Deve lhe a cidade, além de outros, 
esse grande beneficio, com o qual se dea remodio ao antigo regí- 
men, em matéria de luz, da fiscalisAçáo platónica, de todo inha- 
bilitada, a falta de meios, para conhecer as condições tochnicas 
do serviço e providenciar sobre as suas faltas e necessárias reformas. 

Compaijnia d 1 E* clnirage — Mantem o Município com esta empreza 
os contractos de 1901 e 1903, o primeiro, do 29 de Abril e i de 
Maio, para o serviço geral da lluminaçáo a gaz e electnca, euta 
facultativa; e o segundo, de 1C de Setembro, para a illnminaçáo 
electrica, especial que vae da Praça do Conselho ao alto de Sáo 
Bento. 
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Sobre este ultimo contracto» aparte algumas modificações na 
InstallaçELo primitiva (melhor locaçlo doa cabos das laa&padas da 
faohada do Palac.o do Governo e reforma das caixas de interru- 
ptores), que, tendo sido pedidas e oombinadas, nunca foram feitas, 
nada ha que dizer: a emproza tem cumprido os seus deveres. O mesmo 
d lo é possível affirmar com relaçlo ao primeiro oontracto, de ‘29 
de Abril e 4 de Maio de 1901, porqoe slo numerosas as clausulan 
deste acoordo quo a Oompagnie d' Èdairage esqn^ceu ou procura 
illudlr, desprezando as on substitu ndo por desculpas de occasilo e 
interpretações caenisticas o que ellas detei minam e slo compromisso* 
seus, claros, positivos iosophismaveis. 



Assignalam-se entre mnitos oomo abandonadas umas. e m I 
compridas outra9. as que se referem á entrega das plantas comple- 
moutares do plano geral da oaoalisaçlo; á existe íc a, para trez 
mezes, da matéria prima e do material necessário ao serviço da 
jllumiuaç&o; á substituição dos aotuaes braços de eonbo*torw por 
outros que a Intendência tooha approvado; a roatncuim ao- 
dedores degaz; ao accordo sobre a substitaiçlo dos b cos aetoae ; ao 

Zum «IkKW « * 

dMobitrotflo e tcelo gntaltOB dflS BBC 

ticular, construídos pela empreza ou existentes ftnítí dô êó(ltfi/:[u 
de 1901; ás condições tecbnica9 dos avisos 90bre a9 escaraçOeí para 
obra de qualquer especie n ís ruas e praças da oidade; ás exigeoeias, 
de oatriCter mforraativn, indicados no R gula mento de 1°0 á 
reforma das canaiisnpõwp, que ooutinuarn, em graodes eroos^, 
sem A«He benefloio imposto pelo contracto de J9H; á eooarrr^i 
emdm, em estado perfeito, segundo determina o contraiu, de talas 
as inst&Jlapõos do serviço, «parte o que é da osina da Calçada, 
que, cm verdade tudo, ahl, se vae urau teu do em ara*m. 



Oôoorreu, ainda, ooujo colpa de im nteoss grifi í bdf. a m 
íDSurroíçflo contra a Intendência, quando eata, mapmnd» pdh rmm 
tracto de 1601 e seguindo as boas normas em toda a parte adcpUdas, 
exigiu, para o annunciado serviço das novas instalUções eJecoieas, 
o reepeotivo projecto, aegnldo do memorial e plantas que o deviam 
instruir. E a tu] puni o chegaram, neste particular, a 9 violências, 
injurias e menoscabos da Compagnie d> Éclair age, que a Intendência 
e o Conselho Municipal, justamente alarmados, e em defesa de sua 
wctorldade e da autonomia do Municip'o, decidiram reagir contia 
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Sobre ©6te nltiiLO contrjcto, aparte algumas modificações da 
inetallaçlo primitiva (melhor locação dos cabos das laaipadas da 
fachada do Palac.o do Governo e reforma das caixas de interru- 
ptores), qoe, tendo sido pedidas e combinadas, nunca foram feitas, 
nada ha qne dizer: a etnpreza tem cumprido os seus deveres. O mesmo 
d&o é possível afflrmar com relaçlo ao primeiro contracto, de 20 
de Abril e 4 de Maio de 1901, porqoe sâo numerosas as clausulan 
deste accordo que a Oompagnie d 1 Èdabage e9qu°ceu ou procura 
illudir, desprezando as ou substltu ndo por desculpas de occasi&o e 
interpretações casuísticas o que ellas determinam e sâo compromissos 
Bens, claros, positivos in90phismavei9. 



Assigoalam-98 entre mnitos como abandonadas umas. e m 1 
compridas ontras. as que se referem á entrega das plantas comple- 
mentares do plano geral da canalisaç&o; á existe ic A, para trez 
niezes, da matéria prima e do material necessário ao serviço da 

jlluminação; á substituição dos actuaes brapa de caobonora por 

O u t r< a f»toud«n<* l« »*nh« annrovM ■ <-»; A m Irr' rni~ » f r r Trr w 

prazo'' *de H MtoBelêcTáíarrtr ^ hmt "*» •' “ 

mandados colloo ar em ruas Qiie tio aí poííaum: ti Sirtlf) 
desobstrucçlo e aceio gratuitOB dos encanamentos do consumo pir 
ticular, ooDstruidos pela empreza on existentes antes do contracto 

de 1901; as condições tecbnioas dos avisos sobre as escavaçüâ* para 
obra de qualquer especie ms ruas e praças da cidade; ás eiigencias 
de oatacter informativo, indicados no Rgulamento de r>0!- a 
reforma das oanalisnções, qne coutinnain, em grandes eitensV* 
sem bsms beneâoio imposto pelo oontraoto de 1951; í eonserrk-li’ 
® m est “ l, ° Perfeito, segundo determina o contra; o. de colas 
inatallações do serviço, aparte o qne ê da nsina da <V«da 
que, em verdad» tudo, ahj. »„ „„„ I,,.,, ,. 

Ocoorrea, ainda, como culpa ac Jinuicnwi - — 

insurreição contra a Intendência, quando esta, ampara nelo «. 
rae o de 1901 e seguindo as boas normas em toda a^ jÍ ” 

’ ’jr ° 8DÜUUUÍ “' J0 SCrTÍf0 d “ 8 iusta.KõTs^cwls 

i n rr E O a P t r T CtO, / eBQ , id0 d ° n,B,a0tÍal 6 que o d^m 

instruir. E a tal ponto chegaram, neste particular, as viole 

lujurlun e menoscabos da C»» FÍ »« d’E'lairag e , qne . IutvndeneU 

o Conselho Municipal, justamente alarmados, e em defesa de soa 

anctoridade e da autonomia do Mnnlcip'o, decidiram reagir contra 




a cmpreza insubordinada, accordando até nos meios de se promover 
a rescielo do contracto a 29 de Abril e 4 de Maio de 1901. 

A Compagnie <V Eclnirage, negando ao Muuicipio, de facto, 09 seus 
direitos de vigiar nas mas e praças da cidade 0 que entendia com 
a policia das mesmas -e sna ordem, esthetica hygiene e segurança, 
e parecendo, por outro lado. agir em terra conquistada, fez construir, 
tem licença do poder local, sem lhe apresentar previamente os planos 
erigidos, sem se snbmetter á sua indispensável e legitima fiscali- 
saç&o, assegurada nas leis e determinada no proprio contracto de 1901, 
ps primeiras obras das noticiada* installaçõos eléctricas - postes que 
collocou e cabos que ertendeu, resistindo, com 0 miis affrontoso 
arbítrio, aos embargos da Intendência e ao que contra ella, e pele 
mesmo m itlvo, decretou o poder jndiciario. 

Dahi, nataralmente, a sitaaçào de lueta a qne 0 Município foi 
arrastado e cujo regímen está durando sob o estimulo dos novos 
nggravos que todos os dias lhe offereoe, com as responsabilidades da 
Compignie d 1 Eclairage, uma gerencia atrabiliarift, descortez e irritante. 
Basta dizer que, no caminho de taes e tantas violências, intentou 
essa admlnistraçfto da empresa culposa e mal orientada, em verda- 
deiros anceins de loucura, dirigir a Intendência, supprlmir a sua 
fiscalisaç&o legal e negar, contra 0 Begnlameuto de Jurho, a livre 
entrada dos representantes do Município nos locaes de serviço, onde 
a sua presença cra essencialmente indispensável 1 

A Compagnie d' Edairagc, com toda a certeza, ha de e subordinar, 
mais tarde ou mais cedo, ás regras da lei escripta 0 ás determinações 
do seu contracto, ao qual ella está dando 0 valor extravagante de uma 
escriptura de dorainio e posse da cidade. O Município, como tem acon. 
tecido, cmnprirá 0 seu dever, fazeudo valer, como é de razáo e de 
justiça, os seus direitos e a auctoridade de seus representantes. 

Contracto do Hio Vermelho — Contiuiia, sem alteraçfto, 0 que, 
ha muitos annos, assignou com 0 Município 0 cidad&o Virgílio 
Francisco Coelho, e teve a sua ultima prorogaç&o em de Dezcrn* 
bro de 1903. A luz de kcroseue, que era a utilisada nos combua* 
toros «lesse arrabalde, foi substituída, em.. de.... de 190 pela de 
gazolina, e, seguudo o que declarou á Intendência 0 contractante, 
será de novo mudada, como parece de grande vantagem, pela ele- 
electnca em lampadas de arco ou incaudecentes. 

ILLUMINAÇÃÜ AGAZ 

O regímen acíuaí -Nio é bô», geralmente, a illurninaçáo da 
cidade. O uso dos bicos oommuns de 9 velas, qnando, para 0 
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mesmo consumo de gaz c, portanto, sem despeza nova para o Muni- 
cípio, se pode obter, com o bico Auer, de 3G á 48 velas, 6 a causa 
dessa situaçáo, que a «Compagnie d’E’clairage* vae mantendo pela 
sua obstinaçào em n&o cumprir a clausula decima sexta do con- 
tracto do 1901. Dirse-iaque, entro as grandes cidades do paiz esta, 
a nossa, é a unira condemnada ao atrazo do velho bico de fenda, 
que tanto, cra comparação com o bico Auer, encarece o cnsto do 
cada vela da illumioação, além de apoucar a luz distribuída. 

Basta considerar, em confronto com a nossa, as cidades do Rio 
de Janeiro e S. Panlo, aproveitando os dados dos nltimos reUtorios 
publicados (de 1995) sobre o serviço da illum.uaçáo pnblica, e se 
conhecerá a grande inferioridade em qne está a Bahia, embora náo 
seja, nesta capital, maior o preço unitário do gaz consumido. 
Dizem isto os algarismos : 

Preço do metro eub?co de gaz : 

9. Paulo £252,2 réis 

Bahia $276,2 » 

Rio de Janeiro. . $364,6 * 

Consumo por combustor anno; 

Rio de Janeiro. . . (13316 combustcrcs) 321m3 

Batra (2720 idem) 349no3 

S, Paulo. ■ * (42Glidem) 374m3 

Preço de cada combuntor-anno : 

Rio de Janeiro. . . (13.3 i6 eombustores). . . . 6 fl #07G 

S. Paulo (4261 idem) 90#187 

Bahia (2720 idem) 96$0l9 

I Iluminação em velas, por hora —noite: 

Rio de Janeiro. . . (13.316 eombustores). .. 570. SOO relas 

8. Paulo ( 4.261 » )... 232.H7 , 

Bahia ( 2.720 . )... 36.1ètf 

Preço da vella—anno: 

S. Taulo 1*655 

Rio de JaDeiro l$609 

Bahia C$942 

Ahi está! Ainda que o preço unitário do gaz fosse pouco menor 
em S, Paulo e muito ma or no Rio de Janeiro, a Bahia, para ter 
36180 vellas de illuminaçáo por hora, em cada noite, pagou, no lerapo 
de um anno e por cada vela 5$942, emquanto 8. Paulo dispendeu, 




nas mesma condições, 1$G55 para desfr ctar, todas as noites, nma 
il)nminaç&o de 232117 vellas e o Rio de Janeiro 1 $609 para ter, em 
igual tempo f'708'X) vellas* 

Procede tâo espantosa diflerença, na qoantidade da luz distri- 
buída c no preço dessa luz, do emprego do bico aner. S. Paulo 
conta, nos seus 4261 combustores, 4034 dotado9 com os apparelhos 
auer dos typ^s kern, Lacas e outros; o Rio, em 13316 combustores, 
1094Í Auera do typo Racional; emquauto que a Bahia, tendo nma 
illumínaç&o de 2720 combustores, só era 300 empregou, no anuo de 
1905, o apparelho auer! 

Durante esse péssimo regímen, já condemnado, do bico de 
fenda, é, poi tanto, iudispcnsavel e urgente a adopçüo do bico auer 
tendo mais quanto a reforma sc pode e bg deve fazer sem o menor 
accrescimo de despeza para os cofres da Intendência. 

Producçâo e consumo do gaz.— N&o foram sensíveis, em 1906, as 
differenças na producçâo e consumo do gaz, aceusadas pelos seguintes 
algarismos: 

Producç&c de 1905 2409310 metros cub'os 

» » 1906 . 2509500 • 



Differonça para mais, . . 99167 * * OU mais 4,1 °f 9 

Consumo de 1905 1885130 » 

» * 19C6 2010194 * * 

Differança oara mais.. 125014 * • ou mais 6,0 °/ 0 

As perdas na emissio, essas diminuiram de 21,7 °/ 0 para 19,83 °/ 0 , 
porquanto, tendo sido de 523950 m.3 para uma emissão de 2409 U0 m3 
(em 1905), desceram, no anuo seguinte, a 499406 m3 para ume> 
emissão de 2509600 m3. 



Não attlngio. pois, o coasumo, em 1905, descontados o da fabnea 
e o valor das perdas aos dous milhões de metros cúbicos, que, 
Ecg .ndo o contracto, fariam baixar para 170 rs. o metro cubico o 
preço unitário do gaz (deus teiços em ouro), o qual, desde 19UL 
(data inicial do contracto) se mantem em 160 rs. 

Inilae, consideravelmente, para esse resultado o facto singular 
da inferioridade do consumo particular comparado ao publico, que 
em toda a parte, é sempre, o menor. O gaz, afora o seu dest no 
para luz. 6 ponco usado na cidade, devido, ao facto de ihe manter 
o me?mi preço püra a sua utilisação como força ou fonte do calor; 
e fa» .concorre. Hem de ootraa causas, para que ae n&o desenvolva 

luZrZSZ.'-'*'''™- B -^^-PeUo, enaminar 




O | o 



Emissor, á noite, em 1906 V. 9 . 

Emissor, de dia, em 1906 *_ Q 

Differença I 848660 • 

Isto é: na emissão total de 2509600 m3, 86,8 •/., aparte as perdas* 
se empregaram em lnz e somente 13,2 •/. como energia thermtea. 
E, com relação aos dois concursos, a differença a favor da emissão 
noctnrna (luz) subiu a cerca de 560 °/ 0 . 

A illominação publica, especia' mente, conenmin, dunmte o anno 
de 1906, 983215 m3 de gaz em 2672 combuat:>re9, sendo o maior alga- 



rismo do consumo total, assim decomposto: 

1 Iluminação pubbca 9332*5 roo 

Idera particular 815 íS9 » 

fdem dos estabelecimentos do Estado... 11*105 * 

Idem dos estabelecimentos do Municip o. 39490 * 

Idem dos estabelecimentos da Umão 31644 » 

Idem da faorica e empregados 2 7952 * 

Total 2010195 * 



Insignificante, como se vê, este consumo de gaz. qne dá para a 
população da cidade, em 1906, nma media annual de 8 metros cúbicos 
por babitante! O consumo part cular, afóra a luz de acetyleno, álcool 
e gazolina e a elactrica, todas de limitado uso, teve o seu maior 
coefticiente na ntilisação do petioleo, a luz do povo. 

Combustorev da illuminaçdo publica — Fôram elevados de 2520 ao 
numero de 2672, oi. maia 52 combustores nos quatro districtos da ilin- 
minayão publica. E, para se attender ás reiteradas reclamações de 
diverBos proprietários, se admittiu era 107 combustões, além dos 300 
do contracto a bicos «Auer», a luz incandescente, cobrando a Co tu - 
pagnie d 1 E'clairage por esse melhoramento a quantia mensal de réis 
535|000 ! 

Esse exaggerado accroscimo de despesa, de 63 0 0 sobre o costo 
mensal de cada combustor (30 metros cúbicos de gaz ao preço medio 
de 2G1 réis o metro cubico, on 7^830 por combustor- mez, e mais 
5 $000 por cada apparelho incandescente no tem^.o de 30 Deites), 
elevaria para Rs. 397:1334537 a despesa de Rs. 261:ll8$537 da illu- 
minação publica, se aquelle Iwíneficio fosse estendido aos *272 com* 
bustores que funccionavam com o bico de feuda! Isto é: um angmento 
dc despesa de Rs 130:J20$000, ou, no total de Rs. 397:438^537, uma 
despesa maior do que a de S. Paulo, na capital, pelos seus 426 L com * 
bustores da illuminação publicai 

Demonstram tão expressivos a]gaii>mos o elevado da exigencia 




da Compagme d'E'clairagc e a impossibilidade em que se encontra o 
Município de generallsar, sob um tal regímen, a adopção do bico 
«áuer», qne, entretinto, pôde e deve ser estabelecido Bem novo oms 
para os cofres da Intendenola. 

Quanto ao typo dos combustores ha oomo novidade a adopção 
de um ontro modelo de colamna, sem prejuizo das antigas, cujo esta- 
belecimento não foi alterado; e, sobre os braçoB, ou ftiaudellas, a 
teima da empresa em não mudai os, evitando, pr todos os meios, 
o comprimento da primeira parte da olausnla decima tercei: a do 
contracto de 1901. 

O gaz f.trnecid').— Não soff.ea alteração o titulo contractual do 
gaz: intensidade de nove velas, dez. de espermaceto, que queimam 
sete grammas e oitenta eentigrammas por hora, verificada easa iu 
tensidade no photometro Bansen e com o bico rasgado. 

PaUnt Pugi 7 .— De 4 1 / 2 , consumindo cem litros de gaz por hora, 
sob a pre 6 SÍo de vinte milli metros. 

A pressão, regulada para vinte millimetros pelos rheowetros hii- 
midos dos combustores da illuminação publica, nunca desceu, á 
noite, nas tres canalisações da cidade, a menos de trinta milíme- 
tros, c, durante as primeiras horas da illuminação, subio a cerca de 
seten a na pirte media dos encanamentos. Nurmies, invariavelmente, 
a densidade e indicação de pureza do gaz fornecido. 

Occorreram, ainda, em menor escala, as obturações de alguns 
combustores pela naphtalina, contra cujo mal foram ensaiadas diver- 
sas e vantajosas providenc as. 

A Fabrica. — Foram effectuados, entre outros, os seguintes tra 
balhos : 

a) reparos era um resfriador de tubos immersos cora 0 au- 
gmento de oitenta metros quadrados ae snptrficie fria no systema da 
condensação ; 

bj reconstrucção de 7 fornos de bateria, admittindo-se em ura 
delles 0 proce 6 so de aquecimento á alcatroo c;m 0 injector vapo- 
risndor. 

Sio, ainda, necesaariaB aa seguintes reformas: 

aj.— Insta 11 ação, nas baterias, dos apparellios de carga anto 
raatica ; 

õ),*- Reforma dos gazometroa de ns. 1 0 2 , os antigo h sendo 
que um delles exige renovação integral; 

c). -Melhoramento dos depositos de carvão e concerto, ou re- 
forma, da ponte de descarga, era frente ã usina; 
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d) . — Melhoramento do gabinete phot métrico; 

e ) . -Installaçtlo doa apparelhos necessários ao exame do gaz o 
dos carvões. 

jl* caniT-saçÕe* — Elevou so para 110.413,570 metros a extenslo 
dos encanamentos nas tres redes de qne se compõe a canalnaçlo, 
havendo, portant >, um augmento, em 1006, de 1302,500 metros, e, 
com relação ao numero de 1001, um augmento de 10,929,7^0 metro: . 
Os encanamentos que, até *905, tinham tido uma snbstitniçJo de 
5530,005 mefcros, soffreram a renovação, em 1 9 OG, de 930 metros, 
elevando a reuovaçio total, de 1931 á 1936, á 6 ICO. 9^5 metro*. 

A reforma, por conseguinte, ainda que cccessaria, esfá longe 
do seu termo, desde que 6 minima a extenso dos encanamentos 
substituídos: menos de sete kilometros em uma rede de cerca do 
100.090 metros, que era. em 1901 o seu cumprimento. 

Tem sido pois, moroza essa renovação indispensável, que o 
estado dos antigos encanamentos pede o o contracto determina, e 
que a «Oompagnie d'Écl»irage» vae executando sem att9nçilo aos 
prazos, já voocidos, do auno de 1901, embora «ejarn constantes, a 
esse respeito, as reclamações e protestos da intendência. 

Invpscçâo do» combu^torea. E’ um serviço, este, que deixa moito 
a desejar, menos os iuspectores de districtos, pela solicitnde o zelo 
des seus encarregados qne se esforçam por bem cumprir os seu s 
deveres, do que pela falta de meios candescentes a lhe* garantir, 
efficazroente, a acçlo de vigilauoia. Carecendo percorrer, t idas as 
noites, as ruas e praças da cidade, pelo* quaes se distribue a luz do 
gaz, ti&o podem os íospectores, u falta de transporte livre, sotisfa 
zer, íegularmente, essa obrigação. Os passea nas diversas emprezas 
da viação mbana. ama vez que ostá abolido o antigo e vantajoso 
systema de se dar a cada inspeetor um animal, inclusive sustento, 
para o serviço, remediaria a necessidade, que, no caso, é o maior 
embaraço o p posto AqnePa ntilbsima inspecçâo. In 9 iste, por tal mo 
tivo, no meu incessante reclamar pela facil providencia, facil. jnsta 
nocessaria, como indispensável, e com a qual, em proveito da fisca- 
lisaçlo, se hab litariaiu os sems agentes a praticai a com assiduidade 
e inteiro exito. Aqui fica, du ujvo, o mau pedido e com este a espe- 
rança de que, afinal, e como é de raz&o, seja satisfeito. 

Aferi çi io dc contadores. — Por condescendência, on erro na orien 
taçlo do serviço, continua localisado no escriptorio da «Compagnie 
d’E’clairagc» o trabalho da aferição dos ccntadores e o qae é peior, 
feito com cs apparelhos e padiõs da própria empieza fiscalisada. 
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Vae cessar, felizmente, esse máo regímen, desde que, por ordem 
d» Intendência, a af riçlo passará, no corrente aono, para o gabi- 
nete a meu cargo, achando-se, desde Agosto ultimo, encommendados 
na Europa os apparelho9 nccessarioa a esse fim. E, deste modo, náo 
mais occorrerá o caso gravíssimo, em virtnde do qual foi aquclla 
empreza multada, na eua opposiçlo, contra Ja lettra expressa do 
Regulamento do Junho é livre entrada dos agentes da Int ndeceia 
na repartiçáo de aferir, sob o falso pretexto da necessidade dc um 
prévio pedido de licença, porque o local era da companhia e os 
appareüios lhe pertenciam. 

Collocação de pennas. — Subio a 314 o numero de pennas collocadas 
no Limo ultimo, e assim se distribuiram: 



Kovas: Particulares..... 100 

Lanternas 51 151 

Substituídos . Particulares 56 

Lanternas * 137 193 

Total 3 i 4 



Ou, entre novas e subst f taidas, 150 pennas dos particulares e 
88 dos combustores da illuminaçáo publica. 

Movimento dos contadoies. — Conservaram-se 09 dous typos, em 
tko, de contadores: o antigo typo inglez, que é regular, e o novo 
typo belga, systema Lezem, de todo imprestável, e qut? sempre con- 
dernnei. O movimento desses contadores, que assigualam o numero 
dc penas das casas particulares e das repartições publicas, teve, em 
'M de Dezembro ultimo, as seguintes fixações : 

Casas particulares 

Repartições Federacs 

Repartições E-daduaes 

Kepart.ções Municipaes 

Numero Total 

llorario . — Foi na firma do contracto, de mais de 3G00 horas 
por anno o tempo da illumiuaçio publica, variando, segundo os 
mezes, a distribuição do horário, approvado cm janeiro pela Inten- 
dência. 

Tr.bellag de Preços.— Bastante exaggerados os preços, que, por 
força de clausulas contractaaes, têm de ser approvados pela Inten- 
dência, soffreram, no anuo ultimo, uma grande reducçlo na maior 
parte de enas unidades Ainda Asnim náo baixaram ao que 6 justo, 
convem que se insista cm ir.clhoral-os, fixando os cm quautias 
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rasoavels, proporclonaes ao valor qne têm no commeroio os mate- 
rlaes de fornecimento e as obras em qne os mesmos se empregam. 

E,íaíi»(ico.- Estfto oom inteira eiaotidfto, nnmerosamente, os 
dados estatist cos nos mappas annexos de n. 1 A, e dizem, com essa 
experiencia dos algarismos, todos os tactos do serviço da iUaimnaçAo, 
dignos de nota. Nos dons nltimos estabeleci a approumaçao dos 
dados principaes, facilitando a soa comnaraçio, em ordem a expl car 
o desenvolvimento do serviço, qne, como se veri, 6 limitadíssimo. 
Abrangem 08 mappas os seguintes assumptos: 

N. 1 — Illuminaç&o Publica. 

N. 2 — Estabelecimentos Municipaese Obrai. 

N. 3 — IHDminaç&o electrica. 

N. 4 — Producçiko e consumo do g»z. 

N. 5 — Movimento dos oarvfles. 

N. G — Movimento dos residnos. 

N. 7 — Canalisaç&o- 

N. 8 — Canalisaçôei novas e renovadas. 

N. 9— Movimento da aferiç&o. 

N. 10 — Estatística dos consumidores. 

N. 11 — Movimeato das peonas. 



N. 12 — A Fabriua. 

N. 13 — Fioança». 

N. 14 Quadro comparativo, de 1902 a 1006, d» produoçiu e 
consumo do gaz e electricidade. 

N. 15 — Quadro comparativo, de 1902 a I9"H5, da illumiuaçfto. 

ILLUMISAÇÃO ELECTRICA 

A especial, da Praça d j Couselho ao alto de 3. Beato, esUbele- 
cida pelo accordo de 16 de Setembro de 1903, continua a ser feita, 
num horário dc quatro horas, por 22 lam padas de arco, de 6, 8 e 13 
nmpéres e 75 larapadas de lti velas e consumo horário de 4 walts 
por vela. Estas e a lam pada unica de 15 ampéres, colloc^la ao meio 
da fachada do Paço Municipal, fuucciouam nas noites festivas e 
ontras inclusive oma lampada de arco, de 6 ampéres, mantida, 
gratuitamente, pela «Corapaguie d^clairage», todas as n ntes. 

A illumlnaç&o electrica, dednida no coatraoto de 1931, essa, 
está por se installar, desde que as circum tancias da clausala trinta 
do referido contracto, de 29 de Abril e 4 de Moio, n&o lhe fi/eram 
valei o caracter obrigatorio. determinado para o tempo de um con- 
sumo garantido, por cinco annos, de 200030 kilowlfca hora em um 
raio de tre? kilometros da usiua central. 




Declaron, todavia, a crapreza desejar antecipar o compromisso 
daqnella clausula, e por isso, em 14 de Maio, pedio approvaçlo do 
plano, apenas noticiado, das novas installações eléctricas, exigindo 
a Intendência, como era de sen direito e do seu dever, a previa 
apresentaçlo do projecto, inclnsive memorial e plantas. 

Ficon assiguada desde logo, e para evitar interpretações preju- 
diciaes ao Município, á vista do preço absurdo do contracto de 
1901, ( 500 rs. o kilowt-hora, dous terços em ouro e um terço em 
papel), a condiçáo facultativa da illaminaçâo electrica, no que, 
afinal, por declaração expressa, concordon a « Compagnie d’Eclai- 
rage *, 

ILLUMINAÇÃO DO RIO VERMELHO 

A reforma, que mudou para gazolina, noa combustorca da illu- 
minação dosse arrabalde, o Uc,o do petroleo, nâo lhe conseguio 
melhorar as condições de lnz. Será de vantagem, poia, que se ensaie, 
como pretende o antigo contractante, o emprego da luz electrica, 
em lampadas de arco ou incandescentes. Quando assim fôr, terá o 
Rio Vermelho nma illnminaçáo capaz, como o merece, attendendo se 
ao desenvolvimento de sua populaçào e é frequoncia com que esse 
bello sanatorio da cidade é visitado, em todos os mazes do mesmo 
pelos que ali vâo procurar os bons ares do oceano ou se utilisar 
de suas praias de banho. 

A illumiuaçáo, que se manteve, em 190(i, nos 138 combustoros 
do anno anterior, custou, ao preço unicario de rs. 9320 por com- 
bnstor Wolt, o preço de 16:li8M00. e por esse mesmo preço, ou 
com pequena differença, poderá ser obtida, no horário de contracto 
actnal, a illurainaçáo electrica. 



Eis, Exm. Sr. Intendente, o que me enrapre informar sobre o 
serviço da ifluminaçáo no anno de 1906, assegurando o meu cuidado 
e incessante empenho de melhorai a, praticando, sem demasiados re- 
gimens, a fiscalisaçlo definida no Regnlamento, em vigor, de 23 de 
Junho de 1904, porque, assim, cumpro os meus deveres, correspondo 
á geuerosa confiança com quo V. Ex. me tem honrado, apoiando e 
approvando, sem excepçáo de um pó, todos os meus votos, pa- 
receres e actos. 

Bahia, IS de Janeiro de 190G . — AHindu Fragoso, Engenheiro- 
Fiscal. 




MAPPA n. 1 (llluminaçtlo Publica) 
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MAPPA ii. 2 ( Estabelecimentos Municipacs c Obras) 



1900 


Janeiro 


Fevereiro 


março 


Abril 


Maio 


JnLho 


Julho 


Agosto 


Setembro 


Ontnbro 

_ 


Novembro 


Intendência Municipal. 


4*470 


4*0.0 


*7*325 


s*r»ss 


5*520 


4*265 


9*578 


12*108 


4*340 


4 $089 


4*350 


Laboratorio 


iò*250 


9*:i7;> 


15 *4õr. 


8 * 140 


7*]4l 


5-r>3 f ' 


7*018 


9*0(5 0 


5*680 


8*712 


5*430 


Casa de Correcç&o . 


245*306 


274 <830 


30ílft87(j 


3184348 


31 (5 a MO 


36' *íi:)5 


22 i:*;:iv» 


27389G3 


331*784 


328*312 


201*9^0 


Passeio Publico 


ísj i * i on 


' 2*015 


71*720 


77*808 




67*226 


97*Ti8n 


97*3:3 


87*204 


105*008 


54*110 


Tribunal do Jury 


100 


2*000 


'j*0íjr 


2 *♦ JOO 


2*5 18 




8* r '7 - * 


2*roo 


5*484 


2*000 


2*000 


Corpo tle Bombeiros... 


10ii*93o 


1 13*71.0 


0:1*135 


101*248 


103*574 


J 06*31 8 


94$933 


lio*: <>»> 


101*368 


116*120 


129*610 


Bibliotlieoa Municipal. 


:,!jooo 


:)*00 M 


3*000 


:* 180 


3*000 


3$000 


3*40;» 


3*TI00 


3*000 


3*000 


12*501 


Asylo de Mendicidade. 


7 1 Jfe 1 1 « 


6 1*3 10 


7l*ÍHX' 


80^ 148 


1 80*1115 


131*762 


107*911 


20 l'*0 14 


11-8*74 7 


188*306 


167437G 


Belogio da Intemlenei» 
Logradouros Publicon. 
lIlnminaeAo Auer 


91*430 

i:-)i;a2_o 

360*000 

539*250 


1' 5*37 oi 
1711*520 

470#(>'() 


VJUllC 

390*323 

18o*nnr 

03*570 


101*72» 

156*944 

532*7.00 

235*030 


202*461» 


186*437 


1411*752 

151*860 


201*147 


216*í : :'6 

211*800 


154*320 

2*000 


ir»:' *200 
171*780 


Obra* diversas 


550* «58 


82*500 




6G*24 6 


205*075 


787*580 


291 $519 


376*750 


Tolaes 

Descontos feitos 


HtT^ííhi 


i 1:^34$ i 18 


”lõÍ67*W 


_ 1:G27< 118 


11078107 

33*822 


8811*039 

18*000 


1:334** *34 
321*750 


1:164*106 

31*740 


2:023*345 

03*120 


1:213*381 

40*910 


1:461*890 

81*500 


Conta a pagar 


T:7"ÍTiítTtÕH 


_ Í1^Õ*39S 


" 1:057*708 


1:627*118 


873*2 y r» 


871*03!» 


_ nÕl2*.84 


J: 122*666 j li9599H2r 


1:209*174 


1:370*390 



Dezembro 


IftTAES 


4*350 


123*072 


7*050 


103*17» 


304*320 


3:586*663 


114*810 


1:036*488 


2*000 


34*580 


120*990 


1 : 301)^.52 


3*000 


| 4(5*34 5 


14*752 


1 :4 133388 


137*910 


1:792*906 




1:400*44 7 




1:847*500 


4*500 


3:202<ft778 


892*582 


16:732*127 


■15*000 


636*142 


947*592 


16:091*985 



Bahia e Escriptorio da FísceLísbçAo do Gaz, em 31 de Dezembro do I9CG .— Arlindo Fragoso— E o gcahciio -riscai. 



221 



IfAPPA n :K (Itlumiaação Eleclrien) 
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Mappa ii. \ (Proiluvçílo o conMimo do Gaz) 





CiHViO DISTILUDO 




GA Z 




f. rcODtajrem 
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DO CONSUMO 



1 Dias-rolortas 
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Bahia e Kscripborio da Fisetilisaçàu do Gaz, 31 de Dezembro do líKHi. 



Arlindo Frqgoto —Engenheiro Fiscal. 
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Janeiro 395. 2CO 

Fevereiro 377.2(30 

^ ar Ç0 422.210 

£ bri l 4(33.190 

488.80 0 

■J ai *h® 484.1® 

Julho 513.240 

557.304 

Setembro 628.452 

Outubro 502,190 

Novembro 483 ! 145 

Dezembro. 460.525 

T.775.731 




Venda Sahida 

%• kg. 



5.242.839 




hia e Eacriptorio da FiscalleaçBo do Gaz, em 31 de Dezembro de 190G.— Ar lindo Fr a r/wo. Engenheiro Flacal. 















. O (Canaliaaçôes Novas e Renovadas) 




Ar lindo Fragoso, Engenheiro Fiscal 233 








Mappa n. 9 (Movimento da Aferição) 




Ingenheiro-Fiecal. 






MAPPA TV. 1 1 (Collocaçâ* de pencas) 




Bahia e Esoriptorio da Fiscalisação do Qaz, em 31 de Dezembro de 1006. 

Arlindo Fragoso. Eogeoheiro Fiscal. 











Mappn n. 12 (A Fabrica em 15)06) 

DctignaçÕes Observações 

a) Numero de baterias. . 2 
t> ) Numero de fornos de ca 
da bateria 7 

c) Numero de retortas do 

cada foruo 7 

d) Duração média das re 

tortAS (consumo) 2 

e ) DistaDcia média entre 

as retortas 0,ml25 (Argolla refractaria). 

/) Firmas das reto: tas . . Oval 

, Compr. 2,m950 

g ) Dimensões de) Altura. Ü,m380 

cada retorta. . . . j Largara 0,m530 ^ 

* Espess . * 0,ml 15 

h ) Diâmetro de CoIuiudbs 

das retortas 0.m150 

í ) Carga de cada retorta . 100 k g- 

j ) Numero de cargas por 

dia 4 

k) Duração, em horas, de 

distillaçào G 

l ) Consumo de combustível 

por carga 200 kg. 

Gaz . . . 30 1/2 °/ a 

Alcatrão . 4 °/ 0 

Cocke , . G51/2 % 

Aguas a- 

muniacaes. 80 1. (Por tonelada). 

n) Producçfto mediado ga? 

ein cada retorta I20m3 

o) Capacidade drs conden- 
sadores 8000m3 ( 2 condensadores ). 

p ) ldem, idem depura lores fiOOOmB (4 depuradores). 

q) Idem, idem gazometros 6600m3 (3 gazometrosr um uovo, 

t ) Producçâo média diaria telescópico, de 3000m3 

da fabrica . . . 6872,m36 cúbicos; dons de 1800m3 ? 

s) Cn.so medo diário da cada um, sendo um lnu- 

fabrica G872,m36 tilisadc). 

í) Curso medio diar o da 

cidade. 5507, m3l 

u ) Consumo medio diário 

de carvão (gaz col) 20727 kg. 

-v ) Consumo medio diário 

de carvão ( ) 3541 k^. 

Bahia, 31 de Dezembro de 1906. 

Arlindo Fragoso , Engenheiro Fiscal. 241 



m ) Rendimen ) 
to do carvão . . . \ 




Mappa u. i:t (Finanças) 
DE5PEZA DA ILLUMINAÇÃO EM 190G 
( Contracto da * Compagnie d' Êclaírage*) 



a) IlIuminaçJo Publica 261:1 1 81637 

b) Estabelecimentos municipaes 16:7330127 

Meno9 : 

c) Illuminaçao Eléctrica .... 10:8548326 

Descontos por combuatores apa / 

gados e amortecidos. . . 4090958 

Descontos por multas .... 1;000|000 

Descontos oor excessos nas contas 
dos estabelecimentos muníci- 

paes 10:1800185 

Liqnido a pagar : 



Juros vencidos pelas demoras nos 
- pagamentos das contas mensaos 
Total da despt za. . . 

Contracto da illumi nação do Rio Vprmelko: 
Custo da illnminaçâo em 1906, . • 



S^rp/ço dc fixccdisaçâo até J906: 

Djnrante os reeolhido9 pela «Com- 
pagnie d^Éclairage- até 31 de 
Dezembro do 1906 .... 

Pagamentos do pessoal e material 
até 31 de Dezembro de 1900. 

Saldo em deposito 

Mais : 

Renda da aferiçio até Dezembro 
de 1906 

Total do Deposito . 

Bahia, 31 de Dezembro de 1906. 

Ârlindo Fragoso, Engenbeiro-Fiscal. 
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MAPI 1 A ii. \ \ Qundi-o Conipn rui ivo da Produção © Consumo do (ia* c Eleolrieidado 
(Contrnelu do Abril o Maio do 1901 o do Setembro de 190M) 
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MAI PA n. I.» Quadro comparativo da Illummaçflo (Os serviços em .*31 de Dezembro) 
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Bahia, 31 do Dezembro de 1006. -Arlindo Fraijoso , Engenheiro- Fiscal. 



ANN.EXO N. 7 




Cominando doCorpo de Bombeiros Municiones, 
Quarteia’ Rua do Doutor Manoel Victorino, 
Bahia, 1' de Janeiro de 1907 

Ao Exm. Sr. Dr. Antanio Victorio de Araújo Falc&o . 

X), D. Intendente Municipal 

Em obediência ás disposições regulamentares, tenho a honra de 
submetter a vo 9 sa esclarecida intelligencia e alta consideração, o 
presente relatorio, concernente aoe assumptos d’este Corpo durante o 
anno fludü, acompanhado das relações annexas sob numeros 1, 2, 
o e 4, as qaaes julgo merecer a vosbb attenção. 

O prédio que serve de quartel, situado á rua Doutor Manoel 
Victorino, além de não preencher o fim a que se faz mister, não só 
porque não reune os uecessarios recnrBos hygíeuicos, como pela falta 
de accommodaçõcs para os utensílios üo Corpo, merece assim, especial 
menção. 

Como sabeis, O material do Corpo é total mente movido » braçoa* 

Por isto que, em as occasiões de incêndios lucta se não com 
pequena difficuldade para a sahida do material do Quartel* tal a 
pouca largura da rua e o peso das bombas e carros com os respe- 
ctivos accessorios. 

Quando aeoucece 9er em a Cidade Alta o local do sinistro, a 
difficuldade toma proporções duplamente superiores, pois, a subida 
das ladeiras a isto obriga; o que não aoontoceria se pelo menos as 
bombas «manuaes» fossem puchadas por traeção animal. 

Pela relação numero 3, vereis o estado dos objectos a cargo 
d este Corpo, com a declaraçã > das condições em que se acham. 

Acha se vago o logar de machinista, que é provisoriamente 
preenchido pela praça Ricardo Ramires Portella. 

Julgo de necessidade o fornecimento de camas de ferio e col- 
chões para as praças oernoitarem em o quartel pois as barras ora 
existentes no Corpo não preenchem as condições precisas, bem como 
solicito-vos uma tabella fixa para pedido e substituição de farda 
mento para este Corpo, por se achar o pessoal desfalcado. 

E finalmente, é de maxima necessidade um regulamento para 
e9te Corpo, afim d’este cominando manter a disciplina precisa. 

E’ o que cumpre-me relatar-vos. 

Sande e fraternidade 

251 Honorio José Rodrigues, — CommQndante. 




Mackiniata | Medico i 3 ? O/Jidae» ,/• 0 )J 



Helftçdo nominal do- officiaes existente» n’cste Corpo, medico 
e inspect«»r de macJiinas, durante o nnno de 19ÜG, com 
especificando dos vencimentoN que percebem me ima I mente. 




Honorio José Rodrlg aes. 
Enzebio Cezar Ribeiro . 



JoSo Teixeira da Cunha 

José Heorique Fernaudes 



Demetrio do Naseimeuto 



[Francisco Topes Nono , 



300*000 



200^000 Acha-se ju^a-o incapae 
par* o ►ai viço activo 
06MÍ9 23 de Março de 
íüütí, ein q Ue 9ub . 
mettido • inBpec<;Aff de 
saúde e aguardai do apo- 
sentadoria. 

200*000 

200*000 



106*666 Assistente 



[íüfpector dai machinas 
existentes no Corpo 



Hon2,o T Jo\ê & ^dg^l\ cômmwdánte" 110, B * hÍa ' *° de Janeir0 ^ 1W._ 

2õo 




Rrlacào noiniii.il iIik inforiorcs e praças fxisknlrs e nrliiiiíus iln rorpit, com declara. ilo das 
. voncimculos que pcrcclicm diariauienlc o dalas de seus nlislamenlws 
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OBSERVAÇÕES 



^ i Marrellmo Felix de Figueiredo 3S530. Praça de 5 de Dezembro do 1835 



I, 2 Luiz Augusto Yenancio Caldas 3S2CO De 20 de Abril de 18'.5. 

^ ;) Anlonio Tonipilio do Jesus 3S2(1<) ' lio 4 rle Abril do 1MI6. 

4 4JosÔ Calasan? de Carvalho 3S200 De i* do Novembro do -1SH7 . 



5 Francellino \lvos Maurício 

? I» Lm/. Atigiisln dos Uris 

7 Cândido Cavalcante de Brill*'* 

1 8 Manoel Uoberlo l’Hti'lla ilcCarvallin. . 

i 3 Anlonio Alhanasio tV Souza 

± [3 Marcos Amando d<* C. o valho 

7 11 Jirfo Tlioiraz de Carvalhal 

j 1 2 Francisco Se'"\ulo lliboirn 

^ i;i Ku^onio dos Santos M nijiios 



2>3l) 1)0 3 do Fovoroiro do IMF». 
áSINMI De iodo Marro do 1835. 

2S300 Do 22 de Janeiro de 1833. 

2>30() l)o 28 de Setembro *lt* 1836. 
2S3C0 [), 3 rle Marro rio l 808. 

2*30 |)o Ü do Abril de 1838. 

2>303 De :t rio Agosto rio 131*3 . 

2*1160 De 1° de Mareo do 1833. 

2SIHH) Traça rle d do Dezembro de I3B-. 



1 V.ínãii lla|ilisl:i Viiloim» Ferroii n. • : 

15 Kiniiiaiio llermogeries da Cnmviçfio. - 
id iiriavio da ('unha Mailrns 

17 inàó Ktiiiliann Martins 

18 Francisco Anlonio da S:lva 

13 Elvsiu José Gmr.es 

2(1 José Ceciliaiio Dnm.rigiirs . 

21 Imio vneio Lopes Monlinho 

22 Juliano ui de Audi ade 

23 Manoel César da S«ha * 

24 Manoel Miheiro da Silva 

2Ò Ladislau llorthorlo dos Saídos. . 

26 Innnceiicio Furruira liuena 

27 José Carneiro da Silva 

28 Trinleiioio Haymundn Cannalirava 

£3 Flculerio Cavalcante Albu< |iion)iiv Flóres 

d(J Miguel A ro haii jo do llomlim 

.Ul|M{uioiil Daniel do Assumpção 

‘fè Fn_r ■íii*i iosê de Ar.drarlo. 

33 Pedro Colos! mu de Freitas 

34 F.\arislu Jnarpiim do Vrgúlln 

35 Panlaleão V:\lonlim 

36 Fernando Anlonio do Kspiriln Sanlo... , 

37 Jnào Esleunu dos Kcis 

38 Gaudcncin de S mza Barbosa 

33 M niiiel Tliooilom da Silva 

* 40 Joviiiiaiio José do Mello... 

t-, 41 \ n I o n i o Fort ro ela Silva 

42 Manoel IVdro Yaseoneellos 

^ 43 Isidrr» llrazdino dos Passos. . . 

44 André LuizlVreira Barbosa 

45 Llysio Augusio de Freitas 

40 Ast mgi Ido Dionysio Carvalhal 

4* cd nardo José dos lieis 

48. \ntonio lluberluda Cruz 

43. i*' ranrisro do Aranjo PoiPdla 

! 54* RI y sou Alvos Possôa 

*52 L iiz (jiialherlo. 

53 José Anlonio da Cruz 

54 Alfredo Sal los 

55 Fraiiidsro Oiegarío Bodrii/ue- Baii.a. 

50 Joào da Cruz iiomes da Cunha 

57 Kinoronciatio do Nascniieido Muiu. 

58 \| tliin Zeíermu da Costa 

53 Manoel Hodrigu<‘s do oliveira 

00 Siiueào Slolliit da Fóiisoea Tinlo 

01 Baphaol Anlonio da Cosia 

02 Agrippino Anysio rh.s Santos 

03 Uieanlo llamiios Poilella 

r i 

64 Veiiançio Alves rle Lima 

,65 Ha y inundo Nonato da Silva 

|66 Auguslo Kulviiío Burguês r! i Silva 

Í07 Anlonio da Silva Nello 

68 Antoniu Folix do Aragào 

(íUiNa/ario Cominho Machado 

I70j Anlonio llenr:«|iio Pimoidel 

71 ' loão .Manoel Doréa 

72 Anlonio Bispo dos Anjos 

'73 .Clarim lo Coelho da Silva. 



2SS(!( • De 22 de Janeiro de 1836. 

2SS6tl |K‘ íl de Fevereiro de 1835. 

2SN n De 22 de Jari iio de IShtL 
2sSIM) Di a II r!e Setervbro de 1830. 
ásSoo pe Jl de Jiir.bo r!o 1837. 

2-8(13 |)e t± de .laia im de 1838. 

2S83U De 5 de Novi min n de 1838. 

2s8tm lie 28 de Mareo rle l8í,3. 

2SS3i [)»< 13 de Ouiuhin de 18*111 

2S800 De 22 de Dozendiro rle l s 33. 
2 sH 03 |)e 21) de Janeiro rle 1333. 

2S803 pe 17 rh> Fevereiro de 133(1. 

2S833 De 22 de Ablil de 1330. 

2S833 prava de 23 de Abril de 1333 
V>C 8(KI De 24 de Abril de 1‘Hiii. 

2.-833 |)e 5 de Maio de 1333. 

2S833 De 10 du Maio de 1330. 

&800 De U\ de. Agosto de TJ33. 

2S833 De 12 de Selembr 'ode 1333. 

2S800 De 10 de Marco do 10oo. 

2-8(13 De 21 de Novembro de 1333. 
2S833 De 27 de Fevereiro de 133(1. 

2S830 Di* 4 de Mareo t!r' lOol. 

2SS33 l»e 22 rle Julho de lOol . 

2S8ü3 De 27 de Jrillin de 1331. 

2SS33 De 27 de Aenslé de llllil 
2S83U De 27 rle Agoslo rle 1331. 

'2SH3U De 23 de Agoslo de 1331. 

2S833 De 4 rir* Setembro de 1331. 

288113 De 4 de Selembro de 1331 
2SN00 Da 4 de Selembro d» 1 ll.Ol, 
áSStiO Dt* 25 ile .iaiieiro de 1332. 

2S833 De 22 de Agosto rle 1332. 

2S833 Dr l 23 rir* (hllubro dr* 13(lá. 

2 881 Hl De 0 de Mar. o dê 1335. 

2SKCO Dr 28 de Abril de 13()5. 
z^rit m i i »7‘" W * J/iii ‘-‘i • • W * 1 «u » 4 ' '* • 

i.v ui «n* Jaiuin.i de I 
|»i> Ki «lc Krvciviro <li‘ líiot. 

2-83 1 i7 rh* Fi 'ereii ó i!e 1304. 

2-83 De lo de Maio de 1334 . 

2SS33 De 20 rle Maio de 1134. 

2-800 lie 3 de Julho rle 1334. 

2*800 De 23 do Julho do 1334. 

2S80U Do 4 rle Fevereiro de 1335. 

2-833 |)e 28 rle Mateo rle 1335. 

2 r* 8(1 3 De 1 de Maio de 1335. 

2-SI 3 De 5 de Auoslo de 1335. 

2i8‘i3 De 3 de Novembro rle 1335. Fm- 
|in*gadorlasnia«‘hinas do Corpo. 
2-830 De 2 rle Dezembro de 1335 
2-H.o De 3 de Junho de 1330. 

2sS( o De 31 de Julho de 1300. 

28800 De 5 de Selembro de 1330. 

2sS< o De 12 r!e Selembro de 4000. 
2?830 De 27 de Selembro de 1300. 
28831 ile 10 de Outubro de 1330. 
áSSoc.Uo 17 de Nv vêiiibro r!e HtoO. 
i-KCll De 17 de Auveudim de 13(13. 
2S833 Ue 13 de Novembro do 1330. 

! 



w ■/, Manoel Dias da Hordia 2 >8(111 De 

,£i7b|4ubú "ttBirwpíÈaidtreD r 



Abril rle 1333. 



p 73 Clmspim da \ali\ idade .Mello 

f 77 lerencio de Oliveira 

^ i I Máximo Marços tios Beis ■ • 

g llermdiiio Xavier Alves 

í 

Francisco ria Molla Conceição 

^ Justo Adriano rios Santos . 

ç 1 íj Álvaro .Momeiia do Pinlio 

q Cândido Marinho de Oliveira 

7 /.acharias Leonardo de S. Anna 

j^ Olegario José rle Senna 



2SS30 Dê 27 dr* Abril ile 1333. 
2SS33 He D» de Fevereiro do 1885. 



3S203 1 H* 2 rle Abril de 1835. Kxcbndo 
do Corpo por ínllecimenlo om 25 
do Jnillio rle 1336. 

2SS33 Dê 21 de Agosto de 1331. hxcluido 
do Corpo por íalUviuienlo êin 23 
de Aüoslo dr 1 1336. 

2>833 De 14 de Mareo dê 1334. Kxrlimh» 
rio Oupo por íalla eoinnii-ltida 
em 12 de Junho de 1336- 

ÍS833 De 23 de Novembro de 1332 hx- 
cluido rio t!oi po a seu pedirh» r'io 
8 de (liilubro de llKiíi. 

2 >803 De 33 «le Junho rle 1334 Excluído 
rio Corpo a sen pedirl rreiii 4 rle 
Selembro rle 1330. 

. . SS803 De 23 dê Julho dr 1335. Kxclnido 

rio Cru'po a seu pedido êiH :)| d«* 

Junho rle 1336. 

. • 2 >833 De 7 de Outubro de 1833 Excluído 

i do Corpo por íallecimenlo em 2/ 

de Maio de 1306. 

. . 28833 De 2 rle Julho de 1306. Excluído 

do Corpo a seu pedido e m 13 de 
Outubro rio mesmo anuo. 



■? D Anlonio Truipialo Gonzaga 

i 

pi Manoel Circunciza* 'lê Mallos 

1 1 IFrannsCO rle As>is Alves rhi Fonseca . . . 
i; 12 João Joa<piiin Tire* de .Vra^ào 



2SS33 De I • de Maio de 1335. Exclui do 
drí Corpo a sen pedido em 20 de 
Abril de 13C6. 

2 >833 De 8 de Julho de 1335. Evrluido 
do Corpo a seu pedido em 31 de 
Agosto de 1336. 

2SS30 De 22 Maio rle 131)4. Excluído do 
Corpo em 20 de Novembro de 
1336. por falia cominei i ida. 

2 >8 X De 14 rh^iezi tubrode l334.Exclui- 
rh» do Corpo por íalla comniellula 



Ouariel a Bua do Dr. Maneei Vicloriiio Bahia. 1." de Janeiro rle 1337. — //. J. HmlriffW^ s. 
Comiiiandante. (255) 





UTENSÍLIOS 



RELAÇAO dos artigos o mais objectos a carçjo do Corpo do 9 
Bombeiros durante o anoo de 190G * 



CLASSIFICAÇÃO 



ffi 



Insígnias 

Pombas 



Apparelho telcphonico 
Barra de ferro agatto 
Bandeiia nacional 
Cadeiras empalhados 
Escai radores 
I Espanadores 
Li vi o p«ro detalhe 
Lívroa para registro do (.ilido* 

Livros para distribuirão de fardamento 
Livros para uotas de iutend os 
Livro para pedido de fardam* uto 
Livro para registro do servjyo diaiio 
[Livro para copias de ordem do dia 
I Livro para entrega de cfticios 
j Lavatorio de ferro 
'Meio sofá empalhado 
jMesa com gaveta 
Kelogio de parede 
1 Raspadeira 
Keguas de madeira 
(Cestas para papeis 
iToa lhos felpudas 

I Canivetes de metal com sens pertences 
jMannaes com todos ac.es>oi ios 
A vapor com seus pertences 
.Alavancas pequenas 
[Bronzes de torneiras 
Baldes de zinco 
Baldes de couio 
Croqnes 

SStol&' de C “^o C °“ 7 PHrm3S " da u “ 

Cordas surtidas 

Carros de conduzir mangueiras 
'Chaves de cntovello feiras 
Chaves de craz 
Chaves de mangueiras 
Cortadores de a V o 
Corredices de bronze 
iLordas de 31 metros cada uma 
,E>gincbos de bronze 
Escada de salvaç&o 
í Escadas de assaltos (pannosj 
.Ganchos de ferro Kk, *un°S) 

Limas de apo 

|K.° a d 8 eCd“ T iS ° de 

(MarteJlos 

Mangue ras de 16 na f met ro S l 
Mangueiras de borraoha (paonos) 
Mangneiraspara » bomba- vapor (panno 

Machados pequenos cora seus pertences 
.Machados grandes emeabados 
Marrêtas 
Pós emeabados 
Picarêtas emeabados 
Pannos de cobrir bombas 
9afra de ferro 
Salva-vida 
Tanques de bombas 
|ToruoB de ferro 
'ruifiteuuiVas 10 r ^ r,t, 

TrAvadeira 
ÍTa« pequeno 

Serrote sembral 
Gnchá 
Grosas 

Ferro de sollar 

j 2 x&Vxsx'~>~ 

lointel 

/Hera no paro podre Iro 
/Escropos 
Forja 

jDidal de marinheiros 



EBTADO 



OBSERVAÇÕES 




do *• 
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MAPPA dos incêndios havidos durante o anno do i9|or» 





| COMETO DOS INCÊNDIOS 


LOGA11ES 
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1 


4 




10 


Fevereiro. 


1900 


Dr. José Joaquim 
Seabra 


S. Auna 




Casa 


M. P. Bittencourt 




4 




10 


Fevereiro 


1006 


Nâo houve prejaÚMi, sendo somente a 
explos&o de uma pipa de cachaça 


2 


4 




11 


Fevereiro . 


1900 


Alfuntlega 


C. da Praia 


S8 


Sobrado 


Fnlgencio Trancos^ 


Em 10.-0009 na C. 












Eicon somente entravado o pavimento 


















Alvares 


Alliarça 


6 




10 


Fevereiro 


1900 


* 


1 


30 


Ti 


Março . . 

1 


1906 


Cons. Dantas 


C.daPrala 


22 


Sobrado 


8. C. Misericórdia 


Era BOí-AOf na V 






















1 








I. Pi b ico 


5 




29 


Março . . . 


1900 


Eicon tetilmente destruído. 


4 


10 


20 


3 


Abril . .1 


1900 


Are. do Marinha 


C.daPraia 


15 


Sobrado 


José M. Veiga 


Em 20; 000$ na 0 










Eicon totalmente destruído. 


















I. Eablico 


10 




4 


Abj il . . . 


1900 


5 


a 




22 


Agosto . . 


1900 


Ruy Barbosa 


Sé 


34 


Sobrado 


D. F. Rodrigues 




6 


15 


22 


Agisto . . 


190G 


Eoi eitincto immodiatamento, havendo 
ponco projmso. 


6 


i 




35 


Agosto. . 


1906 


Dr. José Joaquim 


R do Posso 




F.deVel- 


Joaquim P. de C., 


Em .WiOOQI.aomem 


























Seabra 






las e Ba- 


Marques 


le u mercado- 
risa, r.a C' L. 








1 
























bão . 




Parisiense 


6 




25 


1 

A rosto . . 


1906 


Ficou em caverna 


7 


.1 




:-:i 


Dezembro. 


190G 


Pilar 


Pilar 




T. Bar- 


Manoel P. R. da 


Em lGPsOOt:#, nas 








T 
























oabó 


Costa 


Cotnp . , Alliança, 
Equitativas, 1 
PnWiac e Nor- 
therr. 


9 




1 


Dezembro . 


1907 


Ficou destruído toda a parte lançada no 
fundo 



Qa arte] á rua Dr. Manoel Victorino, Bahia, 1 ? de Janeiro de 1907. [tf. J. Rodrigues, Cominandante. 



ANNEXO N. 8 




Ext». Sr. D>. Intendente: 



Em observância ás .Hsporfções regoIameDterea, cumpro o dever 
<le apresentar a V. Ez. o rcUtorio das principaes occnrrencms do 
ensiu , primário desta circumscripçilo. duwnte o anoo escoar ^ , 

embora nio tenh., havido, como tanto se desejava, m 

de serviço municipal, amparando as creanças 
já bastante desenvolvido na massa de 



acham as escolas e o profes 



melhorasse este ramo 
contra o aualphabe ísuio 
nossa populuçlo. 

O e^tadu lamentável em que se . 

gorado 6 bom ameaçador de um futuro me noa bsongeiro, oao aft 
debaixo do ponto de v ata administrativo, eoouomtco e po.UlCO paM 
„s gnvci noa. como também d. vida publica e domestica de cada 
cidadão. 

Nio resta duvida que a iuüueucia da ig.iorancia e tao perni- 
ciosa á sociedade que urge combatei a, » todo transe, ainda qn e 
para isso careça en.prohenderse uma cmpaoU» despendios* e 
(1 i ftí CÍl ■ 

O adiamento dei scluçáo dn magno problema da iustrucção pri * 
marta traz tio glandes preju *.,s, quanto o de um incêndio qu c 
devóra utua cidade irrompeudo-sc violentamente, depois de t tu 
estado lal.unlc em que, por facilidade, ee conservava. 

Devemos cousi leiar que a ereauça vae auguieutando em idade 
e crescimento, de sorte que chega a uni período que lhe 6 realmente 
i ui possível fmjueutar uiua escola primaria, onde apenas se recebe 
rtlurunos menores de 14 autios. 

R’ claro que, nào havendo cursos diurnos ou nocturnos para 
adultos, aqufelKs que ultrap*s9arem os 14 aunos ticaráo privados de 
receber a iustrucção uas escolas mnaic pacs. Além disso, cumpre 
notar se que o indivíduo que chega aos H annos em verdadeira 
vida de ocio, nas horas em qac deveria passar na escola ouvindo a 
palavra do bem, enriquecendo, alma de pensamontos uteis e senti 
menos elevados, não pude á deixar dc ter adquirido uma bagagem 
moral infecta dc tudo quanto haja de máo e de péssimo contra o B 
bons costumes, a menos que a natureza não lhe tenha dotado com 
uma índole timorata e bôa; ainda assim é bem possível eer victima 
da influencia vietoriosa do mal. 

Comprehendo que a instrucçio não muda a Índole dos indiví- 
duos, até, pelo contrario, pensam a^uns philosophos qne ella con* 
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tribne para um indivíduo de má indcie poder pratí.ar mal. csca 
pando melhor da acçàLo da Ju>tiça. Coproot. por exemplo qoaado reito r 
da Academia de P-ms *■ ÍD*|»tc-icr «eral dos esi».*os. em 1^64 d zia: 

« Nào devemos exagera as vantig^n-i da ínstrarçio primaria» 
porque, pr^taudo se ella a um acto luv-auio». é preciso reconhe- 
cermos que nào desenvolve direcUm^nt a inttll geaeia nem a 
iiiiaginaç&o. uein a inorahdxJe. nem o j»t*ri lis-a^. oe^« n espirito 
religioso. SI de um lado habitua a ereanç* i <tJrip!ia* 9 de oo^ro 
prepara o sen e^pirin para ad .uiri-, a* iJaI- dxs paixões 
todas idéas que lhe possam ararioiar a 4*ab : ç\n. ia*piraado lhe o 
oiiio eoutra ;is classe^ sapenore* e o de~preo li? traliçÍK-s. sob 
uuja auctoridade se basea, em grande parte n bk-mtrhia ecenl.» 

Entretanto o mesmo nloíe poderá dizei da edocaçfto. c*-jo nrua- 
ineoto indispensável para prodozir o* verdadeiros efeitos é a 

iustrucçâo! 

As-irn, pois, a ocola dev • ter um ciraeter hlcrati n, nào so 
preoccnpau lo somente o.m tran-miur á* cr rança* tr-rn rs. mma de 
conhecimentos. 

Nlo é raro onvirmo* dixer que o professo na. la tem a observar 
o procedimento dos alumnos seulo dentro d* eseoia Creio ser um 
erro, perante a luz da ver Ladeira pedagogia yy-nsar *e maneira, 
visto que a mife&o do professor exige aio perder de vist* o menino’ 
que ellc prepara pura a família e a ««eelade: de^de a e*eoU até no 
eoio .la própria família, toda v« qae fòr pw^ivel. deveiá o menino 
w “t /r<?oíatío pCÍO urcsire, allB de poier fu*r mai* faeil e vanto 
josamente applicaçio da arte .le educar, eonegindo. se»' a e bran 
damiute os defeitos que. por ventura nelle tenha observado. 

Devemos, ainda ma is, reconhecer que as e-colas pübliw. sendo 
frequentadas também por creanças, cujos paes nio lhe* podem dar 
uma bôa educaçio, talrez porque pÍo a tenham, deixaria de prwtai 
relevantes serviço á sociedade, ai sc occu^em somente de tran- 
smiítir a seua alumoos certa so mma de conhecimento? de anthmetica, 
desenho, geographia, grammatica etc., deixando de ladkar lhes o 
caminho do bem pela conversa sobre o» bons eostoaes e a pratica 
do rnmpri mento de deveres. 

A tarefa n&o é facil, princ i palme ute no meio em qpe vivemos, 
atravessando ama epoea de eorrnpçfto e desrespeito; mia 6 nccea* 
sarift par» mudar cu, pelo tninue, nudificar* pbise de ama eocle- 
d ade que dia a dia vae peideodu a tempera do caraeter doe nossos 
uule- pastados. 




O perigo quo nos ameaça paia o íiituio ó baalante grave; e si 
nlo começarmos a obra ingente da educação, estaremos irremedia- 
velmente perdidos, vendo o grande edideio social desabar, deixando- 
nos es mugido* dcbkixc das ruinas. 

Assim, pois. devemos cnidar tanto da hygieno do espirito 
quanto da do corpo; até podemos a dirimir que, qnando um povo 
é convenientemente instruído a hygicnc dooorpise f.iz mais facil 
mente, porqnc toda a gente couvoiieida dos grandes males quo lho 
poite causar a falta de asseie, acceit.i c pratica, sem relutância, as 
prescripções bygienicap. 

Ao contrario, isto 6, quando o povo se acha mergulhado na s 
pr. fmvVzas da igno aneia, descouhece a efíicaeia das medidas pro- 
philactic-iis c reluta contra ellaa, embaraçando as de tal sorte que 
obriga os governos a despezas enormes e a trabalhos inuteie. 

E’ o que vamo-j observaudn entre nós apezar dos esforços para 
convencer a maior pai te da massa popular, em época do calami- 
dades epidêmicas. 

Não é raro ver-se burlada uma me lida de hygiene pela rosia- 
torcia daquelles a quetu clU promptinca se a beneficiar, amparaudo 
os iudividuos contia o golpe fatal de uma despas calamidades. 

Mas,- como nio ?er assim, um» ver. que se nota nas escolas 
publicas a completa ausenc a do- preceitos hygienicos, desde a casa 
escolar até o sen mobiliário, desde a creauça «té o professor, baldos 
de ar, du lnr e de accomtuodaçOes sufficientes? 

Causa a mais profuuda tristezi penetrar-se em uma sala de 
classe escolar e teste mu u har so as suas co-diçõcy antihygionicas’ 
coiuo um attestado inso diiamavel da iud flerenç» votada a um 
assumpto de tão magna rulucauca. 

Por rn.imle nina vez teuhu ehamtdo a attenção de V. Es. para 
o estado lastimoso das escolas desta ci r cu m^cri pçào, pedindo pro “ 
vidência, no seutido dc fazer, pelo menos, dcsapparecer o aspecto 
desagradável de muitas que se acham em péssimas condições 

Entretanto, a hygicnc mnnicip.il tem-se lnntado a iuterdiotar 
os prod os que lhe parecem carentes de assei’, sem que o município 
tenha meio do mandar a escola fuucciojar em uutiu prédio em 
melhores condições. 

Besulta d03S£W medidas mais um grande prejuízo, qual o de 
paralysarem os trabalhos escolares sem benofleiar 08 Qluiunoô dando- 
lhes o conforto neceeaario dentro d» escola. 

Cada vez mais avolumam-so uy diffiouldadOS do ensino, contras- 
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tando com a utilidade das bons munias da insti ncç&o popular eui 
uniii cidade civilisada. 

L J or mairf dc uma vez Lenho foito obsei vações sobre as casas e 
as mobílias escolaies. solicitando providencias bastante necessária^. 

• As casas escolares, dizia Narjoux, deve estar para a escola 
como o corpo para a alma». Este pensamento desdobra-se nu couvi- 
cçSLo profunda do ser uecessaria para a escol.i, uiua casa bygionicn, 
onde as creanças possam gosar de conforto para o desenvolvimento 
suave e Uormouico de todas as suas faculdades, do mesmo mod • 
que a alma carece de um corpo sadio, forte e bem disposto paru o 
exercício dc todos os misteres da vida o o go-o perfeito de mu bem 
estar. 



N&o reeta havida de que uma escola anti hygieuica é mais peii. 
gusa para as crcanças qne a frequentam de qnn urna casa de habi- 
tação particular. 

•Todos sabem que uma casa baixa, escura, mal situada e mal 
arejada, dizia Itiant, é perigosa, para se habitar. Collnc&udo-se nas 
mcyiuoa condições desfavoráveis uma escola, seria hjuíki mais fu 



nesto ainda para a saude das oreànya** que nella se reunem ; de um 
lado sabemos que as creanças estâu mais snj«ilas do que os adultos 



£ rT ?** á ° ° Utrn hà * para «»PP«r O, d„j s ,. aso< 

«t tonditdo. ant, taygieuicas exaetameat. ignaes. qw . a tM1 habi . 
<ine , poJe stl ' comparada a escola. onde ficar» aguloa.ca.Jas 

zr .1 a. 



rias ' poilerernos neg r.,uo ta.lo i s s . ( ,„ e attinge * saude 

1 . tt " ,d “ mes, " u *>m P«r iinmediatui, lente s„» cid» P ,„ 

pengo. compro, ..ene prévia „ fatal, m-ute sen f otut ,, a * „L # 

paru o trabalho, as origens do sen bem estar e os serviço, que po° 
diam prestar A família e a patrial C ’ P ° 

— ISI H ' peüíttI q,,e * «-*• * 

*“ aim,i * <100 para toda ou;, a esp^r ”dè ^“f 0 *** * n, ® ií ' m »»eÍ0- 
idudo dos alniunoi, o UIIU|Ü ^ ^lUçAo, ;>ur ] sso qaü Q 

que os ameaça e pí > lo 2 mesmQ l04ar ****** c 9 

Hl razlo (1'1 interesse qn« nos cumpro salvaguarda, . 

Entretanto vimos nesta clrcnmscripçüo escolas como a do sexo 
masculino du Penha, regida pelodiguo profesanr Oiuciuualu Franca 
ca 2.» dc igual sexo do districto de Santo Antonio, .egida pelo 
Ilustre profes oí A, lo Carneira, regorg-tadas do 11 'iimn s que 6B 
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acotovelara nas classes, dispondo de espaço fcâo acanhado, que nlo 
podem deixar de constitoir um per go formidável contra á ^aude, á 
vida e ató mesmo á disciplina dos que as frequentara. 

Ninguém pode exigir que o professor tenha grande numero de 
creanças em uma sala acanhada, sem mobília snfficiente nora es« 
paço conveniente para attender ao 9 preceitos maiB simples da 
hyglene escolar. 

Urge, portanto, qne o governo municipal, tomando em conside- 
ração as justas ponderações dos eeas prepoatos, providencie no sen 
tido de fazer desapparecer os grandes raales que tanto depõem doa 
nossos créditos de povo civdisado. 

w 

* * 

Passando a outra ordem de observações, cumpre me reproduzir 
algumas das considerações por mim feitas relativamente aos exames 
de classifioaç&o e tlnae* procedidos este anno. 

Antes de tudo, devo tornar saliente a maneira correcta com que 
a ooumiissfto, composta do 9 iotelligentes professores Engenio Martins 
de Freitas e Emygdio Joaquim Gomes, procedeu durante 08 trabalhos 
de cUssificaç&o escolar, bem como a dos exames flnaes do sexo 
feminino, composta das distinctas professoras DD. Maria Gertrodi s 
de Souza, Josephioa Siqueira Correia de Aranjo, Maria do Carmo 
Trindade Soares, Eufrosina Miranda e Amélia Bahia da Silva 
Araújo. 

O meu maior empenho, nos referidos exameB, foi fazer do seu 
resultad t u espelho do verdadeiro aproveitamento dos ulnmnos de 
cada escola em particular e de todas no 9 ea conjuncto. 

Pelos nrappas anuexos, verá V. Ex. que os algarismos comparados 
cora os dos nnnns anteriores, si n^o revelam grande aproveitaraeutoi 
todavia, provara bastante a dedicaçáo da maioria do professorado 
atravez dos múltiplas difticuldades. 

Deixei de proceder aos exames de olasaificaçSo da classe 
c implementar da escola da Penha regida pelo digno professor 
Cincinaato Ricardo Pereira Franca, porque, allegaudo ello ser 
ui rubro do Conselho Superior unEusioo, uüo qniz acccitar os referidos 
exames scdIo do rt eco r do com n regulamento baixado pelo Estado, 
considerando, destarte, revogada a lei do ensino muuicipal. 

Como era dn meu dever, cjnsultei em tompo a V. Ex. sobre o 
assumpto. 

Sobre essa consulta recebi ura Tncii\oravdum i assiguado pc*lo 1 ? 
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official da Secretaria, scientifleando me de qae V. Ex. havia dado 
deepaoho no meuofficio, mandando qae ea cumprisse a lei municipal. 

No dia segninlí, tendo ea Udo a publicação de am officio do 
professor Cincianato consultun lo também a V. Ex. sobre o mesmo 
assumpto e notando que o referido professor, além de declarar ter 
feito tal oonaaita em obediência ás ordens verba°s de V. Ex , pedia 
par» ser elle endereçado ao Conselho Municipal, caso V. Er. em 
face da lei não se jalgasse com a competência para resolver a qoestão, 
resignei-me a esperar o resultado. 

Effectivamente, a con-ulta do professor Ciacinnato, substituindo 
nos eflfcitos legaes a contida no meu offleio, fui enviada ai referido 
Conselho qne, tendo tumsdo a em cunsidcração, votou ama indicação 
no sentido de serem efF-ctuados o< exames de aeeordo com o 
Regulamento da Lei n. 5T9 de 3 de outubro de 1904, baixado pel ■ 
Estado, visto pensar que a Lei municipal não cogitára de escolas 
complementares. 

Apuz*r do respeito, obodiencia e elpvada ronsideraçã ) por mim 
tributadas a essa illustre CoQ^elho, não posío deixar de pedir veni a 
para contestar essa incxactidão que, natural mente, por ejuivoco 
escapou na referida ind. cação. 

A loi municipal cogitan das racdos complementares porque, 
piluolpalmente entre nó-» s&o as denominada* de 2* gráo. 

A demonstração é facd: 

Comparemos as dnas leis. isto é, a do Estado com a do Muni- 
cípio e vejamos si as escolas do 2* gráo são ou não complemen 
tares. 

Ma Loi n. 219 flo ensino mnnícipal encontramos o segaínte: 

Art. 9-. As escolas primariai do mnnicipio serão 
de 1* e 2 gráo paia cada sexo. 

Art. 24. As escolas de 2* gráo não Bào mais do que 
repetição mais aprofundada e melhor cuidada da ins- 
trucção primaria do 1* giáo, e pela extensão do sen 
programma exige certa ampllayao e annexação de ma 
terias complementares. 

A Loi u. U7 do Estado estabeleoe a cdasdfieação segui ntez 
Art. H\ O ensino primário 6 dividido em 
Infantil 

elementar nu He, V gráo 
complementar ou de 2* gráo. 

Ma Lei n. que altera • dc n, 117, b^m como o rcapcctlvo 




regulannnto encontra se a mesma classificação no art. 3* referente 
ás letras a, b e c do art. 117 da Lei e no art. 113, letras h e c, do 
Reg. aqui citado. 

Já se vê. Exm. Sr. Dr Intendente, que, sendo as escolas de 
2* gráo complementares, não é exacto que a Lei municipal não 
tenha o Agitado do escolas dosta e9poeie, como pensa o illustre Con- 
selho que votou a indicação. 

Diaute do quo íica demonstrado, me parece qne a resolução do 
Conselho não satisfaz nem escurece a questão*, mesmo porque a oou 
sulta do professor Cinciunato e no sentido de saber positivamente 
si a Lei do ensino municipal ainda está vigorando, depois da pro- 
mulgação da Lei do Estalo, visto qnerer a commissão por mim pre- 
sidida proceder aos exames da classe complementar de accordo com 
a Lei municipal. 

ü- minha consulta teve por fim não querer eu deliberar sem a 
segurança e firmeza de ser mantida uma medida legal que no mo* 
mento fallecia-me competência para decidir. 

Reparando os termos da indicação tio Conselho, comprehendi 
que resolvia a questão como si a Lei municipal fôsse omissa no 
assumpto, devendo-se, portanto, lomar a do Estado como subsl- 
diuria. 

Ora. sendo certo que a Lei municipal não 6 omissa sobre 
escolas complementares, é claro ter havido desvio do fim a qne se 
desejava cheg r. 

Em t ido o caso, porem, resignoi-mo a esperar a communicaçlo 
$ de ordem de V. L x, para o meu governo; mas não tendo ella chegado 
ás minhas mãos, até apresente data, deixei de proceder aos exames 
da referida classe coiupl-uieatar. Espero ainda as ordens de V. Exa 
no auno viudonro. 



* * 

A inspccçáo do ensino uão tem sido feita com a precisa con- 
Btanoia. por de tornar muito dispendioso o transporte nas linhas de 
carris uibauu* á cusla dos delegados qne percebem vencimentos 
inferiores aos de ura professor primário 

Em toda a parte, os encarreg dos da üscalísação o inspecção 
do ensino têm diroito á passagem ius linhas urbanas e ajuda de 
cusLu para seus IrauspuiLes uus dislricLox do Interior. 

Não precisamos buscar exemplo muito longe; basta notarmos 




o qne Be aoha estabelecido na lei do ensino na Capital Federal, 
onde os inspectores e&o tirados também do seio do magistério. 

No paragrapho qqíco do art 68 da Lei n. 844 de 19 de Dezembro 
de 1001, ainda em vigor, 16 -se o seguinte: 

«Os inspectores escolares do 1? ao 6? districtos ter&o 
direito a passes em todss as linhas de carris nrbano»; 
08 Inspectores doa demais districto9 receberio para 
transporto o que for consignado no orçamento». 

Entretanto os inspectores esoolares da Capital Federal percebem 
os vouciiuentoB de 6 jOOC|X) 0 annuaes e gosam do outras vaDtagens 
e regalias aflm de poderem ter uma representação decente de 
accordo oom o importante cargo que desempenham. 

Realmeute d&o se comproheode que uoi funcoiormrio qne repre- 
senta nas escolas as auctoridides superiores fique reduzida a parder 
o cunho de certa conuiJeraçlo, sempre dispensada aos qne se n&o 
apre-entim com a apparencia de uma compostura descuidada, por 
mu exterior desarranjado J 

Comprehende V. Kx. que um delegado escolar que reune ás 
ÊUflü /uncçdes administrativas aa de íjj speetores, percebendo te 
vuuvJmuatos *1* riO^KX) mensaes, sujeitos ao desconto de monte p o 

n&n pode âpreseotar^e correctaoieütô ás escolas de sua elrcomacri 

ppao e a outros actoa orueiaes e amua despender oere» ao ciuco«nta 
mil réis mensaes com o sou transporte para as visitas escolares. 



Devo chamar a ftttenç&o de V. Ex. p-ira a inconveniência doa 
exames tinais. leitos no Payo desta Into idencia ao envez de effentu 
aivoi-ge nas respectivas escolas, como dantes era e ordena oBegu- 

íamonto do Ensino AfuiiícipnJ. 



A. cxp^rieneU lem demonstrado quo os exames efTec^aados fòta 

tia escola taz o inconveniente, nlo hó do 1'alUrein mu:toa alumnoa 
,,UjU * U8 Propa. »,' com ulu vMtnano c .rrecto 

pam apresentarem se no alto nobre do Paço Municipal, como pur 
» “«■■■ i*~* » bta..,.. .o 
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Alem disso nio me parece qne devemos expor as meninas aos 
gracejos de certos espectadores, ordinariamente estudantes, qne se 
divertem em vel-as atrapalhadas e as professoras contrariadas. 

Tenho onvido qnetxa de muitos paes contra exames na Inten- 
dência, porqoe uma creança que, por exemplo, vem de Itapagipe on 
do Rio Vermelho para responder á chamada ás 9 horas da manh& 
na Intendência, tem sabido de casa, provavelmente, ás 8 horas e 
terminando os exambS ás 4 on 5 horas da tarde somente ás 5 
on ás 6 boras poderio chegar ás soas oasas. 

Ora, sendo assim, me parece uma barbaridade por nós commettlda 
contra a saude dessas creançaa e por isso lembro a V. Ex. que seja 
tomada uma medida que ao meo ver seria voltarem os exames e 
serem feitos nas escolas. 

Presciliano Leal 
QUADRO COMPARATIVO 

MATRICULA GERAL 

Anno de 1905 

• « 1906 

Differença para menos 

Assim descriminada; 

Srao masculino 

Anno dc 1905 

« * 199G ’ 

Differença para menos 

Sexo feminino 

Anno de 19 05 

« « /POG 

Differença para meDos • . , , , 

MEDIA GBBAL DA FREQOENClA 

120S alumnos 

1097 



1524 alomnus 
1097 

427 



1161 alnmnos 
945 

21G 



2685 alumnos 
2042 

643 



Anno de 1905 

* « 1906 

Differença para raeuos 



111 




Appípi descriminada: 

S exo nuviculino 



Anno de 1905 


510 


alumnos 


« « 19CG 


528 




Differença para maia 


12 


« 


Sexo feminino 






Anno de 1905 


693 


» 


• « 1906 


569 


• 


Differença para menos 


129 


« 




. - « oluuina» «la* escola* «la Segunda Circun.sc. ipçâo, 

UcIuçíV. «los alun.no ( pp| . ova<Jos DOS exa ,nes ftnaes 



Districtos 



M 

Q 

M 

O 

fl 1 


alumnos 


Griosde approvac&o 


PROFESSORES 


3 

B , 


_______ - 




1 — 



Cone. An. Praia 
Rua do Passo 

Santo Antonio 



Mm 



Penha 



1 AAhertluo Leite 

2 Durval Kttuulpbo Leal 
i 3 Oscar Macedo Silva 

4 Venusto d ? Almuda Pereira 

5 Joio Eurydices Baptií-ta 
0 Manoel Antouio Kodngneft 

; 7 Pedro Álvaro Baptista 
fl ■Ranülpho iT Almeida Lima 
*) Miimiel A?ter:u dc Campos 

10 Raul Rodrigues Uuimaiies 

11 Edgard Tolentino Alves 
:i*J Annanius de Figue redo 
il 3 Antonio Marquei* d' Azevedo 

14 V irgillo de Curviillm .liniior 

15 Osem Soares de Carvalho 
|16 Manoel do Snommenlo 

17 Julio Cezar Salgado Filho 

18 Heraldo Maciel 
í IP Juvenal Joic Maia 
Í20 Silvino Reginaldo de Barrou 
1*21 Lydio EufrObiDo da Silva 
22 Alfredo Reiseh Luna 

j*23 Francisco de Akhs Maiõ 
1 24 Alberto E pinheira F. de Carvalho 
25 José Cupeitino de Freitas 
20 Atjgnxto Bispo do 9 Santos 

27 Abeilard Teixeira de Alnii Idíl 

28 Agenor Murta Vello>o 

j ALüMNAS 

Rna do Passo 1 Guiomar Stauchy Leal 
» 2 Estber Stanchy Leal 

• i a I yd. iv Maiia nos Santos 

4 >ilvina (^aiidida Nunes 

5 Elisa Caria da Silveiia 

6 Perolina «loanua Caldas 

7 Aljce Margarida Àthayde 

» ! 8 Maria Theodora da Silva 

Santo Antonio 0 Hooorinu de Almeida Pereira 

» 10 Ubaldinii de Almeiuu Pereira 

> 11 Bertba Guimar3.es 

19 Brigida da Silva Miranda 

• 13 Maiia i-a .Natividade «S. Peiena 

, • 14 Etclviu.v ria C. Sampaio 

» JO Alice Athenmlm-» Uzert» 

Mares P> Isaura T. Magalhies 

• 17 Dnrvttlina A. de Souza 

. 18 Guiomar (VOliveim Roltas 

• if* Adalclna C- Bustos 

Penha 20 Arsenia P, da Bilvu 

• 21 Pacifica Maria de Andrade 

» 22 Cbrispiniaua Maria da Silva 

, 23 Maria Alexandrina dos Santos 

. 21 Dyuuibiu da C. Rodrigues 

» Maiia Joanna Coelho 

• 28 Alice Espiuheira F. de Carvalho 

, 27 Mana Magdnlena do Sacramento 

• 29 Leonur Isabel rie t arvalho Ribeiro 

» 29 Eleouui a H ruões 

. *10 Donarilla cP Almada 



Simplesmente 
| PleimiiiHiite 
Simplesmente 
Plenumeute 



Simplesmente 

Pleuamente 



Pilar 



Leopoldo doa Reis 
JoAo Ayrua da SUvft 
» » 

Aarâo Alves Carneiro 



|simplesmente 

Plenamente 



Plenamente 



Simplesmente 

Plenamente 



DistinrçJio 

Plenamente 



Simplesmente 

Pleuamente 

Distincçüo 

PleuameuLü 



Simplesmente 



D. Jopephina Siqueira 
Gonyulu A. de Oliveira 



Cincinnato Franca 



Joaquim Roque Mamede 



D. Hermeiioa V. dos Santos 



D. Amélia B. A. Castro 
D, Sophia de A. Lisboa 



D. Maria ClemeDtina da Silva Rego 
D. Virgimo Tor.ca Lima 

» m 

m m 

D. Mana Isabel B. Monteiro 



Joanna Fieire de Mello 
Maria Ambrosiua Voz Ferreira 



D. Anua Teixoiru dos SuntoH 



D. Isaura Gentil 
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Alam nos approvados nos exames finaes conforme a relaçio 
apresentada. 

Do sexo masculino 28 

Do sexo feminino 30 

Total 

GRAUS DE APPROVAÇÃO 

Bfxo masculino 



Plenamente 2- 

Simplesmente 6 

Total 28 

Sexo feminino 

Di«tincçio 3 

Plenamente 21 

Simplesmente 3 

Total 30 



Observações, — Compre me declarar que estes dados eio oxtrahí* 
dos das minhas notas da ultima classificação escolar, visto não me 
terem ainda chegado ^ ás mios todos os mappas dos senhores pro- 
fessores. 

E' notorio o deciescl mento do professorado masculino, visto 
quasi todas as cadeiras do sexo masculino que vio vagando serem 
preenchidas por professoras. Já tive occasilo de manifestar a minha 
opiulio a respeito, náo me parecendo de grandes vantagens para o 
ensino essa preferencia, prlncipalmonte, encarando se a medida de- 
baixo do ponto de vista do meio em que vivemos. 

Abaixo apresento o uumero de profossores o professoras, pe- 
dindo para elle a attençáo de v. ex. 

PROFESSORADO 



Homens , 8 

Senhoras, 28 

Total 30 

Adjuntos 2 

Adju netas 15 

Total 17 




Mappa demonstrativo do movimento eseolar da — 1 circumscripoflo durante o anno 



do 1 906— Sexo masculino 





Conoet^&o da Praial llLeopoldo doi Reis I 1 iJosé Servulo Sampaio . 



Pilai 2 D. Maria Joiá de Figueiredo Gesfceira. . 

> 3 D. Honorata Maria de Souaa Araújo . . 

> 4 D. Lívia do Lago Bit tenci urt .... 

Rua lo Passo 6 Joio Ayrea da Silva 

• GD. Glyceiia Adelina G. Chave». , . . 

SaotoAntono 7 A rio Alvas Carneiro 

> 9 Eugênio M irtlm do Freitas 

• 9 ttomualdo Josó da Bilva ...... 

» 10 D. Joaepbina Biqueira Ootreie de Araajo 

Mares 11 Gonçalo Álvaro de Oliveira 

» 12 D. Maria Gertrudea de Souza 

Penha 13 CinciDato Ricardo P. Franca 

» 14 Joaquim Roque Macnede do« Santos • . 

» 15 1 D. Andrelina Paula F. Rooha .... 



2 D. Franoisca da Rocha Bratil 

3 D. Amélia Laura Cosia . . 

4 |d Lydia de Carvalho . . 



5 D. Maria Adelaide da Silva 
D. Emi lia IrobasBaby GomeB- 
G Emygdio Joaquim Gomes . 



21 Adjuuota 



bubbtituta, D. Mrria A. Cunha Baleeiro 
, t.tuido rol" pr"‘« 6 “ r BoTe, ° Pl>,BÔS ’ 



SITUAÇÃO 



ESCOLAS M1XTA8 



Bcegate D. Maria de A. Lopes Cardoso . . 

Bom Gosto D. Maria do Oarmo Trindade Soares 

JacBid D. Mlnerrlua Elisa Caymmi . . . 



Bahia, 26 do desembro de 190G . — Presciliemo J. Leal. 









DrSTEICTOâ 



CoaoeiçSo <J a Piaiai 

Pilar 

» 

do Passo 



Sacto Anfconío 

Marea 

Penha 

erruArÂo 



Resgate 

®G-‘n-Gosbo 

Jteeré 



IS 



PROFESSORAS 



*'ln ír amlld ? fl anipaio Baptista . . 
íln a n f. A 2!ff l1stH Pinto da Silva. . 

4 D de Azoado Castro 

nin 5 pl T d Alb,u ' uerf l ,le Li^ôa. . 
tV r rmeIlnft V. dos Santos. ; 
n Emi,ia de Paria Motta. *. 

n M° ri * nU ^ A * F do Parroiros. . 

In A t “ rm £ e ílr enfci,in dtt Bilva R ego 
|D. Anoa M. Mngalhies de Freitas.^ 

IJ. Virgínia Torres Lima . . 

W T ;" l, í. a r ; ftn(lir ana Azevedo . ! 
n* líf ídia T J<, í teu ™utt (1 e Andrade. 

D l8ftl ; el R^tencomt Monteiro 

O Ohristiua de Campos Pereiro 
jrL- J°anna Freire de Mello. 
í| • Ambiozina Vnz Ferreira , 

\L ] R m Anua Fcrroira dos Sautos. 
i«|D. Isaera (Jentil . 



fl 

9 

10 



escolas mixtas 



lí)' t° ~ IR,,J0 , -°P® a Car.lozo . 

L: ÍJj™* d ° S?, r "‘° Tr " 1,lft,l ‘> Soares. 
. Minerviiia Elisa Cayumii 



•íl - 

Lã 

U Ei 



Sexo feminino 



ADJUNTAS 



D. Isabel Bandeira de 8ouza. 

D. Aroilia Ferreira Simflea. 

D. Maria da Natividade Oliva 

|D. Alferinda Gomes .... 

D. Miu^rvina Eutalla Menezes. 
H. Luzia A mel ia Couto. . . 

I). Maria Augusta da Roelm. 
O. Aruu Luiza Morena. 



y. J il lia dos Santos Aleantara 
D Julia do Espirito Santo. 

Ü. Eduwigcs Moreira Uebello. 
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a 
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e 


tí a 






S 2 


55 


<» 

3 


c ' fe - 
c 




cn 


S 




1 
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- ' ■ 


11 


5 


0 


41 


22 


0 


31 


24 


1 


78 


41 


4 


«1 


27 


3 


7 5 


37 


0 


40 


20 




96 


40 


n 


38 


12 


0 


90 


56 


4 


68 


32 


0 


4 6 


30 


0 


71 


32 


4 


26 


12 


0 


53 


27 


1 


74 


45 


3 


68 


30 


r> 


7G 


46 


2 


15 


12 


0 


29 


26 


0 


H 


7 


0 


lt 97 


Ü6!) 


30 
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24 


~~"Ü 

ai^i 


30 



0R3ERVAÇOES 



K.itt teimei* oalá Bnbstituidâ por D. Marià Ei s» Gomes. 



Es i adjuiiU ít-li su etituiLdo & piotas >r*. 



Balila, 26 de Dezembro de 1906. — PreeciUcno Leal. 
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Rii&íft, 17 de dezembro de f ÍK)6. 
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Exm. 8*. 



Tenho a honra do snbmettcr á judiciosa e esclarecida apre- 
c : açào de *\ ex., em ligeit 03 traços, o relatorio dacommiqsio incum- 
bida da organização da Exposição Escolar, da qual fui humildo 
preaidoute, secretariado pelo digno professor Severo Américo Pessoa 
da Silva e por dLtinctas professoras auxiliado, concorrendo todos 
para o cabal e proficiente desempenho de tio anlua e honrosa 
missão. 

Havendo nma commissão composta das distinctas collegas 
dd. Maria Angusta de Oliveira. Maria Olympia da Silva Rebello e 
Sidonia Gonçalves de Obveira Alcmtara levantada a sublime ideia 
da comnemoração annua da proclamação da Republica no Brasil, 
a 15 de novembro, com uma festa civica, em lagar préviamente 
designado, rematando se, assim, os trabalhos do anno lectivo, ideia 
estaque, abraçada por v. ex. e nnanim emente aceita pelo professorado, 
não podia ser levada aeffeito schj a devida permissão do conspícuo 
Conselho Municipal, por ser de disposição regulamentar o encerra- 
mento dos trabalhos escolares a 30 de novembro, e havendo a com- 
missão dirigido a v. ex. um officio capeando nma petição ao Con* 
selho na qual 9e lolicitava esta graça, visto caber lhe essa attribuição’ 
e tendo v. ex. como certo despacho favoravel do Corpo Deliberativo, 
resolveu por acto n. 66 de 'J5de setembro do corrente anno, Eomear 
as commissões para Exposição Escolar, pela forma seguinte: Pri' 
melra circo rnscTipcão-. professores — Di. Maria Olympia da Silva 
Rebello, Amélia Áurea de Araojo, Maria ^ugnsra de Oliveira, Laura 
da Cunha Macedo, Sidonia Gonçalves de Oliveira Alcantara e João 
Gonçalves Pereira. 

Scgnnda circnmscripçao: professores —Dd. An na Luza Moreira, 
Maria do Carmo Trindade, Honorata Maria de Souza Araújo, Isaura 
Landirana A. de Azevedo, Sophia do Albuquerque Lisboa e Joaquim 
Roque Manoede dos Santos. 

Terceira circumscripção: professores - Dd. Sophia Dmados Santos, 
Maria Angnsta das Neves Leal. Maria Valeriana Dultra, Leopoldina 
Viotal Marques, Laura Bahiana Pimontel e Dasio ToeÓ de Soo a. 

Por aviso de I o de outobro, por ordem de V. Ex., fjram con- 
yidadas as tres com missões para uma reuião no Paço Municipal no 
dia 3. ás 10 horas da manha, sob a presidência do illnetrado dele- 
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gído esoolar da 2* circomscrpçlo, professor rresciliano J »sé 
Leal afim de proceder-se 4 eleição de presidente, secretario e 
orador. 

Aberta n fleteio no dia nprasado, o prasidente, professor Leal, 
convido i para servirem de secretários o* profo- sores Joaquim Roque 

Mamedü dos Santos e Eugênio Martins de Freitas. 

Explicado o motivo da reunião, o presid ntse submetten & apre 
CÍAV&.0 do 9 professores preflentea uma indionção que se achava sobro 

** lueaii, ura qual se Iwuibriavia iiAia ;,r©»idt:ntê d» OoratniSd&O de 

Expoaiç&o Escolar, o piofeasor Joaqoim Roqu« Hamede doa Santos; 
para secretários Joio Gonçalves Pfreira e Dario José de Souza; para 
oradora d. Eufrosina Miranda. 

Approvada por anaoi andado e nada mais havendo a tratar-se 
levantou se a sessão, depois do lavrada u unta e assignada por todos. 
(AuBexo n. L). 

No dia 20 de Outnbro, ás ll horas do dia, apresentei-me a 
V. Ex. naqnabdade d> presidente da onm missão e pedi qne V. Ei. 
des gnasse o logar cm que se dtív » effoctuar a soleumida ie da 
iuauguração da Exposição E colar. 

Respondeu me V. Fx. ter cfficlftdo ao digno dr. director da 
Bibliutheca Municipal, auctorisando-o a ceder o saião da mesma 
para a exposição dos trabalhos escolaraes e dado snas ordeus no 
sentido de ser feita a conveniente ornamentaç! ) 

Em 30 e 31 de Outubro e 2 de Novembro, convidei pela imprensa 

meus ooUc£<ks «lo rnmmi^ p»ta Miiu ronnlAo no Paço Municipal 
As lt liorua ílo dia 3, afim de tratav «e «lo a-*suaiptoa referentes A 

mesma. 



Attendendo o, esto sol IcitaçAo, alii compareceram no diae liora 
marcados, o professor Joi. Ooaçalves Pereira, e as professoras dd 
Mana Olympia da 9. Rcbello, Maria A, .gasta d-Oliveira, Laura ,1a 
Conha Maoedl, Sidooia Gonçalves d’01iveira Alcantara, 3ophia 
d Albuquerque Lisl.na « Lanra Habiaoa Pimeutel, deixaodo de com- 
parecer ontros membros da commisstto. ontre os quacs, o professor 
ano os de -ouza, que, a pedido, foi dispensado por V Ex e 
snbstitu-do pelo professor José Maria aervolo Sampaio, qno r»r 
causa justmeada, foi igualmeote dispensado por V. Er e substituMo 
pc .0 mcansavel e zeioso professir Severo Américo Pe J d a C 
ÍJIlê revelou vivo interc se pelo hom exlto da Exposiç&o. 

Exposto o motivo da reuniãj, passou se a proceder A eleição 
das seguintes coram &9do3: De recepção uo Paço Municipal; D. 




Fraucisca la Rocha Brasil, Jofto Gonçalves Pereira o G-jnçalo Al 
t at o do Oliveira. De orgauisaçílo pedagógica; todos 08 membros da 
coajmis-âo. 

Durante oa dias qne dec ireram 1e 3 a 10 de Novembro fiz 
publicar pela imprensa ura avi^o aoa professores coramunicando llie* 
que a ommiás&o se aehavA no salio da Bibliotheca, nos dias lb ? 
12 e 13, das 10 ás 3 horas da tarde, afira do reoeber seus traba- 
lhos. 

No dia 13 ás 5 horas da tarde, e c tivam devidamente dispostos 
to loa os trabalhos apresentados, tornando-se a Commissáo d gna de 
francos elogios pela solicitude zelo e intel igência cora que desem- 
penhou so de táo ardim tarefa. 

Na manhft de 14 de Novembro, dirigi rae ao gabinete de v. exa. 
acompanhado do meu digno codeg* Severo A. Pessoa da silva, 
para dar a v. exa. a grata noticia da conclus&o deste trabalho. 

Ahi fomos surprehuu lidos com a leitura d’um officio a v, cx. 
dirigido pelo Dr. Director dc Hygiene Municipal, acoutando o pe 
dido feito ofâcialmeute pelos Dúj. Delega los de Hygieue do 1? e 2 o 
districtos para que ni\o tivessem mais logar as festas marcadas para 
0 dia 15, no Paço Muuicipil e no Polythoima, evltando-se «em bem 
da salvação publica», a agglomeraçlo de creauças, era vista do de- 
senvolvimento que entre nós ia tomando o mal ■evantino. 

Muito, embora, co istrangido, leve v. exi. de oeder a esto 
appcllo e adiar as festas até segunda ordem. 

No intuito de divulgar esta uotie a rapidamente ao* mens colte- 
gas e ao respeitável publico, mandei aftixar, nos principaes pootos 
da cidade alta e baixa, avisos, rd itand i o oocorrido. 

De ordem de V. Ex, depois deonviduo digno dr. director da Bi- 
blioteca Munlc pal, e a pedido da Coramissào, deixou de ser fran- 
queado ao publico, até nova ordem, o saláo da Bibliotheca, onde se 
achavam dispostos sobre mozas diversos trabalhos delicados e ricas 
prendas. 

Minorado o mal que deu causa á transferencia das festas, resol- 
veu V. Ex. que de novo tivessem Iogar no dia 25 de Novembro, 
observando-se o prcgramma já annunciado. 

SESSÃO SOLENNE 

Cerca do 12 horas do dia, no salio nobre do Paço Mnnicipal ri- 
camento adornado, com muito brilhantismo, perante diversas esco* 
loa mau ín paca, grande uumeiu d^m-Uiridiules «Htadaaes, mnnicipaee, 




distinotas familias e seleeto audictorin, abriu a sessüo, a coDvito de 
V. Ex. o Bx. Sr. Dr. José Maroellino de Souza, Governador do Es- 
tado. -Secrela r iaram ao illustre Chefe do Estado, V. Ex. e o dis- 
tincto Direetor de Hygiene Estadual Dr. Pacifico Pereira. (Anne- 
xo n 2.) 

Dada a palavra 6 oradora official, Exm, Sra. Professora D. Ea* 
frosina Miranda pronunciou brilhante discursso, sendo, ao terminar^ 
calorosiuiente applaudida pelo proficiente auditorio 

Nilo havendo mais quem quizesse ut»»r da palavra. S Ex. en- 
cerrou a eesslo e convidou «e pessoas presentes para acompAnbal-o 
até o salão nobre da Rihliotheca, oude ia ter logar a abertura da 
EXPOSIÇÃO ESCOLAR 

Accedendo, ainda uma vez ao convite dc V. Ex o Ex Sr. Dr. 
Governador desatou o laço de fita braDca que vedava a entrada da 
Bibliotheea, declarando inaugurada a Exposição Escolar. 

Fianqueada a entrada, os alumnos de divcrea9 escolas muuioí- 
paes, eutoaudo belliasímos hymnos. contornaram o salJo em visita á 
txposição, desfi'ando em seguida para o 

POLYTÍIEAMA 

O numeroso e imponente pestito cívico, composto de mais de rail 
creanças seguidas dos seus mestres, de v. ex*., de alguns illuatres 
conselheiros muuicipaes, diversas auctoridades, professores, exraas. 
familiis o grande massa de poro, deu entrada no Polytheama 4s 2 
horas da tarde, tomando as croanças logarea nas filas de cadeiras e 
nas galeria-, estando oscamaroles e fnsas rcploctos de exmas. famí- 
lias e distinrtos cavalheiros. 

Cerca de 3 horas da tarde, ama hem organisada orchestr*, sob a 
bituca do babil professor Laurindo Uzada, executou o Hymno da 
Repnbllca, entoando-o um enxame de graciosas meninas. 

Abera a sessio civica do rrofessoiodo municipal, v. exa. lado- 
ado por mim e meu collega Severo A. P. da Silva, alguus profes- 
sores mais e diversas cr anças, deu a palavra ao o orad >r official Ray* 
mando Cardoso Gomes, professor da 2 a cadeira de S. Pedro, o qual 
trouxe presa a atteução do ill jurado auditorio por e^paçj de 4ó 
minutos, n f um eub tancioso discuto, d ; sse.tamlo selire a Republica 
e a Patria em linguagem ataviada e rica de ensinamentos á in- 
lancia. 

Terminado o discurso e cessadas as ovaçOcs ao orador, a orchc?- 
tra exeeutou o Hymno Brazileiro, aeguindo-se uma bellissima apo- 
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theose á Republica, por entre os aecórdes do Hymno Nacional cau- 
fcado pelas creanças. 

Ao encerrar a sessão ergneu v. exa. tres vivae; ao professorado 
munioipal, á Patria. e á mocidade, no que foi delirantemente coi res- 
pondido pela selecta assembUa, cahiudo sobre a veneranda cabeça 
de v. exa., n'essa occasião, nma ohiiva de pétalas dt rosas. 

Organisado dc novo o préstito soguiu cm demanda do 
PARQUE DUQUE DE CAXÍAS 

Na base do monumento ahi erigido aos heroes de 18221, foi deposi- 
tada nma rica palma de flores de panuo, adqnirida com a dadiva de 
100 rs. de cada alumno das escolas municipaes, ergnendo-se vivas, 
teiminando-eo, assim, as brilhantes íestas das escolas, neste dia. 

Durante o trujectí da Praça do Conselho ao Polytheama, foi v. 
exa. por vezes, victoriado peb povo, pelos professores e seos alum- 
nos. 

VISITA8 Á EXPOSIÇÃO 

Dnranto os dias o noites do 25, 26 e 27 foi a Exposição visitada 
por grande numero de Exmas. famílias e pessoas gradas, havendo 
mnsica e illuminação á noite até 10 horas. 

SESSÃO UTTERAKIA E ENCERRAMENTO DA EXP03IÇÃ0 

Nesta ultima noite, 27, ás 9 horas, o exm. Sr. Presidenta do 
Conselho, professor Leopoldino A. de Freitas Tantú, ladeado por mim 
e o professor Severo A. P. da Silva, presidia o acto da Sessão 
Litteraria dos alumnos das Escolas Municipaes, na ausência justifi- 
cada do V, Ex., dando a palavra áa creanças insoriptas que recitaram 
bonitas poesias, revelando grande aproveitamento. ( Annexo n. 3. ) 

Não havendo mais oradores escriptos, o presidente declarou 
encerrada a sessão e igualmonto a Exposição, agradecendo em nome 
de V. Ex. o concurso valioso do professorado para o feliz exite 
de tão instruetivn festa. 

A'« dez horas e quinze minute» terminava a festa, a que cOmpa* 
receram muitas famílias, professores, alumnos, dlstinctoe cavalheiros 
o outras pessoas gradas. 

Por V, Ex. foram nomeadas as professoras D. D. üonorata M. 
do S. Araújo, Maria Gertrudee de Souza o Lulza d’Assie Vlctorlo 
para ás io horas do dia 29, procederem ao julgamento das prendas 
oxpoHtas na Bibliotheca. 

Não comparecendo a primeira das nomeadas, foi convidada para 
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gubaUtuil-a a professora D. Maria do Carmo Trindade, segoindo ae 
o julgamento que deu este resultado: classificadas em V. logir os 

trabalhos das escolas taes. (A nneion. 4.) 

Em seguodo logar foram classificados os trabalhos mencionado» 



no mesmo annexo n. 4. 

Em terceiro logar, classificados o* trabalhos das escolas meneio * 
nadas, ainda do annexo n. 4. 

Doeste resultado lavrou se uma acta que foi assignada pela 

Commisslo. ( Annexo n. 4. ) 

Do dia 3 n de Novembro a 5 de Dezembro a Commis9lo cou 

servou se no salio da Bibliotheca, das 10 ás 3 horas da tarde, afim 

de fazer a entrega dos trabalhos, o que se deu na melhor ordem 
possível, sem que os expositores accusassem uma só falta. 

Por officio desta data que tive a honra de dirigir a V.Ex , levei 
ao alto Gonhecimeuto dn V. Ex. o termino da nos«a honrosa mi38&0. 

Peço venla a V. Ex. em bem da verdade e da justiça, para 
destacar aqui os nomes dos meus collegas da comraiss&o a cujo zêlo 
e bom gosto na disposiç&o dos trabalhos muito se deve o excepcional 
brilhantismo da ErposiçAo no corrente anuo: professores Severo 
A. Pessoa da Silva e dd. Maria A. de CMveira, Amélia Áurea d' Araújo, 
Maria Olympia da S Rebello, Maria do Carmo Trindade, Sophia 
A. Lisboa e Laura Bahiaua Pimeutel. 

Terminada a Exp09lçâo dos priuolpaes factos ueeoriidns desde o 
inicio ao fim da Exposiçio Escolar, no anno qne corre, cumpre-m© 
om nome da coiumissio, agradecer a V. Ex. a elevada oonfiança 
com que nos distinguio, e reiterar os men* protestos da mais elevada 
considoraç&o e respeito a V. Ex. 

Joaquim Roque Mamede dos Santos, presidente.— Severo Américo 
Pensoa da Silva, secretario — Maria Olympia da Silva Rebello - Maria 
Augusta de Oliveira— Amélia trea de Araújo 



Acta da reunião das Cotumissões de Exposição Escolar, 
presidida pelo Delegado Fscolar Professor Presei- 
liano Josè Leal.— Approvada em 3 de Outubro 
de 1 800. 



Aos tree dias do mez de Outubro de 1P°6, presentea as Co- 
mmissfles de Expoaiç&o Escolar, a convite do Ex. Sr. Dr. Intendente, 
o presidoute declarou aberta a sessAo tendo convidado para ser* 
virem de Secretários os Professores Joaquim Roque Mamede dos 
Santos e Engenio Martins de Freitas. Declarado o fim da rounifto, 




2U7 

o professor Pre9ciliano José Leal snbmetten á apreciação dos pro 
fessores prementes uma ind.caçio que se achava sobre a mesa na 
qual lembrava se para presidente da referida Exposiylo o professor 
Roque Mamede, para secretários Joio Gonsalves Pereira e Dasio 
José de Souza e p^ra oradora D. Enfrosina Miranda. Submettida a 
votaç&o.foi approvada unanimemente. 

Nada mais havendo a tratar se, levantou-se a sess&o. E, para 
con3tar, lavrei a presente acta, que vai assignada por min como 
primeiro secretario, e os demais professores presentes. — Joaq uim 
Roque Mamede dos Santos. Eugênio &2. Freitas, haura da CuaJia Ma- 
ceió. S ophia d’ Albuquerque Lisbôa. Franciscada Rocha Brazã pela pro- 
jessnra Iíonorata Maria ae Souza Araújo. S ophia de Seixas Oajezeiro. 
Maria Augusta Neves Leal. Anna Luiza Moreira. Maria Augusta de Oli 
veira. Maria Olympia da Silva R ebello. S idonia Gonçalves de Oliveira 
Alcantara. Isaura Landirana Alvares Azeredo. 
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Relação das ulumnas cjuo recitaram na íusla do encer* 
imiicuto iIh Exposição na noite de ^7 do corrente 

1 D. Gniomar dos Santos Pereira 

2 D. Maria Amélia de Oliveira 

3 D. Alzira Gonçalves 

4 D. Almira d ? 01iveira 

5 D. Maria Ftelvina da Cnptft 

6 D. Maria das Dores Costa 

J D. Angelina Vieira 

8 D. Antoniefca Chaves 

9 D. Dulce Soares Toledo 

10 D. Alice da Silva Costa 

11 D, Esther Pereira de C .rvalho 

12. D. Llndanra Fortunata de M. 

Bahia, 11 de Dezembro de 1906.— Joaquim Roque Afamede dos 
Santos, presidente. 

Aotn do jul jainento das ( ndas com que concorreram 

pnra u Exposição Escolur do presente anno os pro- 

ieMsoias munieipuen desta Cupitol 

Aos vinte e nove dias do mez de Novembro do mil novecentas 
e eeiB, ás doze horas da manhã, presente na sala da Bibliotheca 
Mnoicipal a cora missão julgadora, composta das professoras d. d. 
Maria Gertrudes do Souza, presidenta, Lina de Assis Victario e 
Maria do Carmo da Trindade Soares, em substituição á9 professoras 
tlil. Hnnorata Maria de Souza Araújo e Aurelia Vianoa, que Dão 
compareceram ; procedeu-se ao julgamento das prendas expostas 
dando o seguinte resultado: Classificadas em 1° logo r as professoras 
digo as escolas das professoras dd. Maria Olympia da Silva Rebello, 
Maria Augusta de Oliveira, Anua Luiza Moreira, Sophia de Albu 
qnerque Lisbôa, Leonor Ferreira e Rosa Jardeliaa da Cruz: (6) Classi- 
ficadas em 2? logar as escolas das professoras dd, Amélia Áurea de 
Araújo, Sidonia Gonçalves de Oliveira Alcantara, Anna Teixeira dos 
Santos, Laura Macedo, Jesoina Beatriz de Oliveira, Virgínia Torres 
de Lima, Isaura Gentil, Maria Clementina Rego, Augusta Sizinia 
de Oliveira, Elisa Ramos da Costa e Oliveira, Hcrmelina Valeriana 
dos Santos, Isaura Lnndirana Azevedo e Luisa da França Almeida 
de SanCAnnai(13) Classificadas em 3 o logar as escolas das professoras 
dd. ÀmbroBtna Vaz Ferreira, Amélia de Castro, Laura Bahiaua Pi- 




mentel, Joanna Freire de Mello, Maria Alexandrina de Oliveira 
Pinto, Maria Amai a de Mattos tíonza, MiirlQ Lniza Pereira Vieira, 
Adelaide Francisca de Souza Kebello, Marcolina Guimartlcg Cerue, 
G.rtrudes Isaura Bacelíar, Lmsa Faria Motta, Maria Augusta Kevca 
Leal, Adelia Bittencourt de Andrade, Maria Amalía E^mos Costa, 
Maria Theresa Soarca e Maria Amai a Itthcllo. (lí>) E para constar 
lavrou-ee a presente acta que 'vae assiguada pela respectiva com- 
misslo julgadora. 

Bahia e 8ala da ExposiçÜo Eseolaj, 20 do novembro de 1007.— 
Li na de Assis Victorio , Mana do Carmo Trindade Boares o Maria Ger 
rudes de S oura, 







